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H I S T O R I A Y A R T E 

H a r í a f a l t a s a b e r si 
Burgos es e x a c t a m e n t e 
lo que sue le l l a m a r s e 
u n a c i u d a d m e d i e v a l . 
Todo d e p e n d e . Su n a c i 
miento , s í ; p e r o luego se 
le fue e c h a n d o His tor ia 
e n c i m a y a q u í , d i c h a 
s e a j a v e r d a d , h a y d e 
todo. Nos gus ta (a los 
b u r g a l e s e s , claro) que s í 
s e a un t rozo d e M e d i e 
vo , q u i z á s por a q u e l l o 
d e q u e s i e m p r e es g r a t o 
s a b e r d e q u é estuvo h e 
c h a l a c u n a . 

H a y r a s g o s m e d i e v a 
les . Los h a y e n los a r r a 
b a l e s d e S a n E s t e b a n , 
como se v e e n u n a d e 
las f o t o g r a f í a s , y h a s t a 
los h a y c u a n d o la c a 
lle a n t i g u a t i ene o b l i g a 
c i ó n d e m o d e r n i z a r s e y 
se q u e d a h e c h a de voces 
d e g u e r r e r o , d e r e s o n a r 
de cascos d e caba l lo p e 
l e ó n y de un cierto a i r e 
que s u e n a a reconquis ta 
y e d i f i c a c i ó n d e E s p a ñ a , 
como en las T a h o n a s , 
que se q u e d a p a r a tes 
t imonio d e hoy , a q u í a l 
filo d e í ú l t i m o domingo 
de l a ñ o d é g r a c i a de 
1 9 7 3 . (Fotos Fedej 
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Hoy e s treinta de Dic iembre . S i a un servi 
dor no le fallan las cuentas , a es te bobo de 
1973, a e s te a ñ o que ha pasado con m á s pena 
que gloria, le quedan tantos d í a s como ojos 
tiene cualquiera de los muchos que tenemos 
dos. S e e s t á muriendo. S e e s t á quedando corto, 
diminuto. C a s i , c a s i no s e le ve . Peor para 1973, 
peor para m í , peor para usted y peor para to
dos. A ú n s igue s iendo cierto que el t iempo que . 
s e va , no vuelve m á s que en el recuerdo. Y 
como a todos nos va quedando tan poca memo
r i a . . . 

No s é s i e s bueno o no echar la v i s ta a t r á s . 
A l fin y al cabo, lo que p a s ó , p a s ó , y e so no lo 
remedia y a nadie. Tuvo de todo es te a ñ o que, 
tontamente, porque manda el calendario y todos 
le hacemos c a s o , s e nos e s t á muriendo de inani
c i ó n temporal: hubo s u c o s e c h a , s u lluvia, s u 
sol , s u fr ío , s u calor. L a mocita que tuvo suerte , 
e n c o n t r ó a s u mocito y por ahí andan cogidos 
de la mano. E l chico que no s e fue a Alemania , 
por aquello de que las c o s a s no andan muy bien 
por a l lá , e n c o n t r ó un trabajo y s e q u e d ó . E l otro 
chico no e n c o n t r ó s u a p a ñ o y, con s i t u a c i ó n 
mala y todo, s e l a r g ó para las t ierras de los 
germanos . S i no s e enmiendan los acontecimien
tos, hay quien dice que va a hacer otra vez las 
maletas y que s e vuelve a c a s a . Y a veremos . A 
c a s i nadie le t o c ó la l o t er ía . C a s i nadie a c e r t ó 
las quinie las . Los pocos que acertaron, d icen, 
ya s e han hecho a la idea de que el dinero no 
lo e s todo. El los s a b r á n por q u é dicen eso . Ser
vidor ni niega ni af irma porque c a r e c e de cono
cimiento de c a u s a en la materia . Bastantes s e 
dieron con la c r i s m a en la carretera . Otros m á s 
s e compraron a u t o m ó v i l . S ó l o algunos s iguen 
yendo a pie, pero todo s e a n d a r á : las f á b r i c a s 
e s t á n que no paran. Hubo de todo en 1973. 

C o m o e l a ñ o no supo e s t a r s e quieto, igual 
que l e s ha ocurrido a s u s predecesores , hasta 
hubo una guerra . L o s ¡ l u s o s de turno llegaron a 
creer que porque a Le Duc Tho y a Ki s s inger 
les dieran el N ó b e l de la Paz, aqu í s e h a b í a aca
bado e so de las bofetadas. Y no. E s t á visto que 
é s a e s c u e s t i ó n que no s e arregla ni con N ó b e l 
ni s in é l . A la hora de repartir guantazos, no hay 
N ó b e l que valga. 

En Octubre e s t a l l ó una guerra. Los á r a b e s s e 
pusieron las botas de montar. Los j u d í o s no s e 
las pusieron porque resul ta que no s e las h a b í a n 
quitado. S e encontraron junto al C a n a l (no hace 
falta decir lo , pero ah í va : el C a n a l e s el de 
Suez ) , sobre las arenas ardientes y molientes , 
sobre los altos del G o l á n , bajo los c ie los azu
les ( es un s imple recuerdo a la A v i a c i ó n ) y s e 
jugaron la c a r a y las botas. El s e ñ o r Ki s s inger 
s e puso las botas ( las de viajar, c laro) y de mo
mento t e r m i n ó con las bofetadas, con el p e t r ó 
leo de consumo occidental y con el sos iego de 
todos. C o n es to de escr ib ir a contrapelo, uno no 
sabe s i t e r m i n ó con m á s c o s a s , pero basta con 
que s e vue lva usted a la e d i c i ó n de d í a s pasa
dos y lea con detenimiento lo que s e a c a b ó en 
la Conferenc ia de Ginebra . Y a me lo c o n t a r á . 

Pues bien, por aquellos d í a s de tanque y 
a v i ó n , de c a ñ o n a z o y metral la, dos soldados te
nían que afeitarse. 

— O y e — l e dijo uno— que tenemos que afei
tarnos antes de morir. 

— B u e n o — c o n t e s t ó el otro—, tú me afeitas 
a mí y yo a t i , ¿ h a c e ? 

— H a c e . 
Y s e afeitaron en un lugar del frente, unos 

momentos antes del combate y el uno al otro. 
L a historia e s t á s in concluir . ¿ M u r i e r o n los d o s ? 
¿ M u r i ó s ó l o uno? ¿ Q u i é n e n t e r r ó a q u i é n ? A io 
mejor no m u r i ó ninguno, pero la e s e n c i a de los 
partes de guerra, ahora q u é la paz e s t á en tiem
po de paz precar ia , pero paz en medio de todo, 
dice m á s o menos: 

—No te preocupes , hijo. S i no te m á t a r o n en 
Octubre , todo s e a n d a r á . Queda tiempo. 

Y por allí s iguen a f e i t á n d o s e . No lo hacen 
porque haya habido « l i g u e » (para eso , y a no s e 
afeita c a s i nadie. No e s t á de moda el afeitado 
a la hora del « p l a n » y menos , a la hora del «li
g u e » ) . S e afeitan porque no e s correcto morir 
con barba. E l pelo de la c a r a c a í a bien en el 
viejo guerrero, pero fuera de los cuadros , de las 
l á m i n a s de los textos de Historia y de algunos 
tapices , la verdad e s que y a no quedan muchos 
guerreros antiguos. Ahora s e est i la el c ivi l bar
budo y el soldado depilado. En esto de la guerra , 
c a s i nunca han ido de acuerdo c iv i l e s y milita
res . No e s tan fác i l como dicen eso de armoni
zar modas . 

Queda , dentro de poquito, un a ñ o por de
lante. Hay tiempo de sobra para afe i tarse . Real
mente, los soldados t e n d r á n que hacerlo mu
c h a s v e c e s . L á s t i m a . Los c h i c o s s e van a tener 
que afeitar de pr i sa , que nunca e s recomenda
ble. C o n pr i sas , una de dos: o s e deja uno zo
nas de la c a r a s in afeitar o s e pega un corte que 
deja la meji l la hecha un cromo. Pero, ¿ q u é ha
c e r ? Cuando uno tiene que pedirle ayuda al 
c o m p a ñ e r o para afei tarse en e l campo de ba
talla, e s porque el t iempo s e t iene que repartir 
entre un m o n t ó n de oficios: e l de despanzurra-
dor de p r ó j i m o s vest idos de enemigo, e l de en
terrador de amigos vest idos de al iados, e l de 
sediento, el de caminante fatigado, e l de bom
bardero, el de ametrallador, e l de ausente , e l de 
h u é r f a n o , el de hambriento, el de difunto y cin

cuenta m á s . Uno, la verdad, no e s t á muy seguro 
de que en todo el Mundo vaya a quedar tiempo 
para afei tarse a gusto y con pausa sobrada. 
Bueno, a lo mejor, algunos s í lo t ienen. Son 
c o s a s de los efectos de la guerra: puede que 
tengan tiempo los empleados de los surt idores 
de gasol ina, los automovi l is tas , los encargados 
del mantenimiento de las centra le s e l é c t r i c a s , 
los marinos y los aviadores de las grandes lí
neas . Los d e m á s , la verdad, van a tener que 
afei tarse como puedan. 

L a esperanza , que c a d a a ñ o e s m á s tonta (por 

e so s e queda poco a poco tan a n é m i c a : no en
cuentra , por s u mala cabeza , alimento con e l 
que c u r a r s e ) dice que no, que la guerra s e va 
a acabar, que como y a hace tanto t iempo que 
s o m o s tan brutos, vamos a dejarnos de cuentos 
y a olvidarnos de las bofetadas. Pero y a s e sabe 
que e s ta s c o s a s de la e speranza no ofrecen de
masiado c r é d i t o , porque vamos a ver: s i los 
á r a b e s s e afeitan a gusto, e s porque les han 
dado para el pelo a los j u d í o s . S i lo hacen é s t o s , 
e s por lo contrario. S i los palest inos logran es
tablecer una b a r b e r í a en s u territorio, e s porque 
al lado han hecho un cementer io para los israe
l itas. S i la c o s a dura, e s porque nos quedamos 
s in p e t r ó l e o . 

— O i g a usted, ¿ y s i nos dejamos de cuentos y 
vamos los occ identa les , nos unimos, dec imos 

que ya e s t á bien, y damos para el pelo a á r a b e s 
y j u d í o s ? 

—Hombre , ¿ u s t e d t a m b i é n ? 
— ¿ P o r q u é no? 
— P u e s porque s i h a c e m o s eso , en el S ina í 

nos afeitamos todos, occ identales y orientales, 
s in t iempo, s in ganas , con á n i m o de hacer los 
c incuenta oficios que le dije antes . . . 

— ¡ P u e s vaya un panorama! ¿Ya v e n d i ó el 
c o c h e ? 

—No, a ú n no lo v e n d í . De momento no p»' 
rece tan grave la c o s a de la gasol ina. 
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Era ministro de la Gobernación en el Gabinete 
Carrero Blanco que. abara, leoalmente cesa 

£ 1 n o m b r a m i e n t o a p a r e c e r á e n e l ( ( B o l e t í n O f i c i a l ) ) d e l l u n e s 
Una vez jurado su cargo ante el Jefe del Estado, se espera 
que facilite la lista de su Gobierno en la próxima semana 

Madrid (Logos) . — E l «Bole t ín Oficial del E s t a d o » del lunes 31 de Diciembre publica un 
decreto de la Jefatura del Estado por el que se nombra presidente del Gobierno a don Car
los Arias Navarro. 

£ 1 decreto, textualmente dice: 
«De conformidad con lo establecido en el a r t í c u l o catorce de la Ley Orgánica del Estado, 

y previa p r e s e n t a c i ó n de terna por el Consejo del Reino, vengo en nombrar presidente del 
Gobierno a don Carlos Arias Navarro. 

Así lo dispongo por el presente decreto, dado en Madrid a 29 de Diciembre de 1973,—* 
Francisco Franco. — E l presidente del Consejo del Reino, Alejandro Rodr íguez de Valcárce l 
y Nebreda» . 

1 

Madrid (De nuestra RedaC' 
ción), —Don Carloa Arias Nava, 
ri-o, nuevo presidente del Go* 
bienio español, nació en Madrid 
e} 11 de Diciembre de 1908. 

Se doctoró en Derecho por la 
universidad de Madrid, e Ingre. 
só con el número 1 en el Cuerpo 
iácnico administrativo del MU 
nisíerio de Justicia el año 1927. 
Prestó servicios en la dirección 
genera! de los Registros y del 
Notariado. En 1935 Ingresó por 
oposición en la carrera fiscal 
y fue destinado a la Inspección 
central de! Tribunal Supremo. 
Desempeñó sus cargos en las 
Audiencias de Málaga y Madrid, 
Había sido encarcelado en zona 
republicana durante la guerra, 
O'i© le sorprendió en Málaga, 

11 E s t a n o c h e 
H a l a s d i e z 
¡i m e n s a j e 
i ¡ d e l Jefe 
i ¡ d e l E s t a d o 

u 

n n n 
i> it 
n 

Madrid £Clfi-a}. »-Ma. 
ñaña, domingo, aias dlei 
jé la noche. 8.1. é! Jefe 
m istado prorwncterá 
*m las pantaüas de T.V. 
V las emisoras nacionales 
de radió su tradicional 
rnensaje de Año Nuevo » 
'̂ s sspafioles. 

y desde allí se incorporó al fi/e/v 
cito nacional 

En 1944 fue nombrado gober
nador civil y ¡efe provincial -leí 
Movimiento de León. Cesó en 
1949. Posteriormente fue nom
brado gobernador civil de Ais. 
vana. En Junio de 1957 fue 
nombrado director general de 
Seguridad, cargo que ocupó lias' 
ta Febrero de 1965. 

Fue alcalde da Madrid a pat' 
tir de este mismo mes y pro* 
curador en Cortes por Munich 
pios de más de 300.000 habitan, 
tes. Tomó posesión como alcaU 
de de Madrid el 10 de Febrero 
de 1965. En aquella fecha el en
tonces ministro de la Goberna
ción, don Camilo Alonso Vega, 
le dio posesión de su cargo. 

En el acto de posesión el se
ñor Arlas Navarro se refirió a 
la larga etapa en la que había 
participado al lado del señor 
Alonso Vega. «Wo se me oculta, 
dijo el 10 de Febrero de 1985 
Aras Navarro, que Madrid tiene 
planteados gravísimos y acó-. 
dantos problemas, pero del mi
nistro de la Gobernación tango 
bien aprendido que cuando los 
problemas son graves o tras
cendentales, toda firmeza y de
dicación son pocas antes de re
solverlos^ Prometió Arias Na
varro dedicarse al estudio <¡e 
todas las soluciones posibles pa
ra realizar ©/ 'gran Madrid». 
El 18 de Febrero de 1985 Arlas 
Navarro habla recibido a los In
formadores, y dijo que so pro-
póslto Inicial era atender más 
al Madrid de entonces que al 
Madrid futuro. Años más tarde 
hablarla Arlas Navarro de la 
promesa de un «parque para 
Madrid cada año*. Entonces su 
primer programa fue ordenar 

A t A ESPERA DE LA 
NOTICIA 

Madrid (Logos). -— E3 día 
amanecióf en ambientes pe
riodísticos y políticos, con 
una gran tensión de curio
sidad. La noche anterior se 
esperó hasta última hora que 
se hiciera público el nombra
miento del nue^o presiden
te del Gobierno, después de 
la reunión del Consejo del 
Reino, ayer- por la tarde. Se 
esperó hasta que llegó a las 
agencias informativas el ade
lanto del contenido del "Bo
letín Oficial" del día siguien
te, hacia medianoche. En
tonces se pudo comprobar 
que no había noticia sobre 
el nuevo presidente. 

Los periódicos de la ma
ñana informaron ampliamen
te de la reunión del Consejo 

(Pasa .a la pág, 24)" 

SOLZHENITSYN: «EL ACTUAL 
REGIMEN SOVIETICO ES MIL 
VECES PEOR QUE EL ZARISTA» 

E l f a m o s o e s c r i t o r r y s o h a c e e s t a a f i r m a c i ó n e n 

u n n u e v o l i b r o e n v i a d o s e c r e t a m e n t e a O c c i d e n t e 
. j 

No pide le derrocación brusca del sistema, sino cambios kdameotales 

Nueva York (Efe).— E l novelista soviético, Alexander Solzheniísyn, diee en 
un manuscrito que ha llegado de forma clandestina a Nueva York, desde la 
Unión Soviética, que «el régimen soviético es mil veces peor que el zarista». 

. E l ganador de Premio 
Nobel de Literatura llega & 
esa conclusión después d& 
comparar estad ísticam e n t * 
las condiciones de vida bajo 
ambos regímenes en todas 
las categorías de Just I G Í & Í 
detenciones, eje c u c i o n e s, 
condeñas. etc. 

E i libro será publicado en 
Europa y los Estados Uni
dos bajo el titulo de «El ar* 
chipiélago Gulag, 1918-195»». 

Solzhenitsyn compara a un 
rosario de islas (archipléla* 
go), con la cadena de insta* 
ladones de la Policía secre» 
ta soviética: campos de con-

Reunión del Consejo del Reino 

(Pása a la üás;. 19; 

{Pasa a la pág. 191 

Madrid. El Consejo del Reino reunido el viernes, bafo la presidencia de don Ale
jandro Podriquez de Valcárcel, presidente de dicho Consejo v de las Cortes Espa

ñolas. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

losé liaría Alian 
proclamado 11 
uroalés del año' 

l (información, en pág. 15] 
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E S 1 0 Q U E S E A C A B A ? 

E L calendarlo se obstina este año en ponernos 
las cosas a contrapelo. Este artículo tendría 
que salir mañana. Sería la forma de que lle

gáramos hasta ustedes con la despedida adecuada a 
tu tiempo, pero para eso habría que echar al traste 
la cronología del descanso de toda la Prensa y no es 
tan Importante el acontecimiento. De todas formas, 
con la anticipación inevitable, feliz año 1974. En fin, 
f felices todos los años que el Cielo les dé. ¿Para 
qué andar con cicaterías en estas cosas? 

Se va un año. ¿Se va? No es que este asunto del 
tiempo merezca demasiada meditación, pero vamos 
a ir a ella. En realidad no se va nada. Según nues
tros descubrimientos de última hora, resulta que el 
tiempo no existe. Pasamos nosotros, pasa el ardor ju
venil, la reflexión de la madurez y los recuerdos de 
la ancianidad. Pasa la vida de cada cual, que no se 
mide en años, sino en acontecimentos en primer lu
gar y, un poco más tarde, en recuerdos y pare us
ted de contar. El tiempo, el repajolero tiempo, se 
queda quieto, viendo cómo llegan seres que pasan y 
se van. Á él no lo mueve nadie. Su transcurso es un 
simple espejismo porque nos dio por inventar el re
leí y el calendario. Porque nos da por verlos a ellos 
m v§z de mirar el pelo que se cae, las arrugas trai-
doras que surgen poco a poco, las primeras canas. 
E l tiempo no es más que una referencia en la me
moria. 

Al filo de fin de año no se acaba nada. Ni em
pieza nada. Aquí sólo se mueve el ardid de ios con
vencionalismos. Si le sirven para cargar en su cuen
ta d@ recuerdos la idea de una fiesta, hágalo en bue
na hora, pero no eche las cosas a tristeza porque esto 
del año, del tiempo, no es más que una manía que da 
más disgustos, de los que nos creemos. Pasa usted y 
pasa un servidor. Como por otra parte, esto no tiene 
remedio, hágase a la Idea de que aquí lo que ocurre 
es que no pasa nada, que no se acaba nada. Por fo 
menos, no se amargará el vino de fin de año. 

Sí que nos esperan acontecimientos. Se abre una 
puerta de cosas que ocurrirán, que sucederán sin que 
nos pidan la opinión. ¿Buenas? ¿Malas? Habrá de 
todo, los agoreros dicen que el panorama se dibuja 
oscuro. ¿Tanto? Eso ya lo veremos. De peores mo
mentos hemos salido todos y aquí estamos tan fres
cos, si no tan campantes. Si lo que se avecina e: di
fícil, pues bienvenido sea. Lo difícil ha hecho brotar 
el hombre grande, la solución grande y el pueblo 
grande. Todo se pasa, todo queda en recuerdo 3 al 
fina), se enriquece la Humanidad, cobra experiencia 
y» a lo mejor, hasta escarmienta de viejos errores y 
todo se queda en alegría. Por lo menos, si lo dicho 
anteriormente se queda como fraseología de conso
lación, bueno es recordar que con amargarse antici
padamente no se consigue otra cosa que traer a des* 
tiempo la amargura. 

Páselo bien usted esta noche. Páselo como pue
da y le dejen. SI un año se queda atrás, otro viene 
delante y aquí no cambia nada. No hay ningún mo
tivo para que no echemos a champán el balance de 
unos días que estuvieron llenos de afanes. Ni lo hay 
para no hacer un descanso desde .el que lanzarse a 
un nuevo período desde el que cumplir con el fardo 
(liviano o pesado, allá cada cual) que se llama tida. 

¥ esto es todo por parte de un servidor. Esto es 
lo que nos-quedaba en la pluma de un año que se 
llamó 1973. SI el Cielo lo permite, n u Q / t r & i o r 
aquí seguiremos. Es lo nuestro. D U l f | 9 £ n i b c 
Felicidades. 

TELEVISION ESPAÑOLA 

La Inminente despedida del 
año viejo y la cercana albora
da del nuevo se presiente no 
sólo en la normal cronología 
o sucesión de eso que los hu
manos damos en llamar el 
tiempo, sino en la atmósfera 
cálida y alegre de los encuen
tros sociales y reuniones fa
miliares. 

¿Tristeza por despedir al año 
actual y esperanza por salu
dar al nuevo? Sí; es un extra-
fio pero real sentimiento en 
el que se mezclan melancolía 
y júbilo que nacen de la Eons-
ciencia de que a la muerte 
del presente sucede la vida 
del futuro en este tejer y des
tejer de la humanidad cami
nante hacia su último destino. 

Pasado, presente, futuro... 
Reflexión... y misterio. 

• 
A !a localidad manchege de 

Montiel hay que agradecer su 
fidelidad al recuerdo de un 
personaje burgaiés, de ex
traordinaria categoría en la 

Baja Edad Media. 
Nos referimos al Rey Pedro 

I de Castilla, figura de com--
plejo relieve humano y polí
tico al que unos historiadores 
gustan de asignar el sobre
nombre de El Justiciero y 
otros de El Cruel. 

En cualquier caso se trata 
de un burgaiés cuya memoria 

perdura más allá del turbu
lento tiempo que le correspon
dió vivir y qu encuentra su 
más viva recordación en la 
zona meridional española y no 
en el septentrión por aquello de 
que el atormentado hijo de 
Alfonso XI dejó una más Im
perecedera huella de Castilla 
la Nueva hacia abajo que de 

GRAN CENA FIN DE AÑO 
R E S T A U R A N T E 

«EL CORRALON» 
RESERVE SU MESA PERSOiNALMENTE 

TELEFONO 209679 

MUEBLES V I T O R I A - M 0 B E L 
M U E B L E S Y D E T A L L E S PARA S U F U T U R O HOGAR 

ELEGANTES » PRACTICOS • UTILES 

F A C I L I D A D E S D E PAGO H A S T A 18 M E S E S 

VITORIA, 165 TELEFONO 22 39 77 - BURGOS 

DOMINGO 
H J 1 L a Fiesta del Señor 

f ianta misa. 
1209 Unidad toóvü. «Ba

loncesto: Juventud -
Barcelona". 

14,S0 Concierto. 
15,13 R teta le ^ r^ 

-15,45 Tarde para todos. 
20,00 Fútbol. Campeonato 

de Liga "Valencia -
Barcelona". 

22,00 Noticias del domin
go. 

22,18 Estrenos TV. 
88, 3 Istuéio Estadio, 

Melodías de siempre. 
Ballet "Antología" 

23,50 Campanadas fin de 
año. Saludo a España. 
Feliz Año Nuevo. So
lera. Tablao. Fin de 
Resta. 

0,05 Especial fin de año. 
2,30 Oración, despedida v 

cierre. 

LUNES 

12,30 Unidad móvil. Rubgy. 
14,00 Avance informativo. 
14,05 Primera edición. 
15,00 Noticias. 
15,35 Buenas tardes. 
16,00 Especial vacaciones. 
18,25 Avance informativo. 
18,30 L® casa del reloj. 
18,55 Coa vosotros. 
19030 Aventuras de Gaby, 

Fofó y Miliki. 
20,00 Los Chiripitifláuticos. 
20,15 Documental. 
20,30 Novela. "Las aventu

ras del Marqués de 
Leioriére" (Cap. I de 

21,00 Teiediario. 
1135 .Especial fin de año. 

Populares del año. — 

J & n e m m 

B) devisoi 

del futuro 

u n a 
b e l l o 
i t i g e r e n e l c i 

VELO MOTO 

A L Q U I L O 

APARTAMENTO IXTO 
amueblado ta Avda Rayas 
Católicos. Llamar ai 220986. 

MODULO-ESTILO 
tina serie de bellas 

susefencias que per-
'OnaHzatt su REGALO 

gglllQ 

A/da del Gd 36 

los límites dei Duero hacia 
arriba. 

• •' 
El casi octogenario presbíte

ro don Gonzalo Izquierdo Cq.e. 
p.dj, recién fallecido, tuvo 
plena conciencia de que sus 
130 kilos de peso iban a hacer 
sudar al personal de pompas 
fúnebres cuando le llegase la 
hora del definitivo adiós. * 

Y dejó escritas de su puño 
y letra concretas Instrucciones 
a sus familiares para que ese 
personal fuese gratificado ge. 
nerosamente a la hora de des
cender el féretro por las es
caleras de su domicilio, no ol
vidándose tampoco de sus 
amigos de la casa del Cubo, 
en los umbrales de la parro
quia de San Gil, y rogando 
a sus deudos que detuviesen 
allí un momento el duelo en 
señal de saludo y de despedi
da. 

Don Gonzalo se ha ido de 
este Mundo sabiamente pre
cavido de que la cortesía Ja
más debe faltar; incluso a la 
hora del adiós. 

Fenomenal castellano este 
. buen amigo desaparecido. 

• 
El peligro de las restriccio

nes de agua que amenazaba 
a los usuarios parece haberse 
alejado con las nevadas regis
tradas en la Sierra, y las pre
cipitaciones de lluvia de hace 
unos días. 

En efecto, ¡os Informes que 
nos llegan de Arlanzón han 
disipado las sombras del te
mor, pero aún serán necesa
rias más lluvias y nevadas pa
ra que, definitivamente, se 
alejen de entre nosotros, 

O 
Una señora que está a punto 

de currf.ilir sus bodas de oro 
matrimoniales ha sufrido una 
gravé caída en la plaza de 
la Cruzada por culpa un hierro 
saliente que servía de sujeción 
a un disco señal indicadores 
de tráfico. 

La Infortunada dama he te
nido qu ser sometida a um 
operació> quirúrgica por pre
sentar grave lesión en el hom
bro izquierdo. 

¿Hay o no razón para pro
testar de la proliferación de 
traidores hierros y salientes 
en las aceras? 

A suprimirlos, poro radical
mente. 

Un lector hace observar su 
sorpresa al ver —dice— que 
en establecimientos comercia-
les donde, los barómetros están 
a la venta aparezcan, estos 
graduados en su escala para 
nivel del mar. 

Habrá personas —añade— 
que tales barómetros ¡os usen 
como elementos de decoración 
pero otras, amantes de la me
teorología, para su uso prác
tico también y entonces *resul-; 
ta que !a escala milimétrica 
hay que adaptarla en Burgos 
a los 860 metros de altitud. 

La -rección s sencilla 
—termina diciendo— y basta 
graduar !a esfera a ios mili-
bares y las zonas de clima. 

• 
Según nuestras noticias, en 

la festividad de San Lesme» 
Abad, Patró- de le ciudad, las 
«peñas» y centros regionales 
dedicarán un recuerdo es 8|je-
peclal a la memoria del fi
nado don Ftemdn Inclín telva. 
uno de ios entusiastas pione
ros de estes agrupaciones po
pulares. 

M a r t i n i l l o s 

SO REGALO PRACTICO 

MAQUINA ESCRIBIS 

DJB l a , Ü B g a 

Madrid. % BURGOS 
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NUESTROS COLABORADORES 

L A S H O R A S 

Por Francisco Javier MMTIN ABRIl 

YO no sé por qué es ahora, en los días finales 
del año o en los primeros días de Año Nuevo, 
cuando nos fijamos en las cosas más que nun

ca. Nos fijamos de una manera especial. Me he fijado 
• vo en el aire de cada una de las horas del día, aun» 
l que no teman ustedes que les vaya a dar la lata con-
• tándoles la psicología de cada una de las 24 horas que 
• tiene el día, incluida la noche. Hablo de horas vaga* 
l mente, sin ajustarme al reloj. 
i Hora del primer despertar. Es la hora de las ideas 
• claras. Vemos claro. Vemos caminos largos y hori-
l zontes despejados. Y nos acordamos de lo que anoche 
l no nos acordábamos. iQué gusto! Todo está en noso-
• tros ordenado, sereno, transparente. 

Salimos a la mañana con agresividad, palabra que 
l empieza a estar vieja, por haber estado tan de moda. 
• Pensamos que nos vamos, a comer el Mundo. No. 
* Poco a poco se va rebajando nuestra vitalidad y se 
l nos van enredando serpentinas molestas en los pies. 
• ¿No hay por ahí una isla? ¿No queda por ahí an 
• buen refugio para el trabajo lento, sin impertinentes 
y actualidades? 
& Hemos pasado ia mañana atravesando la cuerda 
• del trabajo, a pesar de las chinchorrerías de la exte> 
l rioridad: teléfono, correo, visitas... {Cuánto nos cues-
• ta ir sacando a flote la jornada! 
• Tras la comida, en mi casa, hay unos momentos 
y de silencio hermoso (maravilloso, Cervantes), casi so» 
Ü brecogedor. Yo le digo a mi compañeras 
»• —Escucha... 

—No oigo nada. 
—Se oye el ruido del silencio. 
—Eso no es original. 
—Pero es bonito sentirlo. 
—Hombre, eso sí, ya se sabe. 
Siempre me echo la siesta. En ocasiones, larga. 

Poco dormir y mucho leer y anotar. Mas con frecuen
cia salgo al campo, para orear mi frente, si no car
gada de graves pensamiento, sí atufada de telarañas 
Son las cuatro de la tarde, sobre poco más o menos. 
jAh, es ésta la hora Inquieta! ¡Qué atrocidad! Gente 
apresurada. Los largos autocares de los colegiales, a 
los que yo miro con muchísimo respeto y cierta ter
nura. ¿Van ahí mis nietos? Claro que irán. Dios os 
guarde, mis niños. Que el ángel de ia guarda os cu
bra siempre, en sus alas azules. ¡Cuidado al subir! 
¡Cuidado al bajar! ¡Y muchísimo cuidado al cruzar las 
calles! Señor, ¿qué será mañana de todos estos ni
ños, de todas estas colegialitas y colegialitos? 

Veo atardecer entre pinares. La hora calma. La 
hora de la paz. Y la hora de los colores bonitos. 
Todo, con esa luz suavemente dorada, parece más en
tonado, más nuevo. Hasta ios trajes del año pasado 
que llevamos puestos. En el poniente, muchas flores, 
muchos capitülos taurinos, muchas capas pluviales, 
muchos estandartes. Si la niebla no lo Impide. 

La hora de las luces de la ciudad. Hay que encen
der los faros del coche. Y ya están encendidos los fa
roles de las calles. Sin querer, empezamos a poner
nos un poco tristes. ¡Qué le vamos a hacer! Nos que
damos callados y estamos deseando encerrarnos en 
casa, para que no nos coja el frío de la noche, que 
puede helarnos el corazón. 

La hora de las lecturas reposadas, de las músicas 
que nos hacen tilín en el alma, la hora también de 
los recuerdos. "Dé usted muchos recuerdos a los su» 

"De su parte. Lo mismo digo" 

t 

Un día más. Andamos ya por las once y media, 
i as doce de la noche. Muchas ceremonias antes de 
acostarnos. Pero ya estoy en la cama con un libro en 
las manos: el libro de la mesilla de noche. O sea carta 
del hijo de las Américas, que ahora, con paz, en si
lencio, leeremos gozosamente, sacándole el sabor a 
cada palabra. Nos quedamos dormidos. Y a la ma
ñana siguiente, por haberse pegado la carta al sueño? 
no acabamos de distinguir la realidad de lo soñado. 

Esta última hora, me parece a mí, es la hora de! 
perdón, la hora de los perdones, la hora de los arre
pentimientos. Fuimos duros, fuimos egoístas, fuimos 
impertinentes. Fuimos... hombres no buenos, no com
prensivos, no generosos. Y en voz baja decimos: "Se-
fior, Señor, ¡qué pequeñitos somos!"» 

¡SEÑORA! REGALE PLASTICOS 
VEA EL GRAN SURTIDO DE 

R I D R U E J O 
Avenida del Cid. 40 

2 0 0 
m e t r o s 

V E N D O 
R E Y E S C A T O L I C O S 

INFORMES: Tel. 22 37 60 

V I D O C Q , POLICIA - B A N D I D O 

E N L A T E L E V I S I O N F R A N C E S A 
Pa)rls.~ (Servicio especial 

para DIARIO DE BUR
GOS). — E l personaje de 
Frangois-Eugéne Vidocq, es 
uno de los más extraordi
narios que se han dado en 
la historia del crimen. Mal
hechor notorio en sus co
mienzos, terminó llegando a 
ser Jefe de la Policía fran
cesa- en la época agitada 
posterior a la Revolución, 
gracias a su fabuloso po
der de chantage e intriga y 
a su conocimiento profun
do del mundo del hampa. 
Altas personalidades de su 
tiempo como Talleyrand, 
por ejemplo, le dispensaron 
su apáyo y protección unos 
por conveniencia personal 
para aprovecharse de loe 
secretos que poseía, y otros, • 
por temor, precisamente a 
causa de esos mismos se
cretos. 

Su vida fue una verdade
ra novela de aventuras; 
antiguo forzado, rey de !a 
evasión, ladrón consumado 
y bribón sin escrúpulos, Vi
docq ha entrado en la le. 
yenda y algunos de los es
critores más famosos de las 
letras francesas lo han cita
do en sus obras con nom
bres diversos. Vidocq es el 
policía' Javert, de "Los Mi
serables", de Víctor Hugo; 
el Vautrin, de Balzae; el 
Rodolphe, de Eugene Sue... 

Ahora, Vidocq sigue su 
asombrosa carrera en las 
pequeñas pantallas de la Te
levisión francesa, que le ha 
dedicado una serie televisi
va en varios episodios. Es
ta serie, protagonizada por 
Claude Brasseur, es particu
larmente apreciada por los 
teleespeotadores y con ra
zón. Se trata de una pro
ducción muy cuidada e in
teresante, realizada por un 
gran director: Marcel Blu-
wal. 

SEDUCTOR Y REPUL-

francesa sobre la figura tí© 
Vidocq. 

Este siniestro bandido-
polidia, fue igualmente a 
ratos un hábil seductor. En 
uno de sus capítulos de su 
serie televisiva, enamora a 
la baronesa de Saint-Gely, 
quedando después preso en 
las redes de la aristócrata 
Intrigante, que fue durante 
muoho tiempo su enemiga 
encarnizada, por otra par
te. L a actriz Daniéle Le-
brui\ encarna en el folle

tón televisivo la persona de 
la, baronesa de Salnt-Oely, 
con aplomo y misterio. 

Vldooq vivió entre 177S y 
1®57 y fue «1 protagonista 
oculto o visible de muchoi 
hechos poco claros, sucedi
dos durante el tiempo del 
primer Imperio. En la tele
visión le rodean una banda 
de individuos más o menos 
patibularios: Plambart, Des. 
fossés, el Acróbata, el 
"¡Marqués", que le ayudan en 
sus investigaciones a cam-

su m m 

m m w m 

0 (ERRA» 

Con nioíJefQisí> 
euos sistemas de 
carpinferb her
mética de *\u 
ninio iOiodi/atic 

FACILIDADES DE PAGO 
METAl PLASTICA INDUSTRIAL 

Francisco Salinas, 71. Teléfono: 20 48 48 

bio de la Impunidad, pues
to que ae trata de tipo® 
fuera de la ley, antiguos 
compañeros suyos en su pri
mera época. 

Claude Brasseur, que en
cama el personaje de V i 
docq en los episodios tele
visivos, emite este juicio so» 
br© la vida y milagros dei 
policía-ladrón: "Es un se? 
repulsivo, mercenario y sin 
entrañas, aunque tanto al 
realizador de la serie, Mar
ee! Bluwal, como y© mis
mo, hemos procurado con
vertir a este monstruo ea 
alguien solamente oportu
nista y sinvergüenza, sin 
más". 

Las "Aventuras de V i 
docq" están muy bien he
chas y cuentan con un gran 
reparto de actores y bellas 
imágenes de interiores de 
enorme poder evocador y d© 
exteriores tan fotogénico« 
como el bosque de Senlis, 
el castillo de Vaux-le-Vi« 
comte y las estrechas y an
tiguas calles de París. 

Un tanto que «e apunta 
T. V. francesa y muchos 
buenos ratos para los millo» 
ues de televidentes que si
guen con interés las andan
zas del equívoco Vidocq, 

SERGIO LAGUNA 

. . PASENOS H A S T A SU C O C I N A 

s n r o 

Persecuciones a caballo, 
emboscadas, asaltos a mano 
aunada, sobornos, amena
zas, luchas y golpes intrigas 
policíacas y también políti
cas. Todo éso y mucho más 
puede verse en los episodios 
que ha rodado la Televisión 

y 
nosotros 
nos 
encargamos 
de todo. 

A l a med ida 
d e s u bolsillo 
é posibi l idad 
m e n s u a l 

PRIMERAS MARCAS 
EXPUESTAS 

E INSTALADAS 

DECORADORES 
MONTADORES 

t e le l o g a r 
C/ VITOR!A. 174 y GENERAL MOLA. 20 

S O M O S E S P E C I A L I S T A S E N M U E B L E S DE C O C I N A 

S O N P U 

D a s 

d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a 

y p ú b l i c o e n g e n e r a l 

u n f e l i z A ñ o N u e v o 

L A D I R E C C I O N 
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S A N T O R A L 

SAMTUS Ot HUV: 

Jnfraoctava de Navidad. 
Fiesta de la Sagrada F a 

milia: Jesús, María y José. 
L a Traslación de Santiago 
Apóstol.— Ss Sabino, oh.; 
ExuperancU), Marcelo, des.; 
Venustiano, Mansueto. Apla. 
no, Donato, Honorio, mrs.¡ 
Bainiei'Q, c/., Bta. Vicenta 

vg.. Id. 

Misa de San Silvestre, co-
oi blanco. 

CULTOS 

Misa ele la Sagrada Pamt-
lia. color blanco Gloria, Gre. 
do -y prefacio propio. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Silvestre 1, p.j Sablnia-
no, ob.; Potenciano, Colum
ba, vg.; Donata Paulina, Hi
laria, Rustica, Nomlnanda, 
Serótina, Esteban Ponciano 
A t o l o, Fabiano CorneHoi 
Sexto, Floro, mrs.; Zótico, 
Barbaciano. pb.; Catalina l a -
bouré. vg. 

PARROQUIA OS LA SA
GRADA FAMILIA. — Tri
duo preparatorio de la fiesta 
titularv 

Por la mañana, a ka nue
va y media y a las onc« y 
media, alisas y eiercicio. 

Por la íard®, a las siete y 
media, rosario, «Jercicio y 
misa con homilía a cargo del 
Dr D Daniel Simón Rey, 
que versará hoy sobre " E l 

familia". 

XavWacI, é% acuerdo 
es (ieíiipo de .paz. Acu* 
de a a llamada de Cá* 
ritas iara que para al* 
limos sea tiempo, 
también, de atención 
de--iír hermanos. 

E v a n g e l i o d í a 

f 

E l novenario de misas y ro
sarios, que dará comienzo 
mañana, día 31, a las ocho 
de la tarde, en- la iglesia pa
rroquial de Huelgas, será 
aplicado por el eterno des

canso del alma de 

E l SEÑOR 

D . F E L I X B A R R I U 

O N T A N O N 

Fallecido el día 26 de ios 
. corrientes. 

CQ. E. P. D.) 

L A FAMILIA agradecerá 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos, 30 de Diciembre 
de 1973 

«El Niño Jesús se quedó en Jerusatén sin que 
io supieran sus pad re s» (San lucas, I I , 42) 

Los padres de jesús'solían ir cada año a Jerusalén por las fiestas de la Pascua. Cuan
do Jesús cumplió doce años, subieron a la fiesta según la costumbre, y cuando terminó, 
se volvieron; pero el niño Jesús se quedó en Jerusalén, sin .que lo supieran sus padres. 
Estos, creyendo que estaba en la caravana, hicieron una jornada y se pusieron a buscarle 
entre los parientes y conocidos; al no encontrarlo, se volvieron a Jerusalén en su busca. 
A los fies días, lo encontraron en el templo, sentado en medio de los doctores, escu
chándolos s haciéndolos preguntas; todos los que le oían, quedaban asombrados de su 
talento y de las respuestas que daba. Al verlo se quedaron atónitos, y le dijo su madre: 
Hijo, ¿porqué nos has tratado así? Mira que tu padre y yo te buscábamos angustiados. 
El les contestó: ¿Por qué me buscábais? ¿No sabíais que yo debía estar en las cosas de 
mi Padre? Pero ellos no comprendían lo que quería decir. E l bajó con ellos a Nazaret 
y siguió bajo su autoridad. Su madre conservaba todo esto en su corazón. Y Jesús iba 
creciendo en sabiduría, en estatura y en gracia ante Dios y ante los hombres. 

celebra 

ra que fos esposos entre sí y pesar de ser Dios, está qbedien-
los hijos guarden !as debidas te y sumiso a sus padres en 
relacione de respeto, de amor. todo, y esto hasta los treinta 

en que. para cumplir su 
misión en la Tierra, comienza 
su vida pública. 

Aprendamos todos estas lee-

W 
El novenario de misas y rosa
rios que dará comienzo ma
ñana lunes, día 31, a las 7,15 
de ía tarde (los domingos a 
las once de la mañana) ta la 
iglesia parroquial de la Anun
ciación, será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

El SEÑOR 

D . A L B E R T O E M I L I O 

P I E N T E D I A Z 

Que faíieció. el pasado día 24. 

(Q. E. P. D.) 

agradecerá 
la 

LA FAMILIA 
asiste n el a a ti 

Burgos 
5 ^973. 

10 " de Diciembre 

Darlo 
Cielo. 

en ia gran familia del 

VEGAS 

EL PRESBrtEEO 

D O N A N D R E S M E N A R U I Z 
Falleció, en el día dé ayer, a Eos 85 años de edad, habiendo recibido ios 

Santos Sacramentos y ía bendición de Su Santidad. 

O. E. P. 

Sus apenadas sobrinas, doña Mercedes, doña Agustina y doña Bonífacia Mena 
íbeas v demás familiares. 

RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

Las honras fúnebres y íuueral se celebrarán en la iglesia parroquial de 
NUESTRA SEÑORA DE LA ANTIGUA de Gamonal, HOY DOMINGO, a las 
CUATRO Y MEDIA, y acto seguido la conducción del cadáver al cementerio 
de San i José 

NUESTRA MISION NO ES 
OTRA QUE CUMPLIR LA 
VOLUNTAD DE DIOS 
Acabái i de escuchar las lee- de obediencia, 

turas bíblicas de este día y él Mujeres, nos dice el Apóstol, 
Salmo responsorlal y sn todas obedeced a vuestros maridos, 
ellas resplandece de manera ad- Maridos amad a vuestras mu-
mlrable la misión de cada uno Jeras y no seáis ásperos con ciones y hagámoslas realidad en 
de nosotros dentro de la familia ellas. Hijos, obedeced a vuestros nuestra vida i Hoy que por des-
cristiana, para que en ella haya padrea ®n todo. Padres, gracia vemos tantos matrimo-
paz y tranquilidad. exasperéis a vuestros hijos. nios rqtos por esa" falta de «mor 

En la primera, tomada del LI- -Y todo esto nos !ó dice des- y de comprensión y por esa sô  
bro del Eclesiástico, resplande. pués de haberse dicho que ha- ira de soberbia, aprendamos de 
ce de manera admirable si res- moa de hacer de la miserlcor. la Sagrada Familia a santifí. 
peto, la veneración y el amor día, de bondad, de la humll. c'arnos en el seno de !á familia, 
que debemos a nuestros padres, dad,, de !a comprensión ia ñor- para hacemos dignos de formar 
• Pero entre todas las frases ma de nuestra vida, snseñándo-
hay una que quiero repetir y nos a perdonarnos y sobrelle. 
señalar, porque hoy la tenemos vamos mutuamente con amor 
muy olvidada.. Dice así: aaiin- que es el supremo Ideal de núes-
que flaquee su mente, ten In- tra vida, 
dulgencia, no lo abochor n e s, Comtemplemos por otra par-
mieníras vivas» Y sin embargo te el Salmo responsarial y en 
iesto es muy frecuente y con- él veremos en admirable sin-
tlnuamente oímos estas ¡-ala- tesis, compendiados "s deberes 
bras: Son tan raros que no los de la familia cristiana, 
puedo aguantar» Pero decidme En éste Salmo empieza por 
¿no será que vuestra soberbia recordarnos nuestro deber de 
88 muy grande y esta soberbia andar por. los caminos \̂ Se-
hace que fto aguantéis las amó- ñor, guardando para ^llo los 
nestaclones de vuestros padres? Mandamientos divinos. Después 

Y pensad que esta conducta recordará al esposo el deber de 
vuestra para con los padres an- atender con su trabajo a las 
danos, la observan vuestros hf- necesidades de la familia. Más 
jos que, un día, cuando voso- tarde, dirigiéndose a la esposa, 
tros'seáis mayores,, la seguí- la dirá que ha de ser como pa-
rán con vosotros. Trra fecunda alrededor de su ca-

En la segunda lectura toma- se para que haga atractivo su 
da del Apóstol San Pablo nos hogar con sus virtudes y buenas 
da una. bellísimas lecciones pa- obras. Después íes recuerda a 

•_ ambos el deber de procrear hi-
jos para I elelo, no secando 
la fuente de vida que Dios ha 
puesto en el Matrimonio, y ha
biendo educarlos cristianamen
te. Y termina con estas pala» 
bras: Esta es la bendición del 
hombre que teme al Señor. 

Y finalmente en el vangellp 
nos pone el sispremo Ideal de 
nuestra vida, el ejemplo . de 
aquella familia sagrada de Na
zaret, cumpliendo a la perfec
ción cuanto las lecturas bíbli
cas noo han ensenado. 

la panoquia de 

Üai j iada familia 

P r e s i d i r á 

e l A r z o b i s p o 

Hoy, domingo, celebrará 
su fiesta titular la nueva pa
rroquia de la Sagrada Fami-, 
lia. 

Habrá misa desde las ocho 
y media de la mañana, cele
brándose después, a las nue
ve y media, diez y media, 
once y cuarto (niños y ni-
ñas), doce concelebrada, y 
que presidirá el excelentísimo 
y reverendísimo señor arz
obispo, doctor D. Segundo 
García de Sierra y Méndez, 
una y dos de la tarde. 

La función vespertina dará 
comienzo a las siete y cuarto 
de la tarde, celebrándose a 
continuación otra misa. A 

F E L I C I T A C I O N D E L 

P R E S I D E N T E A L O S 

F U N C I O N A R I O S D E 

L A D I P U T A C I O N 

En la mañana de ayer, el pre
sidente de la Diputación don Pe-
dro Carazo Carnicero, aconripa-
ñado do varios diputados y del 
secretarlo de la Gorpóración, re-
corrió las distintas secciones de 
la Diputación felicitando el Nue
vo Año a los funcionarlos de 
le misma. 

* 
El novenario de misas que 
dará comienzo el día 1.° de 
Enero, a las ocho de la tarde, 
en la iglesia de la Divina 
Pastora, será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

EL SEÑOR 

D. Porfirio Maríinez Ortega 

Que falleció el día 5 de fos 
corrientes. 

íq. e. p. m 

LA FAMILIA suplica a sxjs 
amistades la asistencia a al
guno de dichos actos piado-

que anticipan sos, por los 
gracias. 

Biagos. 
oe 1973 

30 d« Diciembre 

Casa doliente: Pedro Alfaro, 2. 
Burgos, 

"La Cruz" 

30 de Diciembre de 

Fidelidad para cumplir I o s 
mandatos del Señor, para eso 
suben al templo cumpliendo su 
deber de fieles cumplidores de 
fa Ley Más tarde, cuando sin 
cullpa suya, f9 ven privados de 
a compañía de su Hijo le bus
can ansiosos hasta que le en
cuentran en et templo curopilen-
do la voluntad de su Padre, en
señándonos con esto el Niño Je 
sús que ésta ha de ser siempre 
nuestra primera jcupac i ó i 
cumplir ja voluntad de Dios 

Y como rema de todas estas 
lecciones 'amoa 31 Hüo nue 

Los novenarios de misas y rosarios, que darán co
mienzo, hoy, día 30, a las 8,30 de la mañana en las 
Religiosas Benedictinas de San Pedro de la Fuente; 
mañana, día 31, a las 7,30 de Ja tarde en la capilla 
del Santísimo Cristo de la Catedral; el día 15 de 
Enero a las 7,30 de la tarde en la parroquia de 
San Cosme y San Damián y el 3 de Febrero a las 
8,25 de la mañana en las Religiosas Esclavas, serán 

aplicados por el eterno descanso del alma de 

LA SEÑORA 

BRIGIDA EIOIA COR 
(Vda. de D. Juan Usabiaga) 

Que falleció el 26 del corriente mes. 

(Q. E. P. D.) 
LA FAMILIA agradecerá la asistencia a alguno 

de tan piadosos actos. 

Burgos, 30 de Diciembre de 1973. 

LA SEÑORA 

DORA FEIJCIÁNA SAEZ MÜN 
Falleció en el día de ayer, a tos 80 años de edad, habiendo recibid 

Santos Sacramentos y - la bendición apostólica de Su Santidad 

., (O- E . P, D.) 

E l COMITE ORGANIZADOR D E l TROFEO JUAN YAGÜE 

RUEGA oraciones por el eterno descanso de su alma y ia asistencia al 
entierro y funeral (córpore presente), que se'celebrarán en ia iglesia parro-
quial.de SAN COSME Y SAN DAMIAN, HOY DOMINGO a las CUATRO 
Y MEDIA seguidamente !a conducción de .la finada, al cementerio de San 
Fogé s c ^ .4*: caridad .por los que. quedarán muy agradecidos 

Domicilio: San Pablo. 3. 
Burgos,'SO de Diciembre de 1973, 

t 
LA SEÑORA 

DOÑA FEUCiANA SAEZ MUNGÜIRA 
F:illecio ¿u el día de ayer, a los 80 años de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la bendición apostólica de Su Santidad. (Q. E P D.) 
Su apenadi esposo don Miguel San? Colina; hijos, doña Carmen, doña Anun
ciación don Miguel; doña Casilda > don José Luis; hijos políticos, don Rafael 
Segura don juan-Josc Fernández, doña Pilar Gallego, don Luis Carranza y doña 
Rwran?» Vicario; nietos biznietos; hermano, don Ladislao, sobrinos, primos 

y demás familia 
RUtíiAN oraciones poi el eterno descanso. de su alma y ia asistencia ai 

en fierro v funeral (córpore presente), que se celebrarán en la iglesia 'parro
quial de SAN COSME Y SAN DAMIAN HOY DOMINGO, a las CUATRO 
Y vu pia sesuidamente la conducción de la finada, al cementerio de San 
José.' -icir* de caridad por los que Quedarán muy agradecidos 

Domieilio* San Pablo. 3. 
Burgos, 30 de Diciembre de 1973. 

"La Misericordia" 

w m m h 4 D I A R I O Ufe BURGOS? Domingo, 30 de Diciembre de t9?3 



INFORMACION 
OFICIAL 
POLICIA MUNICIPAL 

En la Policía Municipal y 
para las personas que acre
diten ser aua propietarios, 
se encuentran depositadoa 
los siguientes objetos: 

Un monedero con dinero, 
mía bolsa de viaje con dul
ces y bebidas, una bolsa de 
deportes, dos estuches con 
bolígrafos, cinco pares de 
guantes, dos chaquetas de 
punto, dos prendas Interio
res de niño, una bufanda, 
dos paraguas, dos pulseras 
de plata y un alfiler. 
INFORMACION MILITAR ¿ 

DESTINO DE ARMA O CUER. 
PO. — Por haber cumplido la 
edad reglamentarla, pasa al Gru
po de Destino de Arma o Cuer-
pe ®] comandante de Infantería, 
don Jesús Miguel Arnálz, de la 
Academia de Ingenieros, a la 
que queda agregado hasta que 
se cubra su vacante. 

DESTINOS. — Teniente auxt-
llar de Caballería, don Alejan
dro Jiménez Rublo, del Regí» 
miento Acorazado España de Ca
ballería 11, el Cuartel general 
de la Brigada de Caballería «Ja-
rama», en Salamanca. 
INSTITUTO DE EMIGRACION 

C O N F ERENCIAS TELEFO
NICAS A PRECIOS REDONDOS, 
i i Instituto Español de Emigra
ción y la Compañía Telefónica 
Nacional de España anuncian 
quee con motivo de las fiestas 
navideñas ha sido concedida 
una rebaja del cincuenta por 
100 en las tarifas de las confe
rencias internacionales solicita
das desde Locutorios públicos de 
la Compañía Telefónica en todo 
el territorio español, para los 
familiares de los emigrantes en: 

Alemania, Bélgica, Francia. 
Holanda, Inglaterra, Luxembur-
go, Suiza, Costa Rica. Chile. 
Ecuador, Nicaragua y Panamá 

Esta rebaja tendrá vigencia 
entre las cero horas del 22 de 
Diciembre de! corriente año y 
las veinticuatro horas del 7 de 
Enero de 1974. Para obtener es
tos beneficios, bastará la simple 
declaración de parentesco del 
peticionario al solicitar la confe
rencia en cualquier Locutorio 
público de la Compañía Telefó
nica Maciena! de España. 

MOVIMIENTO D E M O 
GRAFICO. Durante el día 
d© ayer, se verificaron en 
el Registro Civil, las si
guientes inscripciones. 

7Vacmíe»íos; María Belén 
García y Alemán, Jesús Ca= 
rrlón e Ibáñez, María Yo
landa Calvo y Sáig, Jesús 
Velasco y Sánchez, María 
Belén López y Martínez, 
Beatriz Rojo y Hurtado, 
María Jesús Rodríguez y 
López, Miguel Angel Reque-
Jo e Higuem 

Uatrimordosi Don Argi-
miro Huidobro y Diez con 
doña María del Carmen 
Garoía y Aragón, hoy a lai 
dos menos cuarto, en Sañ 
Julián; don Alejandró Pine-» 
da y Carballo con doña Ma° 
ría Belén del Val y Avilés, 
el miércoles a la una y me* 
día, en Nuestra Señora la 
Real y Antigua de Gamo^ 
nal. 

Defunciones: Manuel Al
bertos y Gonzalo, de Avila, 
66 años; Gabriela Cuesta y 
Arranz, de L a Sequera, 82 
años; Gabriela Diez y Gar
cía, de Olmos. 62 años; Ma
ría Carranza y Sáiz, de Cas-
til de Carrias. 60 años; To
más Vicario y Amáiz, d© 
Cubillo del César, 39 años; 
Lorenzo Martínez y Santa 
María, de San Miguel do 
Pedroso, 35 años; Feliciano 
Dí''ez y Arnálz, de Areni
llas de Villadiego, 64 a ñ o i 

CUPON PRO CIEGOS 

N.0 119 PREMIADO 

( I H SORIEO 0 1 « 

m u e b l e s 

e \ / e U o 

17 horas; mínima, 3,6 gra
dos a las 7 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.— A las ocho de ia 
mañana, SE— 4 kilómetros; 
a la una de la tarde, S E — 
4 kilómetros; a las siete de 
la tarde, calma. 

Humedad. 76. 

SE NECESITA 
C H I C A 
DE 14 A 15 AÑOS 

para sastrería. Presen
tarse eá Almirante Bo> 

nifaz, 3, V 

Conducía el primero Faustino 
Hernández Miranda y el según-
do Domingo Ramos Gil. qué re> 
sultó herido de gravedad y con 
lesiones de carácter leve su 
acompañante Irene Calleja Pé
rez, igualmente sufrió lesiones 
de pronóstico leve el ocupante 
del camión, Aníbal Moreno San
tos. Fuerzas de la Guardia Ci
vil practicaron diligencias. 

sültó premiado con 1.230 
pesetas, el número 834 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los números termi
nados en 34. 

"Si tienes, acuérdate de 
los que no tienen" CARI» 
TAS te pide para ellos. 

FARMACIAS DE GUAR
DIA. — Hoy prestarán servi
cio de guardia o urgencia 
—desde las nueve y media 
de hoy hasta la misma hora 
de mañana— los señores si
guientes: González S. Barrio-
canal, Cardenal Segura, 8; 
Sanz Ruiz, Avenda de! Cidf 
85; Jiménez, Carretera de Lo» 
grofto, 15 y Lastra, Molini
llo, 24. 

Mañana lunes. — Ortega 
Iñiguez, Ñuño Rasura, 12; 
Martínez Avendaño, Puebla, 
20; Del Alamo, Avenida del 
Cid, 43 y CJzquiza, Avenida 
de Eladio Perlado, s/n. 

Ff iñh VER BiS,K 
PARA OIR BIEN 

OPTICA 
I0NAI 

Guillermo trühbeck 
Especialidad 
mlcroleotilla» 
Espolón 10 

BOLETIN METEOROLO
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto de 
Enseñanza Media Femenino. 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana, 605,0; & la 
una de la tarde, 694,8; a las 
siete de la tarde, 693,4. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 9,0 grados a las 

PISO CENTRICO 

PARA ALQUILER 

Llamar a! Tin. 202628 
de 9 a 14 horas* 

Y 0 Y A 
R E B A J A S 

30% MINIMO 

MODA INFANTIL 

Santo Dorotea, 18-20 

CHOQUE ENTRE UN TURIS-
MO Y UN CAMION. —A me-

diodía de ayer, al llegar a ia 
altura del kilómetro 256,300 de 
la carretera Zaragoza-PortugaU 
término de Vadocondes, choca
ron el camión matrícula SO-
7.400 y el turismo VA-8.894. 

GRATITUD» — Los hijos, 
nietos y demás familiares de 
don Félix Barriuso Ontañón, 
fallecido el día 26 (que en 
paz descanse) agradecen por 
medió de estas líneas, a cuan
tos asistieron al entierro y 
funeral celebrados en s;/i'a-
gio del alma del finado el 
pasado día 27. 

E L CUPON PRO - C I E 
GOS.— En el sorteo celebra
do en el día de ayer, re-

CHICOS: 
todos los 
juguetes 
s o ñ a d o s e s t á n 
e n la 5* p lanta 

REGALO DE REYES 
MAQUINA ESCRIBIR 

Djs L a , UELE^EI. 
Madrid, 2 BURGOS 

Del DIARIO DE BURGOS 
del jueves, 30 de Diciembre 

de 1943, 

A los 66 años de edad ha de» 
jado de existir don Gre* 
godo Sáiz Casado, vetera* 
no cajista de los talleres 
de DIARIO DE BURGOS. 
También ha fallecido a 8o* 
72 años de edad, el co
nocido veterinario burga» 
lés, don Jerónimo Rodrí* 
guez Gómez* 
LA temperatura máxima 
de ayer fue de 9,0 y la 
mínima de 2,8 bajo cero. 

S O R R E N T O 
C A F E T E R I A - BAR 

D e s e a a t o d o s s u s c l i e n t e s 

y a m i g o s F E L I Z 1 9 7 4 

f 

C a m p o 
G r a n d e s 
A l m a c e n e s 

m 

! Ü! K .... 

i i¡ ¡¡u.ü;iia. iililiiíiiHiiHH! 

GRANDES ALMACENES 

AVENIDA.— Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,45, acontecimiento de 
gala Riguroso y soberbio 
estreno en España: «La fa
milia Manson» (s. o.) Joe 
Namath, Ann Margret. L a 
verdad del errante vivir de 
una comunidad hippl. en 
su teoría de la vida y e! 
amor libre. Todd-Ao! Soni
do stéreo (Mayoi-es 18) 

CALATRAVAS.— 5,30, 7,45 y 
10,45, un estreno lleno de 
humor, con muchas carea-
jadas, de total e v a s i ó n . 
Imagínese: L i n a Morgan 
en una película filmada só
lo para divertirle: «La lia» 
maban la Madrina» (s. c.) 
Eastma n c o 1 o r. Además, 
con José Sazatornil «Saza», 
Angel de Andrés, etc. (To
lerada menores). 

COLISEO — Hoy, de 4 a 1, 
el mejor programa de Na
vidad: «101 dálmataa» La 
obra maestra del mágico 
Walt Disney. Una autén
tica maravilla de iniguaia= 
ble belleza y «Abre tu fosa 
amigo..., llega Sabat*» (2). 
Richard Harrison Humor, 
puñetazos, tiros en el Oes
te. Para todos los públicos. 

CONDAL. —Continua de 4 
a 1. Hoy, dos grandiosos 
estrenos en el prog r a m a 
m á s sorprendente: «Sha-
mus» (Pasión por el peli
gro), (3 R.) E n Todd-Ao. 
y color. B u r t Reynolds, 
Dyan Cannon. Y «La muía 
de Cullen Baker» (3) E l 
«western» más espectacu
lar y violento, en tecnico
lor. (Mayores 18 años). 

CONSULADO.— Hoy. 5.30, 
7.45 y 10.45. estreno de la 
película «Había una vez 
un circo» (2)., con la ac
tuación de los simpáticos 
payasos Gaby, Fofo. Mili-
ki y Fofito. Ahora en co
lor, para alegrar las Navi
dades a todos los niños No 
dejéis de verla. Recomen
dada a todos los públ'cos 

C O R D O N . - 5.30 7.45 y 10.45 
Recién terminada de fil
mar, la nueva película de 
Manolo Escobar, con nue
vas canciones, mucha sim-

patia, mucha gracia y mu
cha diversión: «Ale has hé-
oho perder el Juicio» (s. c.) 
Color Además, con Andrés 
Pajares y Mary F r a n c l f . 
¡Fenomenal estreno2 íMa3 
yores 18 y de 14 acompK 

D U C A L . - Hoy. de 4 a 12, 
programa a s o m b r o s o : 
«Tres sargentos bengalies» 
(2) Un relato inmortal, d« 
emociones, aventuras e in
contenible acción. Y «Sube 
y baja» (2). Cantinflas. el 
auténtico, el de la «gabar
dina», el genial, en su film 
más desternillante. Todos 
públicos 

5,30 7.45 y 10,45. estreno de 
la película «La chica del 
Molino Rojo» (3). con la 
actuación de Marisol, más 
turbadora y bella que nun
ca. Otro acontecimiento del 
cine español. (Exclusiva
mente mayores de 18 años) 

GRAN TEATRO.— Hoy. & 
las 5.15. 7,45 y 10,45. el es
treno más sensact o n a L y 
más esperado en estas fies» 
tas con dos famosist m o s 
Intérpretes. Ivés Moni and 
y Romy E c h n e l d e r , ea 
«Ella, yo.., y el otro» (Cé
sar y Rosalía). S. e. Una 
mujer entre el amor y dos 
hombres. Gran premio del 
cine francés (May 18). 

R E X . - Hoy, de 4 a 10, piró-
grama gigante: «Alerta en 
las praderas» (2) Con Mae 
Gowan Los más eolosaies 
galopadas por las infinitas 
praderas salvajes del gran» 
dioso O e s t e . Y «Vidas 
truncadas» (2) W t il i a na 
Holden. Bourvll, Virna L i -
sí. Un film asombroso j 
magnifico. Todos los pú
blicos. 

TIVOLl .— 5, 7,45 y 10,45, E l 
emocionante es treno de 
ciencia ficción y aventurai 
sin freno: «001 vive y de» 
ja morir» (s. c.) Color Un 
éspectácüló fabuloso, trepi
dante dinámico. Con Ja 
mes Bond más astuto, más 
peligroso más varonil 
con un nuevo y famoso ros» 
tro Roger Moore. (May 18 
añas y de 14 acompañados) 

ingo, 30 de Diciembre de 1973 D I A R I O Ufe w m i m i 



R I L I M E S ACTOS m MOTIVO DI LA 
FESTIVIDAD DE IOS SANTOS 10CENTES 
EN LAS ESCUELAS DE LA CAJA 
DE AHORROS DEL CIRCULO CATOL1 

Dentro de ta Campaña Ar-
ifsílca de Navidad que todos 
los años organiza la Obra 
Cultural de la Caja de Aho
rros del Círculo Católico de 
Obreros con motivo, de estas 
fiestas navideñas, tuvo 'ugar 
«I pasado viernes, festividad 
de los Santos Inocentes, y en 
el Salón de Actos de la En
tidad, el tradicional reparto 
de aguinaldos entre los niños 
f niñas de las Escuelas del 
Círculo Católico. 

E; seneillo y emotivo acto 

COHI DE CAZA 
S E A R R I E N D A 

500 hectáreas. 25 kilómetros 
d® Burgos. Teléfono 206471. 

13 d ía s 

Avda. del Cid, 14 

fue presidido por el reveren
do P. García Ortiz, S. J . , di
rector espiritual y Consiliario 
del Círculo Católico*, los con
sejeros señores López Saiz, 
Codón Fernández y García 
Alonso; don Cristóbal Espi
nosa, director-gerente de la 
Caja de Ahorros; Sor Car
men Campístegui y don fosé 
Lastra, directores de los Co
legios; P. Hernando, S. | . y 
don fosé Lozano. 

Dentro de la amena y sim
pática velada infantil que fue 
ofrecida por los cuadros ar
tísticos y coros de niños y 
niñas, hábilmente dirigidos 
por sus profesores, se pre
sentó en primer lugar, unos 
villancicos gitanos, a cargo 
de las niñas, que con sus 
cantos y bailes pusieron esa 
nota de gracia e ingenuidad, 
haciendo las delicias al pú
blico 

Seguidamente y bajo ta di
rección de su profesor de 
música, don Javier Zárate, <*! 
core infantil interpretó 'os 
villanci e o s : "En Belén"; 
"Alegría en la Tierra": "Cam
panas de Navidad" 'Rin-
Rin" y "Pastores de la mon
taña". 

Tomó a continuación la 
palabra el Rvdo. P. García 
Ortiz, S. ) . que en nombre 
del Consejo de Gobierno, sa
ludó primeramente a todos 
los presentes, haciendo, a 
continuación, una bella alu
sión al Nacimiento del Niño 
Dios que en estos días se 
conmemoraba, felicitando, S 
nalmente. a las Hnas. de la 
Caridad. Profesores, niños y 
niñas por esta velada tan 

agradable, deseando, dijo, que 
todos sigan con esc espíritu 
de trabajo en pos de la com
pleta formación de los cole
giales, al tiempo que deseaba 
•> todos un Feliz Año Nuevo. 

Los niños escenificaron, se
guidamente, la obra que lleva 
por título "Amahl y les vlsl-
tames nocturnos" con deli
ciosas alusiones al camino 
recorrido por los Reyes Ma
gos hasta el Portal de Belén. 

Finalmente y antes de can
tar por todos los presentes 
el villancico **EI tamborile
ro", fue sorteado entre io
dos, un magnífico cordero 
que correspondió al número 
301, cuyo boleto poseía la 
niña María fosé Lozano de 
lo segunda clase. 

El público asistente, que 
llenaba el Salón de la Caja 
de Ahorros del Círculo, pre
mie con largos y calurosos 
jplausos todas y cada una de 
la» magníficas actuaciones de 
'os pequeños. 

Terminó el acto con el re-
paíto por parte de la presi
dencia y a todos los niños 
y niñas de este Centro do
cente, de unos aguinaldos 
consistentes en comestibles, 
frutas y golosinas, que reci
bieron con gran ilusión. 

B O I T E E T H O V E 

BAILE SIN PARAR. 

SORTEO DE REGALOS. 

BARRA LIBRE. 

FIAMBRES Y CHAMPAN A GOGO 

COMO REMATE DE FIESTA, SOPA DE 
AJO Y CHOCOLATE. 

P l a z a s l i m i t a d a s c o n r e s e r v a p e r s o n a l 

p a r a q u e v d . p u e d a d i s f r u t a r 

p i e r i a m e n t e d e s u g r a n 

B A I L E C O T I L L O N F I N D E A Ñ O 

E l M E J O R A M B I E N T E * M E S A S L I M I T A D A S 

O B S E Q U I A M O S COM B O T E L L A D E C t f A I P Ü 

C O B O R ^ T I U 

Y O O T I L L O N A C A D A P A R E J A A S I S T E M 

M e c e n f r í a a l a s 3 d e l a m a t a g a É i m m 

d e a p | c l w c o l a i e c o n c h u r r o s a l a i a i i e w r . 

H E S E R V A D E M E S A S 

F I E S T A F I N D E A Ñ O e n 

TABERNA V BODEGA TIPICA 
GRAN COTILLON 

RESERVE SO MESA 

CARCEDO DE BURGOS 
KM. 9. CIRCUITO MIRAFLORES 

YA S E ACERCA... 
EL ESPECTACULO DE INFINITA BELLEZA, 

DE GIGANTESCA DIMENSION HUMANA. 
ACONTECIMIENTO CUMBRE 

U N A M A R A V I L L O S A 

O B R A D E A R T E 

M M ES OIRA E X C i n Mí 

• A V E N I D A • 

T 

A C O N T E C I M I E N T O C U M B R E 

fcl cruel realismo de una época, el aliento genial de 

SHAKESPEARE, portentosamente realizados con rabia 

y con ñn gran amor... 

N F I L M D E 

M A N P O L A N S 

F A G I N A 6 D I A R I O O B B U R G O S Domingo, 30 de Diciembre á e f̂ 7 



B Í E R N O C I V I L 

CIOS OMENTATIVOS DE VENTA Al PUBLICO 

DIVERSOS ARTÍCUIOS ALIMENTICIOS 
Días del 1 al 6 Enero de 1974 

('omisión Ejecutiva de 
ja Comisión provincial dele
gada de Precios, ha determi
nado ios precios orientativos 
de venta al público, de los 
artículos que se señalan y pa
ra los días antes citados. 

'CARNES 

Ternera. —• Extra (solomi-
Ho). 330 pesetas kilo; chule
tas descargadas, 270; chule
tas de aguja, 170; primera 
"A". 300; primera "B", 275; 
segunda. 160; tercera, 90. 

Añojo, — Extra (solomi
llo», 285 pesetas kilo; prime
ra "A". 220-230; primera 
"B V 190-200: segunda, 120; 
tercera, 80. 

Vacuno mayor. — Extra 
(solomillo), 270; primera "A", 
370; primera "B", 145; se
gunda, 100: tercera, 75. 

lana' lechazos. Delan

tero, 220 pesetas kilo: trase
ro, 230. 

Cordero. — Chuletas, 220-
210 pesetas kilo; pierna, 155; 
paletilla, 140; pescuezo, pe
cho y rabo, 85. 

CORDERO CONGELADO 

(Precios máximos de venia 
al público) 

Chuletas, 163 pesetas kilo: 
pierna^ 134; paletilla, 113: 
falda y pescuezo, 50. 

Lanar mayor. — GliuJetas. 
125 pesetas kilo; pierna, 100; 
paletilla, 90; pescuezo, pechij 
y rabo, 58. 

Porcino. — Cinta de lomo 
y solomillo, 220 pesetas kilo; 
chuletas de lomo y riñona
da 150; Mazo de jamón, 160; 
paleta y aguja, 130; chuletas 
de aguja, 130; panceta,, 63; 
costillas, 65; tocino, 20. 

Leche esterilizada, 17,50 ? 
19 pesetas litro. 

ENORA! REGALE PLASTICOS 
VEA EL GRAN SURTIDO DE 

R I D R U E J O 

Avenida del Cid. 40 

P R E C I O S E S P E C I A L E S 

F I N D E A Ñ O 

I D O S S E U C I O S N S E M A R I A 

TELEFONO 20629,7 PLAZA DE VEGA, 11 

Polio, eviscerado, 64 pese
ta., kilo. 

HUEVOS 

Extra, 46-47 pesetas doce
na; primera, 44-45; segunda, 
42-43; tercera. 39-40; cuar
ta,. 35-36. 

PESCADOS FRESCOS 
Merluza sin cabeza, más 

de 2.500 gramos, 260-290 pe
setas kilo; merluza con cabe
za, menos de 2.500 gramos, 
200-220; pescadilla blanca, 
más de 1.000 gramos, 170-
190; pescadilla blanca, de 200 
a 1.000 grs., 100-160; gallos 
grandes, 130-140; gallos me
dianos, 85-95; gallos peque
ños, 30-60; sardinas, 25-30; 
boquerón o anchoa, 35-38; 
chicharros grandes, 20-23; 
chicharros pequeños, 14-17; 
besugo, 90-100. 

FRUTAS Y HORTALIZAS 

Limones "Verna", 23-26 pe
setas kilo; limones "Mesero". 
20-21; manzanas "Golden"' 
12-14; manzanas "Starking^5 
12-13; manzanas "Diputa
ción", 14-15; manzanas "Rei
neta", 13-13; plátanos extra, 
30-32; plátanos primera, 26-
28; plátanos segunda, 22-24; 
naranjas "Navel". 8-10; na
ranjas "Navelina", 9-11; man
darinas "Clementinas y Sat-
suraa", 12-14; patatas blan
cas (granel), 6-7; patatas ro
jas (granel). 6-6,50; tomates 
"Muchamiel" 24-26; cebo
llas, 10-12; repollos, 7-9; le
chugas (unidad). 7-8; coliflor. 
16-18: alcachofas, 30-32. 

LEGUMBRES Y ARROZ 

Arroz granza, 26-30 pese
tas kilo; arroz selecto, 25-26; 
garbanzos gordos (según pro
cedencia), 37-47; garbanzos 
tamaño pequeño, 28-34; alu
bias blancas finas, 40-43; alu-

I bias blancas conieiites. 26-28; 
alubias pintas agarbanzadas, 
25-28: lentejas selectas, 42-

147; lentejas corrientes, -4-28. 

¡¡EXTRAORDINARIA F I E S T A DE 

I S C O E A 

Avda. Reyes 
Católicos 

i l i l O N 

D E A N O 

EXCLUSIVAMENTE PARA MESAS RESERVADAS 
L a E m p r e s a a g r a d e c e r á el t r a j e d e n o c h e en s e ñ o r a s 

V o s c u r o e n c a b a l l e r o s 

serve s u mesa persoimlmeiite, desde las 
7,80 a las 3, se admiten reservas 

U N M A R C O I D E A L 

. j H E E E U Z 

N O C H E V I E I A Ü 

• PUERTA CERRADA. 
• PLAZAS LIMITADAS. 

• GRAN COTILLON-REGALOS. 
i r BARRA LIBRE. 
• COMPLETAMENTE CLIMA TIZADÔ  

NOTAj Ante !a necesidad de limitar las plazas por capacidad del local ^ co
modidad de sus clientes, recomendamos reserve su mesa persoaalmeaíe. 

S I V I U M : L A N O C H E V I E J A 

D I S C O T E C A 2 0 2 
( N E W D R U M E N ' S ) 

Vitoria, 202 

N O C H E V I E J A 1 9 7 3 
' AZAS LIMITADAS Y A PUERTA CERRADA. 

CLUSrVAMENTE MATRIMONIOS Y PAREJAS, 
TRAORDINARIO COTILLON POR PERSONA, 

• l 'FFET FRIO A MEDIA FIESTA, 
CHOCOLATE CON CHURROS. 

B A R R A L I B R E 

R E S E R V A D E M E S A S P E R S O N A L M E N T E 

{ 20 36 72. 
O EN LOS TELEFONOS ] 20 26 71 

< 22 00 56 

G R A N C E N A F I E S T A 

I N D E A l 
E N E L I N C O M P A R A B L E M A R C O D E 

A m e n i z a d o por el s e n s a c i o n a l c o n j u n t o 

S C O R P I O N ' S 
Exquisito y seleccionado menú 

i r Animado COTILLON 
- k Extraordinario ambiente 
* Plazas limitadas 

L a s s e ñ o r a s s e r á n d e l i c a d a m e n t e 

o b s e q u i a d a s 

Reserve personalmente su mesa 

S e r u e g a a l a s s e ñ o r a s v e s t i d o d e c ó e í e í 

\\ I 4 li tí i 



T P O E M A S D E L A S T A R D E S L A R G A S " 

L A A D M I R A B L E M E L A N C O L I A 
P o r F r a y V a l e n t í n d e l a C R U Z , O C D 

( C r o n i s t a d e l a P r o v i n c i a ) 

son bHsas, piedras, árboles, 
seres,. cosas, hombres despier
tos, 

«>Muero cada álaU gritó el 
poeta romano. Y, es cierto. Ca
da día la muerte nos aprieta 
«on suavidad y precisión su ar- el tiempo con vosotros cornpar-
golla fría. Nos hallamos irr̂ pen. tldo, 
«adámente en la vida y oon sor- atardeceres, domingos, 
gíresa nos encontramos niños, alguna vez amor... 
©dolescentes. jóvenes o madu- Mis ojos para todosi 
?-os. Por fortuna, esta sensación tragaluz Insaciable de ía vida 
algnifica quedar advertidos de ípp. 42-43). 
nuestra Inexorable decadencia. SI no excediera los enjutos ií-
Os confieso que siento al atar- mltes de una presentación, debe-
decer de cada día una melan. ría abriros los poemas de Gra. 
solía agridulce; me entristece la ciano uno a uno. Nos sorpren-
fuga de la luz y pago entonces derían los variados haliazgos de 
IYÍJ denarío a! aniquilamiento, fondo y de forma, sobre todo 
SI Invierno con su prematura su Insospechada riqueza de me-
obscuridad; el verano con su pe-
rezosa largura dejan en el alma 
m poso de nostalgia: de algo 
que no nos ha dado el día y 
que la noche, aunque sea de 
fnúsicas calladas, tampoco nos 
éfrecerá. 
, Graciano Peralta me ha con

quistado con !a palabra «tarde», 
escrita en !a fachada de su !!• 
bro. Porque Graciano me ha re-
jalado un ifbro del retirado 
íiuerto que él mismo cultiva. 
^Conocéis a Graciano Peralta? 
El se presentará ante vosotros 
vestido con el ropaje de una 
ihumlldad genuina. prenda no 
adquirida en tiendas o en gran
des almacenes, sino tejido en 
la sinceridad de su alma: 

«Aquí tenéis m hombre que 
no ha sido 
historia de los demás. Un hom-

táforas y transposiciones y un 
lenguaje alquimiado por la exl-
gencla poética. Encontraríamos 
un corazón delicado y generoso 
que se entrega a todo y a todos. 

Un hombre solo. Un pobre 
hombre. Nadie». Cp. 64) 

En otra página nos dirá que 
'«La balanza me ha dado un pe-
BO sxapto: 
64 kilos de materia...» Cp. 74). 

Graciano, visto en los sende
ros, es como un labriego bur-
galés, menudo y recio, enjuto 
y resistente. Nació en el Honor 
de Sedaño, tierra hidalga, espe
cializada en hombres y en nue
ces y miel. Graciano es de esos 
hombres que derrumban toda 
inaparlencia en cuanto comuni
ca a ios demás su alma, sus 
ojos o sus manos. 

Mas «Poemas de las tardes 
largas» resalta otro valor V.li. 
cado y definitivo: Dios, al que 
se dedica la tercera parte del 
libro, en la que puede apreciar-
se hasta una cierta superioridad 
estética. Ya se a escrito algo 
sobre la ipostura religiosa de 
Graciano Peralta, y se escribí-
rá más, pero sospecho que Inú. 
tílmente. Graciano es un Hom. 
bre profundamente religioso: el 
ahecho» religioso y sus Impli
caciones dogmáticas no son pa
ra él ningún problema axfislán-
te. El poeta los acepta con hu-
mlldád, fiado en ía soberana 
Palabra. El eheobos religioso sí 
le afecta sicológicamente y en 
relación con los otros hombres, 
de los que se proclama herma
no; pero sin tormentas y sin 
resignaciones fatalistas, con un 
señorío constructivo de paz y 

caridad. Graciano canta a Dios 
con naturalidad. 

Ya al principio del libro nos 
ha dicho: «Voy hacia Tí» Cp. 
18). y en otro poema reconoce 
la verdad redentora: «Dios na
ció de u.i pecado de nosotros» 
Cp. 33). El poeta mantiene una 
comunicación siempre abierta 
con Dios, al que ve en las almas 
y en las cosas menudas. 

«Lo tenemos aquí, por nuestro 
suelo, 
como un vecino más. Entre !a 
gente. 
Como tú, como yo. Dolor y 
anhelo». Cp. 84). 

A ese Dios pretende ¡legar el 
poeta y a él se presenta en uno 
de los poemas más bellos de 
su libro: 

cSeñor, Señor, Señor 
vengo del viento, 
de donde se hacen 
las lloviznas vengo» 

RUSO 

Cp. 82). 
«Poemas de las tardes 'ar-
gas» no es un libro para devo
rar ni PA. olvidar. Es para d 
Fffip lectivo y para el análisis; 
para radiografiar el actual mo
mento poético y para hacer que 
el humor de melancolía se torne 
positivo en cada puesta del so! 
En !a última página nos aguar
da la estampa sencilla del poeta 
al que debemos entregar nues
tros plácemes sinceros. 

. • , 

N I T C H E V O 

EL PRIMER PERFUME DE AMBIENTE 
CONOCIDO EN EUROPA 

PRESENTADO EN BURGOS POR: 

J U V E N A y 

P e r f u m e » r l d r u e j o 
l a señorita Rosa Fuentes, Diplomada de Juvena, 

se encontrará en: 

Parfums Mitchevo París 

Perfumería r l d r u e j o 
AVENIDA DEL CID, 40. TELEFONO 204757 

Del 31 de Diciembre al 5 de Enero. 
Reserve hora para tratamientos. 

F E S T I V I D A D L I T U R G I C A 
D E L A S A G R A D A F A M I L I A 

C o n c e p t o e v a n g é l i c o d e e d u c a c i ó n 

Apenas adentrados por el ppr-
Itlcado recinto navideño nos ert-
1 centramos con la festividad li
túrgica de la Sagrada Familia/ 

La Pascua de Nayldad, Jun
tamente con !á de Resurrecfón 

L E A V D . S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O ! 

de las tardes lar-
gas» es un libro que dejará 
huella en las Letras de Burgos, 
nunca vacío de valores legítimos 
f que, al presente, loado sea 
OlOj, tiene cónsules acertados 
y nobles... Es un libro de poesía 

como ta!, significa una sem-
cuyas espigas se "aco

gerán en muchos agostos. Gra
ciano ha sembrado con melan-
•solía, no ha compuesto aleluyas, 
s i ) que ha desnudado su cora-
són de la ansiedad que acompa
ña a todo creador, de ese deseo 
de algo que no vemos, pero que 
presentimos; que no palpamos, 
pero que intuimos; que añora-
mos porque esperamos. 

«Me gustaría ver 
«! comienzo de las ¡ágrímas 
íp. 13). 
mas nr por un lloro sin sentido, 
sino para convertir las lágrimas 
m objetos de cristal. Por eso, 
•suando a® refiera a sus propios 
ojos -—luerííe y eomienEo de las 
ygrlmás— Graciano escribirá: 

«Mis ojos no son ojos, son pal-
saje, 
son, csHes. sois vosotros, son fas 
hora», 
felojes qus ¡ros marcan tiraníes. 

S! Navidad es tiempo 
de amor, obra tu son-
secueocta Oye lo que 

ritas fe pide pan 
:d3 hermanos. 

CATEGORIA REGALO 
MAQUINA ESCRIBIR 

B U R G O S 

Y S U R E D A U T O M A T I C A P R O V I N O ! A i . / S E 
COMUNICAIS! DI R E C T A M E N T E C O N S A L A M A N C A 

h partir xíé las doce de la-noche •del'sá.badd, día 29 de 
diciembre, los abonados al servicio telefónico de Burgos 
y su Red Automática Provincial pueden hablar, directa
mente, con los de Salamanca, marcando el Código Terri 
lorlal "923" y5 a continuación, i l número que interese. 

La Red Automática Provincial de Salamanca, está cqnsti-
íu ida en la actualidad pon 

BEJAR 
C A N D E L A R I O 
C A N T A G A L L O 
CIUDAD RODRIGO 

Madrid, 3 SUMOOS 

¡0 D e « s t a f o r m a s e i n t e n s i f i c a r á n t a s r e l a c i o n e s p e r s o n a l e s , 
J s o c i a l e s y e c o n ó m i c a s e n t r e e s t a s p r o v i n c i a s . 

P C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 

y ía de Pentecostés, son los tres 
sagrados volúmenes de nuestra 

era «en sabiduría, en estaktra 
y en gracia». Lucas, pintor se
gún la tradición, nos traza zm\ 
sn tras pinceladas maestras d 
complicado cuadro de ía farea 
educativa 

Jesús progresaba en sabidj-
ría Es dato de! helenista cul
to qua era Lucas. Y es dato 
qua apunta a la cultura como 
gran factor aaucativo. Jesíte no 
progresaba en su ciencia de vi
sión Henventurada, como Hom. 
b'B-Dios, ni en su ciencia In
fusa. §( crecía en sus manifes
taciones de la ciencia sxpori-
montal: aprendió un oficio, uní 
lengua frecuentó la sinagoga, 
observó las relaciones sociales, 
los cultivos y sementeras que 
le brindaron tan bellas parábo
las. El saber queda pues apun
tado por Lucas como factor rne-
sológtco o metodológico que co
laborando con la gracia y s! 
desarrollo físico ayuda a tograr 
ela plenitud humana». 

Jesús progresaba en estatu
ra. Es apunte de quien ejerció 
p-obablemente la medicina. El 
divino Infante fue tomando ios 
perf' es oláslcos de la adoles
cencia y de ia virilidad hasta 
llegar a ser si «perfecto Hom
bre», como ©ra el «perfecto 
Dios», y «el más bello de ios 
hijos de los hombres». Y es 
que 'a euténílca educación no 
puede desentenaerse en cu as-

Abrese el primer volumen con -
sones de cantos angélicos y con 
emotivas escenas famlll are a. 
Componen sus bellas páginas los 
aleccionados capítulos dedica» 
dos a !a Familia nazarena: La 
Fiesta encantadora del Nací* 
miento U Jesús; la efemérides 
litúrgica de Cristo que crece su
miso a María y a José: la fecna 
tierna del rito judaico con la 
Imposición del nombre al divino 
K'iílo y con la ceremonia de su 
Inscripción en el registro del 
Pueblo de Dios; la mágica jor-
fiada de su «presentación en so. 
eledad» con regios regalos •'e 
oro. Incienso y mirra 

Y hoy, domingo primero des. 
pués de !a ^av'dad. la iglesia 
évoca el recuerdo de la bendl-
ta Familia de Jesús. María y 
José, de esa Sagrada Familia 
cpe Gonlemplamoa en los «bels. 
nes» entre feliz Inocencia hecha 
ríos de cristal, caprichosas ve-
tedas de zigzagueante serrín y 
pregón angélico de paz reman, 
sada para los lombres de bien. 

Abramos con meditativa de 
voclón ese volumen nazareno y 
procuremos conservar ú Igual 
que María, sus misterios en 
nuestro corazón. Es San Lucas 
el inspirado autor de tan bello 
vo'umen nazareno. Ese Lucas, 
evangelista y pintor griego cu!. 
lísimo. delicado psicólogo a ia pecto finalístlco o teleológico del 

médico de profesión, cuerpo huma'no. según el viejo vez 
nos dá una oerfects definición 
de So que es la er'ucaolón y de 
cómo se logra. Nos enseña un 

y un hacer, o mejor, un 
hacer «n materia educa, 

tiva. 
Asi ieemos ea el relato evan. 

gálico: «Jesús vino con Ellos a 
Nazaret. y siguió bajo su auto, 
rielad. Su madre conservaba 
ouldadósamente todas estes ra
sas en su corazón Jesús progre. 
saba en sabiduría, en estatura 
y en arada ante Dios y ante 
¡os hombres». [Le. 2.51 y 52]. 

Numerosas son las definido, 
nes dadas sobre e! concepto de 
educación. ¿Han pensado peda, 
gogos y filósofos en la defin'-
dón conceptual de educación 
dada por San Lucas en esa lí> 
risas suyas? ¿Hay en ellas una 
verdadera definición de! con. 
cepto educativo? 

aforismo: «mens sana ín sor-
pora sano» Por otra parte ese 
crecimiento que se traduce cua-
litativamente en mayor estatu-
«•a en la ponderación, juicio y 
sensatez es algo que nos revela 
una educación acertada que nos 
hace en la vida llegar a hom
bres «formales» o formados. 

Y Jesús progresaba en gracia. 
Lucas s© muestra aquí delicado 
psicólogo e nspirado evangelis
ta. Cristo poseyó la gracia san
tificante con el máximo caudal 
qu© es capaz de recibirla el ser 
humano. Cuantitativamente ha-
blandc no creció pues en gra
cia. Cabe hablar únicamente de 
diferentes manifestaciones ê -
ternas de esa gracia Apunte és
te del ¿eorltor sagrado que nos 
dice qué la educación no será 
auténtica al no damos «al cuer
po y al alma la belleza y p8r' 

SI analizamos tas múltiples faec ó'- de que son susceptlbiess-
definiciones oonpddas veremos V te grada, el progreso tn 
que en todas hay algo común; es factor básico en un humanls-
ser m perfeccionamiento, un 
progreso, en «íntésla.' un pr@. 
gresivo y «permanente» perfea» 
GteRamiento, J. ñimaud nos di. 
Jo, ta! vez caricaturizando un 
poco, que educación e r a «la 
orientación d « i crecimiento». 
Para Platón educar «es dar sí 
alma y ar cuerpo toda la belle* 
29 y perfecdón de que son sus. 
oeptib!es3. Jesús progresaba» 
nos dice lucas. V con ello bfudt 
a eoe perfectibilidad, a ese per. 
feoclonamiento que supone la 
educación; Y ese Gredmtento 

sn® Integral do signo züWlt^-
humanismo que será verdadera
mente Integral y total si «s* 
progreso perfectivo o educación 
lo es «ante Dios y ante ios hom-

Perf ecol on a m! e n t o P6i" 
manente del alma y del ouerp» 
oon una acción humano-dívín» 
hasta llegar s la plenitud 
formando «he ahí la definido!1 
que pudiera darse de fa ndup*' 
clón según este texto evangélío» 
de Lucas». 

Hno. Plorián García Lópfz 
CLicenclado en Ped8S08í8,' 



P E N A S D E 12 A 2 0 A Ñ O S 
E N E L « P R O C E S O 1 0 0 1 » 

Madrid (Logos). — E l Tri- prisión menor y quince días solicitaron las correspon-
bunal de Orden Público ha de arresto por delito de aten- dientes absoluciones. En el 
dictado sentencia correspon- tado y falta de lesiones. acto del juicio oral la defensa 
diente al denominado «Pro- Todas las penas citadas He- del procesado Camacho Abad, 
ceso 1.001», en el cual im- van consigo las accesorias de Sr. Tuiz Giménez, alegó, por 
pone las siguientes penas, inhabilitación absoluta con virtud de ia condena ante-
por el delito de asociación los efectos de privación de rior del mismo por asocia-
ilícita, - toda clase de honores, em- ción ilícita. La excepción de 

Don Eulogio Marcelino Ca- pieos y cargos públicos, aun «res iudicata» y aplicación 
macho Abad, de 55 años de electivos, así como la inca- del principio «Non bis in 
edad, a 20 años y un día de pacidad de obtenerlos y la idem» y el Tribunal le ha 
reclusión menor. De profe- privación del derecho .de su- considerado extemporáneo, 
sión meánico-fresador, casa- fragio activo y pasivo. Por su parte, el abogado de
do, fue condenado con ante- Según afirma la sentencia fensor del sacerdote García 
rioridad por lo, delitos de los procesados Saborido Ga- Salve, Sr. Gú-Robles y Qui-
asociacion ilícita, manifesta- Ján, Soto Martín, Acosta Or- ñones, alegó en idéntico mo
ción no pacífica y desacato, a gef Zamora Antón, Santieste- mentó procesal, la falta de 
cinco años y 6 meses de pri- ban Hurtado, Muñiz Zapico autorización previa eclesial, 
sión y seis meses de arresto y Fernández' Costilla son T el tribunal también lo ha 
m ^ o r \ , . ^ ' . miembros activos de'la en- desestimado Por extemPora_ 

Don Nicolás Sartonus Al- tídad conocida por Comisio- «eidad. 
varez de Bohórquez, de 35 nes Obreras que patrocina- Contra la sentencia del Tri-
reclusión menor. Está casa- da y dirigidá por el partido hunal de Orden Público los 
do y es abogado y periodista, comunista de España, en la procesados podrán recurrir 
años de edad a 19 años de clandestinidad persigue co- en revisión ante ©1 mismo y 
Con anterioridad fue conde- mo objeto final la mutación posteriormente ant© el «Tri
nado por el delito de rebe- por la de la vigente bunal Supremo, 
hon militar a dos años y un estructura estatal. Según la > 
día de prisión; y por reunión misma sentencia, ostentan en 
no pacifica a la pena de dos el seno de ía citada organi-
años y seis meses. zación puestos de «preemi-

Don Eduardo Saborido Ga- nencia» y máximas respon-
lán, de 33 anos, a veinte años sabilidadeg orgánicas en las 
de reclusión. Es de profesión respectivas áreas geográfi-
admmistrativo, casado, y con cas de sUs actuaciones, coin-
anterioridad fue condenado cidentes o inmediatas a las 
por el Tribunal de Orden Pú- localidades de sus correlati-
blico a nueve meses de arres- vas residencias: Sevilla los 
ío mayor por asociación ilí- tres primeros; Zaragoza, el 
ata y manifestación no pa- cuarto; Vizcaya, el quinto; 
Clt}ca' , ' , Gijón el sexto y Válladolid, 

Don Fernando Soto Mar- el séptimo. Los procesados, 
tm, de 35 anos de edad, a según la sentencia, Obede-

• diecisiete anos, cuatro me- déndo a determinadás citas 
ses y un día de reclusión. De acordadas previamente se 
profesión chapista, casado, trasladáron a Mádrid a pri-
condenado anteriormente a meras horas de la mañana 

del día 24 de Junio de 1972. 
Una vez en la Capital se di
rigieron a Pozuelo de Alar-

Don Francisco Acosta Oi> cónf Iusar fijádo en ia Con. 
ge, de 28 años de edad a do- ^catoriá, a donde también 
ce anos y un día de reclusión pudieron !ós procesados Ca
de profesión taxista, está ca- macho Abad, Sartorio AÍva-
sado y carece de anteceden- rez y García Salve, que, a su 
íes penales. v¡sî  ostentaban en la zona 

Don Miguel Angel, Zamora Centro el carácter de dirigen-
Antón, de 27 anos de edad, tes de Goraisionés Obreras, 
a doce años y un día de re-. Dice la ¿éntencia que una vez 
fusión. Casado, de profesión negados todos, por sépara-

, instalador de butano carece do> a ia expresada localidad 
de antecedentes penales. se dirigieron a la restóencja 

Don Pedro Santisteban de ios padrés Oblatos, con-
Hustado, de 29 anos de edad, centrándose en una denen-
a doce años y un día de re- dencia de ia misma) qu¿ pre-
olusión. Casado, de profesión viamente habían reservado a 
profesión mecánico - tornero, pretexto de celebrar un co-
No tiene antecedentes pena» 1(>quio de contenido socio » 
'es• _ - • religioso, procediendo á con-

Don Juan Marcos Mumz tinuación ai estudio y exa-
• Zapico, de 32 anos _ de edad, men del documento, de ca-
a 18 años de reclusión. Es de ráctér orgánico, que habían 
profesión trazador metalur- preparado titulado «Sóbrela 
gico, casado. . unidad del movimiento de 

Don Luis Fernandez Costi- masas)>> y el cual fue interve-
Ua, de 32 años, a doce anos nido en el momento de pro-
y un día de reclusión. Casa- duc¡rSe las detenciones vor 
do. De profesión electricista ia p0iicía. 
y sin antecedentes penales. 

Don Francisco García Sal- Dice también la sentencia 
ve, de 43 años de edad, sacer- que las representaciones de 
dote., a 19 años de reclusión, los procesados, en sus con-
Anteriormente fue condena- clusiones, estimaron que los 
do a cuatro meses de arresto hechos no revestían los ca-
mayor por propaganda üe- racteres de los delitos deque 
gal,, así como a dos años de acusa el Ministerio Fiscal, y 

ADORACION NOCIORNA 

VIGILIA DE 1D[ ANO 
Mañana, lunes, en la Ca

tedral, a las veinte horas, 
tendrá la Adoración Noctur
na el ejercicio propio de Fin 
de Año, con misa por la paz 
del Mundo a las nueve. Será 
concelebrada y presidida por 
el señor arzobispo, rezándose 
la del día uno, y sirviendo 
para cumplir el precepto de 
esa fecha. 

Se invita a todos los ado-
radotefc y público en general, 
y en especial a los miembros 
de todas las asociaciones re
ligiosas. 

MUJER La Sección 
Femenina quiere avu» 
darte a preparar la 
Navidad es tú catea 

AYUNTAMIENTO 
DE BURGOS 

ANUNCIO 

Hasta (as doce horas del 
día 19 de Enero de 1974, po
drán presentarse en las ofici
nas de la Estación de Auto
buses, sitas en la calle de 
Miranda, proposiciones para 
tomar parte en la subasta pa
ra la instalación de aseos en 
dicha Estación, significándo
le que la apertura de plicas 
tendrá lugar en dichas ofici
nas a las doce horas del día 
21 siguiente. 

El tipo de licitación as
ciende a 256.289 pesetas. 

E l pliego de condiciones se 
halla de manifiesto en dicha 
Dependencia municipal. 

Burgos, 28 de Diciembre 
de 1973. — El Presidente 
(ilegible). 

Boletín 
«de Cáritas» 

Relación de lo recaudado 
en Cáritas en esta semana: 

Por donativos para Cári
tas, 103.439; para Campaña 
de Navidad, 96.325; para eí 
caso número 54, 1.250 y para 
el caso número 55, 5.850. 

Advertencias. — Los dona
tivos se reciben en Cáritas 
Diocesana, Martínez del Cam
po, 7; en Relojería Pérez Ce
cilia, Espolón, 2; en Radio 
Popular de Burgos, Avenida 
dei Cid, 8; en Radio Juven
tud, Albóndiga, 17 y en to
dos los Bancos y Cajas de 
Ahorros establecidos en ?s 
capital. 

Uno de ios muchos ob|ettvf>9_ 
d@ !a Hermandad da Donaneí® 
d@ - @s ésa Ingresa 
9h aU-a 

lea lid. siemore d i a r i o d e b u r g o s 

tres meses de arresto mayor 
por manifestación no pací
fica. 

C L U B T U C A N 

HOY. DOMINGO 
En sesión matinal de 12 a 2 

POR PRIMERA VEZ EN BURGOS UN AUTENTI
CO CONCIERTO DE ROCK PURO QUE NADIE 
DEBE PERDERSE Á CARGO DEL FABULOSO 
GRUPO PROGRESIVO 

S T O R M 
PRECIOS DE MATINAL 

EN SESIONES DE TARDE DE 7 A 10,30 

SIGUE EL EXITO DEL CONJUNTO 

S T O R 
RESERVE SU MESA DE FIN DE AÑO 

EN CLUB TUCAN, DE LAS 6 E N ADELANTE 
TODOS LOS DIAS 

Ninguna inversión puede 
ser decidida sin un análisis 
exhaustivo de sus detalles. 

Hiconsa le ofrece el me* 
jor beneficio para su dinero: 
e l l 2 ^ Yeri00o% deinfor-
macióii, para que usted co
nozca las características de 
su inversión antes. Saberlo 
todo, esa es la clave. 

pero hay más." 
tticonsa le ofrece el 

100 % de seguridad, con 
Certificados de Depósito 
Bancario negociables por 
simple endoso. Esto le per
mite cobrar por adelantado 
la rentabilidad de los cinco 
primeros años de inversión. 

Además, Hiconsa le 

ofrece el 100 % de respaldo, 
con la ley 57/68, que ga* 
rantiza que el edificio donde 
invierte está en construcción 
y será terminado^ 

El 100 % de experiencia. 
Más de 100 edificios 

construidos y en explotación. 
v El 100% de revaloriza-

cíón, ya que Hiconsa cons
truye en Huelva -Isla Cris
tina y E í Rompido- las zonas 
de mayor futuro turístico de 
España. 

Si usted quiere saber 
más, infórmese todavía 
más. 

Envíe este cupón y reci
birá todo cuanto quiere y 
necesita saber. 

I H i c o n s a R e n t a ! 
I I 
m Invierta con un a 
| 100% de seguridad. | 
| Recorte y envíe este cupón, g 

I 

I 

I 

I 

I 

Nombre, 

ProfesióiL 

D k e c — -

Loe . . - . 

i 

— — i 

I CAPITAN HAYA, 52 - TEL.'439 li 54 I 
" ¡VIADRID46 30-12.73 * 
^H-5lS0 Burgos: , . , J 

Proy.. 

T e U 

La forma más completa de invertir. 

H i c o n s a R e n t a 

Oomingo, 30 de Diciembre de 1973 D I A R I O O h BURGOS 



Wm 
D e s e o s g a r a n t i z a d o s 

d e F e l i c e s F i e s t a s . 
P e r o n o h e m o s 

p u e s t o e s t é a n u n c i o 

p a r a h a b l a r l e d e 

l i q u i d e z n i d e 

g a r a n t í a s c e r t i f í e a d a s . 

L o ú n i c o q u e n o s 

i m p o r t a a h o r a e s 

c o m u n i c a r l e n u e s t r o s 

b u e n o s d e s e o s . 

P a r a q u e p a s e u n a s 

F e l i c e s N a v i d a d e s . 

P a r a q u e 1 9 7 4 s e a 

b u e n a ñ o , 

E U R O V O S A 
R E M A , S . A , 
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«Por encima de los grupos», símbolo del nombramiento de Arias Navarro.- Plenitud 
funcional del Consejo del Reino.- Rodríguez de Valcárcel, figura clave de la ((operación 
continuidad».- Se dice que posiblemente sólo cambie lo preciso para adecuar el Gabinete 
a su nuevo presidente.- Creciente expectación ante el mensaje de Franco, esta noche 

Madrid (Crónica üolítica de la Agencia LOROS 
por F . L . de Pablo). 

Cuando el pasado mes de Junio se reunió el Con
sejo del Reino para proponer al Jefe del Estado la 
terna Para el nombramiento de primer presidente 
del Gobierno, de acuerdo con ía Ley Orgánica del 
Estado, nadie dudaba de j a persona sobre auien re
caería la designación. A pesar de ello, según se supo 
despés, el Consejo deliberó sobre diversos nombres 
j al final propuso una terna ordenada en relación 
de prioridad. 

Las dramáticas circunstancias en «ue se ha pro
ducido la vacante de presidente del Gobierno, lian 
obligado al Consejo del Reino a un trabajo más 
acelerado de selección de la terna eme ayer ofreciera 
al Jefe del Estado. Han sido cinco días de conversa
ciones y entrevistas para preparar la reunión insti
tucional de ayer, Que sólo duró diez minutos más 
que la de Junio. 

Como observador a distancia del proceso de ges
tación de la tema nos parece que ha tenido divergas 
fases, expertamente dirigidas por el presidente del 
Consejo del Reino. Sr. Rodrigues de Valcárcel. Quien 
probablemente habrá Ido comunicando al Jefe del 
Estado log resultados de sus sondeos entre los ton • 

E l secreto ampara todas estas deliberaciones, 
pero la clase política ha barajado una decena de 
nombres, prueba de «ue había entre Quién elegir. 
Aunque cada uno tuviera sus ventajas y sus incon
venientes. L a personalidad del Duque de Carrero 
Blanco es irrepetible —escribíamos el pasado do« 
mingo— pero sus virtudes humanas y políticas han 
debido crear escuela, sobre todo, porque sop 1111 re
flejo de las del Jefe del Estado, 

EL CLUB 
DE LA 

JUVENTUD 

m 

i 

te 

¡MONUMENTAL COUtON 
FIN DE ANO! 

DE 11.30 A 4 DE LA MADRUGADA 

Super* Nocheviejas anteriores en el grato auibieaía 
CLUB CAMPEADOR, bailando ai ritmo de la 

singular orquesta: 

« F E N I X » 

ADEMAS, FIJESE: 

Caballeros: 300 
Señoritas: 150 

Incluídot 

CHAMPAN, BOLSAS COTILLON, UVAS, E T C . 
R E S E R V E SU MESA CON ANTICIPACION 

POR ENCIMA D E L O S G R U P O S 

Y ésta ha sido la línea que ha prosperado. E l 
nuevo presidente del Gobierno, don Carlos Arias 
Navarro, es un hombre que entiende la política como 
entrega total y desinteresada al servicio. No está 
vinculado a ninguna de las familias, tendencias o 
grupos políticos del sistema. Como de Carrero Blan
co, podría decirse que está «con todos en seneral y 
con ninguno en particular». 

Hace algún tiempo, don Carlos dijo en una en
trevista: «Estoy conmigo mismo, y con el Caudillo». 
Como en el caso del presidente asesinado, la identi
ficación del Sr. Arias Navarro con la obra política 
dé Franco, m á s su independencia ideológica, aun* 
que dentro de una total adscripción a los Principios 
del Movimiento, habrán sido los factores decisivos 

S>ara que el Consejo del Reino lo seleccionara y el 
Fefe del Estado le haya otorgado su confianza, que 
es —según el propio Arias Navarro dijo en una oca
sión— el mayor honor que cualquier español puede 
conseguir. 

P L E N I T U D F U N C I O N A L D E L 
CONSEJO D E L R E I N O 

E l Cornejo del Reino lia alcanzado en esta oca
sión una mayor conciencia de su responsabilidad 
como suprema representación de las Cortes y. en 
definitiva del pueblo, en la delicada función de asis
tir al Jefe del Estado en esta trascendente resolu
ción de escoger a la persona que habrá de conti
nuar el programa político-social emprendido por el 
Duque de Carrero Blanco, en cumplimiento de los 
mandatos del Caudillo y de nuestras Leyes Funda
mentales. 

A l nuevo presidente no le faltará la colaboración 
de su amigo y camarada entrañable, el presidente 
del Consejo del Reino y de las Cortes, Sr. Rodrigues 
de Valcárcel, cuya personalidad ge ha reforzado es
tos días como figura clave de la «operación conti
nuidad». A l Consejo del Reino y a las Cortes le es
peran responsabilidades trascendentes en los pró
ximos años, por lo que todas las familias políticas 
del sistema y los procuradores en Cortes, habrán 
agradecido el sacrificio v esfuerzos del Sr. Rodríguez 
de Valcárcel por continuar con sus actuales respon
sabilidades desde las que puede acrecentar la efica
cia funcional de las dos Instituciones que preside, 
asi como su colaboración con el Gobierno. 

Don Alejandro goza de «ran predicamento y res
peto en las diversas tendencias políticas del sistema 
y se espera mucho de su capacidad para armonizar 
pareceres encontrados y encauzarlos en una tarea 
solidaria. De los diversos nombres que han sonado 
como presidenciables en los pasillos de las Cortes, 
no nos vamos a hacer eco, pero es evidente aue mu 
chos de ellos tenían cualidades políticas para esta 
tarea. Si no han salido ahora, pueden ser llamados 
en el futuro, si para entonces siguen siendo políti 
camente útiles. A otros se les habrá pasado su tiem
po. Pero el hecho de que el Consejo del Reino sope
se las aptitudes de diversas personas, aunque luego 
no salgan, puede ser de gran utilidad uara el siste 
ma, puesto que sirve para promocionar personalida 
des políticas, que acaso no estaban justamente va 
loradas. E n definitiva, los acompañantes de las ter 
ñas pueden ser canteras de presidenciables, minis-
trables, o para otros servicios al Estado. Hay recién 
tes ejemplos en la memoria de todos. 

E l Sr. Arias Navarro es un madrileño que en su 
actuación como gobernador de León, Tenerife y Na 
vana, habrá podido apreciar la diversidad española 
así como desde la Alcaldía de Madrid, síntesis de las 
Españas. E l mismo dijo en m á s de una ocasión que 
Madrid era una empresa nacional. Ahora se le ha 
entregado la empresa de dirigir eí Gobierno de la 
nación. 

Don Carlos tiene fama de hombre sumamente co 
rrecto, que sabe tratar con suavidad a sus subordi 
nados. E s metódico, austero y amante de la discipli 
na, por lo que desde su paso por la Dirección Ge 
neral de Seguridad cobró fama de «duro», imagen 
pública que sé. matizó mucho con su actuación en la 
Alcaldía. Con gran tesón, supo obtener del Estado 
los caudales qué se necesitaban para sacar a la ca 
pital del retraso urbano impuesto por los años de 
la escasez. Su concepto de la autoridad quizá sea 
necesario en estos momentos de crisis de los siste 
mas y valores sobre los que ha vivido la burguesía a 
la que pertenece, según sus propias confesiones. 

A partir de la publicación, el lunes, del nombia-
mlehío, cesará el presidente del Gobierno en fun
ciones, Sr. Fernández Miranda, y con él todo el Ga
binete. E l Sr. Arias Navarro prestará juramento an
te el Jefe del Estado y en presencia del Consejo del 
Reino. 

E l nuevo presidente deberá proponer su Gabine
te al Jefe del Estado. Puede confirmar a todo o parte 
del actual Gabinete, pero en cualquier caso habrá 
de nombrar ministro de la Gobernación E n círculos 
políticos se decía hoy sábado, que podría haber muy 
pocos cambios Sólo los precisos para adecuar el Ga
binete a su nuevo presidente. E l Estado se enfrenta 
con decisiones que no admiten esnera. Puede que 
todo esté resuelto antes de Reyes. Entre tanto, todo 

el país espera con creciente expectación al mensaje 
que mañana, a las diez de la noche, dirigirá el Jef@ 
del Estado a los españoles, con ocasión del nuevo 
año. E l mensaje ha sido gravado esta tarde Por las 
emisoras de radio y televisión y distribuido a ím 
medios informativos. 

E n este mensaje podrá encontrar el nuevo Go 
biemo la base de su programa, que seguramente no 
se apartará de los recientes impulsos a la dimensiÓE 
social de nuestro desarrollo material, la continua
ción del proceso de perfeccionamiento de ios cauces 
de convivencia y participación política, potenciar H 
solidaridad nacional, frenar la creciente degradación 
de la moral colectiva, y preparar al país para una 
integración económica v política en áreas suprana-
clónales, sin perder las peculiaridades que merezca 
la pena conservar. Más a corto plazo el Gobierno 
deberá hacer frente a los problemas de la energía^ 
de la inflación, asi como del terrorismo y los con
flictos laborales y político-sociales entre los dlveiv 
sos factores de la producción v el consumo. 

S A L A D E F I E S T A S 
(DANDY'S CLUB) 

™ HOY, DOMINGO — 

D« 7 a 10,30 y 11,45 «oche 

G R A N D E S B A I L E S 
Con el MAGNIFICO GRUPO ORQUESTAL-

ATRACCION 

L O S T O M C L A ' S 

Y LA ALEGRE Y DINAMICA, 

Orquesta «DANDY'S CLUB» 
Y LA ACTUACION DE DOS SENSACIONAL1S 

ATRACCIONES DE FIESTAS 

M I R Y A M 

Extraordinaria figura en canción melódica 3? 

L O L A D E L S O L 

Gran estrella en canción española procedente de! 
"Molino Rojo", de Madrid. 

™ PRECIOS CORRIENTES DE DOMINGO — 

VINOS y 
L I C O R E S 

EMBOTELLADO 
Y A GRANEL 

I 
B o d e q a s 

S A N T O S 1 
S a n t a n d e r 2 - C a s a del C o r d ó n 

T e l e f o n o 5 4 6 6 B U R G O S 

S u c u r s a l ! 

G A M O N A L 
RIAN XXIII 
Bloque N.0 1 

Teléfono 
22 21 64 
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Reproducción del Papa-Moscas 
f i 

L A SUBIDA D E P R E C I O 
E N L A GASOLINA 

Parece se produc i rá el día 2 
Madrid (Logos). — Al parecer !a subida de la gesoilna será 

el próximo día 2 de Enero. Como recordarán, ©! acuerdo de! 
Consejo de ministros sobre la subida de precios no especifica
ba una fecha concreta para su entrada en vigor, solamente in
dicaba que tendría lugar a partir del día primero de Enero. 
Desde luego, según nuestras fuentes, la subida no se praducirá 
el martes, pero sí se cree que será e! mléreoles día 2. 

L E A VD. Sil 9R11 

D I A R I O D E B U R G O S 

R E S T A U R A N T E 

L O S T O M I L I A R E S 
GRAN CENA DE NOCHEVIEJA 

— EXQUISITO MENO. 

— BARRA LIBRE. 

— BAILE-COTILLON CON ORQUESTA. 

— SORTEO DE REGALOS. 

— Y COMO FINAL: SOPAS DE AJO Y CHO
COLATE CON CHURROS. 

PLAZAS LIMITADAS CON RESERVA PERSONAL 

Escultura realizada en hierro, y en tamaño de un 
metro de alta por medio de ancha, por los Jóve
nes artistas hermanos Angel y Bruno Cuevas, 
hijos del finado y notahle forjador Antonio Cue
vas. Esta reproducción del famoso Papa Moscas, 
se ha instalado en la puerta de un nuevo mesón \-
•i la manilla del reloj sirve como tirador. 

S E P R E G I S A N 
SOLDADORES DE AUTOGENA Y ELECTRICA 

CALEFACTORES — FONTANEROS' Y AYUDANTES 
OFICIALES DE La Y 2.* 

Retribuciones a convenir según valía. 
Presentarse en: 

APLICACIONES TECNICAS INDUSTRIALES 

Galle San Pedro Cárdena, 54. BURGOS. 
(R. O. C. 8.05Í) 

I N G O B I L , S . L . 

Villarías, 10, 6.° BILBAO - I 

P R E C I S A : 

P E R I T O I N D U S T R I A L 
0 S I M I L A R 

(Lugar dé fesidencia BURGOS) 

Necesitamos un buen profesional que realice ges
tiones de venta, asesor amiento técnico-comercial y 
reparaciones de nuestras líneas en la zona de Burgos. 

Nuestras líneas comprenden; 
Quemadores MONARCH-WEISHA ü PT, totalmen

te automáticos (valor unidad entre 30.000 y 500.000 
pesetas), producto de! único Instituto de Investiga
ción de la Combustión de Europa. Portan el auto
matismo eléctrico más avanzado. Sirven para com-
bustionar fuel, gas-oil y gas de todo tipo. Se incorpo
ran allá donde hace falta agua caliente, agua sobre
calentada, aceite térmico, aire caliente, vapor, etc. 

CHICAGO PNEUMATIC (en U.S.A.) y CONSO
LIDATED PNEUMATIC (en Inglaterra) constituyen 
la primera potencia mundial por su programa de fa
bricación de herramientas neumáticas para la Indus
tria. 

SE REQUIERE: 
—Capacidad creadora. 
—Organización personal, 
—Dinamismo. 
—Iniciativa. 
•—Carnet de conducir y coche propio. 
•—Experiencia laboral comprobable en mante

nimiento o similar, 

SE O F R E C E : 
—Formación especial técnico-comercial de un 

mes en Bilbao por un equipo dirigente. 
—Incorporación a una Sucursal ya creada y 

funcionando desde hace algunos años. 
—Retribución anual neta del orden de 300.000 

pesetas superables. 
—Dietas y kilometraje aparte. 
—Brillante porvenir en la Empresa. 

Interesados escriban a INCOBIL de Bilbao, a la aten
ción del Sr. Díaz de L a Gándara, indicando un nú

mero de teléfono donde podamos llamarle. 

A L M A C E N E S 

de la calle San Pedro y San Felices, 22, pone a disposición 

de m sólo MATERIALES i e : 6 E Ü CALIDAD en las MEJORES CONDICIONES 

Maderas nacionales ' 

Maderas de importación 

Aglomerados 

Tableros" «Okumen» • 

Tafisa - c<Tablex» 

Puertas «Marga» • 

F I B R O T U B O S A 

P r o d u c t o s d e a m i a n t o - c e m e n t o 

T U B E R I A - p a r a P R E S I O N 

T U B E R I A S A N I T A R I A 

T U B E R I A P L U V I A L 

T U B E R I A p a r a C A B L E S 

P L A C A S O N D U L A D A S y L I S A S 

C A N A L O N E S y A C C E S O R I O S 

L a p l a c a 3 e r e s i n a ' p o l i e s t e r a r m a d a c o n f i b r a d e v i d r i o : y r e f o r z a d a . c o n o y l o n 

3 T O N A L I D A D E S - 5 C O L O R E S > 8 P E R F I L E S 

s a s 

VENTANAL- PERSIANAS-PLAQUETA m m m m m w m m m a d e r a 

V I G U E T A S C A S T I L L A 
• , foliados - Peraltadas - P t e i s especiales de lormigon 

F o r i a d o t u b u l a r d e 1 . 5 0 0 Kgfi d e . s o b r e c a r g a p a r a 1 3 . 7 0 m . d e l ú a 

E L R E V E S T I M I E N T O I D E A L 

i m m 

C A M A M A , S . A . 
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C R O M I C A P O L I T I C A 

irías Navarro un hombre civil i su nombre habría que unino 
sin ninguna vinculación política concreta ' a Franco y a Camilo Alonso Vegi 

P r o b a b l e : h a b r á o t r o v i c e p r e s i d e n t e d i s t i n t o a l q u e d u r a n t e 

s e i s m e s e s l o f u e c o n C a r r e r o B l a n c o 

P o r J o s é O N E T O 

Carlos Arias, 65 años 
antiguo director general 

Madrid (De nuestra Redacción], 
actual ministro de la Gobernación 
de Seguridad ha sido nombrado Jefe de! Gobierno español tras 
aceptar el Jefe del Estado la propuesta de! Consejo de! Reino 
reunido el viernes en Madrid. 

E! nombre de Arias, descartado de antemano en ia tota
lidad de las listas que han ido apareciendo estos días en 
ia capital española, comenzó a adquirir especia! fuerza cuando 
aún estaba reunido e! Consejo del Reino en e! .Palacio de 
las Cortes. Terminada la reunión del pleno de! Consejo de! 
Reino (casi dos horas y media, media.hora más que cuando 
fue nombrado Carrero) el nombre del actual ministro de la 
Gobernación era el denominador común de todas las ternas 
que circulaban por los medios políticos madrileños. 

Lo realmente cierto es que en esta ocasión han fallado 
todos los pronósticos. Aunque según los rumores los dos hombres 
que componían ta terna eran Torcuato Fernández Miránda 
actual presidente en funciones y Juan Castañón de Mena ex-
ministro del Ejército se barajaban también otros. Pero lo ines
perado se ha producido... Se ha producido Incluso en contra 
de los pronósticos de la tema, que, de forma oficiosa, tenía 
la Prensa extranjera. 

LA OPCION D i ARIAS 

después de evacuar consultas, ha vueito a París. Igualmente 
e! embajador de París en Madrid se encuentra en estos momen
tos en su país. 

En caso de petición de extradición, se cree que se esperará 
a la formación dei nuevo Gobierno ya que tendrían que interve
nir los Ministerios de Asuntos Exteriores y Justicia y habría 
que esperar que se terminara la encuesta que en estos momen
tos lleva a cabo ia Poiicía. 

A S P E C T O S H U M A N O S 
Y D E E F I C A C I A 
D E L S R . A R I A S 

Madrid (Logos). — E n —Es el alcalde de las 
una entrevista concedida obras rápidas y bien he» 
al diario «Pueblo» en 1970 chas, 
don Carlos Arias Navarro —Eg el hombre público 
respondió con humor e in- más abierto a la Prensa, 
senio a una serle de «acu- de la eme habla bien siem-
saciones» eme se le hicie- pre eme tiene ocasión, 
ron como alcalde de Ma- — E s el alcalde de la efl-
drld^No obstante, se acu» cacia. 
mulaban en este trábalo. —Además del hormigón 
una , serie de «admiracio- v el hierro, ha Puesto fio» 
nes» sobre el señor Arias, res en Madrid. 
E n éstas se destacaban las —Ha remodelado Ma« 
siguientes: . drid. Su etapa está blencl© 

—Desde Carlos I I I , el la más Importante en la 
mejor alcalde de Madild historia urbanística, 
ha sido Carlos Arias, A alguna de las «acu* 

—Cada año ha inaugura- saciones» respondió de la 
do un páreme. Realización siguiente manera: 
sin precedentes. —De no tener sentido 

—Es el alcalde de Jos estético: 
niños v el eme más se ha —Pues... tal vez. En es-» 
preocupado de las zonas tas dos Palabras auedan 
verdes. 

de las personas encuestadas. 

ESPERASE DE ARTEAGA 

Ei Consejo del Reino y ei Jefe dei Estado han optado por 
un hombre civil, bien relacionado con El Pardo (fue el único 
ministro del actual Gobierno según varios testimonios que fue 
propuesto por el propio Jefe del Estado] y sin ninguna vincula
ción política concreta. 

El nombre de Carlos Arias habría que unirlo únicamente 
a Franco y e Camilo Alonso Vega, el ministro de la Gobernación 
que durante cas! ¡a totalidad d@ su largo mandato contó siempre 
con la colaboración dei que durante cinco años fue posterior
mente alcalde de Madrid. 

Carlos Arlas, fiscal y notario, ha pasado por toda ia escale 
de la Administración. Ha sido gobernador civil, alcalde, director 
general y ministro. Igualmente ha' sido procurador en Cortes 
y consejero del Reino en representación de los procuradores 
de representación local. 

Durante toda su gestión política ha sido discreto y no se 
ha Identificado con ninguna de las familias dei sistema Igual 
que su antecesor Luis Carrero Blanco. Arias Navarro, 8in m^nte acogidas 
ser militar, es un hombre con un sentido severo de la disciplina 
y con una Identificación total con el sentido estricto dei orden 
público. 

Es aún pronto para pronósticos y mucho más después de 
ia sorpresa que para casi ia totalidad de ios círculos políticos 
ha supuesto el nombre de Arias Navarro encabezando ia terna, 
pero ya se adelanta que probablemente habrá otro vicepresi
dente distinto al que durante seis meses lo fue con Luis Carrero 
Blanco y que durante una semana ha desempeñado el cargo 
de presidente Interino 

Lo normal en este caso es que se produzca un cambio 
Dí efundo en el Gabinete pero también s« afirma que no sea 
aún Inmediatamente el momento oportuno. 

ENCOESIA DE U H I A M E El 
DEI M W P R E M I E DQ G O l D i 

Madrid (De nuestra Redac» para escoger ai hombre idóneo guno esperábamos esta ni nlgu-
clón). —La noticia de la desig. para cada misión hacen de él na otra, que todo eran espe-
nación por el Jefe de! Estado e! hombre adecuado para la di- culaciones. Pero al verla con-
da don Garios Arias Navarro co. fícll misión del nuevo Gobierno, firmada, sólo puedo decir que 
mo presidente dei Gobierno de Espero que sea un gran alcalde me alegro», 
entre la terna que esta misma de Españas, 
tarde ie ha sometido el Consejo ..• SR- GARCIA GARRES PRES1» 
del Reino, ha causado sorpresa 'GLESiAS SELGAS DENTE DEL SINDICATO DE 
general en ios medios políticos.. eMe pai.ece ^ nombram¡ento ACTIVIDADES DIVERSAS 
consultados en esta encuesta de müy ^ M o , por cuanto es «El nombramiento de Arias 
urgencia. En casi todos los ca- per80na que ^ dado Navarr0 como re8idents dfi! 
sos la noticia ue dada por el de efectividad y de sentido de Gobierno indica, en primer lu-
periodista ai solicitar la opimón responsabI,idad en , todos los gar, que las Instituciones en Es-

cargos que ha desempeñado, paña siguen funcionando. Lo 
Creo que este nombramiento m&a imp0rtglnte de @ste mm„ 
constituye un claro exponente de bt.ami.ent0 Qg qUe 9i engranaje 

«Me parece satisfactorio. Todo la madurez-alcanzada por el ré. de| EStado es perfecto y ésta 
io que signifique la puesta a gimen, y de normalización Ins- debe 3er |a preocupac]ón prin-
punto de las instituciones polf. titucional Por otra parte, como clpa! de todos ¡08 españoles. Y 
ticas me parece perfecto. MI fiscal, me siento satisfecho de ai materializarse el nombra-
reacción es positiva, máxime que un compañero haya sido 
cuando se ha venido especulan- promovido a tan altas responsa- mient0 8n barios Anas Navarro, 
do tanto con otras posibilidades bilidades*. me parece estupendo. Lo conoz-
o salidas que posiblemente hu- f bien V 89 es "n hombre 
bíeran sido menos favorable- RAFAEL DIAZ LLANOS de amplia expeHencia en la Ad

ministración, que posee amplias 
«Me parece que lo hará muy dotes de mand ha dQmos, 

LA EXTRADICION 

Mientras tanto y al margen del nombramiento que durante 
cinco días ha ecaparado el Interés de los informadores políticos, 
prosigue la actividad policial Los periódicos hablan de un 
séptimo miembro de la ETA, Identificado como Javier Aya 
Zuiaica también oarticípante en el atentado de la pasada se 
mana y hay base para afirmar que ef Gobierno de Madrid 
podría pedir la extradición de algunos de los que la Policía 
considera autores del magnicidlo y que se encuentran refugia-
dog en Franela 

A est» respecto se sabe que el ministro español de Asuntos 
Exteriores don Laureano López Rodó, ha llamado al embajador 
d© Madrid en París, don Pedro Cortina, quien durante 72 

Tengo fe en Carlos Arias: co. Wcn. Conozco a Carlos Arlas trado en íodos gu8 Gargos;8u 
noce muy bien ta mecánica de S ^ r a en que trabajábamos nombj.amiento me parec6 m . 
la Administración española, y juntos en la miama oficina mi- fecto en todos los conceptos-
pienso, en síntesis, que será bien War. Todos los puestos que ha 
recibido por ei país». desempeñado los ha cumplido RAFAEL RU1Z GALLARDON, 

maravillosamente. Es un hom- PROCURADOR EN CORTES 
ESCUDERO RUEDA bre competente y entero, como 

ha demostrado últimamente en "Me parece una decisión acer-
«Me gusta. Tengo ia esperan- su Gargo de aicaide d0 Madrid tada y prudente. No queda duda 

m de que con Carlos Arias se y dg ministi.0 de ¡,a Gobernación, de la capacidad de Arlas Nava-
realice la apertura que el país p0r todo 0ijOi cre0 qUe reúne rro en todos los órdenes. Le co-
necesita Ojalá veamos pronto unas características Indiscutl- nozco bastante bien y pienso que 
una nueva Ley de régimen Jurí- ^ p ra este puesto. Yo no ha sido una decisión perfecta 
dico de ia Administración loca! egperaba ia noticia, jorque nln- y adecuadas 

resumidas mis dudas v va
cilaciones. 

—De dirigir Madrid co
mo una comisaría: 

—No. no. Si se les pre
sunta a los automovilistas, 
tendrán que reconocer eme 
en todo caso, la Alcaldía 
es «una cárcel de papel». 
Mucho papeleo pero pocas 
condenas. 

—De ser el inventor á@ 
la grúa: 

—No el inventor, sino 
simplemente, el eiecutor. 
En todos los países existe, 
bajo distintas modalida
des. Es cuestión dp imagi
nación. 

—De ser el responsable 
de la invasión de los ras* 
cacielos en la Castellana: 

—Yo no los lie inventa
do. Me he resignado ante 
un invento eme sov el pri
mero en lamentar. Tan 
pronto como pueda, aca
baré con ese inventp. 

Mientras nt. naya cinco 
itHI burgalases decididos s 
ser donantes de sangre Ei 
i/ida . la salud tienen merw 
mad las -qrantfas Piéru 
saín 

PARA REYES 
llégalo muy apreciado 
MAQUINA ESCRIBIR 

Madrid 7 BlflUiUS 

y tantos otros temas que deben 
ser conocidos cuanto antes. Me 
alegro s! realmente se Inicia la 
apertura que nuestro país solí-
cita, especialmente en lo poli-
ticos. 

SANCHEZ AGESTA 

«He tenido ia satisfacción de 
colaborar con ©1 nuevo presi
dente en el Ayuntamiento de 
Madrid y creo que su talento, 
su prefparación y capacidad de 
entrega, su ponderada mezcla 

horas ha permanecido en Is -apital española. El señor Cortina Ide energía y flexibilidad, su don 

F e l i c i d a d y p r o s p e r i d a d 

p a r a e l a ñ o 1 9 7 4 l e d e s e a 

F U 1 T l i 

m 
W ^ ^ H B ^•ttHHHtt ''fiKSttjfijUsC IttHHHHM iMM n̂i 

n 

C a l l e M a d r i d , 1 0 y 1 6 B U R G O S 

P E R F U M E R I A r i d r U B j Q 
M i r a n d a 17, - T e l é f o n o 2 0 8 9 1 3 

Se complace en comunicar a su distinguida clientela que durante los días de! 
3 i de Diciembre al 3 de Enero, ambos Inclusive, se encuentra a su disposición una 
señorita esthéticienne de cosmética. 

L A N O O M E 
quien le Indicará cómo nuestro obsequio puede ser suyo. 

SEMANA PROMOCIONAL "LANCOME" CON REGALO 
Para cuantap consultas crean oportunas. Reserve hora para tratamientos» 

C E R A M I C A S C A L A E S P A Ñ O L A , S . A . 
P R E C I S A 

P E R S O N A L P A R A E S P E C I A L I Z A R 

Interesados, dirigirse a las oficinas de Personal de la Empresa, sitas en el Monte 

de Gamonal. Km. 244, Madrid-Irún, 
(R. O. C. 7.860) 
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ENTRADA EN VIGOrDE LA NUEVA 
(UTURiilA DE LAS HORAS) 

Teniendo ©h cuenta í« doctrina general de ta igleele eónte^ 
nlda en la Constitución Apostólica «Laudle Cantlcum» del i.0 
de Noviembre de 1970, las normas establecidas por la Sagrada 
pongregación para él Culto Divino ©n feché 14 d© Juntó '-Je 
1971 y ©i acuerdo de la Conferencia Episcopal Española en el 
mes de Julio pasado, en virtud de nuestras facultades ordina
rias, establecemos en nuestra diócesis las disposiciones con-
©retas siguientes: 

E) dfa f.« d© Enero de 1974 entra en vigor la nueva 
üüturgla d© ta© Horas» para todos ios obligados canónicamen
te al rezo del Oficio divino. 

i .=ia «Liturgia d© las Horas» podió recitarse ©n latín o 
m castellano. En el primer ceso habrá de atenerse a la edición 
típica vaticana; en ©í segundo, se obligatorio el uso de los 
textos preparado© por la Comisión Episcopal de Liturgia, apro
bados por la Conferencia Episcopal y confirmados por I© Santa 
Sed®. En la recitación pública recomendamos se use d© ordinario 
le lengua castellana © fin de facilitar la partíéípaciófi activa de 

P R O Y E C T O D E R E H N E R I A Y C O M P L E 

P E T R 0 0 U I M I C 0 E N T I E R R A S A S M 

3—Desde esa misma fecha queda sin validez ia estructura 
•<M «Ordo» del antiguo Breviario romano. 

4L-—fn ©aso© particulares, por razones serias y graves, el 
Ordinario podrá autorizar personalmente, y sólo para l« recita-
alón Individual, seguir usando el Breviario antiguo. 

Dado en nuestro Palacio Arzoblspa! a 29 de Diciembre d© 
1973, 

SEGUNDO 
Arzobispo de Burgo» 

P R E C I O S E S P E C I A U E S 
P I N D E A Ñ O 

HIIDOSSELECIOSIOSEMARIA 

C o l o c a c i ó n d e l a p r i m e r a p i e d r a 

d e l a C i u d a d S a n a t o r i a l d e L é r i d a 

Ya se firmó el acuerdo de absorción de UNINSA por el grupo de ENSIDESA 

PLAZA D E VEGA, 11 TELEFONO 206297 

Madrid (Cifra).— E l "Bo. 
letía Oficial del Estado", 
publicará, hoy una Orden del 
ministro de Obras Pública© 
por la que se aprueba el 
pliego de cláusulas particu
lares par» la corntruoción, 
conservación y explotación 
del itinerario Alicante - Al
mería de la autopista del 
Mediterráneo. 

Su trazado discurre a io 
largo <le loe 818 kilómetro» 
de recorrido por !a« provin
cias de Alicante^ Murcia y 
Almería. L a vía se ha ante
proyectado para una velo
cidad específica de 120 ki
lómetros por hora. 

E l capital social a desem
bolsar por*"la futura socie
dad concesionaria, habrá de 
suponer cuando menos el 
20 por ciento de la inver
sión total. E l resto de la 

financiación habrá de com
pletarse por partes iguales 
con recursos ajenos proce
dentes de los mercados ex
terior © Interior de capita
les. Los ofertantes habrán 
de formular aus planes de 
construcción de la autopis
ta en tal modo, que en un 
plazo máximo de cuatro 
años se encuentre abierto al 
tráfico el tramo Alicante-
Murcia, incluida la ronda 
Oeste: d© la real arterial de 
Mureias f qm en un plazo 
máximo de siete., años, pies-
te servicio la totalidad del 
itinerario. L a duración déla 
concesión no podrá exce&er 
de 36 aftc», .contados a par
tir de la feóha del deoireto 
de adjudicación. E l coste 
previsto para la ejecución 
de las obras asciende a, 
21.200 millones de pesetas y 

M u e b l e s p a r a " v i v i r " e l h o g a r . . . 

P R I M E R A 

. . . m u e b l e s p a r a s e n t i r q u e t o d o 
e n l a c a s a r e s p o n d e a s u g u s t o 

V p e r s o n a l , a s u m o d o d e s e r I B . 
M u e b l e s d e c a l i d a d c o n n o t a b l e s 
v e n t a j a s e c o n ó m i c a s . 

AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO 

• o 
D E L M U E B L E 

y 6 2 - B U R G O S 

•jna selección de ia mares 

el importe de la expropia
ción de los terrenos nece
sarios para la materializa
ción de las autopista as
ciende a 1.200 milíones de 
pesetas. 

Con este nuevo itinerario 
«e encuentran ya en servi
cio, en obras, o en licita-
olón, 1.039 kilómetros de la 
autopista del Meditenráneo 
comprendidos entre la fron
tera hlspaino-francesa (La 
Jimquera) y Almería,. 

ASTURIASí F^OYECTTA 
UNA ÍIEPINERIA 

Madrid (Cifra).— L a zo
na de Carreño, a tres kiló= 
metros de Qijón, es la pro
puesta por el estudio reali-
aado por 'SADEI" (Socie
dad asturiana de Estudios 
económicos e industriales), 
para la localizacióñ de una 
refinería en Asturias, según 
una noticia publicada esta 
semana en la revista "Pe
tróleo". Esta ubicación se 
argumenta por la existen
cia del gran puerto del Mu-
sel y por la densa red de 
transporte por ferrocarril 
allí existente. 

¡El estudio contempla las 
posibilidades de una refi
nería de diez millones de 
toneladas anuales de capa
cidad de refino y se dice 
que conviene lá ubicación 
en Asturias de una refine
ría ante su consumo pre= 
senté y futuro y el de las 
zonas de su influencia: San
tander y León. 

E l estudio propone la 
creación de un complejo pe-
troquímlco y ha sido finan
ciado por "Bankunlón" —en 
un 70 por ciento— y por la 
Cámara de Comercio y Fe
ria de Muestras de Astu-

A B S O R C I O N D E 
E N S I D E S A . UNINSA 

Madrid (Logos). — Co
mo se había anunciado, a 
pesar del desmentido dos-
terior, el pasado sábado se 
firmó el acuerdo de absor
ción de la empresa Uninsa 
por ¡a Empresa Nacional 
Siderúrgica (Ensidesa). 

E n base a íes trágicos 
acontecimientos del día 20. 
Sí» comenta eme la firma 

del acuerdo no se celebra
ría hasta esta semana. E n 
realidad, el acuerdo se fir
m ó en la sede del Instituto 
Nacional de Industria, pro
pietario de Ensidesa. el sá
bado a primera hora de la, 
mañana. 

E l acto de la firma care
ció de protocolo. 

Para el próximo ejerci
cio la nueva empresa se 
constituye en el grupo nú
mero uno del país, en lo, 
que se 'refiere a cifra dé 
facturación. 

L a factoría resultante de 
la unión tiene unaá dimen
siones a nivel europeo y 
cuenta con una capacidad 
de producción de seis mi
llones de toneladas de ace
ro al año. 
C I U D A D S A N A T O R I A L 

Lérida (Cifra). — L a 
primera piedra de la Ciu
dad sanatorial de Lérida 
ha sido colocada en el eur-v 
so de una sencilla ceremo
nia de la Corporación pro
vincial leridana, en' unos 
terrenos de 35 hectáreas, 
de superficie situados é n 
la partida de Caparrella. 
en la antigua carretera de 
Zaragoza. 

Inmediatamente se dio 
comienzo a las obras de 
construcción de la infraes
tructura, ciue comprende 
accesos y alcantarillados, 
agua, luz v urbanización de 
las distintas calles v pla
zas, obras presupuestadas 
en 45 millones de Pesetas* 
y aue finalizarán antes de 
un año. 

L a Ciudad sanatorial, a 
pesar de su proximidad a 
Lérida capital de la aue 
dista siete kilómetros, ten
drá una vida autónoma co-; 
mo ciudad satélite. E n la 
segunda fase se construi
rá un Hospital psiauiátri-
co, salas especiales para 
niños. Hogar del Anciano. 
Casa de Maternidad v de
más dependencias. E n esta 
ciudad asistencia! vivirán, 
entre enfermos v personal 
de servicio, unas cinco mil 
personas v el presupuesto 
se eleva a mil millones de 
pesetas. 

Las obras totales esta
rán terminadas en un Pla
zo de unos cinco años. 

•üinre o í a r i i i m m n m 

OBSEQUIE CON UN 

ENCENDEDOR «DUP0NT) 
CONCESIONARIO! 

m u i i i e n a s 

PRECIOS REBAJADISIMO 
P o r f e f o r m a d e l o c a l 

C A L Z A D O S D O R A © 
HONDILLO, 1 y MONEDA, 4 
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D O N J O S E M A R I A A L F A R O P O L A N C O [ N O T I C I A R I O 
P R O C L A M A D O «EL S U R C A L E S D E L A Ñ O » J ^ ^ ^ ^ 

El brillantísimo a c t o f u e presidido por el director 
general de la Vivienda y autoridades burgalesas 

» , JOSE MARIA A L F A R O 

Un año más Radio Juven
tud-La Voz de Burgos orga
nizó en el actual su ya tra-
dicicmal fiesta para procla-
mar «El Burgalés del año» 
en 1973. 

Varios centenares de per
sonas, presididas por el di
rector general de la Vivien
da gobernador civil y de
más primeras autoridades 
burgalesas, así como repre
sentantes de numerosos or
ganismos y entidades de to
do orden concurrieron a ^ 
fiesta, que resultó brillante 
m extremo y que se celebró 
en el Hotel Condestable. 

Hizo los honores a la con-
currencia ci director de Ra
dío Juventud, don Joaquín 
Ocio Cristóbal aompañado 
por otros altos mandos déla 
CAR y de la citada emisora, 
celebrándose en primer tér
mino una delicada cena en 
lionor de todos los «burgalé-
ses distinguidos» como con
secuencia de las designacio
nes J' selección efectuadas 
por distintos organismos y 
por la propia emisora o en 
votación popular como se 
efectuó en otros casos. 

A los postres, se procedió a 
la entrega -de diplomas y ob
sequios, a los 36 burgaleses 
aludidos, que conforme anti
cipamos, son los siguientes: 

Alcalde del año. — Don 
Isaac Rubio Blanco, alcalde 
d@ Miranda, en quien se ha 
valorado la magnífica orga
nización del «VI Día del 
Ebro». 

Ama de casa del año. — 
doña Mari Sol Gutiérrez Bar
bero, de Burgos 

Aprendió del año. — El jo
ven Julián Gómez Fernán
dez, alumno de las Escuelas 
Profesionales «Padre Arám-
Tbiim», que acaba de conse
guir el Premio Nacional de 
ajuste en el certamen última
mente celebrado en Barce-
tona, organizado por la De
legación nacional de la Ju
ventud. 

Camarero del año. —• Don 
Jesús Olalla Arnáiz. Lleva 41 
años en la profesión, actual
mente presta sus servicios 
como dependiente de mos
trador en Cafetería Vayma 

Comerciante del año. —Don 
José María Alcalde Arnáiz, 
Propietario de la firma «Ve
lo-Moto». 

Deportista del año. — Jo
sé Luis Fernández Manzane-
do. 

Deportista juvenil del año. 
isidro Juárez Mora, de la es
pecialidad deportiva de Ci
clismo, por su gran palma-
rés en 1973. 

Diplomático del año. —Don 
^uan José Tena Ibárra, sé-
cetario del Instituto de Cul
era Hispánica. 

Educador del año. — Don 
Ernesto Ruiz Q. de Linares, 
director de la Escuela Supe
rior de Estudios Empresa
riales, que lleva toda una vi-
"a consagrada a la enseñan
za y educación de los burga-
leses. 

Estudiante del año. — E l 
estudiante de C.O.U., don Pa
blo Padilla Padilla, alumno 
del Instituto «Diego Porcelo». 

La estudiante del año. 
Señorita María Victoria Ba-
surto León, alumna de COU, 
del Instituto «Cardenal Ló
pez de Mendoza». 

Historiador del año. —Don 
José María Gárate Córdoba, 
autor entre otros trabajos,' 
de la obra «Mil días de fue
go». 

Hombre de letras del año. 
Don José María Alfaro íPo-
lanco. Consiguió este año el 
premio «Mariano de Cavia» 
y realiza una trascendental 
labor literaria a través de los 
programas de Telexisión Es
pañola. 

Hombre de Ciencias dei 
año. — Don Justo Martínez 
Mata, doctor en Medicina y 
en Farmacia. Investigador. 
Ha descubierto un nuevo an
tibiótico. 

Jubilado del año, — Don 
Tomás Gil Moral, maestro 
nacional, director que ha si
do, hasta este año, del Gru
po «Generalísimo Franco». 

Mecenas del aflo. —• Don 
Ensebio Rodríguez Pascual, 
notable benefactor de gran 
número de fundaciones e ins
tituciones. 

Médico de! año. — E l tí

tulo recag este año en los 
medios de asistencia pública 
domiciliaria, que han recibi
do, de manera colectiva, la 
medalla de oro del Trabajo. 
Sa personiflea el homenaje 
en don Marcos Reoyo Cues
ta, médico de Nofucntes. pre
sidente del Grupo de Médi» 
eos titulares, del Colegio Ofi
cial. 

Músico del año.— Don Car» 
inelo Alonso Bernaola, des
tacado compositor. 

Periodista del año. — Don 
César Molinero Santamaría. 
Ha sido nombrado delegado 
de Servicios del Ayuntamien
to de Barcelona. 

Pintor del año.—Don Fran
cisco Espinoza Dueñas, 

Poeta del año. — Graciano 
Peraitá González. La edición 
dé su último libro «Poemas 
de las tardes largas», le si
túa en primera fila de la 
poesía burgalesa. 

Popular del año. — Don 
Luig Angel de la Viuda Pere
da. Su simpatía y gran bui> 
galesísmo, unidos al cambio 
que s© ha operado este año 
en gus tareas profesionales, 
al haber entrado a regir los 
Servicios de Relaciones (Pú
blicas del Banco de Bilbao, 
le hacen acreedor a este tí
tulo. 

Preclaro burgalés del año.— 
Don Juan Manuel Rebollo 

P o r j ; G 8 X . 

N e c e s i t a m o s l o c a l 
EN ALQUILER PARA ALMACEN 

DE 300 A 400 METROS 
Escribir a esta Adminlstraciótt al número 364, 

indicando situación, alquiler y «xtensíóa. 

¡ G A N A D E R O ! 
L A A L I M E N T A C I O N D E T U G A N A D E R I A E S 
U N P R O B L E M A E C O N O M I C O . R E S U E L V E 

L O P O R T I M I S M O C O N P R O D U C T O S 

« E X L E » 
R O F L I C paja de cereales 

(OVEj AS. 2,50 ptas./día) 

Para cualquier consulta, dkigrse as D. J. MORENO 
BENITO. Tel i 220614, AVENIDA REYES CATO

LICOS, edificio "Granada", entreplanta derecha. 

B U R G O S 

PROMOTOR OE VENTAS 
P R E C I S A S E 

SE EXIGEs 

—Dedicación plena, dotes de organización» 
—Edad mínima 25 años, 
—Carnet de conducir. 

SE OFRECE: 

—Sueldo fijo e incentivos. 
—Posibilidad de promoción. 
—Coche a cargo de la Empresa. 

Interesados, dirigirse por escrito, antes del 10 de 
Enero próximo, con amplías referencias e indicando 
hora conveniente para entfevistas en BURGOS, a: 

SR. LARRAÑAGA. Máquinas de Coser Alfa. 
San Prudencio, g. VITORIA 

r r (C. N. S. 2.592) 

Castrillo, ingeniero de Teie-
comuniación, nombrado eĝ e 
año director general de la 
Telefónica. 

Pregonero del año. «=•= E l 
que lo fue, en nuestras fies
tas mayores don Rafael de 
Mendizábal Allende, gub-se-
cretario del Ministerio de 
Educación y Ciencia. 

Radiofonista del año. — 
Don Alejandro Joaquín Ro
dríguez Arroyo, de Radio Ju
ventud, muy vinculado a lá 
radio desde hace 25 años. 

Productor del año. — Don 
Teodoro Santarimría Gonzá
lez, de la empresa DIARIO 
DE BURGOS, productor mo
delo de este año. 

Agricultor del año. — Don 
Jesús Sicilia Lafont, perito 
agrícola, cultivador de la tie
rra, en Pamnliega. 

Empresario del año; —Don 
Carlos de la Mota Pérez, di-
rector-gei'eníe de «Nicolás 
Correa». 

Secretario del año. — Don 
Valentín Rojas Gutiérrez, 
que ha sido durante muchos 
años, secretario de la Dele
gación de la Vivienda, en 
Burgos. 

Cooperativa del año, 
Cooperativa «Santo Cristo de 
Reveche», de Gumiel de Hi-
zán. Se dedica a la explota
ción y trabajo comunitario 
de la tierra. 

Artesano del año. — Don 
Tarsicio Castroviejo Llano, 
de Miranda de Ebro. Tallis
ta en madera. 

Ganadero del año. — Don 
Joaquín Rodríguez Martínez, 
propietario y director de la 
explotación «El Almiñé», en 
la Merindad de Valdivielso. 

Sociedad Bungjalesa del 
año. — E l Círculo Burgalés 
de Baracaldo, que este año 
ha cumplido sus Bodas de 
oro. 

Dependienta del año. ^ 
Señorita Maribel del Olmo, 
de la firma «Muebles Moral 
Cayuela». 

Taxista del año. — Don Je
sús Moreno, profesional del 
•volante, liencia número 91. 

«Reina» del año. — Señori
ta María Victoria Arnáiz An
gulo, «Reina» del Club Vic
toria-Nido. 

Se leyeron adhesiones de 
auestros ilustres paisanos, 
presidente de las Cortes y 
ministro de Industria. 

Terminada la entrega de 
diplomas y ofrecimiento de 
regalos, donados por las . en
tidades patrocinadoras de 
cada una de las designacio
nes, se procedió a la procla
mación de «El burgalés del 
año», título honrosísimo que 
recayó en nuestro ilustre pai
sano el ilustre diplomático y 
escritor don José María Al-
faro Polanco, a quien hizo 
entrega del trofeo y el títu
lo correspondiente —entre 
una gran ovación— el dele
gado provincial de la Juven
tud, quien en nombre del de
legado nacional, entregó el 
trofeo a don Com*ado Blan
co, quien en su condición de 
«Burgalés del año 1972». lo 
hizo llegar a don José Ma
ría Alfaro. 

Don José María Alfaro, vi-
yamente emocionado, agra
deció en delicadas y poéticas 
palabras la distinción de que 
había sido objeto, reiteran
do su acendrado amor a Bur' 
gos y su entrañable vincula
ción a todo lo burgalés. 

Como final, los comensa
les dedicaron una cariñosa 
felicitación en forma de 
aplauso, al director general 
de la Vivienda, Sr. Dancausa, 
que precisamente en este día 
celebra su cumpleaños. 

La gratísima fiesta, se pro
longó largo rato en una so
bremesa en la cual fueron ob
jeto de cálidos testimonios 
de felicitación todos y cada 
uno de los «burgaleses dis
tinguidos», Tos cuales fueron 
cordialmente apláudidos al 
recibir Tos correspondientes 
diplomas y, obsequios. . 

H O Y , SAMMX D A V I E S J R . 

Esta tsirde. en el espacio «Recital en el Olympia», 
dentro de «Tarde para todos» tendremos ocasión dt 
ver el «show» de uno de loa m á s importantes can
tantes de color. Sammy Davies Jr . Sammy Davies 
nació en Nueva York en 1925. v a mediados de los 
años cincuenta, se vinculó al famoso «Clan S ina íra^ 
lo Que le valió interpretar numerosas películas entre 
las que destacaremos «Porsv and Bess» v «La óoe-

.ra de los tres peniques». Sammy Davies J r . es un 
«showman» en el más estricto sentido dp la palabra! 
cantante notable, bailarín v compositor de gran cá= 
lidad. Sammy Davies hará, sin duda, las delicias dg 
los telespectadores. 

«Recital en el Olympia» es Uno de los meiorés es
pacios de «Tarde para todos» v el único aue nos 
ofrece figuras de talla internacional, ñero aue ha» 
bría necesitado una promoción mayor v quizá, otr® 
hora de emisión. 

E S T R E N O S T V : UN «SHERIFF» MODERNO 

Hec Rámsey es el nombre del protagonista del 
episodio que esta noche nos ofrece «Estrenos TV»0 
Ramsey es un «sheriff» del moderno Oeste ameri* 
cano, que actúa en una comarca donde casi nadi® 
cumple la ley. Richard Boone es el actor aue en» 
cama a este pintoresco guardián del orden. E l epi
sodio de hoy. «Jornal de verdugo», nos narra la 
primera ejecución que con la silla eléctrica se Va a 
realizar en la comarca. Multitud de personas acuden 
para admirar el nuevo «invento» y,., se comete un 
asesinato. 

Como sin duda saben. «Estrenos TV» consta d@ 
siete series que se emiten rotativamente. E l próxi
mo domingo veremos a George Peppard en el papel 
de Banaceck, un detective de los caros, Y la si» 
guíente semana volverá el comisario Mac Millan ¥ 
su esposa, con lo que finalizará la «primera vuelta» 
de «Estrenos TV», que es. en su conlunto una de 
las mejores producciones emitidas por T V . E . 

C A R T G R A N T C A P I T A N D E SUBMARINO 

«Destino: Tokio» es el film aue «Especial vaca
ciones» nog ofrecerá en la sobremesa del lunes. És 
la clásica película de guerra —está rodada en ple
na contienda, en 1944— dirigida por un artesano no
table como es Delmer Davis. aue debutó en la rea
lización con esta obra, 

«El árbol del ahorcado» v «Flecha rota» han sido 
dos de sus películas más famosas. 

E n «Objetivo: Tokio» hay escenas de gran espec-
tacularidad y de intensa emoción. Cary Grant in
terpreta al capitán Cassidy. marino experimentado 
que dirige un submarino con una peligrosa misión 
en aguas enemigas. Con Cary Grant comparten el 
reparto John Garfield. Dañe Clark, John Ridgel y 
Alai Hall, 

Por cierto que el próximo sábado, en «Primera 
sesión», podremos ver otra película dirigida por Del
mer Davis: «El tesoro del cóndor de oro», un fo
lletín de capa y espada herencias usurpadas y mu
cha acción que protagoniza Cornel Wilde. 

J U L I A N MATEOS. M A R Q U E S 

«Novela» nos presentará durante dos semanas, 
a partir de mañana lunes, una obra de iuventud de 
Eugenio Sue, el famoso folletinista francés, autov 
de obras tan famosas como «El ludio errante» o «Los 
misterios de París». «Las aventuras del Marqués d@ 
Letoriere» es una comedia sin final feliz, en la aue 
Sue critica los usos sociales de la nobleza de su 
tiempo. Jul ián Mateos encarna al gentil v arruina
do Marqués de Letoriere. Con él intervienen Carmen 
Rossi. Manuel Alexandre. Pastor Serrador. Cario* 
Lemos y José Orias. L a realización ha corrido a 
cargo de Alfredo Castellón, sobre una adaptación 
de Alvaro Lion-Depetre. 

E S P E C I A L F I N D E AÑO 

Como es^ costumbre, T V . E . presenta en este día 
de fin de año. un Programíi especial que comenzará 
a las 9.35 de la noche v se prolongará hasta las dos 
y medja de la madrugada, Gran cantidad de estre
llas estarán presentes en este programa especiáis 
Karina, Bruno Lomas. Micky. el grupo Conexión. 
Nuestro Pequeño Mundo L a Perla de Cádiz. Blood 
Sweat and Tears Camilo Sesto. Julio Iglesias, Donna 
Higtower. Chicho Gordillo v un largo etcétera. 

Las tradicionales doce campanadas que marcan 
el comienzo del nuevo año serán retransmitidas des
de la Puerta del Sol de Madrid. Aunaue en un prin
cipio se dijo que sería desde Sevilla, dificultades de 
últ ima hora han hecho a T V . E . desistir de este pro
pósito. 

Y nada más, sino desearles un feliz año 1974, en 
el que inauguramos temporada televisiva. 

i 1 L A B O M B A ! ! 

SOLO POR UNOS DIAS 

5 0 0 T R E S I L L O S 
¥ MESAS "SUBE Y BAJA" 

A C U A L Q U I E R P R E C I O 

PASEO PISONES, 21 

ingo, 30 de Diciembre de 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 1S 



D I A R I O D E B U R G O S Domingo, 30 de Diciembre de 1973 



Israel prepara un compromiso 
territorial con los árabes 

Pero no se r e t i r a r á de G o l á n n i 
a c c e d e r á a d iv id i r J e r u s a l é n (Meir ) 

¿Acuerdo petrolífero inglés con Arabia Saudita? 
Tel Aviv (Efe - Reuter). ma hoy eme Gran Bretaña eme este oían iunto a 

L a primer ministro Golda firmará un acuerdo de 10 otro de Francia, se consi-
Meir ha manifestado esta años de duración, con Ara- dera en las fuentes netro-
noche oue su oartido la- bia Saudita, balo el cual, leras como un Erave obs-
borista. actualmente en el el Reino Unido comm'ará táculo a la» intenciones de 
poder, se prepara para un 30 millonea de toneladas Kissinger de la formación 
compromiso territorial con de Petróleo anualmente, a de un bloque cooperativo 
los árabes, pero ha vuelto los precios fijados por la de los países consumidores 
a afirmar oue Israel no se Organización de los Países del petróleo, oue estaría 
retirará de los estratégicos Exportadores d^ Petróleo integrado por Estados Uni-
altos de Golán ni accederá (OPEP) . dos. Europa v Japón v se 

L a revista puntualiza enfrentaría a la «OEP^. 

M A l MIHCIA DE IA EPIfl 
Fehaciente testimonio de cristianos 
mártires en nuestros mismos días 

(Continuación de la Pastoral del señor Arzobispo) 

a una división de Jerusa
lén. 

Hablando durante una 
manifestación antes de las 
elecciones generales del 
lunes, la señora Meir ha 
dicho además aue los is-
caelíes no abandonarán la 
plaza fuerte de Sharm el 
Sheikh. en el Sur de la 
oenínsula del Sinaí, 

D E R R I B A N ÜN AVION 
I S R A E L ! 

Tel Aviv (Efe) . ~ Un 
avión israeli de reconoci-
mien^, ha sj l̂o derribado 
esta mañana en el sector 
de] Canal de Suez, ha in
formado un portavoz mili
tar en Tel Aviv. informa 
la agencia «Map», 

Ei portavoz ha dicho 
que el «avión sobrevolaba 
territorios baio control is 
raeh' cuando fue abatido 
por un cohete tierra-aire 
egipcio. En la información 
dada por los servicios de 
información egipcios, se 
señalaba aue el avión vo
laba «sobre nuestras nosi-
ciones en el sector del C a 
nal^. 

E l informe egipcio agre
gaba que el avión cayó en
vuelto en llamas al Este 
de] lago Timsali. 

¿AC UERDO I N G L E S 
CON ARABIA SAUDl? 

Beirut (Efe-Reuter). — 
Un semanario libanés añr-

Es muy reciente todavía 
la referencia de una revis
ta misionera en 1973, del 
Joven sacerdote de Burun» 
di, Miguel Kayoya', de raza 
hutu, que al ser condenado 
a muerte y dirigirse al pa, 
redón, lo hizo cantando 
himnos religiosos y perdo
nando a quienes le habían 
sentenciado, haciendo llorar 
de emoción a sus mismos 
enemigos de raza, soldados 
tuteís., que le ejecutaron. 

Casi al mismo tiempo, pu
blicaba la Prensa misionera 
el caso de otros dos sacer
dotes hutus, Jovencísimos, 
uno rector y otro profesor 
del Seminario de Muylnga, 
quienes antes de ser fusila-
dea, animaron a sus herma,, 
nos de raza también conde
nados, a morir sin odio, 
ofreciendo su vida a Dios y. 
a los bíblicos acordes de 
un salmo de perdón. 

MATANZA 
DE MUCHACHAS 
ADOLESCENTES 
EN FLORIDA 

Washington (.Efe.), — La 
aparición de los cadáveres 
dé cuatro- muchachas ado-
lescentes en una pequeña 
área del Estado de Flori
da, ha obligado a la Poli
cía a comenzar una inteu-
«a búsqueda de otras po
sibles víctimas, con la ayu
da de los téonicos de la 
"RASA", Las autoridades te
men que la aparición de 
los cuatro cadáveres sea In
dicio de un crimen masl-
v6 cometido por la misma 
persona y han pedido a la 
';NASA'" les preste unos 
aparatos empleados en ras
trear la superficie de cual
quier planeta mediante irnos 
fngenios sensoriales que de» 
taetan cuerpos enterrados a 
'partir del calor orgánico 
W@ tienen los cadáveres 

deaoomposicióa. Loe tée-
«iloos también lian emplea-
fo cámaras fotográficas de 
Ptyos infrarrojos qu@ cap-
ipíai #1 ereoimlento de la 

rba ©a el área d© los 
i-i 

Las pesquis 
en una área 

I» aut 
Í6a m 

f&üs&ém m las prostmMaa 

Um Kavldaá para 
tsáos. Contribuy© eoa 

a sai- fe tea-

Negro toro dje los campos, 
Toro, negro, negro, negro. 
Toro de sombras y cantos 
Toro de perfil quieto. 

Cuántas cosas que tú tienes 
Quisiera, toro,tenerlas! ^ 

Vivir bajo el cielo abierto 
Sin paredes y sin techo. 
Luchar, hasta caer muerto, 
Si está conmigo el derecho. 

No ceder, como no cedes. 
Ser valiente, dar la cara. 
Poder tanto como puedes. 
Amar tanto como amas. 

Ycuando llegue el momento 
Clavar los pies en la tierra 
Ymorir, sin un lamento; 
Morirme, pidiendo guerr? 

Negro toro de los campos, 
Tqro, negro, negro, negro. 
Toro de sombras y cantos 
Toro de perfil quieto. 

V e t e r a n o : 

E l T o r o . 

V E T E R A N O 
0SBOME 

LUMINOSA PERSPECTIVA 
D E LA IGLESIA MISIO, 
ÑERA EN AFRICA 

Efe verdad que la historia 
de la Iglesia Misionera ea 
un tejer y destejer, un con
solador construir obras y 
más obras, y un tesonero 
restaurar después que el 
vendaval de la persecución, 
convirtiera en ruinas toda 
la ingente obra realizada. 
Y esto se cumple en Aíri-
ca, en China, en Japón, en 
Corea, en Vietnam, en to
das partes. 

A los misioneros vilmente 
sacrificados, suceden nue
vas oleadas de jóvenes após
toles sembradores de paz y_ 
de esperanza. Para llenar el 
vacío que dejó la expulsión 
de misioneros, llegan envíos 
de misioneros de otras tie
rras y naciones que se es
fuerzan en continuar la la
be» misionera de la Igleísiae 
terminando los trabajos Ini
ciadas por sus predecesores. 
Sírvanos de ejemplo el Su-= 
dán en Africa, donde la 
persecución de! Gobierno 
obügé a salir a los misión 
ñeros extranjeros y donde 
centenares de sacerdotes y 
seminaristas nativos hubie
ron de huir durante sema
nas y meses, para refugiar
se en las montañas o bus
car la soledad en los tran
quilos valles y países ve
cinos. Se vieron obligados & 
salir los misioneros italia
nos, pero al poco tiempo 
llegaron pequeños refuerzos 
de misioneros Jesuítas na
tivos de la India. Y tras 
casi dos lustros de pruebas 
durísimas, escribe un misio
nero de nuestros días: "Pa
só el tiempo de Im embos
cadas y los sobresaltos, la^ 
cabañas incendiadas, lospo» 
blados saqueados. La Igie-
sia, tras ocho años de pe» 
nalidades en el Sur. vuelve 
hoy a reestructurarse". 

E n este mismo año. 1973. 
el Papa Pablo VI en el 
Consistorio del 5 de Marzo, 
elevó a la púrpura carde
nalicia al arzobispo de Braz-

' zaviiíe. monseñor Emilio 
Blayenda, de la República 
Popular del Congo, y al 
arzobispo de Nairobi en K e . 
nia, monseñor Maur ic io 
Otunga, contándose ahora 
ya 9 los Cardenales afri
canos. 

Los superiores de los Ins
titutos misioneros, aún im
poniéndose enormes sacrifi
cios, intentan Una reorgani
zación y africanización de* 
los cuadios apostólicos, in
sistiendo en que la respon-
sabilidad administrativa de 
las distintas obras y dióce
sis, esté en adelante en ma
nes de sacerdotes y seglares 
nativos. 

Es consolador constatar 
que en los últimos lustros, 
aumentaron considerable
mente los misioneros en 
Africa. Asi, de 1949 a 1&6Í», 
los sacerdotes pasaixm de 
7.600 a 16.100; los hermano*» 
cooperadores, de 2.941 & 
5,177; las religiosas, de 
14.078 a 27.566; los sacerdo
tes africanos, de ocho en 
1950 a 173 en Ja actuali
dad. 

Esto no obstante el envío 
de nuevos misioneros se ha 
ce hoy más necesario que 
nunca. De todas las dióce
sis africanas, surgen clamo
res de angustia y esperan
za pidiendo más misioneros. 
Todavía recordamos con 
honda emoción la visita que 
nos hicieron en Burgos los 
obispos de Kindu y Kongo-
lo de la República de- Zai-
re, pidiéndonos ansiosametv 
te que les cediéramos al-
gunos sacerdotes Jóvenes de 
nuestra diócesi». 

{Continuará > 
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I O S V E S T I D O S D E F I E S T A 

• Los que no requieren cuidados especiales 
ni planchado conquistan muchas adeptas 

• La moda «de noche» del Invierno se caracteriza 
por su elegancia, encanto y seducción 

i * Por Jacqueline CLAUDE 

Él vestido de noche de nuestras madres, rígido como 
una coraza y lleno de bordados y de perlas, ha pasado a 
la historia. En 1973, la noche es como el día, "sin com
plicaciones". No merece la pena pasar tres horas para 
vestirse. Ahora, al salir de la oficina, hay que poder pa
sar rápidamente bajo la ducha y, después de un .reto
que ai peinado uítrasimple y de un maquillaje ligero, ir 
a cenar a un buen restaurante y acabar la velada en el 
teatro o en un club de moda, sin más ceremonias. 

En una época,de penuria de gasolina, en la que la 
bicicleta quizás va a reaparecer de nuevo, los véstidps 
que se ponen fácilmente, que no necesitan ni planchado 
ni cuidados espécialeá, han óonquislado a un gran .rió- • 
mero de mujeres. 

Las fibras sintéticas (que corren el riesgo de sufrir 
serias dificultades a causa de la crisis del petróleo) son 
las materias principales (¿por óltima vez?) de la moda 
de este invierno de 1973, con el algodón, que los modis
tas de la alta costura han vuelto a descubrir y al que 
dan sus letras de nobleza. Alegría, naturalidad, liber
tad... ya no son, en efecto, el privilegio del verano. E l 
éxito del algodón cerca de las clientes —que durante 
mucho tiempo, fue despreciado por la alta costura, a 
causa de su reputación. de tejido barato y, por consi
guiente, de mala calidad— se traduce por unas cifras de 
ventas de progresión constante, especialmente en la Casa 
Courréges y en la de Paco Rabanne (grandes aficiona
dos del algodón), pero también en las casas Dior, Gi-
venchy, Patou y otras muchas. 

Para Paco Rabanne, las estaciones no cuentan para 
el algodón, que representa, verano como invierno, el 
SO % de sus ventas. Todos los vestidos de noche, en su 
colección, son de algodón, desde el discreto terciopelo 
hasta los gruesos lienzos cuyo aspecto róstico y franco 
encantan al modista, así como el "jean" que, bordado 
con metal, sirve para la confección de bonitos vestidos 
de fiesta. E l "jean" sigue inspirando a muchos estilistas. 
Incluso Maro Bohan ha adoptado, para el conjunto de 
la colección Dior, visón inclusive, como tono de base, 
si azul desteñido del "denim" del verano pasado. 

Courréges manifiesta igualmente una predilección por 
el algodón. Este año, le ha dedicado una parte de su 
colección de vestidos de noche bautizada "Caraíbes", 
ya que está destinada a las mujeres que se van en cru
cero a la bósqueda del sol, en invierno. Sin embargo, 
el algodón está igualmente presente en las fiestas de 
noche menoa exóticas. Terciopelo oscüío para modelos 
de última hora de la tarde y de noche, en las coleccio
nes Dior y Patou y chaquetas y abrigos en la de Saint-
Laurerit, fiel a los colores oscuros como el ciruela, co
bre y berenjena. 

Los trajes de noche inspiran naturalmente a ios mo
distas. Chanel, Dior Venet, Lepage y Molyneux emplean 
jnucho guipúr y grueso encaje de algodón. Faraud da 
un aspecto de mosáico a sus trajes de tonos pastel con 
dóminánte azul. 

En Ip que se refiere a los tejidos "sintéticos", ia 
moda "de noche" del invierno se caracteriza por su ele-
ganciia, encanto y seducción. Los modelos son fluidos y 
flexibles, con faldas y vestidos largos, que suplantan al 
pantalón, cortados en materias ligeras mates o brillantes: 
crespón de China o crespón de viscosa, jersey de Ban 
lori, buselina Tergal y raso Phodia. 

Los vestidos de cena ya no son negros, sino de co
lores (verde de mezcla, rosa viejo...). Sus faldas son cor
tas (bajo la rodilla), ligeramente fruncidas; el busto se 
drapea o bien está plisado o cruzado: los escotes en 
**V" son profundos y las mangas ajustadas o, por el 
contrario, muy anchas, pero recogidas en el puño Los 

P O P C L U B 
BARRIADA JUAN XXHI 

SUPERDISCOTECA - EL MEJOR AMBIENTE 

¥ SONIDO 

SABADOS t GRAN VERBENA, 11 NOCHE 

DIA 31: EXTRAORDINARIA FIESTA DE 
FIN DE AÑO 

Champán, Cotillón y uvas de la suerte. 

tPLAZAS LIMITADAS. — R E S E R V E SU MESA) 

vestidos largos dibujan unas caderas planas y se com
pletan con blusas camiseras de muselina, adornadas con 
lentejuelas, túnicas o blusones flexibles de shantimg 
marfil. 

(Copyright F I E L . — Servicios Especiales 
de E F E - France Presse). 

U B E L L E Z A D E LOS OIOS 

Existe una parte muy dellca. 
da del rostro: la que rodea los 
o/os y cuya piel, tiene caracte-
ristlcas propias y destacadas. 

Normalmente la mujer cuida 
esta parte del rostro más que 
lo hace del cuello, pues dn Juda 
comprueba fácilmente los estra
gos del tiempo, pero en una 
gran mayoría de casos aplica 
en esta zona de la cara los mis
mos productos que le han sido 
recomendados para el rostro. 

Sin embar go es necesario 
aplicar una crema creada es
pecíficamente para este fin y 
que todas las casas de cosmé
tica ponen a la disposición de 
sus clientes. Conviene sea muy 
fina, ligerísima y estudiada pa
ra el cutis frágil de debajo de 
los ojos, y que se absorbe fá
cilmente. 

Ha de ser extraordinariamen
te hidratante, se aplica bajo ¡os 
Ojos y en las patas de gallo, 
extendiéndola con ta yema de 
los dedos desde el ángulo exte
rior del ojo hacia la nariz, sin 
golpear, sino con una suave y 
ligera presión. Se deja 20 minu
tos 3 una hora retirando sua
vemente el exceso no absorbido 
y vaporizado después con lo
ción calmante. 

Desde hoy, sí antes no lo ha
béis hecho, recordad que para 
vuestra belleza y el aspecto /»• 
ven/7 es fundamental el cuidado 
alrededor de los ojos, y desde 
ahora, empezad a prevenir lo 
que más tarde será úificll de 
curar. 

En cuanto el maquillaje de tos 
ojos, la máxima Importancia en 
un rostro. Ea el rasgo que con 
la boca más destaca y más nos 
deja sv recuerdo. Son pues (os 
puntos que la moda tiene en 
cuenta para la nueva estación, 

Guerlaln tiene una serle com. 
pleia de colores de sombres en 
polvo, mate y rtacre. entre los 
que destaóan záfiro para los 
ojos azules. Jadé para los vw» 
des y glaucos o dorados, ama
tista para tos ojos castaños y 
negros y ágata para las que 
íes gustan ¡os ojos más sofistl-
cados. 

Una novedad en esta linea de 
sombras en polvo es la calidad 
que permite hacer un sombrea
do difuminado y que por ser 
unas sombras que aunque en 
polvo son untuosas, dejan el 
parpado matizado y suave. 

Complemento de estas som
bras es el blanco, ana sombra 
en plata y oro. también en pol
vo, que se utilizan para dar lux 
a (a parte afta del ojo o para 
mezclar con los otros colores 

Por PILAR 
dándoles así tonalidades perso-
ñatísimas. 

Sombras fluidas para la no
che o para trazar rasgos en sus
titución del Eye Llner, comple
tan asi las sombras en polvo. 

De Paco Rabanne, traje largo de noche en sarga le
jana puro algodón. Cuerpo bordado en metal. 

¿ C u a n t o s t i e n e n ^ 
o c h o p l a n t a s 

l l e n a s d e r e g a l o s ! 

I î iíiiiiííííiiiíiii Cr ..? 

i i NOSOTROS SI !! 

PORQUE: 
e n c a d a u n a d e n u e s t r o s p l a n t a s y s e c c i o n e s , 

s e p u e d e e n c o n t r a r m R E G A L O , e l mefor; 

R e g a l o s p r á c t i c o s q u e s i e m p r e s e u t i l í z c n i 

r e g a l o s c b f a n t a s í a ^ p a r a s o ñ a r u n p o c o ; 

ius H ¡ o s , p a r a s u f a m i l i a 

para que m elija 

aiANdlS ALMACENES 
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DON CARLOS ARIAS NAVARRO 
(Viene de Primera oágc.') 
los problemas y establecer un 
oían de precedencia o urgencia. 
Arlas Navarro apuntaba ya su 
concepto de Madrid oomo clú-
dad. Pensó que Madrid había 
crecido desmesuradamente y 
sus «problemas se derivaban de 
sus gigantismos de crecimiento 
sus glgartflsmo prematuro y ar-
tHlcial' Su criterio se centra
ba entonces en le no contención 
del crecimiento natural de la 
capitai. lo cual ers imposible, 
sino en le no provocación de 
esta tendencia. 

En Julio de 1973 Carlos Arlas 
Navsfio era ministro de ta Go-
tjeinación y recibU el recono, 
cimiento de la que fue su lábor 
como alcalde en el acto de Inau
guración de un parque que le
vaba nombre. <talcalde Arles 
Navarro». Para, entonces ha
bían surgido baio sv Inspirnción 
quince parques en Madrid. B 
nuevo alcalde de Madrid señor 
García-Lomas ofrecía el home
naje de la Inauguración «en 
egradeclmiento de todos los ma 
drUefíos por haber cumplido "ü 
promesa de un parque de Ma
drid cada año. En tealídad 
—añadía García-Lomas— habla 
sido un parque cada seis me
ses». En Junio de íá73 Arias 
Navarro tomaba posesión como 
nuevo ministro de la Goberna
ción del Gobierno del almirante 
Carrero Blanco. 

Esté casado con doña María 
luz del Valle y vive en la zona 
madrileña del Plantío. 

El Sr. Arlas Navarro fia re
presentado varias veces a la ca
pital de España en diversos con
gresos actos o manífesiacíones 

- en países extranieros y ha Ar
mado pactos de amistad de Ma
drid con París v Atenas 

Está en posesión, entre otras 
condecoraciones de las Grandes 

l Cruces del Mérito civil Mérito 
militar, Isabel la católica. Sai 
Raimundo de Peñafort. de la 

Citíer de Malta, de don Enrique 
de Portugal, de Leopoldo de 
Bélgica, Orden de Thailandia, 
del Istiqlai, de Jordania y del 
Mérito de Mayo de la Argetr'na 
caballero de La Legión de Honor 
francesa. . . 

FUE VISTO CUANDO COMETIA 
UN ROBO 

Tarragona (Logos). — En oca-
aión que un vecino de esta ca
pital efectuaba" una operación 
en la Caja de Ahorros provin-
cia! retirando unas 30.000 pese-
tas, un sujeto se dio cuenta de 

OTRO LIBRO DE 
EN OCCIOEN! 

(Viene de primera pág 

centraci ón, prisiones, centros 
de tránsito, s i s t e m a s de 
transporte, organizaciones de 
espionaje y medios de comu
nicación. 

E l diario «The New York 
Times» publica hoy el pri
mer capítulo de una serie de 
tres que resumirán el líbro8 
c u y o s derechos de «copy
right» han sido adquiridos 
por la editorial nortéame» 
ricana «Harper and Row»6 

«Jamás en la historia de 
cualquier país», dice Solzhe» 
nitsyn, hubo pueblo que su
friera daños de su Gobierno 
tanto como bajo el sistema 
soviético. 

E l escritor, cuya vida ha 
sido amenazada en difieren» 
tes Ocasiones por agentes de 

la K G B (Policía secreta so
viética), no pide que sea de
rribado el sistema, pero pone 
de manifiesto que, sin cam
bios fundamentales, según su 
opinión, no puede terminar 
la represión del pueblo so
viético. 

Solzheniísyn, concluye que 
la Policía secreta es el ele
mento vital del régimen so
viético y lo ha sido desde su 
fundación por Lenln. 

E l novelista acusa al dic
tador soviético José Stalln 
de haber planeado un com
plot para detener y asesinar 
a millares de judíos. 

E l libro está dedicado a 
«aquellos que no pueden vi
vir para contar». «Perdonad
me por haber visto todo, re
cordado todo, adlvinade to
do», añade. 

mi? 

V D PUEDE DOBLAR Sl!S AHORROS 
CADA MES EN I O S S0RTE01 

I D E j C i r k Y 
Durante el año 1972 PID: 
sorteos mensuales más de... 
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¿A qué espera 

El delegado de FIDECAYA 
información que Vd, precia p 
iConsúltele! 

Y A r e 

s u p o b l a c i ó n t i e n e l a . 

a u m e n t a r s u s a h o r r o s . 

F i D E C A V A 
EL AHORRO PREMIADO 
8̂ en toda España 

Nuevas oficiíias en: 
B U R G O S : 
Avda. Reyes Católicos, 33 
ARANDA DE DUERO: 

Sol de las Moreras, 

Teléfono 22 06 12 

ta acción y con mucha nabiiidad 
por el sistema llamado del «pi
co» se apoderó del dinero que 
su propietario había metido en 
su bolsillo. 

Se dio cuenta de la, maniobra 
del carterista otra persona que 
se hallaba en dicho estableci
miento y lo comunicó a la víc
tima, emprendiendo ambos la 
persecución del ladrón y lo
grando al fin detenerlo. 

Avisaron a los Inspectores 
la Brigada de Investigación Cri
minal que procedieron a su de
tención. El carterista resultó ser 
Francisco Pardo Quero, de 50 
años, natural de Barcelona, sa
biéndose por el Interrogatorio 
a que fue sometido que había 
actuado en Italia y en Suiza, 
siéndole ocupada determinada 
cantidad de dinero en metálico 
incluida moneda extranjera. 

PERECE EN UN INCENDIO 

Bilbao (Cifra). — Un obre
ro resultó muerto tras producir
se una explosión, seguida de in
cendio, en el pabellón de una 
empresa dedicada a la fabrica
ción de disolventes y de telas 
engomadas. 

Se trata de Migue! Bravo Se
rrano, de 21 años, natural de 
Báscones de Ojeda (Palencia] y 
residente en el barrio bilbaíno 
de El Peñascal. 

El suceso ocurrió en ei nú
mero 2 de «El camino de Alda-
na», en donde 'hubo una explo
sión producida por algún líquido 
inflamable, segpida de un fuer-
te incendio que los bomberos 
del parque bilbaíno tardaron 5 
horas en apagar. El fuego des-
truyó los productos almacenados 
y la mayoría de la maquinaria 
existente. 

MUERTO POR ASFIXIA 

Córdoba (Cifra).—Un hom
bre que se encontraba aloja
do en na pensión estableci
da en la avenida Medina 
Azahara, núm. 4, amaneció 
hoy muerto tras de haberse 
dormido teniendo en la ha
bitación una estufa de gas 
butano encendida. 

Se trata de José Antortio 
Cañas Martínez, de 32 años, 
de profesión chófer Cuando 
el encargado de la pensión 
fue a llamarle por la maña
na, para que acudiera al tra
bajo lo encontró muerto, al 
parecer por asfixia. 

ESPECTACULAR 
COLISION 

[ R E V I S T A 
D E P R E N S A 
COMENTARIOS 

PERIODISTICOS 
COOPERACION INTERNACIO

NAL Y RAPIDEZ 

vel, ya que además de las subi
das previstas para si día prU 
mero de Enero paraca probable 
que hayan de adoptarse en las 
semanas siguientes nuevos ¡n-

Se imponen (procedimientos crementos de acuerdo con los 
estudios correspondientes que sumarísimos, ampliando las po

sibilidades legales que hoy exis- ahora |levan a c.ab0í tnNuevo 
ten, tanto en la jurisdicción pe- Diario»), 
na! ordinaria como en la mili
tar. La represión del terrorismo, — — — — — — — 
s! no nos contentamos hipócrita
mente con meras palabras de 
condolencia exige una Justicia 
rápida con todas la garantías 
fundamentales, por supuesto, 
pero exactamente eso, las fun
damentales, y con una sanción 
tan Inmediata como requiere la 
ejemplaridad. («Ya»). 

FRANCIA Y LA ETA 

Sería prostituir ei concepto de 
refugiado político el extenderlo 
a peligrosos delincuentes que 
hacen del terror su arma. Nos 
hallamos ante una grave negli
gencia en el cumplimiento de 
sus delires internacionales ha
cia España ai permitir, y conti
nuar permitiendo, las crimina
les actividades de la ETA en 
su territorio, con perfecto co-
nocimient de sus objetivos y 
de IQS medios abundantes pues
tos a su disposición por el robo 
a mano armada, la extorsión 
y e! secuestro. («Nitevo Diario») 

CURIOSA AMISTAD 

LA REINA DE 
INGLATERRA NO 
PIENSA ABDICAR 

Londres (Efe-UPI).— Wi« 
lliam Hamilton, miembro la
borista del Parlamento y 
cens or r e a l , d e s mintió 
anoche con firmeza los ru
mores de que la decisión de 
la Reina de renovar ei pala
cio de Sandringham, propie
dad particular de la Sobera
na, i n d i caba una próxima 
abdicación en favor de su 

fhijo el Príncipe Carlos. 

« S K Y L A B » 

Y E l C O M E T A 

Es hora de que el Gobierno 
francés se defina claramente en 
este, sentido. E Interprete ía 
amistad hada España pilcán
dola no ŝ 'o en el terreno de 
ias buenas pJabras y del co
mercio, sino ,en el de impedir 
por todos medios que acciones 
criminaies organizadas, contra 
nuestro país, tengan como base 
Inviolable «santuario» del Sur 
de Francia. («La Vanguardia»-

ESO NO ES HOSPITALIDAD 
¿Acaso e! magnicidio perpe

trado en la persona de nuestro 
lfresiden+- del Gobieno lo eonsi-
dera el Gobieno francés como 
una aactividad política de unos 
«refugiados políticos»? ¿Hasta 
cuándo va a consentir el Gobier
no francés tal impunidad? Hay 
momentos en que la mistad de
be ser demostrada con hechos, 
porque, de otro modo, lo que 
quiere presentarse como huma
nitaria actitud de hospitalidad 
puede convertirse en abierta 
complicidad que desmentiría, 
por su propia naturaleza la 
amistad proclamada («E¡ Alcá-
zar»). 

Houston (Efe-UPI). — Los 
astronautas del "Skylab" 
han hecho hoy una nueva 
salida al espacio para foto-
frafiar el paso del cometa 
Kohoutek y comprobar si se 
han registrado en él algunas 
alteraciones desde que "la 
bola de nieve" se fotografia
ra anteriormente. 

Gerald P. Carr y Edward 
Gibson han pasado tres ho
ras y media en el exterior 
del laboratorio e s p a c í a i? 
mientras .William R. Pegue 
permanecía en su interior pa
ra enfocar las cámaras hacia 
el cometa. 

s 
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Milán. — En una espec
tacular colisión automovilís
tica registrada en una auto
pista anoche y en la que oar-
ticiparon 130 vehículos, sie
te personas murieron, otras 
cincuenta resultaron heridas 
de gravedad. 

ANCIANA MUERTA EN 
SU DOMICILIO 

Bilbao (Cifra). Una an
ciana que vivía en el piso 
principal del número 6 de la 
alie Epalza de esta capital, 

ha sido rescatada muerta por 
miembros del Cuerpo dé 
bomberos de Bilbao. 

Uno de sus hijos, ai ver 
que su madre no res pendía 

su llamada avisó a los 
bomberos, que se introduje
ron en la vivienda y hallaron 

la señora muerta, al oare-
cer por causa natural. 

La señora se llamaba *us-
ca Mañana. Su cadáver ha 
sido trasladado al depósito 
por orden judicial 

MUERTO AL CAER 
A UNA ZANJA 

La Coruña (Cifra). —. Un 
¡oven ha resultado muerto 
al caer en una zanja de cua
tro metros de profundidad 
debido a un desprendimiento 
de tierras, en el lugar de fas 
Lagoas.. del término munici
pal de Arzua. 

Se trata de fosé Montaña 
Montaña, de 20 años de 
edad, domiciliado en Bur
ees del Municipio de Tóuro 
El cadávér fue recuperaejo 
tras laboriosos trabajos, fres 
horas después de ocurrir el 
accidente. 

PARA ENERO NO HABRA 
RESTRICCiONES DE 
ENERGIA EN ESPAÑA 

La mejora de la situación 
energética española en los últi
mos días, como consecuencia de 
las lluvias caícKs, fa conclusión 
de la huelga del carbón y ©I 
compromiso de ios países ára
bes de facilitarnos i crudo que 
necesitemos podría conducir, 
probablemente a que no sea ne
cesaria la adopción de ninguna 
medida de restricción dé ener
gía en las próximas semanas, 
sepífn se señala en medios '.idus 
tríales de Madrid. E no 'gnl-
ficará en ningún caso.-̂ -se agre
ga— que los precios de ios com
bustibles continúen ai mismó ni 

CORRIDA DE SEIS 
ESPADAS E N CALI 

Cali (Efe). - Tercera de 
feria con toros de Vistalier» 
mosa. Palomo Linares, una 
oreja y vuelta; Eloy Cava-
zos, una oreja y vuelta; Fran
cisco Ruiz Miguel, ovación; 
Antonio José Galán, oreja y 
vuelta; Alvaro Laurin, dos 
orejas y vanas vueltas; Ma
riano Ramos, dos orejas. 

m i m chica 
serla. Informarse en: 

Santa Clara, 43. 
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P O E S I A Y P O L I T I C A 

D O S N U E V A S P E R P L E J I D A D E S 

E S C A N D I N A V A S 

P o r J o s é M a r í a A L F A B O 

Fi S l a todo lo «ue se diga »-o se intente de
cir—, el Mundo vive recubierto por una ancha 
capa de politización. Pretender ignorarlo, m 

nombre de las razones que fueren, es lo mismo míe 
arrojarse puñados de arena a los ojos. Se podría 
argüir que no siempre el contenido político es pro
fundo, y que las m á s de las veces es una desembo
lada demagogia lo que lo sustituye. Demagogia 
m e puede balancearse entre las invocaciones —.ius-
tificadas— de toda clase de lusticias v las prome
sas —reiteradas en sus fracasos— del simplista pa
raíso de los teenóeratas. ¡Pero demagogia al fin! 

Política. «Antes que nada política», parecen re
petirse los arópagos —escandinavos que tienen por 
misión discernir los premios de la fundación Nobel, 
correspondiente a la Paz v a la Literatura—. Y 
eon esta idea bien encuadrada ante sus oíos, se, po
nen a la tarea de dejar caer sobre los elegidos las 
coronas de laurel correspondientes. 

¡La Paz! Con certeza, nunca, a lo largo de la 
Historia humana, ha tenido esta palabra tan repeti
das resonancias e interpretaciones tan múltiples. E n 
nombre de la paz se desarrollan las sociedades, a la 
vez que se pertrechan las conciencias v los puños. 
Todo el mundo proclama sus anhelos de paz. A na
die se le ocurre —en abuso de un cinismo ambu
lante— negar la creciente proliferación y el mati
zado perfeccionamiento de la violencia. E l instinto 
agresivo del ser padece un brutal desencadena
miento. L a cosa resulta obvia, sin hacer más que 
hajar un poco la mirada. Simplemente, al nivel me
dio del hombre. Psicólogos, sociólogos, científicos, 
políticos y ensayistas, así lo pregonan. 

E n estas condiciones, otorgar un galardón de 
servicios a la paz —¡hay que comprenderle!— aca
rrea cualquier clase de perplejidades. Pero los de
monios de la política son capaces de tejer las más 
sutil ísimas telas de araña, envolventes y ofuscado
res, a la par que penetran en las m á s recónditas 
celdillas, albergadoras de las alquimias de la de
cisión. Todo esto debió de funcionar, de una u otra 
manera, para llegar al fallo salomónico de los jue
ces escandinavos, que se encontraban frente al tran» 
ee de señalar al m á s sobresaliente pacificador del 
año. 

L a resolución —¡Dios sabrá por qué!— se torno 
mt compromiso. Fue más bien una transación, un 
propósito de ofrendar una vela a Dios y otra al 
Diablo, para que cada individuo pudiera repartir 
—ante la blfronte determinación— los papeles a m 
gusto. De este modo se trataba, seguramente, de 
acallar los remordimientos colectivos por los san
grientos luminares de la guerra del Vietnam, un 
desgarrado y laberíntico callejón sin salida, donde 
se marchitaron no pocos sueños de la gloria y la 
Juventud norteamericana. 

Log dos negociadores de un imposible alto el 
fuego —Kissinger y Le Duc Tho— recibieron un 
cierto reconocimiento de gratitud. Una especie de 
patente de buena conducta, extendido por la Funda
ción Nobel, cual una especie de testimonio de res
tauración y olvido. Pero L e Duc Tho, es un comu
nista militante atento en cada coyuntura a llamar 
la atención sobre su causa. L a bandera del Viet
nam enrojecido se hacia más visible si la agitaban 
los vientos del escándalo. Declinó el honor con un 
ademán casi malhumorado, producto de la disci
plina marxista v de la astucia oriental, dejando al 
paseador secretario de Estado del presidente Nixon 
en la problemática estacada E l . eclectísimo del fa-
Ho no rendía frutos, v la alquitarada malicia po
lítica suponía un nuevo desgaste, en la reputación 
de los sanhedrines instituidos por el benéfico des
cubridor de la dinamita. 

Si los premios de la Paz andan en polémico de
bate, por otras razones acontece cosa no demasiado 
distinta con el de Literatura. No se trata de que el 
agraciado carezca de méritos. Patrick White es un 
novelista Importante, que partiendo de los enun
ciados clásicos de la narración, se ha propuesto con
tar la epopeya de su Australia: la de la Tierra y 
sus gentes, la de los pioneros que transformaron sus 
condenas en semillas de civilización y conciencia de 
una nueva patria. White es un enamorado de la em
presa de su país, del esfuerzo por asentarse frente 
a los espacios vacíos a las extensiones imposibles. 
Sin embargo no es solamente la lucha contra el me
dio, la conquista del sueldo virgen, desde un pun
to de vista superficial y sumario. E n «Vos», acaso 
su libro más intenso —traducido al castellano bajo 
el título de «Tierra ignota»—. los problemas Inter
nos, la sensibilización de la aventura, representan 
un costado —casi indescifrable— de una diferente 
mentalidad del colono. E l mundo de White se ofre
ce complejo y distinto del trazo lineal con que se 
presenta su relato. 

Sin prejuicios ni parcialidades, White es un es
critor ámplio. de anchas perspectivas, con un estilo 
—de evidentes raices tradicionales— apto para mo
delar ¡os inmensos espacios de Australia. Pero sin su 
naturaleza y raigambre australianos lo más proba
ble es que nunca se hubiesen filado en él los doc
tores de la Academia Sueca. Su familia se había ins
talado en el continente remoto v enorme hace si
glo y medio, en los tiempos casi mitológicos de Wa« 
kefield y sus compañeros de terquedad v de ilusio
nes. ^ L e venían de lejos —por la sangre y por las 
reministenclas de los campos feroces e incultos— 
sus amores y su vocación ñor la antigua «térra Aus-
tralis incógnita». Y con ellos su fortuna. 

E n el dispositivo geográfico de los sabios de Es-

tocolmo. el Pacifico Sur era una desmesurada ex
tensión en blanco, que no podía permanecer en esa 
situación de vacancia ni un día más. Poco impor
taba que la lengua inglesa desplegase retorcida j 
honda problemática de nuestras horas, angustiosas 
y conturbadas. L a Idea de unos presuntos equili
brios prima en las decisiones. De este modo, la 
Fundación Nobel va a gozar de unos años de popu
laridad australiana, al extender el certificado de 
mayoría de edad a la autonomía de sus letras. 

Pero lo que no tiene duda, aunque los jueces del. 
Nobel no carezcan de razones, es que sus acuerdos 
han caído en las peligrosas simas de las controver
sias. A todo el mundo no le divierten por igual los 
juegos y volatines de los árbitros de Estocólmo y 
Oslo. Y a eistos últimos se les avecina otra tormen
ta, derivación de su ambiguo laurel a los trabaja
dores de la Paz. L a renuncia de L e Duc Tho —¡tan 
premeditada tan previsible, tan cargada de lógica 
marxista!— ha vuelto a poner en pie la candidatu
ra de monseñor Cámara el inquietante prelado bra
sileño. Sus partidarios buscan este reconocimiento, 
con todos los honores. ;,Cómo va a responder a esta 
Imposición el arónago norueco? E n la política es 
difícil que las cañas no suelan volverse cañas. — 
(Especial Efe) . 

(dos ojos son la mejor arma de ̂ ¡er 
para atraer al hombre)) 

Cuando llegó a Hollywood todo loioírecía 
era un esqueleto bien formado! 

«El sex-appeal -diee- es algo má» 
una figura llamativa)) 

* O * P o r l a n i p E W C K 

«Pof supuesto que ei «sex-ap- pecial que muy pocas mujeres sico no aXle P i"6 G 5 8 a* 
pea! m algo más que una fl- poseen, no tuve más remedio mente al i lo *radu 
gura llamativa», dijo Audrey que asentir. Ella es la verda. clona!. 1 
Hepbum. dera personificación de la fe- A los Miserva el en-

Ál verla sentada en un «ñor- mlnidad. de la mujer atractiva, canto, laííiM8 S1"80'® 
me sillón, eon esa elegancia es- y sin embargo, su aspecto fí. que teníate años, cuando 

. , logró abtimiilno en ei mun° 

T O R O S C O N A P E L L I D O I N G L E S 
U N A N O V E D A D E N L A S P L A Z A S 

• U n a e m p r e s a B o r t e a m e r l e a n a e o m p r ó a n a g a n a d e r í a b r a v a 

• H a b l a e l p r e s i d e n t e , u n i n g l é s , s o b r e l a p o l í t i c a q u e s e d e b e 

s e g u i r e n l a e r í a J e l o s t o r o s d e l i d i a 

• S e t r a t a d e u n a S o e i e d a d á n é n i m a q u e c r í a g a n a d o d e c a r n e 

• < > • P o r A l f o n s o P I Ñ E I R O 

I 

Para Audíey JIcpburn "el sex-appeaí" «s algo más que 

Para una corrida de toros celebrada allá por el mes de 
Junio en la plaza madrileña de las Ventas, los carteles anun
ciaron una ganadería de título Insólito. No recuerdo los tér
minos publicitarios del cartel, pero no cabe duda de que un 
toro criado ®n «Klng Ranch España, S. A.», preséntese como 
se presente, no es un toro lidiado a diario en la sede origi
nal de la fiesta brava. 

Ei hecho de que se anunciase una ŝociedad anónima» ya 
es casi normal, aún más si pensamos que la magnitud de la. 
empresa a abordar, sobre las bases económicas que hoy rigen 
en una buena parte del Mundo, puede requerir la constitución 
de una sociedad de carácter citado. Por lo tanto, ío extraer- ; 
diñarlo del caso no es la constitución de la entidad empresa
rial, sino el que los términos -King Ranch» —cuya traducción 
anda por «rancho rey» más o menos— vayan hermanados por 
las banderillas en rojo y gualda, el pasodoble y el diestro 
da autóctono sobrenombre. 

¿Es posible que el empuje turístico ¡legue a tanto? se pre
guntarían algunos. ¿A dónde vamos a parar?, dirían otros. 
Y los más, muy identificados ya con el ^manager», «offslda», 
«skylab» y hasta el «pop-corn», esbozarían una ligera sonrisa 
de aceptación, con unas pocas densas y obligadísimas gotas de 
rechazo, por aquello de que los jerarcas de !a lengua piden 
pureza ante la avalancha de «penaities». 

CUANDO SE VENDE. SE VENDE TODO 

Vender o no vender, esa parece ser la cuestión. Y cuan
do se vende, se vende todo En 1970, a <iKing Ranch». 
un grupo norteamericano de negocios, se le ofreció en venta 
la finca de «Los Miliares», en !a provincia de Huelva, 
y en la oferta estaba incluida la ganadería brava «Concha 
y Sierra». «King Ranch españa. S. A.», que lo compró todo, 
se v!ó en sus manos con una manada de astados que esta
ban fuera de la órbita de sus negocios. 

«Después de consultar con nuestros asesores españoles, he
mos creído conveniente conservar esta ganadería, lo que evi
dentemente supone una prueba importante para nosotros, 
pues nos hemos propuesto, d̂  acuerdo con fas mejores tra-
dicionas de la cría de ganado bravo existentes en España, 
devolverle su antiguo esplendor», dice MIchael Hughes, britá-
nico y que es presidente ejecutivo de la Sociedad, Dos rápl-~ 
das acotaciones al señor Hughes: su ámabilidad y la difi
cultad que existe para localizarle 

A LA AFICION POR LA VOCACION 

—¿Puede decirse de la sociedad que dirige, que es aficio
nada a los toros?. ' 

—Nuestro objetivo no es la cría de ganado bravo, sino 
la del ganado de carne Suceda sin embargo, que !a vocación 
ganadera de nuestro grupo 'lace que no hayamos podido sen
tirnos indiferentes ante las excelentes técnicas de crianza de los 
ganaderos de reses bravas por lo que, como antes comentaba, 
hemos decidido hacer también un esuerzo en aste sector, 
en el que circunstanclalmente nos encontramos. Contamos na 
turalmente con la imprescindible colaboración de un magnífico 
equipo de expertos españoles. 

¿Cuál cree que ha sido la impresión del aficionado el 
día que se lidió ganado «King Ranch»?. 

—El público alabó el trapío y la presencia de ios toros 
lidiados @n Las Ventas, eon unas estampas eiásicas de nuestro 
hierro. Fueron difíciles de lidiar y todos tuvimos que lamentar 
la grave cornada que recibió Vicente Punzón, 

=¿D© qué modo continuará su empresa con ia ganadería 
brava de la finca de «Los Millares»?, 

«-Corno ya he dicho nuestro negocio ea la producción de car
ne. Hemos desarrollado la raza Santa Gertrudis, probada con éxi
to en más de 54 países. En España, concretamente, además 
de criar ejemplares de esta raza, estamos intentando mejorar 
la raza retina 9 incluso el mejor aprovechamiento, cruzándolas 
con toros do Santa Gertrudis, da las éralas bravas de dese
cho. Por esto, nuestra actividad como ganaderos de toros bra
vos es marginal al objeto de nuestra sociedad, aunque ello 
no Impide que le demos ía mayor importancia y estemos dis. 
puestos a realizar cuantos esfuerzos se precisen para conse
guir también buenos resultados en este sector. 

—¿Adquirirán más ganaderías de lidia?, 
—No tenemos Intención de incrementar nuestras actividades 

en ©1 sector taurino. Ni en España ni en ninguna de las pro
piedades que el grupo tiene, por ejemplo, en Sudamórica, 

—¿Es tan rentable la cría de toros bravos como el resto 
de los negocios de la Sociedad?, 

—Durante los años de formación de una ganadería ya 
sea brava o mansa, todo son gastos y, por lo tanto. ía pa
labra rentabilidad no es más que un futurible. 

—Un alto porcentaje de ganaderos de lidia españoles se 
quejan de la poca rentabilidad de 'a cría de toros bravos, 
¿se debe a algún defecto de comercialización?. 

HAN SUBIDO LOS COSTOS Y EL PRECIO DEL TORO NO 
—Nuestra impresión es que el toro bravo ha variado muy 

poco en ios últimos cinco años, debido quizás a un exceso 
de la oferta sobre la demanda, mientras que el precio de las 
entradas, por sólo citar un ejemplo, ha subido mucho en ese 
tiempo. Con el incremento de los costos alcanzado durante este 
período se comprende que hoy éste no sea particularmente 
un bun negocio. 

—¿Puede «King Ranch» Introducir una nueva visión eco
nómica en el proceso de cría y venta de ganado de lidia?, 

—En una política ganadera, ios objetivos han de estar 
claros y su cumplimiento lleno de paciencia Se precisan ge
neraciones, a veces, hasta conseguir el tipo que se buscaba. 
Al concebir este prototipo, hemos de tener en cuenta, entre 
otros factores, a ¡os distintos sectores implicados en la fiesta. 
Público, críticos, toreros y empresarios Se ha de buscar 
un justo equilibrio entre los intereses que representan todos 
ellos y ta propia concepción de' ganadero, que ha de basarse 
en un perfecto conocimiento técnico y en una afición autén
tica. - • 

Y por si el posible lector lo es tan sólo del principio 
y del final de un trabajo periodístico, sepa que en cualquier 
momento puede hallarse ante un toro de apellido angolsajón, 
y qué lo lleva no por «snobismo», no por rentabilidad de su 
dueño, no por capricho de una madrina turista, sino porque... 
Sueno el motivo está unas líneas más arriba. 

tío de! cliiasó ée ser yna 
muohaclBo r estrella 
Iníernaslô  

«Desputtiber estudiado 
bailet Miico â 08 €0n 
Madreé ¡g^g^ga. personas. Un estilo como el que físicamente impresionanteVpara 
ció kk carrera de ten'a> Pí>r ejémplo, Greta Gar. gustar a los hombres». 
ballaSíde compararse vo que «llenaba» la pantalla 

• i. uifia Añ «El verdadero secreto del sex 
18 appea! -dice Audrey- está en a cpnvencerme a mí misma que 

üna moni! ei interior de la persona. Es mu- Vo «ra una criatura írreslaílbie, 
EXITOmm cho más Importante el sugerir ^ l a ^ / m u í h o ^e^0.ridJc® 

que el enseñar. 

una figura llamativa. 
(Foto E F E - F I E L ) " 

Gomo kia suficiente gjn a\Qmai Audrey ra- íwe me miró y yo bajé los ojos ella— Audrey se conforma, y 

&5 siquiatra italiano Andrea Do-
tti, que atendió a Audrey «n 
la crisis nerviosa que sufrió eo-

«Sola en aquel rincón, empecé mQ consecuencia del divorcio de 
Me! en 1969. 

Hoy —con el éxito de su ca-
sonriendo—. En seguida un honv rrera clhematogré f le a i r a s 

eon coquetería. Luego otro, y es feliz, viviendo unas continuas 
Roma» como 

vocación,! el ballet por m]t& muc|,0 más femenina con . 
la eomeillcal y fue con- su elegancia al estrechar la ma- oíro- Aníes de la ! 1 ™ d9 ^ «vacaciones en 
tratada w lista en la obra nQ que te may0ria de las muje- fie8t« esíñba ^ e a á & de más ama de casa. 
«HIgh Brfií., en un tea- re8 coníC)neándose a! andar. hombr8a ^ cuaMer otra ch!- ^ M[STER10 
tro de Ira, Log 0j08 t¡enen una gran Im- ca',• 

!" ní L Í n l L f l n Porfanc!a y fm ei mhteT utIi,lisar' Ciertamente, cuando Audrey ^ se encarga de !a limpie-
^ T l S L f \ 109 arcuadamente, dice la es- jrrumpló en ,a escena de Ho. za de au apartamento, hace la 

QR!SlSii W f ^ treila. lo que le eyudó de una iiywood. la8 actr!ceS ^ más ési. compra y prepara le comida. 
f f l J ^ S J ^ f r ^ X manera müy po8!tlva en !a ce" ío eran Marllyn Monroe, Diana suele Ir a esperar a sus esposo 

^ c ^ f Ga!ada 8 ia cumbre; Dors y Jane Mansfield. al salir del trabajo y juntos re-
que la «ira Irrterpre.ar eLo8 ojog 30n |a me}or arma gresan a Ga3a dando un pase(K 
el papen-en ia protruc- ^ tIene ia muJ&r papa atrser Todo !o que Audrey podía Con frecuencia les acompañan 
G'!Ón "e ^ al sexo contrario —explica—. No ofrecer era un esqueleto bien MS ^¡QS, ' 

«En fflé tiempo —re- es necesario mirar a un hombre formado, pero su figura era ex-
cuerda /fine vf conver- fijamente, esto sería contrapro- oesivamente delgada para el Con el típico misterio que la 
íida en uf famosa», ducente. Un simple parpadeo en gusto de ¡a época. Sin embargo ha rodeado siempre. Audrey s© 

«Loe pf me describían ei momento oportuno es sufi- la expresión de su rostro y su niega a. decir si alguna ves 
como tíf de Broadway* ficiente, personalfslmo estilo fue a u f 1- aceptará alguno de ios papeles 
y en seÉtontrataron en En una ocasión, "en una fies- ciente para conquistar a los pro- que constantemente le ofrecen. 
Holly^l^er cine, MI ta en Hollywood, cuando todavía ductores y a! público. Después de todo, ya han pa-
peimera f importante fue no era conocida, Audrey atrave- sado 21 años desde que prota-

Roma», con só !a sala pasando totalmente IDILIO gonisó «Vacaciones en Homao, 
producíor BU inadvertida, cogió una bebíáa y Aud siguien{|0 !a tradic. la película que se rodó en la 
dirigió a Au- 8e puso en un rincón,.. alón de Hollywood, se enamoró c^ad donde ahora vive feliz, 

d éxito EXPERIMENTO <•« un actor. Mel Ferrer. y se Y, como ella misma dice, en 
01 lu convirtió en su esposa. Pero, co- aquel entonces disfrutó con la 

qua nadie. GAqueilo estaba Meno de dii- mo suele ocurrir también en fama, pero ahora disfruta de 
cas preciosas, con maravillosas Hollywood, el matrimonio acabó una vida tranquila que le pre
figuras. Yo decidí hacer un es- en fracaso, porciona su familia y el poder 

clase, esa perimento y demostrarme a mi fya entonces cuando la estre- salir a la calle sin ser recono-
muy pocas misma que no era necesario ser lia conoció a su actúa! esposo, cida. CEspecial Efe). 

'rey Hepbura coa su esposo Andrea Dottí, y m hijo Sean. — (Foto E F E - F I E L ) 

P R O B L E M A S 

Por C a r l o s M A R T I N E Z D E C A M P O S 

M ÍLEMIOS ha, la maí" correspondía al fin de nuestro Maffi» 
do. Hace unos siglos, se transformó en una formidable pla> 
tafoinia sobre la eual se deslizaban los navios que «ala» 

Eaban los diversos continentes. Una plataforma o puente hermoso 
que el mal tiempo destrozaba, y bajo la cual la vida humana @n 
Imposible. Comenzaron, luego, los viajes submarinos. Pero en los 
años últimos, todo se ha Intensificado. La mar profunda empieza 
a ser indispensable, no ya para el comercio, sino para la vida y 
«1 bienestar de las especies que no encuentran todo lo preciso m 
mita firme. E l problema cuaja en nuestros días, con sólo tres mil 
millones de habitantes sobre la Tierra. ¿Qué no será cuando con
cluya nuestro siglo, con más del doble, acostumbrados, todos, i 
existir a base de una confortación creciente? 

Hasta hace poco, los Congresos internacionales cuyo objeti
vo ha sido el mar, nos han hablado de aguas aprovechables o pá« 
trimoniales, dejando libres las restantes. Normas concretas, aua« 
que inseguras, las flotas de guerra, incluso, respetaban, en época 
reciente, todo lo establecido, las visitas a los puertos extranjeros 
i t realizaban sólo previa «na Invitación o una solicitud de tipo 
diplomática, l a pesca, no obstante, ha originado graves excep
ciones, en que las armas, en ciertos casos, han estado a punto 
de causar serios conflictos, l a llamada "guerra del bacalao" entre 
Islandia y Gran Bretaña, y las desavenencias entre España y Ma
rruecos por i m á n de otras especies, no son, ciertamente, cosa nue
va. Dinamarca y aquella misma isla británica han tenido, tiempo 
atrás, dificultades por la pesca del salmón; Rusia y Pakistán las 
han sufrido a causa del arenque, y lag dos Amérlcas por «»lpa 
del atún. Es más, naciones muy distintas sostienen controversias « 
consecuencia del petróleo y de los gases. Ocurre, «n efecto, que 
la cantidad de hidrocarburos que se obtiene perforando el fondo 
de las aguas continentales asciende a un sexto de la que se es-
trae de tierra firme. De otra parte, en tos grandes fondos de las 
sonas profundas hay sectores en que sedimenta el manganeso, d 
níquel, el cobalto, etc., y hay lodos en que abundan nódulos ® 
concreciones de plomo y hierro, de plata e Incluso de oro. 

Los planos submarinos más recientes, hechos a base de m 
trabajo extraordinariamente duro, realizado en batiscafes espe
ciales, que permiten, con sus radares y sonares, tomar medidas 
@n todos ios sentidos, son semejantes a los de nuestra í i e m 
firme. Acostumbrados, como estamos, a ver la mar representad® 
por una figura azulada y limpia, que va de costa a costa, sin s«-
iallzacida alguna, produce extrañeza la lectora de un nuevo mapa 
submarino, repleto de accidentes, de terrazas laterales, de mesetai 
Intermedias, de cordilleras de alta cota, con picos agudos, prte^ 
píelos formidables, valles profundos y corrientes extra-veloces...» 
y «n el que aparecen nombres de lugares, que, de momento, i 
nadie o a todo el Mundo pertenecen. 

Importantes novedades en tales planos; mas nadie sabe a q m 
atenerse. Naciones grandes y pequeñas se hallan a la espera á t 
unas decisiones de los Congresos internacionales, que empiezan 
a ocuparse del asunto. E l próximo va a celebrarse en Chile (1974)§ 
mas no es probable que proporcione soluciones muy concretas. I I 
asunto es difícil, y los Intereses son opuestos. Hay países que vi
ven casi sólo de ía man Noruega, Perú, Islandia. Los hay, en cam» 
Mo, sin contacto con la misma: Austria, Bolivia, Afganistán, ete. 
Entre unos y otros, inconmensurables diferencias económicas, i 
las que el mar va a contribuir bien pronto mediante ayudas « ia-
tensiilcaeiones francamente injustas. Enriquecimientos Inesperados 
o mantenimiento de la situación presente. Derechos ineludibles y 
reclamaciones Injustificadas. Algo opuesto a una posible socializa
ción de las naciones. Algo, por consiguiente, que dificultará la sé* 
cialización terrestre, en cuanto se refiere a conveniencia Interna» 
clónales. 

El asunto se halla eo. marcha; mas pasarán bastantes años an
tes de llegarse a trazar las diferentes líneas de punto y raya qu« 
fijen los límites de las posesiones marítimas de las naciones q m 
hoy existen. Posesiones privadas, o zonas comunes. Superposi
ciones en los estrechos. Sectores costeros o centrales. Partes ren
dibles o económicamente inútiles. Espacios habitables y otros In
visibles, etc. los egoísmos, de otra parte serán grandes; y, a ve-
ees, las razones... razonables. Habrá conflictos y discusiones; y 
quién sabe si hasta luchas submarinas en que las fuerzas lleven a 
cabo operaciones realizadas sobre la base de un arte de la guerra 
cuyo carácter sea inesperado. Habrá, en el fondo de los mares, 
ejércitos de superficie, movidos por Ingenios nucleares o por ge
neradores aún ignotos. Fortalezas ambulantes. Quizás naves anfi
bias, capaces de combatir en línea sobre unas superficies relativa
mente llanas, y de elevarse a cualquier ángulo en la masa líquida 
que las recubra. Un mundo nuevo para muchos. Batallas, hoy, 
Inconcebibles. Características Inesperadas. Explosivos tan poíeaíei, 
que, como ahora, inducirán a, uJlizar la guerra iría. Se pensará 
en el modo de evitaf acciones decisivas. Llegará a imponerse €l 
convencimiento de m Imalfauibiltdad-
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RÜEBAS DE SELECCION 
PARA INGRESO EN 
UNIVERSIDADES LABORALES 
l is de diez mil nuevas becas en el curso académico 1914 - 7i 

Madrid. — El «Boletín Oficia! 
d«l Estado publicará próxima
mente una Resolución de ta Di-
paeclón General de Promoción 
&)ola! de! Ministerio da Traba= 
|0 convocando pruebas de selee-
ñ\6n para adjudicar 10.640 nue
vas becas de alumnos en las 
Universidades Laborales y sus 
Centros dependientes de Alcalá 
dé Henaras, Cáceres. Córdoba, 
Lt Corufla. Eibar. Gljón. Huesca. 
Sevilla, Tarragona, Zamora, Za
ragoza, Gheste (Valencia), Tole
do, Málaga, Las Palmas y La La-
gima (Tenerife) Se convocan 
también, en régimen de colabo
ración, en e! Centro Nacional de 
Promoción Profesional y "ocia! 
dé Vlgo (Coya), adscritos ambos 
il Pian Naeional de Promoción 

Profesión?! de Trabajadores Adul
tos. 

Con las nuevas becas convo
cadas y âs ciU8 se prorrogan del 
^urs© anterior, e! alumnado d® 
las ünivarsidades Laborales su
perará en el curso académico 
1974-1973 la cifra de 2S.000 be-
©arios. De estas becas convo
tadas, 6.580 corresponden a pia
las de internado y cubren ios 
gastos de enseñanzas, al.Oiamien-
to y viajes de los alumnos, y 
1,53© de externado en régimen 
de media pensión, cubriendo ios 
gastos de matrícula, servicios 
docentes, material escolar, ves-
fuarlo de deporte y de trabajo y 
oamida dé mediodía. En ios Cen-
tnes de Canarias se convocan 
33fl bacas, para aspirantes qüe 

tengan su residencia en las pro
vincias respectivas y cuyo ré
gimen residencial se determi
nará por las condicionas del so-
licitante. 

Todos los puestos becarios 
convocados son para ciclos aca
démicos completos según los 
tipos de enseñanzas de 1. s que 
formen parte ¡os curaos solici
tados por los aspirantes. 

La actual convocatoria de be-
cas pan Universidades Labora
les amplíe considerablemente 
los tipos de estudios a los que 
pueden adjudicarse, respecto do 
la convocatoria anterior y com
prenden las siguientes enseñan
zas: Educación General Básics 
2.° ciclo, Bachillerato General 
Superior, nueva Formación Profe
sional de 1.° y 2.e grado, según 
la Ley General d© Educación, y 
estudios Universitarios en Inga 
rierías Técnicas Industrial, Tele-
comun!cación y Agrícola, Arqui
tectura Técnica, Profesorado de 
Educación General Básica, Cien
cias Empresariales, Asistentes 
Sociaies, Ayudantes Técnicos Sa
nitarios y Formación Profesional 
de 3.° grado en Administración 
de Empresas Comunitarias. 

••• Diciembre '1973" 

Marruecos no reducirá 
sus aguas jurisdiccionales 

Aunque hay negociaciones 
en curso para buscar soluciones 
al problema pesquero 

A PARTIR DEL DIA 1 ° 

CINTHIONES DE SEGURIDAD 

Algeoiras ( L o g o s ) C o n 
tinúan las conversaciones 
hlspano-maproquíes p a r a 
llegar a una solución de los 
problemas de cooperación 
pesquera. 

En cambio, carecen de 
fundamento las noticias que 
corrían ayer por Algeciras, 
respecto a que Marruecos 
estuviera considerando 1» 
posibilidad de volver a re
ducir sus aguas Jurisdiccio
nales a doce o quince mi* 
llaa. A este respecto con
viene recordar que está pen
diente la celebración en 
Junio del año próximo, ia 
conferencia dé las Naciones 

Unidas sobre dereoho» del 
mar, en la que se estudia
rá y se tratará de llegar 
a una política común en la 
fijación de los límites Juila» 
diccionales a efectos de pes
ca, explotación de las pla
taformas continentales y de 
soberanía. 

En las conversaciones hla-
pano-marroquíes que se ce
lebrarán en éstas días, exis
te la posibilidad de que se 
líegue a un acuerdo para 
que doscientos pesqueros 
puedan faenar en aguas Ju
risdiccionales marro q u í es 
bajo determinadas condicio. 
nes que están por fijar. 

El prhnei Ceatro dr Es 
señaliza a Distancia, aníorfea 
do poi el Ministerio d® IMIH 
cación v fiencts 0-26* 

E l r e g a l o m á s f e m e n i n o 

U N P E R F U M E 

P e r f u m e r í a s O R I E N T E 

Madrid (De nuestra Redacción). — D e s m é s de 
ocho años de vigencia de su disposición, a üartir 
del primero de Enero se considerará obligatorio el 
uso de cinturones de seguridad en todos los auto
móviles. Este elemento de seguridad cuyo uso se 
ordenó por primera vez el 31 de Julio de 1965. vol
vió a ser decretado el 23 de Diciembre de 1972. pero 
una interoretación errónea de este decreto hizo 
pensar al usuario eme era a partir de Enero pasado 
cuando tenía que llevar obligatoriamente, los cintu
rones. En realidad, esta obligatoriedad se extendía 
únicamente a los coches de nueva fabricación, pero 
a partir del próximo día orimero. será obligatoria 
la instalación de los cinturone.q de seguridad absolu
tamente en todos los vehículos que salgan a la calle. 

HOMOLOGACION V A L I D A 

L a pregunta Que ahora se hacen todos los au
tomovilistas es si con esta nueva disposición serán o 
no válidos los cinturones usados, va aue ha habido 
serias dudas con resnecto a la homologación de sus 
tipos por el Ministerio de Industria. L a validez de 
los cinturones de seguridad de los automóviles en 
circulación homologados con arreglo al reglamento 
español de 1965 aue llevan la contraseña C - l v nú
meros sucesivos no se ha visto anulada Por la en
trada en vigor del nuevo reglamento de homologa
ción suscrito Por España en Ginebra, de tal forma 
que son aptos Para rodar por el territorio español. 
Para viaiar al extraniero. a Países donde se exige la 
homologación internacional, habrá que llevar los 
exigidos en España por la orden de 26 de Julio de 
1973. L a falta de cumplimiento de esta norma será 
sancionada con una multa de 1.000 pesetas. 

V A R I O S T I P O S 

Unificando criterios, hay tres tipos clásicos de 
cinturones de seguridad; el de bandolera, el de tino 
avión que sujeta al individuo a la altura de la pel
vis, y los combinados, de los que existen varios mo
delos, algunos de gran perfección. 

G u i s a m e d i o o 

losé Luis Rica Rica 
TOCOGINECOLOGO 

ta, de 13 a 3 y de 4 a 6 
Vitoria,, 21, I f i 
Teléfono 201865 

I Ñ I G O 

l e l a r i Cerai l Infante Abajo 

Laín OalYo, 17, l.e Tf. 20992S 

Monso Bañoelos 
O F i A l . i W ) ! . ( ) ( / ) 

Sspolóa. 2. — Teléf. 209840 

M I G U E L C A M P O 
lOOOBKOm 

D©¡ Igualatorio Médico 
Colegial 

Consulta, de 12 a S 
Tardes, horas concertadas 
Avenida del €id, 8, 2.° D. 

Teléfono 205207 

Dr MÜVILIA £ 
SíMV fóUPlsUIUlATUM ' 
1ILECTROISNCEFALO. 

GRAFIA 
Horas eoncet tadas 

Avenida Reyes Católicos, c 
C;: : L-er-ai) I f i © 

Teléfnnr 224922 

árias Martínez Mata 
CAKUIULUGO 

Avenida de los Reyes Cató
licos, S 2.9 E 
Teléfono 200398 

UimOOO 0E1 ESIADO 
. M E O I C O 

Especialista en partos 
Ginecología 

Consulta, Clínica Cruz Roja 
Vitoria, 31. Teléf. 203591 

Rodrigo de Sebastián 

REDIGO DENTISTA 
San? Pastor. 14, 2.» dereciis 

Teléfono 208617 

J O S E C A R A Z O 
; OES D E LA SIUJEB 
Óe) Hospital de Barrante^ 

f C rm Roja 
Vitoria, 81 - Telí ' 203591 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Teléfonos 206027 v 22213'? 

1. MARTI 
PULMOJN i CURAZGO 

Héroes de is División á m i 
8. 1.» D. Teléfono 204166 

losé M Martin Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

E L E C T R O F O R E S I S 
BARCTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos,, 10 
Edificio Estudio, 2fi, E . 

Hora sde consulta, de 10 a 3 
Sábados, de 10 a 1 

Teléfono 221166 

M.» PILAR SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 
Del ígitalatorí© Médico Co

legial 
Consulta de 10 a L excppío 

. sábados 
Vitoria. 21. Pral Ocha. 

!osi I de Sebastián ¡ (¡ríiíinacioB gafas Técnicas modernas 

O P T I C A I Z A M I L ANilLlSIS ÜLINICUá 
Vitoria m 4.». 0 (EdiflcK:-

Gasset) Teléfonc g087S§ * 

Benp Andrade loma 
'ANALlSfó CLINlíJOg 

Consalta d® l® ® i 
Avenida leí Qié, 14 k 

Teléfono 20JS48 

L A I N C A L V O . 2 8 

m RIVAS 
PARTG.> t iM EI-MEDA-
DES \ CIRUGIA DE LA 

MUJER 
Avenida de; Cid 6. 5.» A 

Teléfom 0̂8832 

w m m Iglesias 
aEDIUtj UENTISTA 

RAYOS X 
41 1« Tuan X X m 

Sebastián García Ortiz 
Del Iguaiatorlo Médico 

Colegial 
GINECOLOGO ¥ PARTOS 
Conde Jordana 8/2.«Í, Dcha 

• Teléfono 208529 
Consulta, de 4 a 7 y horas 

concertadas 

A. Valieio üacampa 
MlíIMt «» IvSl'EíJlALIST* 

m m c i m 
Sm Pablo 14, 8A C®i 'ÍMWJ 

H o s p i t a l C R U Z R O J A 
S e r v i c i o d e c h e q u e o s m é d i c o s 

iríteetOT médico: -JOSE- LUIS, ARIAS MARTINEZ-MATA 

CLINICA DE NUESTRA. 

SEÑORA DEL CARMEN 
Ofrece so nuevo servicio de CIRUGIA VASCULAR 

PERIFERICA, ANGIOLOGIA y ANGIOGRAFIA. 
Varices, arterfoesclorosb. hipertensión, á lceos en miem

bros, edemas v enfermedades vascnlare» en general. 

CONSULTA DIARIA DE 4 A 5,30 
Director del Servicio: V MATEOS OTERO. 

luán Corral Catañedo 
H U E S O S 

. ¥ . A-BTICOTíAOIONES 
Consulta particular 

oeszos ottoj?^ 'oinsinjoa 
68TIL0S m o m 9 l 

Consultorio, de 11 ü iPi€-
Clínlca San •Tnan de Dios 

E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

DEPILACION lüLlfiCTRICA DEFINITIVA 
ConsMta. de 13.30 a 130 y de d a 1 tarde 

San Pablo. 8. 4.» ;' v • : • Teléfono tmm& 

M Sánchez Dueñas 
Keuróiogü tVeuroelrujaii© 

Eleetroencef aíografía 
Consulta 

. Calle Madrid 22 4.» 3 

losé M " francés Gil 
APARATO OIGESTTVf1 

RAYOS 
Consulta dé lt) a I y 6 á 6,30 
Plaza de ta Cruzada, 2 S.6 

Teléfonf 905440 

A p a r a t o d i g e s t i v o ' 

Plaza de ta Cruzada. [ 1 
Teléfono 202512 

JOSE A. NAVARRO 
ESFICClALISTA ÜIJSí NISü.S 

KAÍ7OS, K ® 
Del Igualaturio Ai colegial 
Juan XXIIX, 16, '..» Cónsul. 

3,_ de 6 a 7. Horas conve
nidas ai teléfono 220611 * 

V I I M VAUEIO 
ANALISIS CLINICOS 

San Pablo, 5, 8/ 
Teléfono 203688 

J O S E A L O N S O 
ftHSlIICINA INTERNA 

CORAZON V NUTRICION 
RA VOS X 

Consulta, de 12 s 8 y de ® a '< 
Espolón 24, S.«. Tolét 201®12 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GEN E R A L 

Fraumatnlogia | ortopedia 
Consulta de i s 6 f horas 

concertadas escapte sábados 
Avenida dé) d a & %* 
''• TelStnnr «06453 

Doctor TORRE 
ÉFPEClALiSTA lüJX NISOS 

.•; : KAVOS S 
De la Casa Salud Vuldecilia 
tpiatatoilo Médico Colegial 
Consulta de 12 a 2 y horas 

eon venida? 
Avenida les Cid 6. i-6 B 

TelSfonc 20501B M 

Dr. i Matws López 
CIRUGIA G E N E R A L 

TRAUMATOLOGIA, 'HUE
SOS y ARTICULACIONES 

RATOS S 
Avenida del Cid. 8, 2.e 
: Teléfono 202254 
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M A R I S A M E L L R U E D A E N E S P A Ñ A 
" D I A R I O D E U N A A S E S I N A " 

* "Soy el crítico más injuriado" 

* ¿Por qué me echaron de televisión? 
"Por duro" 

* España se ha incorporado a Europa 
en intérpretes, montajes | autores 

P o r A p u l e y o S O T O 

Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS). — «A mi 
me coge !a muerte haciendo crítica de teatro». Quien así ha
bla es don Alfredo Marqueríe, el señor Marqueríe, el hombre 
que sabe casi todo de los autores, ¡os actores, él público 
y ios escenarios de España. 

Cuatro libros va a publicar este año que entra: tres de 
teatro y una novela. No duda un punto al decir sus títulos: 
«El Mundo del teatros CPÍaneta),, «Reálidád y fantasía en él 
teatro de Jaime Salón» (Esceíícer), «El teatro de Claudio de 
ÍB Torre» [Canarias) y «La antesala del infiernos (Austral). 

Además, Marqueríe es núúmero Uno del Escalafón de se
cretarios de primera categoría, que son los que están mo
viendo Roma con Santiago para organizarie el homenaje de 
los Cuerpos Nacionales de Administración Loca!. Pero el crí
tico, abierto, hablador y seguro, no quiere que digamos una 
palabra de eso, sino que hablemos de !o nuestro, de !o suyo: 

—¿Yo, blando? 
—Eso dicen. 
—¿Qué yo soy blando en la crítica? Oiga usted. Eso es 

una leyenda. Yo no soy blando. Soy el crítico más injuriado. 
Constantemente me llegan cartas insultantes de ios autores, 
los actores y los directores diciendo que yo soy esto y lo 
otro. SI no «pegara», no sería así. 

—Bueno, pudo ser temido, pero ya ha aflojado mucho, se
ñor Marqueríe 

—Nada, nada. Le muestro los hechos. ¿Quiere ver las car-
tas? Yo he sido el único de Madrid que he gritado que el 
último espectáculo de Marsiliach no me gusta nada. Los 
demás andan con paños callentes. Yo, a mis 67 años, soy 
®1 crítico más duro. ¿Por qué me echaron de Televisión? 
Por duro. ¿Por qué recibo a diario agresiones y anónimos 
ofensivos...? Por duro. 

El señor Marqueríe se excita. Enronquece mientras habla. 
Se le anuda la voz, se le rompe contra los gruesos labios. 

—¿Cómo, ante la incomprensión de tantos, no abandona 
la crítica teatral? 

—Porque me gusta el teatro. La muerte me sorprenderá 
con !a pluma en la mano. He hecho de todo: He sido actor, 
autor, director, promotor... He representado teatro griego y 
teatro romano, por afición, sin un rea!. Tengo cuarenta y 
tantos escritos sobre el tema. ¿A dónde quiere usted que me 
yaya' Pero !o que no haré jamás será Gomerciaiízarme, 

—¿Qué va del teatro de ayer al teatro dé hoy ®n España? 
—E! tiempo, que no ha pasado en balde, España se ha 

Inoorparado a Europa en fntérpretes, montajes y autores. 
—¿Autores, diji? Todo el Mundo dice que no existen. 
—Hay pocos a nivel internacional, pero |os hay. 
—Por qué no estrenan o !o hacen tan de tarde en tarde? 
—Porque !os empresarios van al negocio y tienen miedo 

a alumbrar'nuevos nombres. 
—Sin embargo, no !o tienen a presentar en nuestro país 

desconocidos noveles sean Ingleses o norteamericanos. 
—Es que quedan asombrados por el éxito deesos señores 

fuera. ¡Pero es un error! Porqué lo que gusta en Cochabam-
!ba, a fo mejor no gusta aquf. 

—¿Con qué teatro se queda usted, señor Marqueríe, con 
si de antaño o con el actual? 

—Me apasionan ambos El de antaño no se puede répre-
sentar «en seco». En el nuevo, se da mucho camelo. Pero 
teatro nuevo ©ra e! de Míhura, Jerdie!, López Rubio. Qómez 
de la Serna. .. y yo !p descubrí. ¡Sí hemos sido adelantados 
del Teatro Nuevo en Éuropal iSi e! teatro de estos hombres 
®8 anticipó de lo que después retornaría con aires e Infulas 
«xtranjerasi 

SI señor Marqueríe, a!, término de ía breve conversación, 
ssgué irritado. «¿Yo blando?, Fefunfuña. Y. es como si quisie
ra sacarse una espina, esta espina o reproche: 

—¿Cargamos a cuenta de ?u bondad e! bajo níve) de! tea
tro éspaflol de loa últimos años? 

—Mo. Yo he hecho !o que he podido. 

Bajo la dirección de Manuel Mur Oti, que vuelve al cine tras ocho años de ausencia, se está rodando en Vim, 
en el Pazo de Torrecedeira, una película titulada "Diario de una asesina", Los intérpretes principales son Míft 
risa Mell y Richard Conté, éste en el papel de un rico industrial y terrateniente que tiene un hijo mudo y * 
quien Marisa, que es la institutriz del chico, quiere asesinar para quedarse con sus posesiones, fingiendo ena

morarse de él. En la foto vemos el rodaje de una escena. — (Foto FIEL) . 

H O T E L ) D E I A S V E G A S 
U N N U E V O E S P E C T A C U L O S E N S A C I O N A L 
O E L A M E T R O G O L O W Y N 

Tiene uno de los dos únicos frontones pe existen en el Oeste norteamericauo 
Las Vegas. — (Crónica 

AP = F I E L . Servicios Espe» 
dales E F E , por Patrick ÁR' 
NOLD, en exclusiva para 
DIARIO DE BURGOS). -
L a Metro - Golvyn - Mayer 
maestra en otros tiempos 
de los films carísimos y es. 
péctaculares, presenta ím 
nuevo y pródigo estreno 
mundial en Las Vegas. 

Esta ves la compañía pre. 
senta siu Gfand Hotel, con 
2,100 habitaciones, 923 md-
quinas tragaperras, 13 me
sas de dados y 4 ruletas, 
más una infinidad de juegos 
más. 

Este hotel, que ha costa-
do 108 millones de dólares 
y se anuncia como el ma
yor del Mundo en su clase 
se inauguró él pasado día S. 
Apartir de esta fecha, se
guirá un íhes de extrava. 
gantes celebraciones. 

GRANDES BENEFJ-

dos hoteles de Las Vegas, 
el International y el Fia-
mingo. Ahbra quiere obte
ner ganancias semejantes 
con el Graiid Hotel, 

Él nombre del estableci
miento procede de una pe-
liculá de la MGM, la ti
tulada "Grand Hotel", qué 
obtuvo el Oscar de 1932 y 
que fue protagonizada por 
Greta Garbo, John y Lio. 
nel Barrymore, Joan Craw. 
ford y Wallacc Beery. 

VEINTISEIS P I S O S 

El Las Vegas Grand Ho
tel tiene 26 pisos y ocupa 
un espacio de casi 20 hec
táreas én el extremo Sur 
de la deslumbrante Strip, 
achicando los edificios VS' 
cinos. Tiene dos locales de 
exhibición principales, tres 
salas siibsidiarias, cinco res
taurantes, uñ cine y un 
frontón —uno de los dos 
que existen en el Oeste de 

OIOS 

ingresa en la Hermandad de Donantes de Sangré de 
ja Seguridad Social Te espera fa sailud de tu prójimo. 

los Estados Unidos—, ¡ja
cales para convenciones V 
una enorme galeriá de ebm* 
pras. 

Én él último piso "ftaty 
un casino exclusivo pera tos 
más ricos. Sus 2.100 habita* 
dones se añaden a la$ 
26.000 más que existen én 
Las Vegas. Hay tambiéfa 
10.000 habitaciones más eé 
construcción. 

Pero los circuios hoteH" 
ros manifiestan que la prós
pera economía de la dudad 
del juego, podrá ubsorhep 
al Grand Hotel sin fmpo* 
ner pérdidas a los demás 
estabiedmientos hoteleros. 

ENORA! REGALE PLASTICOS 
VEA E L GRAiN SURTIDO DE 

R I D R Ü É J O 
Avenida del Cid. 40 

En loa drculos hoteleros 
de Las Vegas se saluda la 
llegada del nuevo hotel y 
del negocio que atraerá. 
Pero en Los Angeles, mu» 
ehas personas del ambiente 
dnematográfico nidnifiestan 
snu desagrado porque el ac
cionista Que controla to 
MGM, Kirk Kerkorian, pa
rece estar desmantelando 
la venerable moledaé d-
mmatográfica para pagar 
el gigantesco hotel. 

Kerkorian, que fue en 
otros Uempos vendedor de 
coches usados, ha obtenido 
grandes beneficios con oíros 

F A S A R E N A U L T 
P R E C I S A 

—MATR1CEROS OFICIALES 1.» para utillaje grande y pequeño. 

— FRES ADORES OFICIALES 1.» 

•— MANDRINADOR OFICIAL l.« 

— MODELISTA OFICIAL 1.a con conocimientos de «esinas. 

C O N D I C I O N E S : 

E L SUELDO SERA A CONVENIR SEGUN APTITUDES 

INTERESADOS: enviar carta, indicando experiencia profesional y prel»n§íoK«f, 

al Apartado 198 de VALLADOLID. (Referencia "Oficiales 1.a"). 
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Stcn,.- de primera pág.) E l mandato del señor dríamos decir que a veces cesidades. Mi familia, de cia- cosa». Basta que aparezcan 1945. También fue en la ca 
Arias Navarro, como el de se sabe lo que ocurre en to- se media. Con dificultades, un a» ento o una coma mal pital de España donde * U, 

dei obligado secreto sobre t0(jos ¡os presidentes del Go- da España y eso es difícil de los cinco hermanos fuimos puestos en las cartas que le pareja contrajo matrimonio 
contenido de sus resolu- bierno durará cinco años, llevar con calma". a la Universidad, pero sa-

dones; pero de manera mge- salvo que decida dimitir y su E l diario "Informaciones" biendo que tendríamos que 
niosa nacían ver que, en los dimisión le fuera aceptada que; al dar la noticia en su ponernos a trabajar en se-
circuios informativos y po- p0r ej jefe de! Estado, oído primera página, incluye esta guida. 
uticos, se daba anoche con ei Consejo de! Reino; tam- breve antología de declara- Madrileño nato y neto, vio 
insistencia, y con casi segu- pueden cesar los presl- clones, inicia su información la luz en la calle del Humilla-
íidad, el nombre del futuro ¿entes, a propuesta del Con- con las siguientes palabras, dero donde aún se conserva- to taurino. Si puede, no se teriormente en un hotel de-
presidente del Gobierno. Así, sejQ ¿¿i Reino, por incapaci= pronunciadas el pasado mes ba el vetusto caserón de RUS pierde una corrida en Las las inmediaciones de Puerta 

pasan sus secretarios para 
que mande que las rehagan. 

Sobro su afición a los toros 
so ha dicho: 

«El mismo ha corregido y 
revisado el actual reglamen-

el 12 de Octubre de 1956 y en 
la capilla de Nuestra Señora 
de Lourdes. 

E n Madrid, el matrimonio 
ha residido, primero, en la 
calle General Sanjurjo, pos-

don Mariano de! Mazo de- ¿ad apreciada por los dos de Mayo, cuando aún era al- mayores, 
cía en Nuevo Diario : Pe- tercios de sus miembros. calde de Madrid: 
ro el secreto es el secreto. E1 presidente y los demás "Si el político no es hom- «LEYENDA D E Al 'TORi-
Lo| periodistas (que hacían miembros del Gobierno —se- bre de realidades, es mejor TA.RISMO» 

^ ein- conpJ0 gún el artículo 19 de la Ley que coja su sombrero y se Madrid (Logos).— E n una 
dei Reino) volvieron ai bar. Orgánica de! Es tado^ antes vaya. Entre ideas y realida- entrevista concedida en su 
Comentaron. Sonaron nona- ¿& tomar posesión de sus car- des, prefiero lo segundo. La época de alcalde de Madrid. Arias Navarro no solo en
eres. Pero uno en particular g0S prestarán ante el Tefe política, como entelequia, no decía don Carlos Arias, acer- tendía mucho de toreros, si-

Ventas y le gusta verla des
de el burladero. Don José 
María Jaidón y don Livinioí 
Stuyck, empresario y geren

te de la plaza son buenos 
amigos suyos, decían que 

tuedó como umeo'. ¿el Estado juramento de fi 
\ don Luis Apostua, de- delidad a éste, a los princi-

cía en "Ya": "Minúsculas pios del Movimiento nack> 
partículas de la verdadera na| y demás Leves Funda-
noticia, recogidas y recons- mentales de! Reino, así co-
ifuídas con pericia de ar- mo de guardar secreto de sus 
epeólogo. permítfferón a al- deliberaciones. * 

me atrae". 

SEMBLANZA DE 
DON CARLOS ARIAS 
NAVARRO 
Madrid (Cifra). — Cuan

do ya don Carlos Arias Na

ca de la leyenda de su auto
ritarismo: 

—Esa leyenda de autori
tarismo que me rodea no es 
sino leyenda que encubre mi 
irresistible inclinación a la 
obediencia y a la jdiselplina. 

no f nbién de toros. Podría 
ser un. formidable c r í t i c o 
taurino»: 

«La caza es su deporte fa
vorito. Disfruta tirando al 

de Hierro, frecuentado por 
sus sobrinos reside n t é s en 
Madrid. 

E l m a t rimonio comparle 
aficiones comunes, como el 
campo y la música, 

L A N O T I C I A E N I á 
P R E N S A ALEMANA ' 
Bonn (Efe).— La designa

ción de Carlos Arias Nava
rro como nuevo presidente 
del Gobierno español ocupó 

gunos informadores pronua- E | señoT A3Ía& Navarro ao varro llevaba irnos años de R" ierdo /aber oído 
conejo y la perdiz cuando espacios detacados en 
no hay caza mayor. Hay es- programas informativos de 

riar nmr.hr* fíii* hm, n " , „ alraMf» MaririH 1« narria •^ccuci.-uu u a u v i uiuu n LUÍ copetas brillantes junto a la la radio y la televisión de 
T a L ™ será ¿úbHco Puede tiene U ^ ^ ^ S ^ S d o T s f Sn ^ M s í 01̂ !̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ sabio jesuíta que de todas las chimenea, cananas y algún Alemania Federali difundí-
S el nombre del' futuro poner 81 .Ieíe, d e ^ » f r l í ; r Lvlsta^a todavía "un homl FORMAS CON ^UE PUED« ^ CUADRO VENATORIO €N LAS PA- dos esta tarde, 
se? .fi nompie aei mturo nuev0s miembros del Gobiei- tievistaba, toaavia un oom- mando la más redes . T n r i m p r a i i mformacio-
presidente ael Gobierno... no nfi obstante se espera bre oven", que frisa en la c7 4 e " ^ primeias mroimacio 
Todos los periódicos y agen- ^ la formadón de nuevo edad madura. »iciosa e f ia ^ L í f ^ HABLA LA ESPOSA DEL nes nfgaá&s aCím . ^ ' ^ 
das tienen preparada la bio- S i e ? n f e^fé concLída la Al verle,, en cualquier ho- ba «mfnd*T ^ r e diei?tes>>' NUEVO P B E S W N T E ?ne f nuevQf et 
grafía". Efectivamente, los próxima semna ra del día o de la noche, da es fecÍT dar 0Tden?s inc01> , ] J * , \ ^ homh™ ca,ra?íe^adoT T f" 
periódicos y, sobre todo, las P En círcSos políticos de la sensación de que acaba de cretas vagas, muchas veces Madrid (Cifra).r «Mi es- completa lealtad al Jefe dei 
igencias, no haií. dejado de Madñd es IÓRÍCC que se es- salir del baño, con la tez bri- contedle tonas, con el solo posees sumamente bogare- Estado y por.su alejamienio 
ílclblr llamadas telefónicas, S e con 1 ¿ cambios que liante, siempre como recién P™P<>sito de quitarse de en no. En casa le gusta espe- de cuaiqmer sector definir, 
desdt primeras horas de la S Í T realizaran el Gobier- peinado. Impecable en el ves- MEDL(> UN P^^lema, cuando ciaimente leer libros de His- de la pohtica española 
mañana, de personas' que se ^0~'ei señor Arias Navarro, tir, parece que hace un mo-
míeresaban por conocer el ge ¿|ce qUe cambiará a las mentó que ha quitado las 
nombre del que se dalja co- personas indispensables pa» etiquetas de! sastre de la 
roo nuevo presidente, m ' |0grar una cohesión in* manga". 

La noticia fue comuni- terna del Gabinete, adecuada Así es, físicamente, el nue-
cada a los españoles, a tra- a sus pUntos de vista. vo presidente del Gobierna, 
vés de T V E , en la emisión por otra parte. los desgas- sí bien hay que advertir que 
ds la tarde, suspendiéndose teg políticos de algunos mí- esta apariencia fresca, iuve-

el que está llamado a resol- toria y Deredio, materia de L a a g e n cia informativa 
ver utiliza esas muletillas de sus carperas», decía d o ñ a alemana DPA, destaca des-
«A mi no me venga con pe- María Luz del Valle Menén- do Madrid que el sucesor del 

«Usted resuelva como •dez. esposa del presidente almirante Carrero Blanco re 
sea;» u otras por el estilo, lo del Gobierno, clon C a r l o s 
que está Mciendo es exigir 
al subordinado una facultad 
de mando de que él carece y 

uña de los habituales espa- njstr0g del Gabinete sallen- nil de este hombre maduro abrumarle con responsabüi 
cío* de estos días na videños. te ai30nan las especulaciones es consecuencia de un pro» da"es no le incumben, 

cmtT?MOAFt,co M1 s ^ T v » * : s * ? , trs"5g§ 
rABBPRft ble que se refuerce la línea tiempos, se hubiera llamado 
Madrid ÍLoeos1» ~ Según representativa. Pero, por el ascético. A las siete de la 
Madnd (Logosi begn m^meníG> no ^ niás que mañana -dec ía a otro perio-

Estado una vez especulaciones, que pueden dista— se pone en pie. Si es 

Arias Navarro, cuando fue 
designado alcalde d-€ Ma
drid. 

Doña María Luz del Valle 

presentará al frente del Go
bierno español la continui
dad de la política seguida 
hasta ahora. 

Refiriéndose a los cargos 

- Según representativa, 
artículo 18 de la Ley Or- g0^6^^ ĥu 

pánica del Estado, una vez ^ c i d i r ^ á s ' o menos con verano, se da i 
con0_C,doj!i^n!Í!anít1!,nt0^e los intereses de las diversas lias, en pijama, por el jardín, 

"familias políticas" cuando que limita con las encinas de 
lo probable es que el nuevo El Pardo. Si es invierno, la 
equipo ministeriar esté ôm- traiiquilidad del hogar le 
puesto más de gestores que obliga a no producir ruidos, 
de políticos con raíces ideo- de manera que anda casi de 

puntillas por la casa. 
Los domingos, en época de 

caza, su única evasión es sa-

nuevo presidente del Go 
iMerno. deben cesar los 
miembros del Gabinete Carre 

Un cercano colaborador de 
dón Carlos Arias aludía a su 
sentido de oi'den en el traba
jo con los siguientes térmi
nos: 

Es muy metódico. Practica 
aquello de «cada cosa en su 
sitio y un sitio para cada 

Menéndez es santand e r i n a políticos desempeñados por 
de nacimiento, aunque íue el hasta ahora ministro de 
en León donde residió la ma- la Gobernación, destacan los 
yor parle de su vida de sol- medios informativos alema-
tera. Procede de una familia nes su eficaz labor desple-
de once hermanos. E n León gada como director general 
fue gobernador civil su fu-' de Seguridad y, posterior-
turo esposo a quien, sin era- mente, al frente de la A lea i-
batgo, conoció en Madrid, en día de Madrid. 

que formaba parte equipo mhVisteria! esté 
Carlos Anas Navarro, 

hasta ahora ministro de la 

¡unes, nueve oresidente del denaas que se mueren en e) 
Gobierno. 

Una vez que el nuevo pre
sidente jure su cargo ante el FIDELIDAD, AFECTO 

ADMIRACION 

campo de los principios 
las Lej-es Fundamentales. 

Madrid (Cifra). - "Mi Sa

lir a! campo con la escopeta. 
Cuando se terminan las ca
cerías, dedica las tardes -Í ver 
papeles o a leer libros que 
ha separado para ese momen-

fefe del Estado, y en presen 
cia del Consejo del Reino, 
deberá comenzar a elaborar 
la lista de su Gabinete.. De 
acuerdo con la Ley Orgáni-
ca del Estado, en su artículo 
17, "los miembros del Go
bierno serán españoles s, m con inalterable admiración, a la s e í r a a i ^ ^ S ' r t t ó 
nombramiento y separación nuestro Caudillo", tales fue- £ S g a QiaSdo le pregun-

P E G A S O A L U S C H A L M E R S 
l a s v e n t a j a s d e l a p a l a c a r g a d o r a 

S 4 5 H f a b r i c a d a p o r E N A S A 

m m p m m n e n s u c o m p r a : m a y o r e c o n o m í a . . . 

trega al puesto que ahora se to. 
me confía estará siempre or- Fundamentalmente, don 
denada por el pensamiento Car]os .Arias es tül hombre 
puesto en servir con üdeíi- de hogar; el mayor sacrificio 
dad, con respetuoso afecto. que le jmp0ne la política es 

Gobierno, don Carlos Anas 
Navarro, a! tomar posesión, 
hace seis meses, del cargo 
de ministro de íá Goberna

se efectuará por el Jefe del 
Estado a propuesta del pre
sidente del Gobierno". 

El señor Alias Navarro 
puede confirmar a todo o 
parte del Gabinete del pre
sidente Carrero, si lo estima ^nL' 
oportuno, pero en cualquier ^ cominuaCión 
caso, deberá nombrar un mi
nistro de la Gobernación, 
cjue era el cargo que él ocu
paba. De nombrar a ün nue
vo vicepresidente, está por 

ron las palabras que pronim- taron una vez qué faI. 
ctó el nuevo presidente^ del ta para seT aicaide —hoy ser 

cía para ser presidente— 

dijo en 

respondió; :'Tener tiempo y 
voluntad para decirle dios 
a la familia, a los problemas 
propios y a las ocupaciones 
personales, Muchos de mis 

aquella nusma ocasión, refi- asiintos particulares, que to-
riéndose a! Jete del Estado; da persona tiene necesaria-
"A él le fue entregada ana meñt^ m los resiieivo p0r 
patria pobre, con gravísimos to mismo p0r falta de tiem, 

iceprcMuemc, v*ui t-y. eilfrentamientos mten ores . 0Oi Así es * lIe„ará im día 
ver si éste asumiría también nnxm!ro ci» nnUo v nos ha f« A - j8 .d UD aid 
IÍM funcione»: ác ministro se- a,n^mica' sm^puî o > nos nd en que podntn decirme: us-
aas lunciones oe ministro se d d ta Espana de hoy, ted está ordenando lo de los 
creíano general del Mod- niip cni.nrp„^p nnT oU Dman- ĉu ^ ÜIuendnuo 10 ae '.o8 
.«5o«tn que sorPrenae P.03 ,sl' P11̂ 11 demás, pero lo suyo lo tie-
raien.u. za económica. nivel de vida. ne eij perfecto desorden" 

Como es sabido, de acuer- pa2 y bienestar: una nación vive ej señor Arjas Naya-
di? con la Ley Orgánica, el en imparable desarrollo con vro e31 «Casa QUemada", una 
presidente del Gobierno en participación de todos los es- hermosa finca en pleno paisa-
'lombre d^l Jefe del Estado, pañoles. Una nación firme íe velazciueño Allí en com-
elerce la W ^ a . ^ o n a ea sl1 u^dad con insobor- pañía ^ esposa/doña Ma-
del Movimiento, asistido del nable noluntad de paz, lan^ tía Luz deI %all^ vecupem 
l.-onsejo Nacipnal v de! ê- zada al progreso, segura de en breves-horas de sosiego, 
cretano general. ia continuidad, porque «abe ias rauChas que Madrid, bien 

Aunque el Caudillo con- que el Príncipe de España m ia Alcaldía, ya en el Mi-
serva vitaliciamente la [efa- tiene sus más ciertas e ir re- ui.sterio. dedicaba a la famo-
lura nacional de! Movimien- nunciables esperanzas de fu- sa ¿área de gobernar a la 
io, de hecho ya el anterior turo". , villa o a la Nación. Una exis-
presidente del Gobierno, ve- Con anterioridad a ser m- tencia plácida —la de Casa 
oía ejerciendo la Jefatura na* nistro de la Gobernación, Quemada— a la que llegó 
clona! de! Movimiento, espp- don Carlos Arias desempeñó tras un esfuerzo continuo 
ciaimente al presidir la Co- la Alcaldía de Madrid. A po- desde sus días de estudian-
misión mixta Gobierno-Con- co de su toma de posesión, te hasta ios de gobernador. 
se|o, en cuya última reunión hizo unas declaraciones a "La posee fortuna personal 
bajo su presidencia se había Gaceta Ilustrada" en las que. don Carlos Arias, como in-
Hegado a un "consensus" refiriéndose a su experiencia dicaba a Pedro ' Rodríguez, 
entre ei Consejo y el Go- en la Dirección genera! de en una de las entrevistas ci-
bierno sobre las líneas de! Seguridad, a cuyo frente pa- tadas: 
informe que la Cámara po- só ocho años, decía: —No. No soy millonario 
lítica debía elevar al Gobier- "No tenía la menoi vobá- —manifestaba— el que mi 
no sobre el tema de la "am- ción para el cargo, ni el me- mujer disfrute famiüarmen-
pliación de la participación ñor deseo de ejercerlo. No te, de una buena posición, 
política de los españoles". E l por ningún prejuicio, claro es distinto. Yo me he tenido 
presidente del Gobierno pue- está, sino porque me parecía que ganar la vida, y he su
de delegar las funciones una tarea abrumadora. Es bido escalón a escalón las 
que estime convenientes en un puesto tan fascinante co» oposiciones. Las últimas, las 
é secretario general del Mo- mo ingrato. Es un puesto de notario. Pero no me ha 
dmienío, quien, en todo ca- en e! que se sienta un 3m- preocupado nunca. Quizá, 
so, ocupa la vicepresidencia piejo, no de poder, sino de porque no tengo hijos o por-
dü Consejo Nacional. plenitud de información.. Po- que soy hombre de pocas ne-

AU-W-CHALMERS 

mas rendimiento y menor cosie ae mun-renc-p ' 
ENASA, fabrícanje de PEGASO, ohera tsmb'é^ 
de ¡m pala* eargedores ALUS-CHAMS.. 
con raofor Pegase de 102 HP netos ai vofant». 
Comereíal Pegas©1 garenttee h tefe! aspencSa 
témlCQ y s:i«!?n!s?r© d@ recambio! de fs 
mem pola cargadori 645 H con prec-iP* 
nudonolea. 
Mát de medie munde avale el prestigia y ls <q)idad 
de !ss pmiutío% AfHi-Cliefmt?* 

p.M proiíooG?«r>5 

LA PALA MAS VENDIDA EN EL PAIÍ 
RECAMBIO. A PRECIOí 

D i s t r i b u i d o r ! 

(Burgos) Tfaos/ 

m 
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PAGINA 24 D I A R I O m . E x m f i m 

http://nmr.hr*
http://por.su


3 
A S E S d e 

C O N S T R U C T O R A e n 
A R A N D A 
D E D U E R O 

C A R R E T E R A D E 
I R U M - M A D R i D 

P I S O S 
D E M A X I M A C A L I D A D 

cAI L A S Z O N A S D E M A S P O R V E N I R 
D E A R A N D A D E D U E R O 

C U n a c i u d a d e n m á x i m o d e s a r r o l l o ) 

\ / r l D I I P í H p * í > ' s o a de 3 y 4 d o r m i t o r i o s • I n s t a l a c i ó n p a r a l a v a v a j i l l a s 
V U i j J U t J U t ! a Ampl io s a l ó n y l a v a d o r a a u t o m á t i c a 

p l p r t j p ' 9 C u a r t o d e . b a ñ o c o m p l e t o • C a l e f a c c i ó n c e n t r a l por fue l -o i l 
C í l o L j l f . v C u a r t o de a s e o • A g u a c a l i e n t e c e n t r a l todo e l a ñ o 

Una inversión de gran futuro 
en el Pol ígono Residencial de Aranda de Duero 

P I S O S P A R A O C U P A R E L M I S M O D I A D E S U C O M P R A 

P a r a i n f o r m a c i ó n m á s a m p l i a : 

C O N S T R U C T O R A P E A C H E 
A v d a . C a r l o s ' M i r a ü e s . 5 5 - T e l . 5 0 2 2 Q ü A r a n d a de D u e r o - B u r g o s 

í S I S T E M A S D E P A G O S M U Y A D A P T A B L E S A S U E C O i y O M I A ! 
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IORNADA DE LA PAZ 

fecha del 8 de Diciembre, el PeDa ha lan-
al Mundo un Mensaje de la Paz con el fin de 

m® durante, por lo menos, estos días de Pascua v 
M e Nuevo, pensemos v oremos todos por este bien 
l ú e loa ángeles anunciaron el día de Navidad. 

Vuelve el Papa, como en años anteriores, con 
ipremiante insistencia sobre el tema de la Paz. Se 
alrige a todos los hombres del Mundo, y no sólo a 
toi que escuchan con fe su palabra ungida de sabi-
Süría de lo alto. 

Bu mensaje es profundo y aseauible a todas l a i 
| i t©ligencias. Su voz es un grito apasionado cuan-
m exhorta a los hombres eme. por algún título, tie-
m n en sus manos el t imón del Mundo. «Hombres 
| § Gobierno, hombres de cultura, hombres de ne« 
|Oeios, tenéis que imprimir a vuestra acción, una 
orientación robusta v segura hacia la paz. Esta tiene 
fiecesidad de vosotros». 

una voz eme clama con acento de profeta 
guando expresa asi su súplica: i Si queréis, podéis! 
L a paz depende especialmente de vosotros. 

Pero el Papa no descarga; todo el üeso de tan 
grave responsabilidad sólo sobre esos hombres. L a 
iag depende también de ti. —dice de cada uno de 
|osotrog—. Todos tenemos que ver en la búsqueda 
f § esta paz como elemntos forjadores de ella. E n 
tíBa otea de tales alientos su universalidad ea tan 
fiara, su raigambre tan Profunda QUP todos los hom-
|reg podemos v debemos trabájar porque llegue ese 
mmi que todos los pueblos desean. 

Cada uno desde su puesto, desde su humilde 
yuehaeer o desde la alta v poderosa actividad eme 
Segarrolle. tenemos la responsabilidad de su venida 
f d$ su afianzamiento. 

'Ño se trata de una utopía. L a Paz es posible, por-
cjiii© es un deber y una necesidad. Para el Pana esto 
f i de tal evidencia que lo proclama y defiende como 
ün& certeza indudable. Tiene en su favor, dice, el 
porvenir de la civilización, el destino del Mundo. 

l s bien cierto que. a la vista de los aconteci
mientos y de las conductas de unos y de otros, no 
l i tan fácil creer en la posibilidad de una paz eme 
tntraña la ponderación y actualización a todos los 
sftiveles. de una escala de valores básicos, exigidos 
mw toda sana razón humana, en la que estén incluí-
iog y garantizados los derechos inviolables de í m 
personas y de los pueblos con sus correlativos de-
Ikeres. L a resignación no es la Paz, L a indolencia v 
% pasividad no son la paz. E l Mundo y la fuerza 
a© son capaces de crear la Paz. No es su clima. 

E n párrafos verdaderamente inspirados, al ha
blar de los sacrificios o renuncias que son necesa-
ti@g tanto en lo eme se refiera a intereses como al 
Olvido de las ofensas, al perdón v a la reconciliación. 
Ulcanza Su Santidad una profundidad de oeimia-
áion difícilmente igualable. 

L a paz ha de considerarse como un deber que a 
fedoi toca realizar, como una necesidad reauerida 
por la convivencia humana. 

A consecuencia de los grandes progresos de la 
dencia y de la técnica, si» ha establecido entre todas 
fai naciones una profunda relación vital eme antes 
|i@ existía. Por donde muchos problemas han adqui-
SM© mi carácter de supranacionalidad. Y n© es po-
l iblt resolverlos aisladamente Por muy poderosa 
•Qm sea una comunidad política. Las actuaciones de 
|©i unos influyen en los otros favorable o desfavo-
«rablemente. E l corte en el suministro de petróleo 
me% crugir las cuadernas de la economía v el des
arrollo consiguiente de naciones v de extensas co-
fiaunidades situadas a miles de kilómetros. 

E l deseo de universal concordia fortalece la soli
daridad. L a Humanidad debe ser pacífica, coherente 
consigo misma. 

Concebir la lucha como exigencia estructural en
tre los hombres —dice el Papa— es un delito poten-
ola! y permanente contra la Humanidad. ¿Por emé 
a© pensamos en lo que sería el Mundo gobernado 
|K)r el amor? Estamos más aue seguros de que. si así 
lücediera. las relaciones de justicia, de solidaridad 
t de Paz, serían preferidas » la fuerza v al puro 
interés egoísta 

11 campo del Mundo no es halagador. L a violen
cia que se mantiene años v años entre los pueblos, 
ha dictado su lección a ios grunos v a los individuos, 
f la sección de sucesos en la Prensa aparece a dia-
|!e bien nutrida. L a violencia llama a la violencia. 
L a brutalidad ha pasado todos- los límites. 

No aparece la justicia como la Piedra fundamen
tal de las relaciones entrp las naciones. No podemos 
ésperar —lo contrario es hipocresía— que esta vir
tud sea deseada v venerada ñor los individuos Par
ticulares, 

Todo esto obliga a examinar seriamente hasta 
qué punto, motivos de más o menos manifiestos In
tereses particulares políticos e ideológicos, adame-
f i n aquí o allá la supremacía sobre la razón de la 
justicia y de la eemidad internacional, sobre las 
|tia!es sólo es posible basar un eauilibrio aue no sea 
únicamente fruto, amargo e inseguro, de violencia 
tí opresión. 

Pobres pueblos donde los intereses ajenos han 
montado su tablero de ajedrez oara sostener, año 
tras año guerras v violencias con su secuela de des
amparados, de lágrimas v de sangre. 

E l año 1971 hablando de las manifestaciones de 
violencia en Irlanda, escribía el Papa: «Nuevamen
te recordamos aue no es aauél el camino Por me
ato del cual es lícito reivindicar el reconocimiento 
| el debido respeto a los derechos conculcados por 
demasiado tiempo... L a pacificación oodrá ser fruto 
solamente de un esfuerzo prudente v decidido de 

Estimamos muy provechoso aue cada uno haga te
ma dé reflexión su manera de pensar y de conducir
se respecto de la paz: la Paz consigo mismo, la Paz 
con sus familiares y amigos, la Paz en la formación 
de sus educandos la Paz en aauellog que reciben 

u n a formación personal y social, la Paz colectiva, la 
paz d@ su conciencia con Dios. 

L a Pa i —afirma decididamente el Papa—, es po
sible, si cada uno de nosotros la auiere. si cada uno 
de nosotros ama la Paz. educa v forma la Propia 
mentalidad en la paz. defiende la naz v trábala por 
la paz. 

Sói© Dios puede pesar la gravísima responsabil!» 
dad de log que, atribuyéndose deberes educativos, 
inculcan en las almas juveniles el resentimiento v 
el odio, llegando en casos demasiado frecuentes y 
tenebrosamente criminales, a instruirles en el mane
jo de las armas mortíferas contra los propios her
manos. Triste papel el de los sembradores de tinie
blas en la luminosidad juvenil: el de los ladrones de 
la inocencia y generosidad de nuestra juventud 
ama naturalmente la luz. el amor, la alegría y la 
sana y gozosa convivencia, fuentes de concordia y 

de paz. 
Las generaciones futuras tendrían sobrados mo

tivos para echarnos en cara nuestra incapacidad al 
no crear, a pesar de tan apremiantes v razonablei 
llamadas, un clima fuertemente persuasivo que posi
bilitara la convicción ideológica de las aspiraciones 
del Romano Pontífice. 

Los discípulos de Jesucristo, el Príncipe de la 
Paz. ¿no sabremos gustar y trabajar empezando por 
la propia casa, por encontrar P irradiar esa paz aue 
E l ofrece y regala y que no puede el Mundo de hoy 
entender? 

Celebremos el día primero de año, la Jornada 
de la Paz, como desea nuestro Santo Padre el PaPa, 
con solemnidades litúrgicas en las aue la palabra v 
los demás actos piadosos lleven a los fieles el co
nocimiento del Mensaje Papal, y en todas las igle
sias y oratorios se organicen preces públicas por la 
Pá¿ para que teja su nido dentro de nosotros, en 
nuestra familia, en nuestro pueblo v en el Mundo 
entero. 

Og bendice en Burgos a 28 de Diciembre de 1973 
K SEGUNDO. Arzobispo de Burgos 

• « ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

, Partes, orientado a iluminar las causas pro
fundas del malestar». 

S s necesario sembrar a todas horas, la idea de 
la Paz. Sólo ganando los corazones de los hombreé 
m impondrá lá oaz. como una necesidad de vivir 
r&clamada por cada uno. Este mismo año hemos 
visto la eficacia de la onlnión pública en una nación 
poderosa cuando la idea de la justicia ha ganado 
log corazones. 

S i la opinión pública lleva a coeficiente determi
nante —escribe el Papa— el destino dp los pueblos. 
Éí destino de la Paz depende también de cada uno. 

B U B C O S , P B L D I N D I I S T R i a i 

¡ C O N S T R U Y A 

E N B U R G O S ! 

9 
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L , S , A , 

O B R A S Y P R O Y E C T O S 

M A D R I D 

Telé fonos 2258585-86-87. Telex 22962 

B U R G O S 
aza Alonso Martínez, 7, A, 2.' 

T e l é f o n o s 204742-209470 

D E L E G A C I O N E S R E G I O N A L E S : 
AK Bey, 2 5 , 3 * i OVIEDO. Calvo Sotólo, 

T e l é f o n o s 2251577 y 78. Telex 52510 

, R, Alonso Martínez, 7 - T 
Telé fonos 204742 - 209470 

CADIZ, folosa latour, 8 
T e l é f o n o s 231200 231819. Telex 76058 

HUEIVA. 18 de luí». 1 
Telé fonos 211712 216023 

T e l é f o n o 236059 

A N T A K luán de Herrera, 
Telé fono 210841 

Martínez Campos, i 
Telé fonos 2232812 y 14 

EVIIIA. Monte Carmelo, 45 
T e l é f o n o s 272601 • 273555. Telex: 72296 

¡ A R M A . Rambla del Gimo., 
T e l é f o n o 201143 

Te lé fonos 231329 231606. Telex 77146 

RREIAVEGA, Serafín Escalan 
Telé fonos 882103 y 12 

López Gómez, 11 Bis. 
Teléfonos 227846 225816 

Avda. del Cid, 8 2 , 1 ° 
T e l é f o n o 250910 

i • íi Feliz Año Nuevo!! 
P A G I N A 26 D I A R I O D E B U R G O S Domingo, 30 de Diciembre de 1973 
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En vista de la crisis mundial de energía 

También en Bélgica no oircularán coches en domingo 
D o s m e s e s s i n G o b i e r n o l l e v a T u r q u í a 

CrénoVá (Efe - Reuler). 
Lá emuresa petrolera ho-
laSidesa «Shell» ha deci
dida vender a la E N I . em
presa hacional de hidro-
cáfbüros . su sector pe t ro l í -
fero «debido a la crisis 
energé t ica en el Mundo», 
se informa hoy en Gé-
nóva. 

E l presidente de la 

«Shell» italiana Norman 
Bain. ha manifestado eme 
el acuerdo de venta, anun
ciado ayer, resultaba «pre
ocupante Para él y sus co
legas, después de 60 años 
de dura labor en I tal ia», i 

No obstante. la «Shell» 
segu i rá trabaiando en I ta 
lia en las esferas de la 
an ímica y de la exnlora-

S M O N 

REAL AERO CEU! 
A ¥ I S O , 

Quedando escasas píazas para eubfír eí núímm 
previsto de asistentes a la cena de Fin de Año, 
rogamos a los señores socios que no lo bajan efec
tuado, retiren sus tarjetas de asistencia HOY 
mismo. 

HO 

S E R V I C I O T E C N I C O 

H-VANGUARD 
üelegacioii v AMülJAK.O 

i>aracione» felevtsión Radio, Tocadiscos 
NUESTRA SEÑORA DE FAFÍMA. \ , 
TÉI EFONO PARA .\¥íSOSt • H p l T 

M ESTOS DIAS. 
ESTUCHES PERFUMERIA 

AMPLIO SURTIDO EN ARTICULOS I>E REGAL 

R 1 D R U E J O 
Lafn Calvo, 9. 

FIESTAS FIN DE AÑO 
CENA ¥ BAILE CON ORQUESTA 

EL SABADO, 29 V 11 DE DICIEMBRE 

PLAZAS UMÍTADAS 

BARRA LIBRE : 

Cena a partir de ias 

J ;1 \ : - • -
Retheé su tarjeta i» i 

CAFETERÍA "OSLO" (C/ Vitoria, 21) y e» "HOTEl 
LA BRUJULA" (Km. 259, C.N. Madrid-irófil 

H O S T A L L A f A M A 
G R A N C O T I L L O N 
; DESPIDA E l AÑO W ¥ RECIBA El m'A 

Con on gran meno dmenixado poí eE conjunto los 

B L O M E 

PLAZAS' I IMITADAS 

Su reserva persouaEmente en Hostal LA VARCJA 
Kilómetro 212 carrpfera Madrid Irún t etém 
no 20 16 40 

clón y en otras actividades 
marginales. 

Un portavoz del «ENI» 
ha dicho eme la e m ü r e s a 
p a g a r á a lá «Shell» unos 
10 m i l millones de pesetas. 

La «ENI» pasa rá a tener 
tres refinerías con una ca
pacidad de refino de 14,3 
milloneá de toneladas por 
año. A part i r de 1978. la 
«ENI» suminis t rará , a la 
«Shell» 30 millones de to
neladas de crudo. 

En la operación quedan 
incluidas laa 4.500 estacio
nes de servicio aue la em
presa holandesa üosee en 
I ta l ia . . 

MEDIDAS 
RESTRICTIVAS 
E N BELGICA 

Bruselas (Efe). — L a i n 
mediata supres ión de la 
prohibición de circular los 
automóvi les en Bélgica, 
fue pedida oficialmente 
por la C á m a r a sindical de 
Comercio de Automóviles , 
la Federac ión de Pronie-
tarios de Garaies y la Fe
deración nacional de Cla
ses medias, se anunc ió hoy 
en esta capital. 

L a circulación de ve
hículos de motor los do
mingos s e r í a prohibida 
hasta el p róx imo mes de 
Febrero, según declaracio
nes de fuentes p r ó x i m a s 
al Gobierno, a pesar de 
eme los países á rabes aca
ban de incluir a Bélgica en 
el grupo de países «ami
gos» v han decidido redu
cir notablemente las res
tricciones de pefróleo a es
te país . 

L a C á m a r a sindical de 
Comerciantes de A u t o m ó 
viles alega en su pet ic ión 
aue las consecuencias so
ciales v económicas de la 
recesión en el sector indus
t r i a l del automóvil , aue 
integra a 120.000 personas, 
son mucho m á s despropor
cionadas aue las «débiles 
economías de gasolina con
seguidas los domingos sin 
circulación». 

CONSORCIO PARA 
ADQUIRIR 
PETROLEO A LOS 
AKABES 

Estocolmo (Efe-Re uter) . 
Suecia. Norpega v Dina
marca, han decidido esta
blecer una suerte de con
sorcio nara ia ademisición 
de pet ró leo a los Países 
Productores á rabes seña
lan las ediciones de hoy 
de la Prensa sueca. 

L a decisión fue adopta
da ayer en una reun ión de 
las tres naciones a la aue 
asistieron los ministros de 
Industria y Comercio de 
las" tres naciones nórdicas . 

E l ministro sueco. 01 af 
Feldt. ha manifestado aue 
«las compras coniuntas de 
pe t ró leo en los países á r a 
bes vigor izará las oosicio-
nes de cáda uno de nos
otros en los mercados in 
ternacionales cada vez m á s 
rígidos», dice la Prensa 
sueca. 

TURQUIA NO 
RESUELVE L A CRISIS 

Ankara ( E f e - ü p i ) . — E l 
presidente Fahri Koru tu rk 
ha rechazado hoy la d imi
sión del pr imer ministro 
Na im Talu y le ha reitera
do el encargo de formar 
Gobierno, informa un Por
tavoz de la Presidencia. 

La decisión se produce a 
las nueve semanas de c r i 
sis, abierta a raíz de las 
elecciones del 14 de Octu
bre, auedando T u r a u í a sin 
Gobierno en tan dilatado 
per íodo . 

La señorita Estheticienne ORLANDA GARCIA le atenderá sus consultas en 

p e r f u m e r í a r i d r u e j o 
C a l l e M o n e d a , 1 5 T e l é f o n o 2 0 1 1 9 8 

LOS DIAS 31 DE DICIEMBRE AL 5 DE ENERO, AMBOS INCLUSIVE 

T O D A V I A P U E D E L L E G A B A T I E M P O 

A L M A C E N E S N A T I V G A L E R I A S 
ENTREGARA GRAIIS UNA CESTA DE NAVIDAD 

A T O D O C O M P R A D O R 

de una GABARDINA, ABRIGO o TRENKA 

¿ C O N O C E L O S P R E C I O S D E D I C I E M B R E D E 

M A R V I y N A T I ? 
Vis i te nuestra C A D E N A C O M E R C I A L : calle Calzadas — M i r a n d a — 

Santander — Plaza de Vega — DISCO ROJO — Avenida del C id — San 

Lorenzo — Pasaje de 1^ F l o r a — ; y G A M O N A L . 

NO OLVIDE NUESTRA SECCION DE ZAPATERIA 

Domingo, 30 de D i c i e m b i é de D I A R I O O h BURGOS 



O APACIGUAIHO? 
P o r E n r i q u e V A Z Q U E Z 

PULSO ECONOMICO 

Bill B NEGOCID Y IA ESPECHACION 
¿Dónde está la frontera? 

mentó —ineviiabl«~> de los ba-
lancoo que menudean cada fin 
<fe año unos recordarán la Con-
ferancla de Ginebra, otros, la 
caída de Allende, otros la ya 
relativamente lejana teórica pu 
de Vietnam (Enero de 1973); al
gunos el acceso oficial de Kis-
alnger a la Secretaría de Estado, 
líaos pocos, la unificación euro-
pea progresando dificultades. 
Creo que pocos lo que este co-
mantarlsta considera como el 
hecho fundamental del año: el 
triunfo de la cooperación sovié
tico - norteamericana, que co
menzó ilustrando los acuerdos 
para «la consoiidadción del alto 
ai fuego y e! restablecimiento 
éé ía par en Indochina» y ter
mina con la común presencia 
de Washingto i y Moscú en Gi-
itebra Junto a los r^iresentan» 
tes de la ONU reducidos por 
h voluntad de todos (excepto 
dt los árabes) a un papel de 
distinguidos enviados de la Im
potencia. 

Los chinos, con su crudeza ha
bitual, llaman a esto «coluslóno 
soviético norteamerlcána, es 
decir, alianza de dos en perjui-
olo de un tercero. El tercero 
sería, en primer lugar, le pro
pia China, pero en la Intención 
de ios dirigentes de Pekín en 
#1 Mundo, en genera!, comen
tando por una Europa apenas 
unida, sometida a las presiones 
de ios do; súpergrandes, deba
tida en su postración, limitada 
en su verdadera dimensión (la 
militar] donde depende osen-
elaimente de los Estados Uni
dos. Los soviéticos prosiguen te
nazmente su apertura europea 
Cconferenclas de Helsinki, de 
Viena y de Ginebra, esta sobre 
reducción de armamentos a ni 
vel Internacional, es decir, con 
los norteamericanos) con la sola 
Inüanclón, dicen los chinos, de 
organizar un sólido frente anti
Pekín, que Breznev intenta re
sobre ala seguridad colectiva en 
Asia». 

SI la Un'rón Soviética, en efec
to, considera a los chinos como 
la prioridad de su política exte
rior, no por ello se debe concluir 

ber que la alerta fue dada des
pués de que Informaciones de 
Inteligencia dieron a conocer 
que la URSS se disponía a en
viar tropas de Intervención el 
Orlente Medio. Algo parecido a 
lo que ocurrió en 1970 cuando 
paracaidistas soviéticos estado* 
nados en Bulgaria se disponían 
a embarcar en grandes aero-
naves para ayudar a Siria en 
su crisis con Jordania y en fa
vor de los «palestinos, 

Pero prevengo al Jector con-
tra la Idea de que la alerta serta 
un argumento contra la hipóte
sis de que soviéticos y nortea 
mericanos marchan bien Juntos. 
Es, más bien, la última prueba 
si se la Interpreta así; Incluso 
una crisis militar puede ser di
gerida por la amistad soviético-
americana. Ei teléfono rojo lo 
arregla ya casi todo. Esto, na
turalmente, no excluye la pervi-
vencia de factores de divergen 
cia y de fundamentales desa
cuerdos. Se puede conceder (in
cluso después del acuerdo para 
la prevneción de la guerra nu
clear que tanto molestó en Pa
rís y en Pekín) que la situa
ción no es la paz definitiva, pero 
sf es una tregua de larga dura 
ción. 

La relación «fe esta nueva «en-
tente con la paz está por defi
nir y los especialistas de los 
dos países tuvieron razón al de
nominar su aoercamlento (este 
vocabulario fue particularmente 
visible en e! curso de la visi
ta de Nixon a la URSS y de 
Breznev a USA) como un con. 
Junto de «esfuerzos hacia la paz» 
que pueden ser saboteados por 
factores exteriores y, en cierta 

medida, Incontrolables. En el 
momento de escribir, el factor 
más peligroso es la eventual de
saparición de la escena política 
soviética de Leonid Breznev, se
cretarlo general del partido co
munista, sometido —según ru
mores insistentes— al fuego 
graneado de ios ultras del Po-
iitburó, que desearían «una po
lítica más militante». Breznev 
es ordinariamente definido co
mo el Jefe de los moderados 
del Gobierno soviético y pare
ce muy apreciado por Nixon y 
Kisslngar. 

Se puede decir, como balance, 
que la aproximación Washing
ton-Moscú ha funcionado per
fectamente en 1973 y la presen
cia en Ginebra de Henry Kis-
singer (que no es un Secretario 
de Estado cualquiera, sino ei 
jefe del Consejo de Seguridad 
Nacional) y de Andrel Gromy 
ko (que no es un Ministro del 
Exterior cualquiera, porque es 
miembro de pleno derecho del 
buró político) confirmaba gráfi
camente el 23 de Diciembre que 
la larga mano soviética-amerl-
cana maneja lo principal en un 
sentido de 
tructivo. Mientras, Michei 
bart se queja crudamente en 
nombre de Francia del «condo
minio americano • soviético» y 
los chinos- Intentan removilizar 
a un tercer Mundo, que ve sú
bitamente su influencia ac 
cantada, no por la tercera po
sición ni el «no alineamiento» 
sino por su condición de paupé
rrimo producto? de esenciales, 
vitales y escasas materias pro-
mas... 

O • Por Luis Ignacio PARADA 

EN cualquier país del 
Mundo, cuando la ex» 
pamión económica se 

produce en un clima olam-
mente favorable a la proli
feración de actividades espe« 
culativa. Desde el suelo edi
ficable a las materias pri-

*s; desde los producto 
básicos energéticos a los 
alimentos; desde los bienes 
duraderos a la financiación 
de acciones empresariales o 
particulares, la inflación 
crea el caldo de cultivo idó
neo para que el ahorro y 
la Inversión a largo plazo» 
sean desplazadas por un 
ansia de beneficios inmedia. 
tos, que compensen la pér
dida del valor adquisitivo 
interior de las monedas f 
permitan, incluso, la coloca* 
ción internacional de fondos 
en las condiciones más fa» 
vorables, en función dt lai 
ootizaeiones del oro o las 

ha iristo obligado a dar el ción social una simple re-
Mundo, ante los acontecí» acción adjetiva, 
mientes vividos en los dos ^TT^TOT,, 
últimos meses. ¿QUIEN Y COMO? :—: 

divisas más fuertes en cada 
momento. 

Para colmo, en loa mo* 
montos presentes, la crisis 
de energía ha encarecido 
todo y va a encarecerlo mu
cho más en breve plam 
Desde los fertilizantes a los 
plásticos y desde los carbu
rantes a las fibras textiles, 
no hay, prácticamente, sec» 
tor productivo que no se 
haya visto 6 se vaya a ver 
rápidamente afectado por 
este "giro salvaje" que m 

oión con Washington es pura
mente oportunista, coyuntural o 
provisional. Anathol Dobrynln, 
embajador soviético en 'Vae-
Mngton. ha sido recibido por ei 
presidente en la semana del 24 
al 39 de Diciembre dos veces. 
mmáo «3 grueso de los 
dores acreditados en la 
federal tienen de Nixon una idea 
femóte como la que se hace 
«I ciudadano medio (aunque no 
m efiioajador ciiino, nuuny imen, 
miembro del Comí"- central del 
partido comunista y Jefe de la 
«oficina de enlace» china en 
Washington, nombre -on ei que 
se eoqoee lo que es, en todos 
los órdenes, una Embajada) Una 
indiscreción hizo saber en una 
ocasión que Dobrynir tiene en 
m despacho una foto dedioada 
de Henry Kisslnger con la cié 
sica dedicatoria «to my friend» 
(para mi amigo ) Anatoly es. 
definitivamente, un habitual de 
la Casa Blanca y un amigo per
sonal, como corresponde a la 
irreversible consolidación de las 
rsijcíonas soviético-norteameri-

En un cuadro casi idílico ¿có
mo se explica ia alerta máxima 
ordenada por Nixon a todas (as 
bases norteamericanas repartí 
das por el Mundo con motivo 
de ia guerra de Oriente Medio? 
Ha ahí el misterio del año, para 
al que se adelantó en su áh 
la hipótesis de que el presiden 
te deseaba dar de sf mismo • 
del poder ejecutivo una Imagen 
de firmeza y de decisión en 
momentos en que el Watergatc 
hacia estragos sobre le .Gasa 
@i«mea Oficialmente se hizo sa 

Por Navidad o por Reyes^ 
¿ H a c e Vd. un regalo 

p r á c t i c o ? 

COUflELECTRIC se los se lecciona 

S e c a d o r e s 
B a t i d o r a s 
A b r i d o r e s a u t o m á t i c o s 
R a d i o - c a s s e t t e s 
T e l e v i s o r e s 
E x p r i m i d o r e s 
R e l o j e s a u t o m á t i c o s . . . 

... y todo lo q u e V d . 
b u s c a p a r a o frecer el 
regalo m á s p r á c t i c o 
y mejor a g r a d e c i d o 
de N a v i d a d o de R e y e s 

PARA OOUVIO D E 

, MALES I I i—? 

Nadie puede sabes hasta 
cuándo va a durar, y aun
que m supiera, los efectos ya 
están haciéndose notar y son 
irreveímibles. Las materias 
primas suben, las fuentes de 
energía escasean y g© en
carecen. Todo lo que ha de 
ser transportado, en cual
quier fase de su proceso de 
producción, va a sufrir ele
vaciones de precios. Y , en
tre, tanto, ¡os programas 
antünf racionistas, hacen pre= 
ver una sensible disminu
ción de las elevaciones sa
lariales, cuando no un pa
norama de millares d# pa
rados en algunos países. E n 
tretanto adormecidos en ©1 
nirvana del consumo y el 
hedonismo, nos cuesta tea= 
bajo y nos resulta antipáti
co reflexionar sobre las po
sibles salidas a la situación 
actual y, mucho más, nos 
desentendemos de la penosa 
labor , de reflexionar sObrt 
las eausas y los anteceden
tes de un fenómeno en el 
que renunciamos a ser pro
tagonistas directos para con, 
vertirnos en simpleai espec
tadores. 

Pero, con todas las ver
tientes política y económi
cas que el problema plan» 
tea, cabe un interrogante 
previo sotare ©1 qu© casi 
nunca se detienen lo® anA* 
llsis a nivel del hombre d© 
la caite. Entre el negocio f 
la especulación ¿cuál es la 
frontera? O plantead© el 
problema en otros términos, 
¿dónde está el límit© entre 
el beneficio lícito f la gft« 
naneia ilícita? E l tema que
da quizás por encima del 
simple ámbito económico,, 
por sus implicaciones socio» 
lógicas y morales, en «na 
sociedad que ha hecho d® 
lü propiedad privada f te 
libre iniciativa una realidad 
sustantiva y de las acciones 
estatales para la participa* 

Conéctese con 

^ - f c COMELECTRIC 
y confíe en ella' 

Dirección: Calzadas. 7 (Esquina Vigón). Teléfs. 22 44 54, 22 43 50- 54 y 58 

En una sooiedad abocada 
al consumo masivo, los mo. 
meatos críticos de la coyun
tura económica se reflejan 
en mía sensible disminución 
de la liquidez de las eco
nomías familiares, que por 
el "efecto demostración", 
son incapaces de restringir 
gastos eventuales a falta de 
ingresos consolidados. El 
progresivo aumento del cos
te de la vida, las inmensas 
ansias de progreso y bienes
tar social, han hecho olvi
dar la intranquilidad por el 
futuro, han hecho variar 
rotundamente la mentalidad 
de ahorro familiar y empre
sarial y han provocado un 
enorme crecimiento de la 
demanda. 

En este marco socioeconó
mico, psicológico y multina
cional que comienza en las 
épocas de postguerra y flo
rece o madura en etapas 
claramente inflaccionarias, 
el terreno está perfecta, 
mente abonado para la es
peculación, para la usura, 
para las rápidas ganancias 
ilegales o inmorales. Desde 
la especulación del suelo y 
la vivienda, hasta los prés
tamos a interés abusivo; 
desde las ventas a plazos, 
a los costes de financia
ción; desde los alquileres a 
las amortizaciones; y desde 
la regularización de balan
ces a la actualización de 
tarifas o subidas de precios, 
el límite entre él beneficio 
líquido y la ganancia ilíci
ta, la frontera entre el ne
gocio y la especulación, se 
eonvirten en normas eté
reas en epidemias de oscuro 
origen y casi imposible cu
ración. 
- Las medidas para evitar 
los abusos se ven día a dis 
burladas. La posibilidad de 
luchar en fin contra-los ex
cesos de este tipo, se ve 
cada vez más lejana. ¿Pero 
quién y cómo puede definir 
la frontera entre el Justiñ» 
oado negocio y la peligrosa 
especulación? 

•RE 

D i a r i o m B u r g o s 

SE NECESITA 

P E R S O N A L 
PARA ESPECIALIZAR EN 

PIOMISTERIA MSIRIAÍ 
Imprescltidiblé reaei el servicio militai cumplido. 

Presentarse de 1 a 2 del mediodía ens 

MANUFACTURAS "MIFER" . . 

Carretera de Arcos, s/n. 
(R O. C 7.516) 
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ALARMA H LOS AEROPUERTOS ALEMANES 
ANTE POSIBLES ATAQUES lERRORISTAS 

A 1 7 8 s e e l e v a e l n ú m e r o d e s e c u e s t r o s 

r e s i l l a d o s e n A r g e n t i n a e n e l p r e s e n t e a ñ o 

Bonn (Efe). — El ministro ale
mán del Interior confirmó esta 
tarde una llamada telefónica anó
nima a los Servicios de Segur/-
dad. del aeropuerto de Colonia-
Bonn, previniendo sobre supues
tos ataques de un grupo de te
rroristas árabes proyectados en 
algunos aeropuertos de la Repú
blica Federal, 

El comunicante anónimo ase
guré que el grupo. Integrado por 
seis terroristas, proyectarla Be
tos de violencia contra aviones 
de la compañía norteamericana 
«Pan Am», de «El-Ah (Israel) y 
de «Alltallap, agregando que los 
seis miembros que lo integran 
llegaron recientemente a Ale
mania Federal procedentes de 
Bélgica, 

El autor de Ja llamada aseguró 
también que los miembros del 
grupo * no tienen aspecto de ára
bes" y que reciben apoyo de dos 
embajadores árabes acreditados 
en la capital Federal. El portavoz 
del Ministerio del Interior decla
ró que no se hablan adoptado 
medidas especiales de seguridad 
complementarlas a las ya exis
tentes en los aeropuertos ale
manes a raíz del último atenta
do en Roma a un avión de «Pan 
Am». 

EL SECUESTRO DEL CONSUL 
ALEMAN 

Belfast (Cifra). ~- A las veinti
cuatro horas del secuestro del 
cónsul honorario de Alemania 
Federal en Irlanda del Norte, 
Thomas Ntedermeyer, los auto
res del mismo no han dado 
ninguna señal de sus propósi
tos. En los mandos de las fuer
zas del Ulster se tiene la im
presión de que han sido los 
provisionales del ti RA* los au
tores del hecho para exigir a 
cambio de la vida del cónsul la 
libertad de dirigentes de la orga
nización o la de tas hermanas 
Dolores y María Prlce que cum
plen cadena perpetua en una 
prisión de Londres donde man
tienen huelga de hambre de
mandando ser llevadas a prisio
nes irlandesas, Las hermanas 
Prlce forman parte del grupo 
de nueve terroristas Irlandeses 
condenados a prisión perpetua 
por colocación de bombas, en 
Londres, el pasado Marzo. La 
reacción del secuestro de Nie-
dermeyer entre los extremistas 
protestantes ha sido' fuerte y el 
«Movimiento de vanguardias» 
amenaza con tomar represalias 
con personalidades católicas si 
no se pone Inmediatamente en 
libertad al cónsul.. 

Siguen los homenajes postuinos 

en memoria de Carrero Blanco 

BililPI 

SECUESTRO EN ARGENTINA 

Buenos Aires (Efe). — El mi
nistro de! Interior, Benito Llam-
b¡, recibió hoy a loa directivos 
de la empresa francesa Instala
da en Argentina "Peugeot", uno 
de cuyos principales ejecutivos 
fue secuestrado ayer por un co
mando extremista aún no Identi
ficado. 

De acuerdo con la breve ver
sión a la que tuvieron acceso 
los periodistas, el ministro ase
guró a los ejecutivos de «Peu
geot* que serán arbitrados to
dos los medios necesarios para 
esclarecer el suceso, que ha 
causado profunda preocupación 
en los medios gubernamentales 
argentinos. 

El Ingeniero francés Ivés Bols-
set, de 36 años de edad, segun
do ejecutivo de la «Sociedad 
anónima franco-argentina de au
tomotores' (Peugeot), fue se
cuestrado en ¡a mañana de ayer 
a 30 kilómetros de Buenos Ai
res. Un comando no Identificado 
que se movilizaba en dos camio
netas y un automóvil, Inter
ceptó el vehículo de Bolsset. 

Hasta ahora se Ignora la Iden
tidad de los autores de este 
suceso, que hace el secuestro 
número 178 desde Enero de es
te año. 

Washington (Efe). — Cen
tenares de personas firmaron 
en ios libros de duelo coloca
dos en diversas representa
ciones diplomáticas y consu
lares de España en los Esta
dos Unidos con motivo de 
la muerte del presidente de] 
Gobierno espemol, almirante 
Luis Carrero Blanco. 

En la Embajada de Espa
ña en Washington firmaron 
la mayoría de los embaja
dores acreditados ante lá Ca
sa Blanca miembros de laVq-
ionia española en la capital 
federal y simpatizantes nor
teamericanos. 

En el libro colocado en la 
oficina de la misión perma
nente de España ante la Or
ganización de Estados ame
ricanos «OEA» firmaron per
sonalmente o a través de se
cretarios casi todos los em
bajadores y observadores 
permanentes acreditados ante 
la Organización panamerica
na. 

En el Consulado español, de 
Nueva "York los presidentes 
de todas las Sociedades his
panistas depositaron su fir
ma en el libro de pésame. 

Finalmente, todos ios re
presentantes de los p a í s e s 
miembros de la Organización 
de Naciones Unidas estampa
ron su firma en el libro co
locado en la oficina de ía 

E s t a s N a v i d a d e s 
r e g á l e l e s u n i m p e r i o . 

¿Por qué ho? ¿ N o se merece 
su familia lo mejor? ¿Y tío es éste • 
el mejor momento para ofrecérselo? 
Pues hágalo. Regáleles el porvenir. 
Regáleles una participación 
en el Imperio Sofico. O más de una. 
Desde 25.000 pesetas. 
Una participación que les rentará 

un 12 % neto cada año. Con todas 
las garantías que ofrece siempre 
Sofico. Y con la seguridad que 
proporciona invertir en el mayor 
imperio turístico de la Costa del Sol, 
Este año usted puede hacerles 
el. regalo más formidable que h a n . 
tenido jamás: un' porvenir seguro, 

S O R G O 
Llámenos por teléfono, venga directamente a cualquiera _ 

dé estag oficinas, Oj si lo prefiere, envíenos este cupón. Recibirá 
sla ninigún compromiso,, una información completa de cómo 

invertir con nosotros, • ° 

1 Domitíll© S 3 5 3 5 3 5 5 3 r 3 5,! 5 i i i 5 5 ? s r r 3 3 5 s:» r = 
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MADRID; Claudio Codlo, 124 = Tel 262.44 30, 
BILBAO -(provislonaí); Hurtado de Amfeg* 
ga, 20. Tels, 23 6813-23 6814. 
Oficinas en: Barcelona, Bilbao, Lt'Coniíla, 
Granada, Málaga, Palma de Mallorca, -
Santa Crua de Tenerife, San Sebasttám. 
S ŷUl* y Valencia. • 

misión española ante la ONU. 
E l jefe de protocolo de la 
Organización firmó en nom
bre del secretario general 
Kurt Waldheim. 

MONUMENTO A CARRERO 
BLANCO 

Santoña (Santander), (Ci
fra). — E l Ayuntamiento de 
Santoña, en sesión plenaria 
celebrada hoy, tomó el acuer
do de erigir un monumento a 
don Luis Carrero Blanco, hi
jo predilecto de esta villa. 

El monumento será levan
tado junto a la bahía de San-
toña, en la esplanada frente 
a la casa en que nació el al
mirante Carrero Blanco, 
nombre que se dará a la ca
lle donde estará el monumen
to. 

HIJO ADOPTIVO DE 
CADIZ 

Cádiz (Logos). — En sesión 
de la comisión municipal per
manente fue aprobada por 
unanimidad la propuesta de 
la Mcaldía presidencia de 
nombrar a titulo póstUmO, 
hijo adoptivo de la ciudad de 
Cádiz, al capHán genera] de 
la Armada, - almirante don 
Luis Cafréro Blanco. 

Igualmente se acuerda tam
bién pór unanimidad desig
nar con el nombre de plaza 
Almirante Carrero Blanco a 
la que hasta hoy viene sien
do denominada como plaza 
de San Severiano. 

MEDALLA DE ORO DE ' 
GERONA 

Gerona (Logos). — En el 
pleno que ha celebrado hoy 
ía Diputación provincial, se 
acordó conceder la medalla 
de oro de la provincia al que 
fue presidente del Gobierno, 
almirante D. Luis Carrero 
Blanco. 

MEDALLA DE ORO DE 
GRANADA 

Granada (Cifra). - La Di
putación provincial de Gra
nada, en sesión extraordina
ria celebrada este mediodía 
ya propuesta de su presiden
te, don Enrique Martínez Ca
ñábate, ha acordado por una
nimidad conceder la medalla 
de oro de la provincia gra
nadina, a título póstumo, al 
asesinado presidente del Go
bierno, capitán general de la 
Armada, don Luis Carrero 
Blanco, 

EN LEON 

León (Cifra). - La Meda
lla de oro de la provincia de 

León ha sido concedida por 
unanimidad al presidente del 
Gobierno, don Luis Carrero 
Blanco, capitán general d«li . 
Armada y duque de Carrero 
Blanco; en la sesión plena" 
ría celebrada hoy por la Di
putación provincial leonesa, 

E N CORUÑA 

La Coruña (Cifra) ,— La 
Medalla de oro de la ciudadj 
a título póstumo, ha sido 
concedida ai excelentísimo 
señor don Luis Carrero Blan
co, por acuerdo adoptado ea 
el transcurso de una sesión 
que celebró la comisión mu~ 
nicipal permanente del Ayun
tamiento de La Coruña. 

LA MEDALLA DE ZAMOIA 

Zamora (Cifra). — En se
sión celebrada por .el pleno 
del Ayuntamiento de esta 
cmdad, se acordó por unani
midad conceder la Medalla 
de oro de Zamora a título 
póstumo al capitán general 
de la Armada, don Luis Cp.' 
rrero Blanco, y las medallas 
de plata a don Juan Antonio 
Bueno Fernández, funciona
rio del Cuerpo General de 
Policía y a don José Luis Pé
rez Mogina, conductor del 
automóvil dei extinto presi
dente, víctimas los tres del 
criminal atentado ocurrido 
el pasado día 20. 

se m m u 

malFímonio con mlor 
mes, siendo cíla cocine' 
ra v él camarefo Bii@« 
na retribución fñfer€-
sados. dírlafrsr il telé-

fono « m m de 
BUBA O 

1 3 d í a s 

Avda. del Cid, 14 

NECESITAMOS cukir ma plaza de 

AUllARiDilllSIRATIir[iNii 
A SER POSIBLE CON CONOCIMIENTOS DE CONTA-
BIHDAD. INTERESADAS PRESENTARSE EN INDUS-
TRIAS DEL ARLANZON, S. A. BARRIO DE CAPISCOL. 

BURGOS 
(R. O. C. Núm. 8.034) 

C I U D A D D E P O R T I V A M I L I T A R 
( G E N E R A L Y A G D E ) 

DIA 31, A LAS 11,30 DE LA NOCHE 

PARA LOS SEÑORES USUARIOS 

GRAN FIESTA DE FIN 
D E AÑO COTILLON 

O r q u e s t a " T R E B O L " 

C o n j u n t o " F R A N K E N S T E I I S r 

SE RECOMIENDA TRAJE OSCURO 

Domingo, 10 de Diciembre de 1913 D I A R I O m B U R G O S 



a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios te reciben en nuestra Admlnlstracídn (Calle San Pedro Csrdefia, 34, teléfono ¿07148) y Delegación (Vitoria, 13), de NUEVE X MEDIA de la mañana a UNA de ta tarde v d« 

CUATRO & SEIS d© la tsi'dgo as! como m todas la* Agencias de Publicidad — PRECIO: Veinte pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más. dos pesetas. 

4 » B I E N D O s e g u n d o 
lis® cail® Calvario, 2©. 
informes en el mismo. 
ALQUILO, por 8.000 pe-
i®íaie piso e s t r e n a r , 
faatpo habitaciones, ca-
iMaoelón 'ndividual. 50 
Qiitros, parque Isla, en 
f f t ik Vlllalón, 7. 1." Ra. 
Ida, calle Vlllalón. 9. 

D. 
l ü ILO piso amue-

m Avenida Re-
fm¡ Cató l i e o s . F • 5. 
p . t . A, 
^ M C I S I T O piso caie-
peeió® central. Avisar 
Méfono 204535. 
| ^ A J i Q ü l L A p i s o 
ámueblado. Telf. 222865, 
P ^ U I L A M O S piso 
Isr&MsWado, con teléfo» 

calefacción y agua 
gftlieat® ceatraL Car-
:^i§® nfim. 6, portería y 
ílMfono 201811. 

VENDO Seat 600-D. l a - m NECESITA pinche SE NECESITA señora 
formes, «Serví Auto», de cocina, adelantado, y o c h i c a para limpieza 
Avenida General San- ayudante de camarero, escalera. Vitoria. 52, bis, 
jurjp,- ft. 00Q experiencia. P í e - l.9, isquierda, o teléfo-
OCASION, S e a t 1480. sentara© calle Vitoria, nos 224864 - 222876. 
Seat 850 especial cuatro 22& B. Restaurante Ca- NECESITA señor!» 
puertas; S i m e a 1000, bornero. (R. O. C, 8.040) ta para niños, Impres-
Gordini, Citroen Break, SE NECESITA c h l e a clndible buenas referen. 
Morris 1100.—FacUida- para Madrid. Teléfono claa. Llamar al teléfono 
des 6, 12, 18 meses. Ge. 207937. 202436, 
neraí Mola número W, m NECESITAN chibas 
AUTOMOVILES Gamo. á@ limpieza de habita-
nal, vende 600, 850, 124, clones, cama r a r a s de 
1430 gasoll y gasblinai comedor y empleados 
1500, R-4, R - 8, R - Í 2 , á@ coeltm, para trabajo 
Simcas 900, 1000 y 1200s de hotel, en Ibiza. a 
MIni 1000; Morris 180». partir d® Abr i l Infor-
Todos log modelos na 
clónales, con gr-amá@§ (R. O. C. 8.032). 
facilidades. Mínima en- NECESITO a s i s t í a l a 

NECESITO chics 
o asistenta. C a 11 • 
Madrid. 9, 8.», de-
rechá. 

trada. Pedro Alfar©2 % 
Teléfono 223814. 

SE NECESITA chófer 
mes, teléfono 200278. basculante. A l f a r e r o s , 

19. Transportes RuS & 
(R. O. C, 8.0S4>. 

MASECOSA. Venta p l - VENTA de pisos termi- SE VENDE un rebaño 
sos calefacción central nados, zona Gamonal , de ovejas; 25 borras y 
fuel-oil,- sol y luces úni . Informes Telf 220125. l l l ovejas abocadas a 
cas, gastos comunidad VENDO o arriendo bar. parir. Para información 
reducidos. Facilld a d e s Facilidades. Santa Bár- dirigirse a Emiliana Te. 

bara, 22. 2fi, A, 
SE VENDE lonja de 50 
m.a, exenta. Calle San
ta Ana. Telf. 205840/828. 

lan pisos y locales en E x T R A O B E I N A R I O S tre dos Bernardo Gu 
distintas zonas. Infor- is03 exento3t c u a t r o tiérrez. Carretera Va. 

d o r m i t o r i o s , suelo de Hadolid k i l ó m e t r o 8. 
parquet, baño, ascensor, Burgos, 
totalmente terminados. SE VENDE una jata 
Gran Avenida E l a d i o 
Perlado ( G a m o n a l ) 

hasta doce años Poseen 
las últimas novedades. 
Vitoria. 142. Telf. 224133 
SE VENDEN O alqui 

mes, teléfono 220171 ho
ras de 11 a 1 y de 5 e 
7, todos log días labora
bles. 
VENDO piso calle San-

j e r o , en Santa María 
del Campo. 
CERDO semental, blan
co, belga, a escoger en-

ta Clara. 3 habitaciones Elegante edificio. 285.000 
cocina y baño, 150.000 pesetas. 70.000 pesetas 
Otras, calle San Pedro entregamos llaves, resto 
San Felices. 4 smpllas diez años. Véalos y se 

lechal melliza. Helíades 
García. Atapuerea, 

Joven. Avenida Cid, 4B. NECESITO a s i s t e n t h a b i t a c l o n e s , cocina convencerá, Info r m e s 
ba? restaurant® iadaa®. é® 8,80 a 8 de la tarde, grande, baño y despea- en el m i s m o edificio. 

I n f o r m e s , Carnicería s®, todo exterior. 800.000 Avda. Eladio Perlado SE NECESITA c h i c o 

y a c c e s o r i o s 
•- -i... ^ 

4 1 ^ i U I L E E sin coadue-
tsf, ®oels@s auevos te-
i i § las marcas cServ§ 

AVON ofrece garantía 
absoluta en sus produc
tos a todas las distri
buidoras P o r ©so ©i 
mucho más fácil. obte» 
ner con Avón buenas 
ganancias y p r e m l o i . 
Ahora está a tiempo d t 

bien retribuido. Teléfo=. 
no 224428. ÍR. O. €©» 
locación 8.042), 
SE NECESITAN seño
ras para confección, en 
máquina. Teléf. 208018. 
(R. O. O.. 8.045). 
SE NECESITA asisten-
ta. Teléfono 220970. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

rmim, i . Cantero Concepeiés. 2. 
VENDO pisos 4 y § lisu 
bltacioaei, (í^s fjs lí c s>, 
calefacción f agua ca
llente central, ©sen^of 
contribución. 600.000 y 
T50.000 pesetas. Cante
ro.. Coneepelóa. 8. 
VENDO nave libre, 
quina dos calles, 250 m.9 

CASA pa r t i cu l a r , da 
pensión completa. Trato 
f a m i l i a r , Vitoria, 51, 
ge. t 

COMPRAMOS l a n a 
usada adquiriendo col» 
oibón I ' J Colchoneris ssa columnas, m piso-

ser distribuidora. Llame S S n R a z ó n 0 V t a S ^ ^ J ^ ^ t J ? *™*?1* *0* !0 T *? 
hov mismo al teléfono t l , ^ T ' Ortega, 20. Telf. 222539, pueden c o n i t r u í r vU 
nZlJr18"1-0^.?._ 1 , . ^ Klaño. San J u a n . 88. viandas 

:^a© 222T18 
AUTOS BLANCO.-» A l -
aislfei1 gSa eonduc to i» . 
mslm marcas. Barría-
«is Hera, B. 69. Teléf©-

208168 o escriba al apas^ (B, O O 8 (Mf^ 
tado 14875. Madrid. NECESITO muchacha 
EMPLEADA hogar ft- interna, buen s u e l d o . 
Ja, auxiliar de cocina,. Teléfono 202094. 

T B A C T O R E S dé 
©eaglóa, revlsades. 
SESgniScos precios 
Facilidades d© $&• 

. g@. cAuto Burgos. 
I i . Avenida del 

O l á . T t Teléfono 

{jímS-EQ ñluim IGGG, 
automática, en buen es» 
feSo. Informes, esta Ad . 
ministraeióa. 
p E G E venta S i m e s 
iDOa Teléfono 220381. 
§m VENDE coche i m -

R-IO. Razón, 
Suizo. Teléfono 

SE NECESITAN so'ida» 
dores y cerrajeros filé» 
táMcas José Barriui®, 
Komancero. número ®. 
CONDUCTOR Camión 
ePegaso». necesita Ms-

ÍS, de Haro, 
OñclM d i 

Colocación número 185 
APRENDIZ 16 años, no 
importa sin experiencia. 
Buena retribución Pre
sentarse, Cafetería Do» 
ver fR O. O. T 

COMPRO lana v i e j a . 
Avenida del Cid, Telé
fono 228239. 
VENDO estanterías me-
tálicas, góndolas y es» 

CHICA interna se neee- posítores. V i t o r i a 19. 
sitg. Hay c o m p a ñ e r a , teléfono 203887, 
i u e l d o © eonvealr . 

vienaas. Cantero. Con» 
cepeión 2. 
SE -VENDE o alquila 
piso. Vitoria. 60. 9.9. O. 

Héroes de la División 
Azul, 8, 2 s. derecha. 

CONDUCTOR prl-
Enera especial, para 
grúa, se necesite. 
Talleres M o i s é i 
Sánchez. Villafríi 
(Burgos). R. O, 0., 
8,044. 

COMPRO colchones de 
lana y objetos usados, 
Paso a domicilio. Telé
fono 200374, 
PODADORES: Tijeras, 
máquinas de atar m*> 
mas, macarrón plástico 
y otros artículos para 
fruticultura, «Ferre te
r ía Mendi». Avda. Es
paña^ núm. 4. Teléfono 
220295. Logroño. 
SE VENDEN dos bás
culas automáticas de 
1000 kilos empotradas, 

SE NECESITA asisten-
APBENDIZ nec @ SI í fi ta sepa cocina, Miranda, 
Cafe-Bar Vicna fnter@- 8. 8-fi. Izqda. 
sados dirigirse a Cali® m NECESITA mucha, ¿n b u g ^ J condícToneT? 

cha. para L o g r o ñ o . 
Sueldo 7.000. Informes, 
H é r o e s de la División 
Azul, 8. 6.o, D, 
SE NECESITA asisten
ta. San Pablo, 24, 6.®. O» 

V E N T A de pisos 
s u b v e n clonado», 
precios especiales, 
hasta 15 años faci
lidades; cuatro ha» 
bitaeiones, cocina, 
baño, terrazas, par
quet Vea piso p i 
loto. Avenida Ela
dio Perlado, 17-19, 
portería. T r a t a r , 
San Pablo, 23, 1A 
T e l é f o n o 209540. 
Burgos. 

Miranda. 12, I X Oficina 
Pinedo (R O. O T9845 

AUTOMO V I L ES 
alquiler sin con-
ffilotor, FLEK Te-
das mareas. Ave
nida General V I -
góa. Telf. 223803. 

NECESITO ehl ca 
externa sepa coci
na. Informes. Bue
na retribución. Te-
léfono 203412. 

•pIIBOEN 2 HP. con 
letreros Incosa . Que
r í a d o r e s, M.-485.558. 
áesaparaeida. L l a m a r 
Í20480, 
A N D E M O S y garantí» 
i tmog seis meses, des-
é® S.000 pesetas, varios 
f09-D, 850. 850 coupÓ. 
I M - L , 1500 gasoil y ga
solina, 1430 varios; R-8, 

• I* Super; Simca Ray-
llt Slmca 1200 varios? 

l imea 1000 varios; Dod, 
ge GT; MG 1100 varios? 
" :a 1800 varios; Mini 

L? Bréales; 2 CV.? 
Avia 2300; Land Rover, 
ueen Viasa.— Grandes 
laollidades. V i s í t e n o s 
#ia compromiso, tam-

Siéa sábados tarde. Ma
ri d, 40 y Albóndiga. 2. 
'eléfono 207087. 

YENDO coche 600-D, y 
f itroeu 2 HP. Teléfono 
ádi iés . 

E M P L E A D A ho^ 
gar, para Madrid, 
de 25 años en ade
lante, impresciiidS, 
bíe excelentes ia-
formes. se necesita, 
para casa tres per
sonas, buen sueldo. 
Teléfono de Burgos 
220405. 

a precios interesantes. 
Llamas cZ Teléf 2232 7 
y 220084. 
VENDEMOS m e d i a s 
par® usar con pantalo
nes. 15-20 pesetas par. 

SE NECESITA mucha- Oportunidades Eplfanlo. 
cha tardes, de 4 a 10. HENDEMOS r e g a l o s 
Paseo Isla, 6, 6.9, B. propios paar estas fles-
APRENDICES de mos- tas. Hacemos descuen-
trador se precisan ea to. Epifanio. 
Bar Cantares. Cari^etera VENDEMOS guantes, 

' ( ' 8A Punto y pie!, para, 
todas las edades, muy L O C A L 

VENDO apartamento. 
EEL^ oéatr-ieGr tecío ees» 
fort, estrenar, Teléfono 

VENDO piso, calefac
ción y agua cal i e n t e 
centrales Teléf 224275. 
PISOS vende, de 4 y 6 
habitaciones, muy ám-
pilas, calor negro, eco
nómicos, en la calle Vi« 
torla, número 184. I n 
formes, en el teléfono 
206085, y calle S a n t a 
Cruz, número 29. 6,°, P. 

200 metros. 

(Gamonal), número 8. 
VENDO bonito l o c a l , 
zona mesones. F e r n á n 
González, Teléf, 205417. 
De 2 a 4. 
VENDO piso económi
co, con facilidades en 
Qíúie Casillas, 7, Infor
mes. B.8 A 
A R B A N Z ACINAS.— 
Máf viviendas; mayor 
calidad; mejor precio. 
Informes. P l a z a Cru
zada. I . 
ACERTARA en la elec-
clóa de su piso visitan» 
do Arrans Acinas Pla
za Crusada. I . 
VIVIENDAS de tipo go-
clal. excelente cali dad. 
garantía absoluta, l a s 
mejores f ó r m u l a s d© 
compra. Arranz Acinas, 
Plaza Cruzada t 
PISOS 90 por 100 exea» 
tos contribución, b i e s 
soleados cocina come
dor con galería, cuatro 
habitaciones, s e r v » c l o 
c o m p I eto y armarios 
empotrados: pa rque t , VENDO sofá dos plazas 
calefacción dos aseen- y puertas, tirador, 
sores, etc.? de 250 s pomo, todo nuevo. Re-
300,000 pesetas to t a i ^ Católicos, ed l fi c i 0 
M á s ' m a s facilidades. Granada, 4.® G. 223305. 

SEÑORITA s o . a da 
hábitaclón con derecho 
cocina; calefacción cen
t r a l Teléfono 221721, 

PENSION 185. dormir 
40. Benedictinas San Jo
sé, 9, 4.s. A. 
DESEARIA tener es
tudiante pensión com
pleta. Calle Madrid, 4, 
6,e, Izqda. 
HABITACION dos ca-
mas señoritas, céntrico, 
confort. Tel, 205840-823. 
PENSION completa o 
dormir. Plaza Vega, 2T, 
2.̂ , dereolm. 

SE VENDE sillería es
tilo isabelino. R a z ó n , 
calle Salasr número 14. 
Almacén de carbones. 

VENDO dormitorio pe
queño, buen estado, j 
butaca. 2,300 pese tas . 
Teléfono 208752, 

co Sarmiento, 6. 5.fl, F. 
Teléfono 222088. 

BARMAN precisa res» 
caur-aate Ga^a P e p » 
Sac Cosme. 22. (Regii» 
tro O G aúm. 7.911). 

NECESITO asis tanta , baratos, fabricados por oportunl d ad. ínverslo. 
de 9 a 4. Calle Francis- nosotros Epifanio. nlstas hostelería, eual-

om i-^-ívEvvr quler negocio. M e J o r 
Telefono 207678. vendo Infornieg teléfo, 
CAPETE R A v e n d o , no 223760. 
Gaggia, automática dos FABEICA cle muebieSj 
grupos. Teléfono 205972. VQn&0 por. no podei: 
Tardes* atender. Amplias fací 11-
LESA seca, de roble, ¿ades. Informes teléfo-
vendo de 80 a 40 mi l no 223760. 

SE N E C E S I T A 
c h i c a o asistenta. 
Calle Romancero, 
10, 1.G( B. 

S E N E C E SITA 
ayudante de mos
trador. Presentarse 
en Mesón José Luis 

SE NECESITA conduc
tor carnet primera, pa. 
rá furgón Avia, Teléfo
no 223798, a partir de 
las cuatro de la tarde, 
(R. O. O. 8,049). 
SE NECESITA señori
ta d© niños, para vaca-

kilos, en trozos de 25 a 
85 centímetros T a r g o. 
Venta La Petra. 

e n s e ñ a n z a s 

SE NECESITA . ch l c a 
fija poca familia, tiene clones. Teléfono 205691, CLASES pa r t i cu la res clón, exento. Calle Ma« 
compaxlera. Miranda. 3, SE NECESITAN apren- M a t e m á t i c a s . Física y drld.84 - 66, Razón, por. 

dices v oficiales, Cons- Química B a c h i l l e r f tería. 
trucciones Metálicas Ju- Magisterio. Telf. 20(884, E N MADRID, "su con-

PISOS lujo eaUe 3/34, 
portal número 8, teléfo. 
no 220125, 880.000. En
trada, 118. Resto doce 
años, 
SE VENDE piso s e i s te Bonifaz, 8, 3». Bm-
h a b i t aciones, calefac- gos. 

Véalos en Avenida Ca
sa la Vega, núm 29. 1A 
Teléfono 207907 Sin in
termediarlos. 
SE VENDE v i v i e n d a 
semlnueva. Calle Ma
drid, 11 1.8. Informes, 
teléfono 203775 
COMPRO finca rústica, 
superficie aproxim a d a 
de 5 a 100 hect á r e a s , 
preferible zona Sur pro. 
vine la de Burgos. Es
cribir comunicando ca
racterísticas y precio a 
Sr. Márquez, Pez Aus
tral. 14, 9.8, A, Ma-
drld-r30. 
VENDO piso cerca Co
legio Universitario. In - PERDIDA reloj pulsera 
formes, Santo Toiibio, señorita Teléf. 202179. 
5, 1», A. 
VENDO o alquilo piso, 
Valentín Jalón, 8, 4.e. 
Teléfono 221703. 
COMPRO finca rústica 
secano, entre 50 y 150 
hectáreas, aproximada
mente. Pago c o n t a d o . 
Dirigirse por escrito al 
número 1686. Almlran-

PERDIDA p e a d i e n t ® 
oro. macizo, día Navi* 
dad. Trayecto Cátedra! 
Carmelitas, E s t a c i ó n 
G r a t i f i c a r á n . Teléfono 
206788. 
PERDIDA cachorra de 
caza, negra, con pintas 
marrones y b l a n c a s . 
Gratificaré. Telf. 225611, 

8.°, derecha 
CAMARERAS comedor, 
cocinera, profe s i o n a-
íes, necesita hotel pró 
sima p v i m ave ra - ve
r a n o . Escribir Infor-

lio Gil, Salas, 12. 
SE NECESITAN ofieia--
íes de primera, fresador, 
tornero, ajustador, sol-

mando aptitudes profe» dadoi'. calderero. Infor 
sionaleg a «Ecenarro», 

CLASES Matemáticas* 
F i s i coqu ímica , 5.», 8.«. 
COÜ. San Julián, 8. T.*. 
derecha. Portería. 
CONTABILIDAD gene-

sejero inmob i I i a r i o. 
Agencia Riosil, Arenal, 
7. 2320798 — 2318077. 

OCASION. Se ven
de Citroen Break, 
económico. Barria
da Inm a c u l a d a , " 
Bs3, 

RIOMIÑO.— Gran mer
cado del A u t o m ó v i l , 
huevos y de ocasión, 
seleccionados. jCompare 
precios! Alberto Agulle. 
?a, 80. Madrid. 4492100, 
| B VENDE Avia 2500. 
fcrormes, Vitoria, 249, 

Vergara, 14. San Sebas» 
tián. ( R O. C. 8,516). 
SE .NECESITA jastor. 
b u e n sueldo, Mariano 
García en Ab a J a s de 
Bureba. 
SE NECESITA mecáni
co, oficial de primera; 
Talleres Calvo, S a n t a 
Ana, número 23. (Regia, 
tro O. a . 8.038). 
SE NECESITA camare
ro de barra y señora da 
limpieza. Bar «El Se 

mes esta A d m i n i s t r a - ral. Peritaje y Profeso-
clón, (R, O. C. 8.052). rado mercantil. Secreta-

ílado a d m i n i s t r a t i v o , 
Turismo. Teléf. 202182. 
Comienzo, 8 de Enero. 

DAMOS TRABAJO pa¿ 
ra hacer en casa a h f m . 
bres o mujeres de cual
quier edad. Interesados, 
escribir al apartado 844 
de Burgos, (R. O. O, 
8,055),. 
SE NECESITA señora VENTA de pisos y Ion-
para atender a señor so- jas en Vía de Empalme 

Construcciones Serrano. 

- r i c a s 

lo, sueldo a c o n v e n Tr, 
Razón, José Zorrilla, 4, 
l.e, A. De 4 a 7. 
ASISTENTA necesito, 

goviano». Calle Clunia, dos horas. Plaza Vega, metros cuadrados. Ra 
11. ÍR. Ó, O. núm. 8.041) 27, 2.Vderecha. zón, teléfono 200488. 

G O N S T R U C C I O » 
NES « B U - B I » . — 
Venta pisos ocupar 
inmediatamente, 15 
años faci l idades, 
r e s t o a convenir. 
Parquet, c o c i n a 
gas-carbón, ascen
sor. Gastos comuni
dad reducidísimos. 
Calle Vitoria, 187, 
1.9, H , 

T e l e v i s o r e s 

REPARACION inme
diata, «Rica», Laín Cal* 
vo, 17. 1.a. Telf, 202010, 
REPARACION televi* 
sores todas marcas. Ser
vicio urgente domicilio. 
Teléfs. 201986 . 220294, 
REPARACION teievi* 
sores todas marcas -ft 
domicilio. Servido ur
gente. Antenas. Servt» 
cios técnicos W e r n e r 
Marconl Radio Cara
cas. Calzadas, 18, Telé* 
fono 221529 y Generalí
simo. 18. Villadiego. 

SE VENDE piso en ca
lle Compostela, número 
3, 2.G C. Razón, Plaza 
San Juan de Ortega, 2, 
10.fi B. 
PISO seminuevo, llave 
en mano, barato, t r e s 
habitaciones, buena co
cina, armarios empotra* 
dos. servicio con ducha, T, V. RADIO ONDA. — 
despensa, junto- Cate-» Servicio técnico «Elbe». 
dral. Teléfono 220866. • Reparaciones. Servido 

urgente a domi c i l i o , 
Santa Agueda, 86. Te
léfono 201541, 

TELEVISORES i9'? uli 
timo modelo extraplano, 
UHF licencia america-

VENDO vaca recién pa. na, COn voltímetro t 
rida segundo parto. Ce- mesa, todo" 16.000 pese* 
sáreo Miguel La Horra, tas. Diez días prueba 
SE VENDEN 40 ovejas sin compromiso. Ventai 

y a p e r o s 

SE VENDEN l o c a l e s SE VENDE piso, cale-
exentos, desde 100 me- facción y agua caliente - emparejadas. Para tra- a plazos. Garantía abao-
tros cuadrados a 1.000 centrales. M a g n í f í c a s tar, con Julián Mar t i - luía seis meses. Comer* 

vistas. Santa Casilda, 6. nez, Pampliega (Bur- cial Velo Moto. Calgra, 
lO.», 4 Teléfono 224899. gos). • número 10, 
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B R I V I E S C A , P I T A l D E B I 1 R E B A 
M I S C E L A N E A I N F O R M A T I V A 

COMISION PERMANENTE 

Celebró sesión ordinaria la 
Comisión Municipal Permanen
te, adoptando loa acuerdos si
guientes; 

Aprobar acta sesión anterior. 
Conceder tas siguientes licen

cia municipales; para ejecución 
de obras, a) de mantenimiento 
y conservación, a don Sebas
tián Ortega y don Emilio del 
Va!, b) de reforma general de 
edificio, a don Cipriano Pascua! 
y don José Casabal. y c) de 
construcción de canalización y 
sámaras de registro en ia vía 

nuncio 
p o r p a l a b r a s 
Traspasos 

A ü T O S E B ¥ I € I O 

paso, pos 'mposlbi 
Udaá d® atenderlo 
Nagoeio asredite» 
do, coa Q!!©a ? @' a 
s e! ©ota Buea BS. 
gocio para tina fa. 

léfoao 22327S 

S E TRASPASA local 
céntrico coa tostaíación 
propio comercio. Telé
fono 202439. 

l U N E R A B I A San J a . 
sé. Traslados, Entierros. 
Avenida del €id. 88. te
léfono 209452. 
C E D E R L A e o n c ^ s i ó a 
charcutería en estable» 
cimiento de alimenta
ción. Ts l é f o n o 202721. 
De 11 a 2.. 
P I S O S . Acuciilllados 
barnizados, «Limpiezas 
Pulidor». Lain Calvo, 7* 
Teléfono 203699. 

FOTOGRABADOS. 
Confección rápida, 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario J§ 
Burgos». P r e e J o i 
v e n t ajosos. Calle 
San Pedro Carde-
ña, 84, te I é f o n o 
207358 y «Papele
ría Tagra». Vitoria 
18. teléfono 202852. 

I M P R E S O S co
merciales, c a r t a s 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, prospectos de 
propag a n da, etc 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle San 
Pedro Cardeña, 84. 
teléfono 207358 y 
«Papelería Tagra», 
C a l l e Vitoria, 18, 
teléfono 202852. 

O f f s e t 
y toda clase de tra
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia
rio de Burgos», ca
lle San Pedro Car
deña, 84. te léfono 
207358 y «Papelería 
Tagra», calle Vito
ria, 13, t e l é f o n o 
202852. 

pública, a la Compañía Tele-
fónica Nacional de España. 

Resolver favorablemente, ex
pedientes de cesión a perpetu!-
dad de sepulturas en Cemente, 
rio, promovidos por don Cipria, 
no Gómes, doña Felisa del Cam
po, don Alberto Martínez y don 
Ricardo Alonso. 

Denegar toma de agua y de
sagüe para pebellón en Eras de 
Burgos, solicitadas por dc.i Al
berto Sagredo, ante ¡a carencia 
de servicios de distribución en 
dicha zona. 

Conceder licencia definitiva a 
la Hermandad Sindical de La-

para depósito de al= 

vas dependencias de la Casa del rlódico ABC de Madrid, en ta LOTERIA DE NAVIDAD 
Labrador, sita en la Avda. de que ARGOS dentro de una se-
los Reyes Católicos 7, en dónde ríe de felicitaciones que hacía, 
ya se han comenzado los tra- destacaba muy especialmente al 
bajos de formalización de los Joven Alcalde de Brivlesca, 
contratos de opción, para ia 
compra-venta de terrenos, don
de va Ir ubicado el mismo. La 
citada oficina, perman e c e r á 
abierta a partir del próximo 
año, todos los días laborables 
de 3 de la tarde a 8 de la no-
che, a donde pueden dirigirse 
cuántos deseen información etc., 
al respecto. Lo que sí podemos 
adelantar, es que en breve da
rán comienzo las obras de in
fraestructura y que es aconseja-

macenamiento de fuel • olí en ble que ios propietarios afec-
edificlo número 7 de la Avenida tados no procedan a efectuar 
de Los Reyes Católicos, en las labores en fas fincas que han 
sondlclónes señaladas por la Co- de ocuparse, ya que como decl-
misión Provincia! de Sanea- mos, a !a- primera fase, quiere 
miento. Imprimírsela celeridad» 

Aprobar liquidaciones de] ar- VIAJE A MADRID DE NUES-
bltrio sobre L.cremento de valor TRA PRIMERA AUTORIDAD 
d© los terrenos, recaídas en ex- MUNICIPAL 
podientes número 125 a 133 In- Como Indicábamos ®n núes-
clus I v é s , por transmisiones tras anteriores crónicas, núes-
efectuadas dentro del año ac- tro Alcalde, acompañado del 8e-
tual, por un Importe total de cretarío de la Corporación, han 
pesetas 71.808. estado en la capital de España, 

Asignar ayuda extraordinaria haciendo diversas gestiones y 
a funcionarlo por asistencia mé- entre ellas, destaca ia presen-
dioa no concretada, en ciiantía taclón de documentación etc., 
de 1.446 pesetas. ; ©n el Banco de Crédito Loca! 

Aprobar nuevo convenio de de España, para ¡a concesión 
servicios con personal contrata- de un crédito de 3.500.000 pese-
do para limpieza de edificio y tas para fa compra de terrenos 
deependenclas municipales, ft» destinados a Polígono Docente 
Jando los derechos económicos en el término de La Cercada, 
en 3.000 pesetas mensuales. Igualmente trataron ©n el Ins-

Aprobar presupuesto de tro- tltuto Nacional de la Vivienda, 
queíes para fabrijaclón de me- |a posibilidad de construir 108 

FIESTAS NWIDEÑAS 
Nuestras calles lucen magní

ficas iluminaciones extraordina
rias con motivo de estas fiestas 
aunque con las obligadas res-
tricciones), ia animación de es
tos días es grande y esíperamos 
que la despedida de! Año se ce
lebre por todo lo alto, pues aun
que por todos los sitios se anun-
cía medidas restrictivas y que 
«hay que apretarse el oln t o» 
aquí y en todos los lados para 
estas cosas no falta y todo el 
mundo tira la casa por !a venta
na, así es que las Salas de Fies
tas con los conjuntos que anun
cian, cines y demás, se verán 
muy concurridos y^sl no a! tiem
po. 

Pese a lo mucho que se juga-
ba, más de lo que algunos pue
dan imaginarse y cuya cifra nos 
avergüenza consignar, no hemos 
tenido suerte ni siquiera un 
i-eintegro, excepto algún aislado, 
haremos uso de nuevo a la soco
rrida frase, de ¡Salud, y hasta 
el año que viene! 

FUTBOL 

El pasado domingo día 23 se 
celebró un encuentro del Cam
peonato de Aficionados, conten-
dlendo el equipo del Briviesca 
C.F, con el Sportln San Juan. 
Vencieron los Jocales por 2-1, 
con cuyo resultado se clasifica
ron para poder seguir partici-
pando en este Campeonato. El 
partido resultó bronco en extre
mo, pues los sportinguistas se tario del Club, 
llevaron la pelma a la hora de 

hacer faltas a los contrarloss 
ante la pasividad del árbltrof 
que como siempre, se complicó 
bastante la vida, hizo uso de 
su autoridad para sancionar lo 
menos y dejó de sancionar 19 
más, en fin, parece ser que to
dos tratan de ezancadlitearnoŝ  
por todos los medios, y !o que 
de veras nos Indigna es que se 
solicitase un Delegado Gomar.' 
cal para este partido, pues pa
rece ser que nos han colgado 
el «San Benito» de que e! pó. 
bllco se come a la gente y yo 
lo que creo es que hay demasia
do aguante, ante tanta Injusticia 
como se ve. Aprovecho esta 
ocasión para pedir m poco d® 
deportivldad por parte d® todos. 

En otra Sección de este perió
dico publicamos unas palabras 
de la entrevista hecha al Secrs-

El Corresponsal 

viviendas de tipo social, en los 
terrenos sobrantes en el Merca-
do do Ganados, los cuales cede
ría él Ayuntamiento, las condi
ciones de optar a las mismas, 
serían la da una entrega Inicial 
y amortización total a ios 20 
años fecha en que pasarían a 
ser propietarios definitivos de 
sus viviendas respectivas, espe
remos que estas gestiones, lle
guen a buen fin. 

Respecto de otras gestiones, 
dar más detalles. 

ACTO EMOTIVO 
Con motivo de cumplirse el 

segundo aniversario de la toma 
de posesión de la Alcaldía, el 
día 22, tuvo lugar un acto en 
el Salón de Sesiones del Ayun-
tamiento, en el quê  una comí, 
sión de empleados y funciona
rlos, encabezados por el Secre
tarlo General, hicieron patente 
a nuestro Alcalde su felicitación 
en este segundo aniversario de 
su mandato al frente de la Al-

dallas municipales en tamaños 
normal y miniatura, por impor
te de 28.000 pesetas. 

Aprobar cuenta de Adminis
tración de! Complejo municipal 
deportivo correspondiente al 4° 
trimestre de! año actual. 

Aprobar presupuesto para ad
quisición de máquina de escri
bir eléctrica, con destino a ia 
Oficina del Polígono Industrial. 

Aprobar relación número 6 de 
cuentas y facturas, con cargo 
a! Presupuesto ordinario vígen-
te. 

FUNERAL POR EL PRESIDEN-
TE DEL GOBIERNO DON 
LUIS CARRERO BLANCO 

,E1 pasado día 22 de los co
rrientes, tuvo lugar en la igle
sia de San Martín, un funeral 
por el alma de! Almirante don 
Luis Carrero Blanco, Presiden
te dei Gobierno. El referido ac-
to, constituyó una gran mani
festación de duelo, fiel reflejo 
del profundo sentimiento que ha caldfr'VpTovediaron' TguaTmen-
producido su muerte. Presidie- para fe,jcitarle ,as f¡estas na. 
ron el mismo, las Primeras Au- vldeñaS! ^ Alcaldía agradeció 
tor!dadr s Locales. este gesto, y correspondió a es

ta felicitación, haciendo exten
siva la misma a sus respectl-

Ponemos en conocimiento de vas familias. Seguidamente se 
nuestros lectores, que ya ha sirvió un vino español, 
quedado instalada definitiva- Y ya que va de felicitaciones, 
mente, la oficina del Polígono haremos mención de la reseña 
Industrial «La Vega» en. las nue- aparecida días pasados en el pe-

aLA VEGA» 

R E S T A U R A N T E 

PUERTA REA 

C E N A P I N D E A Ñ O 
RESERVA DE MESAS: 

TELEFONOS 209651 Y 209673 

Fallos de los Concursos «LOCAL DE ESCAPARATES? 
«BELEN EN EL TALLER» y «BELEN EN LA PORTERIA) 

m m m m u m m m k ia 

Caja de Ahorros del Círcol 

Católico de Obreros 
Reunido e l Jurado Calificador de los Concursos «Local de Escapa

rates», «Be lén en el Taller» y «Be lén en la Portería», organizado pol
la C a j a de Ahorros y Monte de Piedad del Círculo Catól ico de Obre
ros, tras detenido examen de todos los trabajos presentados y des
p u é s de cuidadosa de l iberac ión , ha resuelto otorgar los siguientes 
premios: 

CONCURSO LOCAL DE ESCAPARATES 
Primer premio: 
Segundo premio: 

Tercer premio: 

Cuarto premio: 

Quinto premio: 

Sexto premio: 

S é p t i m o premio: 

C A R D E N . Escaparatista: Pablo Labrado. 
T E J I D O S R E V I L L A . Escaparatista: Angel 
Moral. 
I N D U S T R I A S M A H E M , S. A. Escaparatista? 
C . Requejo. 
CASA G A R R I D O ( m á q . escribir) . Escaparatis-
tñi F . Izquierdo. 
S A N T O S S O R I A . Escaparatista: Fernando 
Mesas. 
A L M A C E N E S L A P U E B L A . Escaparatista: ¥1^ 
eente Gaona. 
P E L E T E R I A 
Barrio. 

«CAMPO». Escaparatista: A» 

CONCURSO «BELEN EN EL TALLER» 
Primer premio: 
Segundo premio: 

T E L E G R A F O S . 
D U P L E X . 

CONCURSO «BELEN EN LA PORTERIA» 
Primer premio: D. Esteban S e d a ñ o y esposa, domiciliado en ca

lle Vitoria, N.0 171. 

E n prueba de conformidad con el fallo consignado, firman el acta 
correspondiente, el reverendo Padre Francisco García Ortiz, director 
espiritual de la Ent idad organizadora! Sta. Vicenta López Ortiz, delega
da provincial de la S e c c i ó n Femenina,* don Santiago Santamar ía San-
tamaría , por la D e l e g a c i ó n Provincial de I n f o r m a c i ó n y Turismo y 
don Luis Carlos R u i ? Salcedo, en r e p r e s e n t a c i ó n de la C a j a de Aho
rros del Círculo Cató l ico de Obreros. 

E l Jurado a c o r d ó igualmente agradecer la valiosa co laborac ión 
prestada por el resto de los concursantes, que de forma destacada 
han contribuido al mayor é x i t o de l a c a m p a ñ a art ís t ica organizada 
por la Obra Cultural de la C a j a de Ahorros del Círculo. 
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A RANDA m A R A N D I N O , C A M I N O D E I A H 
A C T I V I D A D E S DE L A 

JUNTA L O C A L P R O 
SUBNORMALES 

Lft. Junta local Pro-sub-
aormales, de cuya constitu-
oión ya dimos cuenta, puesto 
que se designó en aquella 
paagm asamblea que se ce
lebró en el Teatro Princi
pal, no fue un simple nom
bramiento sino que, fiel al 
mismo, está trabajando lo in
decible por sacar adelante 
fus propósitos y proporcio-
inar a los subnormales toda 
serie de medios conducentes 
® su mejoramiento so c I a 1, 
¡eon la finalidad de propor
cionarles todo cuanto esté a 
t i l alcance part que esos 
Subnormales encuentren en 
©lia todo lo que humana
mente sea factible para su 
distracción y educación, pa~ 
ra ser útiles a la sociedad 
tó que viven, como se re
fleja en la siguiente carta, 
que hemos recibido: 

«Estimado socio y amigo; 
Nos dirigimos nuevamente 

® t i , puesto que sabemos 
que nuestro deber es infor
marte de la marcha de la 
Asociación y del trabajo que 
la Junta rectora, contando 
con vuestro apoyo y respal
do, está llevando a cabo en 
¡beneficio de ios niños defi= 
eíentes, 

La Asociación cuenta 
«on 850 socios. Este número 
«emprende á padres o res
ponsables, socios colaborado
res y socios proyectores, 

bv—Se han mantenido unas, 
entrevistas previas con e? se
ñor alcalde y teniente de al
calde y con las señoras ins
pectoras provincial y de la 
mona, de E.G.B,, para estu
diar la tramitación y puesta 
en marcha de un Centro en 
Aranda. 

Sé proyecta ,en principio, 
la creación de dos unidades 
(24 plazas) que funcionarían 
en la dependencia que el 
Ayuntamiento tiene arren
dada a las MM. Francesas. 

P e n d i e n t e del Pleno del 

l i s t o I C A I D E 
ARANDA DE DUERO 

Nuev© domicilios 
Pl. San Francisco, 7, 1.* 

Teléfono 700266 

Ayuntamiento contamos con 
elevar a los órganos compe
tentes esta solicitud, antes de 
finalizar el año. 

Q.—Aun siendo notable el 
número de socios que inte
gramos esta Asociación, cree--
mog interesante la labor per
sonal de captación de nuevos 
socios que puedes hacer en
tre tus parientes y amigos-
No dudamos de que estando 
tú convencido de lo necesa
rio que es el solucionar ia 
situación de nuestros niños y 
adultos, esta labor de capta
ción a que aludíamos será 
un trabajo e s p o n t á n e o y 
efectivo. Los nuevos socios 
pueden dirigir su solicitud de 
ingreso al Club de Subnor
males (MM. Francesas). 

d. —Sabéis que el club de 
Esparcimiento funciona sá
bados y domingos por la tar
de. Existe un turnó volunta
rlo, en el que si queréis po
déis Inscribiros, para i r a 
jugar con los niños el día 
que os corresponda. Hay seis 
monitores fijos y él turno 
voluntario es de tres perso
nas más, 

e, — El día 6 de Enero, per
la mañana (oportunamente 
por Prensa y radio se con> 
cretará la hora), los Reyes 
Magos pasarán a descargar 
sus caballos en el domicilio 
del club. Quedas" invitado a 
participar en este simpático 
acto en ei que los niños ten
drán su ilusión satisfecha, al 
ver que Sus Majestades co-
ñocian sus deseos que com
placerán personalmente. 

Si conoces a niños subnor
males que aún no han ido 
al club, informa a sus pa
dres para que lleven el do
mingo anterior, a fin de es
cribir sus cartas, 

Y nada más, sólo darte las 
gracias por tu ayuda y de
searte de corazón unas fe
lices fiestas y ún año lleno 
de venturas». 

Era nuestra i n t e n c i ó n 
completar esta informacióB 
con un extracto de lo acor
dado por mentada Junta en 
su reunión de la noche del 
27. pero circunstancias im
previstas han impedido que 
llegase hasta nosotros el ex
tracto que esperábamos. 

E L ASTO 1978 ARANDINO. 
CAMINO D E LA HISTO
RIA 

En muchas de las localida
des de la geografía" españo

la, cada año suelen produ- como por su aspecto cuitúrai Paniñcadora Arandina, en canción", de Charles Cha-
cirse sucesos que .destacan pues no hay que olvidar que Hospicio, 31; despaoho de plín. 
por muy varias circunstan- todos los actos han revestid© (Paáficadoira Arandina, en con la Schola Cantorum 
cias © s@ efectúan conmemo- un tipo cultural, pese a que General Berdugo, 46; "La viene como director el re-
raciones de hechos gloriosos, haya sido para un pequeño Moderna", Agustífi Cervi- verendo don Miguel Casta-
legados por los antepasados sector de nuestra población, no. en San Juan 15 y Pa- ñeda; oomo subdirector, don 
con más o menos detalles de No se ha tratado de reprodu- nificadora Allende, en San Javier Zárate; como orga-
la forma en que ocurrieron, cir costumbres y diversiones Ginés, 5. ñlsta, don José Luis Zamo-

En nuestra población, por populares, nada de eso, sino EL DOMINGO, LA SCHO- ra y como solistas, Pilar 
sü historia, por sus antece- que todo el programa se ha LA CANTOBUM DE LA Tapia, Luis Alonso,' Jesú® 
(lentes, aun siendo una lo- encauzado ai mejor conocí-. CAJA DEL CIRCULO Rodríguez, Juan-José Ro-
calidad más, concurren espe- miento del que hasta enton- CATOLICO dríguez v ' Serafín Tapia, 
eiales circunstancias que han ees era desconocido Conci- Continuando con el pro-
caracterizado el año 1973, no lio aun para los p r o p i o s grama confeccionado por la 
precisamente por sus obras, arandinos, así corno de las Junta Central pro Campa-
por su mayor desarrollo, si- circunsta n c 1 a s que concu- ña de Navidad, hoy, a las será libre, rogándose un do= 
no por la conmemoración de rrieron en su motivación y doce horas y eu la iglesia nativo vti|sjintar;io en be-
un hecho de su historia, el desarrollo. de Santa María, actuará la neflelo de la Campaña de 

Por todo ello se puede ca- Schola Cantormn de la Ca- Navidad, cuyo programa se 
ilficar como nota destacada Ja del Círculo Católico de está desarrollando con tan-
del 1973 la conmemoración Obreros, que interpretará el to éxito. 

siguiente programa: ; " . .. . 
' Primar «artí*- 1 ^ «Aw ^ F ^ T A D E hA 

cilio, según unos, sínodo se- NUWOS ALMACENES DE María" de T L Viotoxia SAGRADA FAMILIA 
f i d L t o n l i b u v ó r r é J o í BASILI0 2 - "El naclmienio del H i : E l mismo día 30, en, la 
imaé contribuyó en su época a ^ ^ ia noohe j de Dios", de B. Krciiía. Residencia-Asilo de Ancia-

3.— «Al filo de mediano- nos Desamparados de la 
che", anónimo. 

La entrada al monumen
tal templo de Santa María 

V Centenario del Concillo de 
Aranda, 

Ha coincidido el 5 de D i -
ciémbre con el V Centenario ¿e SVL y Centenar i ( 

clausura de ese Cbn-

a la gran reforma eclesiás 
tica y de ias costtunbres de del pasado día 27, se inaii 
entonces, que c o n v o c ó e l guró un nuevo establecí- Maitines" d i T c í ñ í ó 5A t * * ^ * F T m & ' se.Ce1?' 
Arzobispo Car r i l l o c o n e l miento comercial en núes- f c a ™ ' á ¿ J \ ° ™ r ^ brará con ^ i ™ ^ te-
apoyo de la Reina Católica. población, un establecí- canción de cuna , de conmemoración de esta fies-

Branlis. 6,— "Duerme, Ni= 
conmemoración de esta fies
ta que se celebra el últi-A principios del año que miento modelo en su géne 

va a terminar, se habló mu» ro, montado con exquisito ™ ' v u i t n ™ * Á* 7 n v T ^ domln803de c*?a afio » 
cho de este V-Centenario, gusto y una originalidad que ^ I ? G i m 1 ^ ' ÍMÍS h ^ 0 \ c ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 
pero nadie podía i m a g i n a r sorprendió a todoe los asis- J ^ J : ™ £ ¿ 1 ^ * 7 ™ 1CUenfcra la Residencia-Asi-
« . . . í„ Í ^ . . . _ fa«tae. n/v» vafavimna a. in« -T^iurei»,». ae nemanaez. lo. que la idea de su conmemo- tentes: nos referimos a los ^ : " 1 u ^ - ' - nWP. í « i 
ración fuese acogida por el almacenes Basilio Criado, ^ 
Ayuntamiento en la forma ubicados en la plaza del « V w n r í a n n ó t ^ rfo' m 
que lo ha hecho, perfilando Comandante Requejo, núme- 3 1 « ¿ e U no ^ 

atrevido programa que 0diJ Estos almacenes constan ^ " ' , d e A - p í a 7 " í t l f f 3 
comienzo el 17 de Noviem- de dos plantas, entre I M ^ K ^ J * ™ * * * í ^ í CARTELERA 
bre para finalizar el 5 de D I - cuales suman más de 700 P ^ a m e un beso", de 
cUmhrl m.2 Todos ellos dedicados Lucio «Ya se TEATRO , CINE; ABAN-

a la exposición de su ex- ^ el „So1 ' de D A - "ua trabajo en Pa. 

FARMACIA DE GUARDIA 

De laa Heras, Arias de 
Miranda. 38. 

Durante todos esiog días, 
han dado documentadas e in- ten6a. gama^ relacionada 
teresantes conferencias pres- con de bodas, elemen-
tigiosas personalidades en el tos decorativos, lámparas, 
mismo lugar donde tuvo l u - artículos para regalos, mu
gar el concilio, hace quinien- sica, deportes, materialesde 
tos años. Se han celebrado construcción y saneamien-
conciertos de música antigua to, eto., todo del más exqui-
con preferencia de la época sito gusto y presentado d m -
dei Concilio; ha permanecí- tro de un 

gul, y 7.— "Amor es mi rfe". 

do abierta vma grandiosa eK-
posición del arte antiguo en 
la m i s m a iglesia de San 
Juan y hasta se han repre
sentado entremeses de Cer
vantes, completando ese pro
grama ambicioso pero feliz
mente realizado. 

Si en la época del Conci 

A L M A C E N E S 

B A S I L I O C R I A D O 

SE COMPLACE EN SALUDAR 1 DESEARLES 

F E L I Z S A L I D A Y E N T R A D A D E A Ñ O 1 9 7 4 

PABT1CIPANDOLES LA APERTURA D I SU NUEVO ESTABLECIMIENTO 

_ ' EN 

A R A N D A B E D Ü H K O 
• PLAZA DEL CTE. REQUEJO, 7. TEL. 10 ©9 4© 

EN DONDE ENCONTRARA N 

Lista de bodas. . 1 

Elementos decorativos. 

Lámparas, artículos para tegalos. 

Música, deportes. 

Materiales de: construcción, 

Y saneamiento; etc. 

TODO DEL MAS EXQUISITO GUSTO 

Visítenos en plaza del Cíe» Reqsejo, 7. Teléfono: 30 09 40 

' ARANDA DE DUERO (Beígos» 

biente. 

En realidad no aparenta 
el exterior con lo que encie
rra el interior, originalmen. 
te distribuido por secciones 
de forma que el mismo 
cliente puede reoorrer su® 
amplias dependencias de 

ioT Amanda"brlUó 'y destacó las d0 | Plantas J elesk lo 
precisamente por la celebra- ^ue mas te agrade, 
ción del mismo en épocas tan Sus secciones, perfecta-
guerreras y difíciles por las mente delimitadas, su ex-
qiue atravesaba nuestra Pa- traordinaria decoraoióB del 
tria, los actos de la conme- mayor gusto y como decl-
moración del V Centenario, mos originalidad, producen 
han destacado también, tan- una impresión extraordina-
lo por los motivos históricos ria, pudiéndose tan sólo 

comparar como ios mejo 
r « ( j establecimiento® di 
grandes capitales. 

El señor párroco de San
ta Catalina, reverendo doa 
Felipe Outoso, dirigió una® 
palabras & los asistentes a 
la inauguración, diciendo 
que hemos de dar gracias a 
Dios, porque el estableei-
miento que se va a bende
cir es fruto del progreso, 
del trabajo y del esfuerzo 
de ima familia que ha que
rido dotar a Aranda de uno 
de los establecimientos mo
delo, deseando que todo dis
curra . por ios mejores cau
ces, ya que ello va en be
neficio de todos. 

Seguldamehte procedió a 
la bendición de los locales, 
sirviéndose en la sección de 
deportes un vino español a 
todos los invitados. 

Al comunicar esta noti
cia que forma parte del en
grandecimiento de nues
tra población, felicitamos 
muy de véras a don Basi
lio Criado y familia y muy 
especialmente a su MJo 
Luís, aluna de estas nuevas 
instalaciones. 

EMPRESA CONSTRUCTORA, AMBITO 
NACIONAL 

O f r e c e e n A R A N D A D E D U E R O 

PUESTO DE 

Jefe de Contabilidad ¥ Costos 
SE EXIGE; 

-= Nivel de Profesor Mercantil similar. 
— Experiencia en Contabilidad general y dé 

Costes. 
Servicio militar cumplido. 

SE OFRECE: 
— Grandes posibilidades de promoción por 

tratarse de empresa en proceso de des
arrollo. 

~~ Agradable ambiente de trabajo. 
Sueldo a convenir, indicando preten
siones. 

Escribir con historial detallad© a Publicidad 
SAN-RE. apartado 61. ARANDA DE DUERO 

(R. O. G. 

USTED PISO? 
: • EN; SAN LES MES, 18, L2.0-8 : 

¥ea usted el más bonito, amueblado, con cálefacción j 
agua caliente central y es el centro ideal de la ciudad. 
Informes: Avda. Reyes Católicos, 1¿¿ 3.8 escalera, 6¿c C. 

H f t D E T R A N S P O R T E 

PANADERIAS DE 
DIA PARA HOY 
DOMINGO 

GUAR-

Les corresponde hoy do
mingo de guardia a las 
panaderías siguientes: Her
manos Cebas "La Angell¿ 
ta", en San Gregorio. 59: 

PRECISA cubrir vacantes para BURGOS y dístlnías 
' sucursales Norte de España. 

— DOS CONDUCTORES RUTA, CARNET tsW% 
con experiencia. 

— DOS CONDUCTORES REPARTO CARNET "C* 
6 " D " . sin límite edad, 

- rDOS MOZOS CARGA ¥ DESCARGA, sin l i 
mite edad. < 

Ocupación plena., trábalo estable, inútil sin informes. 
Interesados en concertar entrevista, llamar: 

Teléfono 221139. SR. LOPEZ 

Ó. C. 8.037: 
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M I R A N D A • A C T U A L I D A 
D I A L O G O S G A L L E J E R O S i c a m i n o d e l r e c o r d 
—¡Enhorabuena, don Pe

pito! Se ha salido usted con 
la suya ¿eh? 

—¿Con lamía?, ¿de qué 
va la cosa? 

—Pues que ya es un he
cho la construcción de v i 
viendas en el Polígono de 
Anduva. 

—¿Ah, sí? Pues ya era 
hora; vamos. De todas las 
foimas, me alegro... 

—Vamos a terminar bien 
el año, ¿no le parece? 

—¡Hombre! Yo creo que 
pese a que siempre estamos 
criticando, se han hecho 
muchas cosas en estos doce 
meses y... ahora lo de las 
viviendas. No está mal, no. 
Si yo no he dicho nunca 
que no se hagan cosas..., lo 
que digo es que se hacen 
con mucha lentitud y ha
bía que darlas mayor dina
mismo. 

—Todo requiere su tiem
po, amigo mío, que no por 
mucho madrugar... 

— i No me venga usted coa 
refranes, señor mío! 

—Es que exige usted más 
que los áíabes, ¡demonio! 

—Bueno, bueno, que no eg 
para discutir, vamos a ver 
si terminamos el año en 
paz, que buena falta hace, 

—Púes parece que vamos a 
tener una Nochevieja anima-
dita. Se anuncian fiestas a 
porrillo. Casi, casi, que m@ 
estoy animando a sacar a la 
parienta a recibir al Año 

nuevo en alguna sala de 

—¿Y por qué no? Sí cual, 
quier edad es buena para 
pasar una buena noche. Yo 
sí que pienso salir, estoy 
decidido. 

—¿Por qué no lo hacemos 
los cuatro Juntos? 

—Por mí, encantando, pe
ro... ya puede usted despe
dirse de la pensión... 
: —¡Que se vaya al diablo 
la pensión!, un día es un 
día... 

—¡Oiga! Que yo no me 
arrugo... 

—Pues parece usted una 
momia... 

—¡No sea mala sombra, 
hombre! Que yo me refiero a 
que si hay que gastarse mil 
pesetas, se gastan y á otea-
cosa... 

—¿Mil pesetas? ¡Huyi que 
risa. Con eso no va usted es
ta Nochevieja n i a comer 
las uvas n i a la Puente Vie
ja. 

—¿Pues cuánto hace fal
ta? 

—Eso no m sabe, según 
como se dé la cosa, pero 
por «i acaso, í?eve irnos 
cuantos verdes... 

—¿Y & dónde vamos? 
—Éso se arregla sobre ia 

marcha, ya verá usted. Hay 
para elegir... 

—Pero... ¿ya sabremos 
bailar lo que ahora- se UV-
va? 

—¿Bailar? Si ahora m §6 

trata de bailar, sólo hace 
falta resistir, que ahí si que 
le duele. Usted haga el go
rila y queda la mar de 
bieh. 

—¿Así de fácil 
—Ya lo verá... y si antes 

nos tomamos unas cepitas, 
seguro que nos Uevámos al
gún premio, 

—¡Qué optimista! 
—Nada, hombre, que hay 

que tener el espíritu Joven, 
a ver si entramos en el 
año con buen pie. 

—Lo que es como baile
mos mucho, lo vamos a ha
cer con mala pata. A l f in 
y al cabo, también ©1 co
rrerse una Juerga conviene 
de vez en cuando. 

—¡Ay, ay, ayl Que estoy 
viendo que la llamos como 
antaño, ¿se acuerda? 

—¿Que si me acuerdo? 
Aquéllo eran chuflas... yeso 
que entonces no habla los 

medios que hay ahora. • 
—Pero había muy buen 

humor y todo «e improvisa
ba, que es como resulta me
jor. 

—¡Oiga! Que las chispas 
que cogíamos, no tenían na
da de improvisación, ¿eh? 

—¡Bueno, bueno! No em
piece a sacar trapos sucios... 
que de lo que i t trata es 
de ponernos en trance..^ 

—En trance de tirarnos 
todo el mes de Enero en la 
cama... 

—Así se nos hará menos 
cuesta aariba..., además, 
que no hace falta que abu
semos... 

—No, desde luego, que me 
parece que ©on poco ya va
mos listos... 

—Entonces, ¿habrá con 
mil duretes? 

—Hombre, claro. 
—Trató hecho. 

AMOS SALVADOR 

A G E N D A 
D E U T I L I D A D 
FARMACIA DE GUARDIA 

L A L I M P I E Z A 
E S C O S A D E 

D E L P U E B L O 
T O D O S 

:>.:':•>:•: 

. domingo, orresponde 
la guardia a la farmacia de 
la licenciada doña María Paz 
Angulo, de Concepción Are
nal,, núm. L 

Mañana, limes, la guardia 
la «fectuará la fannacia del 
licenciado señor Requejo, de 
Real Aqende, 77. 
TELEFONOS DE URGEN-

CIA 
Hoepita! Santiago. 312015. 
Ambulatorio 18 de Julio.— 

310689. 
Parque de Bomberos. — 

310000. 
Comisaria de Policía. — 

31-00-95. 
Guardia Civil. - 31-04-89. 
Paradas de Taxis, 3113 33 

y 31 03 04 
Delega c 1 ó n de DIARIO 

DE BURGOS. 3117 81. 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 
Cine Astória. «Lós tres 

mosqueteros». — Mayores 14. 
Cine Mecisa ~ «Un italia

no en Chicago», — May. 18. 
Teatro Cinema. — «Le se

guían llamando Trinidad».— 
Todos los públicos. 

Cine Avenida. — «iProfeso-
ra particular», — Todos ios 
públicos. 

Cine Novedades. — (Ver 
cartelera). 

Resulta que aquí, m el Puente de Carlos III, hubo un@ Vf* 
un cable que se puso provisionalmente, para evitar @¡ rlê gQ & 
les semicaldas barandillas, y tras de mucho tiempo, fue retiraM, 
une ves que fes barandillas quedaron arregladas, Pero $1 m~& 
glar ¡es barandillas, hubo que hacer una zanja en la acere y .§ 
zanja, lleve camino de batir el récord de permanencia qm tá-
tentó en su día el cable. ¿Falta de alquitrán? Puede que s®a @f4 
aunque lo dudamos. Lo cierto es que la zanja sigue ehl $!n $1:-
vmentar. Suponemos que algún día se arreglará. Detalles fg« 

«o sS m tienen importancia, pero que no tenían por qué ésrsé. 

N O T I C I A R I O D E P O R T I V O 

MAQUINA ESCRIBIR 

SU REGALO UTIL 

Madrid, 2 BURGOS 

Otra nueva victo H a de 
Fernando Sánchez •« Chino », 
que el pasado viernes, en 
Barcelona, derrotó a los pun-' 
tos a Cabezas, en la catego
ría del peso ligero y a ocho 
asaltos. Un paso más hacia 
la disputa del título nacio
nal, que es la meta que él 
bravo boxeador mirandés se 
ha propuesto conseguir ei 
próximo año. 

La Federación Navarra de 
Fútbol ha comunicado oñ-
elalmente a la S. D. Deóbri-
ga G, D. que «1 Jugador Je. 
sús Ignacio Tobar ha sido 
s e 1 e c clonado para formar 
parte de la selección de Fút
bol Juvenil de dicha Federa

ción,, por io que pasa a es
tar a disposición de la mis
ma, parai disputar el cam
peonato de España. 

Hoy, a las doce y media, 
en Ánduva, habrá partido 
de entrenamiento de la se
lección aavarrá , que tendrá 
eomo oponente al Deóbriga, 
campeón elel torneo reciente
mente celebrado. 

Por la tai-de, a las cuatro 
menos euarto, en el mismo 
estadio, én partido corres
pondiente a la I I I Regional 
Navarra, se enfrentarán «La 
Unión», de Logroño, y «1 
jHostal Galicia» que. lóglca-

No vamos a decir que el servido de limpieza en Miranda sea 
un modelo en su género, pero tampoco vamos a afirmar que sea 
malo. Casi, casi nos atreveríamos a decir que está muy por en-
olma del de otras ciudades como la nuestra. Lo que ocurre es 
que el servicio de limpieza, como todas tes cosas, necesite el 
complemento dé la colaboración de los vecinos. Y es en este 
orden donde más grande es el fallo, puesto que esa colabora-
oión es nula. Más aún, no solamente no se colabora, sino que 
9@ ponen serios obstáculos al buen funcionamleio del sen/I
cio. Nadie se preocupa de seguir, aunque sólo sea someramente, 
las normas establecidas. Y asi las basuras quedan en las câ  
lies en cualquier clase de recipientes, áe depositan muchas bo
fas antes de la de éu recogida, después, los perros, o los gam
berros, hacen lo demás. Y lo demás es que las basuras se 
desparraman por calles y aceras y el puébló se convierte en 
m estercolero. ¿Tiene de esto la, culpa el servicio de limpieza? 
Él cada cual cumpliéramos con nuestra obligación, conseguiría
mos un servido más eficaz, una dudad más limpia y un mayor 
éeooro, por tanto, en las calles, in la foto de Costela. se puede 
meclar perfectamente, dónde sstá el fallo de la limpieza en 
Miranda. Asi que paré qué vemos s alargar el comentarlo. 

A L T A C O S M E T I C A 
R E V L O N I N T E R N A C I O N A L 

N E O É S I T A 
SEÑORITA ESTHETICIENNE PARA BURGOS 

SE REQUIERES 

Experiencia en ventas. 
~— Cultora genera!. 
— Presencia agradable. 
— Residencia en Burgos. 

RECIBIRA FORMACION A CARGO DE LA EMPRESA 

Interesadas escribir con historial y fotografía al apartado de Correos núme-
ro 106, MADRID. 

(R. O. eolocación mimero 8.051) 

mente, debe ganar el segiww 
do, que marcha destac ü, m% 
en cabeza, sin conocer la 
yrota y con todas las pótOj-fe 
lldades a su favor para 
cender a segunda. 

¿SÉ TRATARA 
D E UN GAMBERRO? 

En la mañana de ayer;, so
bre las siete de la maña»»-, 
un sujeto prendió f u e g ® i 
una de las banderas naei©si-¿-
les colocadas a la puerta á | 
la Caja de A h o r r o , i é^J. 
Circulo, eon motivo é é l& M 
Semana Internacional és 
ne Documental de Esqu! f 
Montáfia. No sabemos ú W-
' trala de una gamberrad®, # 
d t algo peor, pero lo 
es qué, sea como sea, m 
merece, la general repitíslt 
Momentos después d@ %&m0f 
tldo el mencionado asto, 
sujeto en cuestión fue ü&lf-. 
nido por la Policía M«Bfcg|-
pe í y conducido a la 6 e K í -
sáda . 

IXEOO E L SABOOFAC© 
PARA L A MOMIA 
D E L CHANTRE 

Por f in llegó el garedl«s* 
que ha de ser ocupado p®? l | 
famosa momia de dos 
cual Martines «El <5haatF€S.r 
qu® reposa en la igleite 
SToquial de Santa María, 
viernes, por la tarde, Ikgc-
ba a Miranda. As! que 
cosa de pocas fechas ra üHI? 
plazamlento en el lugar 
gid o dentro del templo, é s , ^ 
de la momia quedará «spu*#-
ta al público. 

HELADA 

Una vez más, el t€rmóMa.f -
tro ha dado bajón hnpte i í lk 
nante, a causa de la foe r t l 
helada que sufrimos e n I i 
mañana de ayer. Y no fu® ú 
malo solamente la helada sé-
no que a medida qu® avaar 
zaba el día se fue haeteM* 
más Intenso el frío. 
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Y, parudo probumatico p a r a 
a B U R G O S ANTE EL OIHCIL TARRAGONA 

Sin embargo, la necesidad de puntuar fuera reviste caracteres vitales 

A l c o n a I : « N o c o m p r e n d o l o q u e l e o c u r r e a l B u r g o s » 

^«fríilo as hombr» d» Mtu° No queremos émk saa Olaide, Lis, Víteri y Juanito. Has notSeflas «¡u® nos Pega» desde 
•••$m* optimista y constdart que un partido de «vida o muerta»; En Tarragona axlata cierta Tarragona, «fonda al partido da 
4 lurgoa tiene que iniciar au paro si extraordlnariamanta im* confianza. Abona ate Impresión r i comlanso a las cuatro y ae-
^jtkfulaf oescaiadas m cutí- portante, como todos los que !a localista, la buena campaña que día da esta tarda, 
mlwe momento, ya qua hombrea aguardan «n a! futuro, ya que vlena raaifcand» au equipo fren- EL TARRAGONA» CAUTO 
f luago ousnta en cantidad y incrementar la cuanta negativa, te a la muy deficiente que el Tarragona (Servicio espacial). 
4>alifdÉi suffoientes para dar el- ea casi como precipitafse en el Burgos ha Ojalado hasta el mo- E| Tarragona tiene y» decidido 
nw a ese objetivo. Ese optlmie» abismo, por lo que sa hace 5m. manto. La verdad ee que para ¿i «quipo opondrá si iur 

en sus poaibilidadse» perativo busenr algún puntOe en que ai cuadro burgalée ae sitúe gas. Será el siguiente: José Lula, 
m§ le que trata da infundir al todas y cala una da las salidas an condiciones de sacar algo Angel, Corrales, lanchas. Fría* 
(•quipe, que anda entre tríete y e efectuar. práctico, sari necesario que las to. Guerra, Lloret, Company, 
«pigada, ai no habar conseguido Negrillo cuenta ¡para asta sa- «jecutorias respectivas de am- Paqulto, Die'vo y Coñjeras. 
'r̂ allaa? una sola hazaña merl» lida con Navarro, ü gulpuzcoa bos contendientes dieran hoy un 
¡lorie • lo largo de aata terc&o» no saldrá de exterior teórico, auténtico vuelco o un giro muy 
raáa* Antes de emprender viaje con una función definida de can- apreclable. 
a farragona, nos decía: trocampista, ya que el entren». Nosotros, a pasar de los pe 

•=»¥am©» a ver ai logramos dor burgaiesista trata de vlgan sares, consideramos que el Bur. 
brindar al aficionado burgaiia xar esa zona» a fin da apoyar gos tiene hombres en condlcio-
mm feliz y alegre despedida del loa ataques propios y debilitar nes da dar la sobrasa en cual-
<ai3®c los del contrario. La alineación quier - campo. La cuestión ee 

Ciertamente, 1973 no quedará prevista, en principio y salvo proponérselo firmemente 

E l B U R G O S , I N T E R E S A D O 
P O R E l I E 0 N E S M A R T I N E Z 

P e r o e s e l O v i e d o q u i e n c u e n t a 

c o n u n a o p c i ó n p r e f e r e n t e 

El equipo quedó concentrado, 
a partir de mediodía da ayer, 
en Saíou lo qua hace habitual-
mente en la víspera de todos 
los partidos a disputar en su 
feudo. 

Pese a que el Burgos figura 
en el penúltimo lugar da la cía. 

P01" sificación con la carga pesada 
m m historia del fútbol burga» modificaciones de última hora5 medio de una entrega total. Y ^ se¡g negaí|voa m je 8Sperará 
l is ®omo ejercicio grato del fút= se perfila así; luego saber encontrar el camino e¡ Gimnástico con confianza al 
lb®S burgalés. Y lo cierto es que Alzpuru; Osotio. Iscaiza, G6 para imponer au ley y superio- gUnat yft qü9 ^be,, asegurarse 
lít alta que hoy lleva al Burgos mez, Sisiiaga. Ederra. Navarro: ridad. Quedemos a la espera de bien ios positivos pues en *a 
i Tarragona, no es como para p r é ^ a segünda 8 yüe!ta será 

tín 

En !a Cultural Leonesa viene 
destacando este año su Joven 
delantero Martínez. Está hacien
do goles y dejando eonstancla 
de un futuro prometedor, el no 
se maiogr». En torno de él han 
surgido ya observadores, opa-
trenes de pesca», e interesado» 
directos, entre los que se en-
cuentra el Burgos. 

aDiarío de León», a! referirse 
al ojjartldlilo» de entrenamiento 
jugado el pasado jueves por la 
Cultural Leonesa, ofrece la si
guiente versión: 

«Presenciando el encuentro se 
hallaba e! presidente del Bur
gos, quien se mostró vivamente 
Interesado por Martines, ha
ciendo una proposición formal 
por una determinada cantidad 

de dinero, que se acerca a los 
dos millones de pesetas y la 
cesión de dos jugadores. 

No parece esté en e¡ ánimo 
cuituralista el traspaso de su 
joven delantero centro Martínez 
por cuanto existe un compromi
so verba! con el Re»! Oviedo 
para que pase a este equipo si 
desciende a Segunda, teniendo 
en cuenta que entonces serían 
transpasados Maríanín y Galán, 
conjuntamente. Es más el Real 
Oviedo ha ofrecido a !a Culturáf 
la exclusiva de dos jugadores 
sudamericanos, hijo» de padres 
españoles, que tienen pagados 
e! pasaporte a España y que 
llegarán en ios primeros días 
de Enero próximos. 

iliacerse la menor ilusión, ya que 
«i rival de turno es el menos 
goleado de la Segunda División 
y m casa ha acusado una par-
íjigalar firmeza, al no haber ce-
Má@ más que dos empates. 

ÍM frfa consideración de esos 
•datos no anima a forjarse la 
iiastnor ilusión; pero hay que 
•j0ij'd«Mar aferrándose a los úl-
émm resquicios que ésta ofrece. 
dWo es decir que para el Bur-
SOi constituye objetivo vital tra-

.tm da aliviar su ya pesadísima 
•earg» de negativos. Seguir con 
itiiis y con la perspectiva de la 
vbltt del Setis, confiere a su 
situación unas perspectivas muy 
m§fme qua solamente podrían 
atenuarse y hacerse más ama-
W®Sf. a través de algún logro 
iWy mismo —sin más demoras— 
«n h imperial Tarraco. 

D E B A I O N C E S T O I 8 " - ' 
Madrid ( A l ñ l ) . ™ Sigue Manresa - La Casera, en 

el equipo de baloncesto del Dartido de baloncesto de 
Real Madrid oasando la Primera División. A l t é r -
barrera de log 100 Duntos. mino de la primera Parte 
Esta vez le tocó a! Ymca se llegó con el resultado 
ser la víct ima va eme en el de 52-39. 
encuentro 1 usado oor am
bos equipo? en la cancha 
del Canee venció el Real 
Madr id por 102-'74. tras ha-

Jber terminado el p i imer 
tiemno con ven tá i s madri-
dista dé 53 a 31 

VALLEHEEMOSO.. 81: 
SAN JÓSE m -

VASCONIA, 90: 
MATARO. 10 

En el 

ÉiViiepiesentará 

Madrid ( A l f i l ) . -» En ei 
pabel lón deportivo del Va-
llehermoso. el San José de 
Badalona venció por 89 a. de los Socale 
87- puntos al propietario 
de la cancha, en encuentro 
correspondiente 

Vi tor ia (Alñ l ) 
Pabel lón municipal de los 
Deportes, se ha disputado 
esta noche el encuentro.de 
Primera División de balon
cesto entre el C. D . Vaseo-
nia v el Ignis Mataró . ga
nando el conlunto vi toria-
no por 90-70. A la primera 
mitad se llegó con ven í a l a 

ÜÚT 48-37. 

cada vez más difícil sapal
los desplazamientos. 
¿Cómo ae explica la 'meé 

moda situación en la tabla de) 
equipo burgalésf 

—No comprendo lo que ie ocu
rre ya qua tiene muy buena 
gente y como le digo es equipo 
que no cede un ápice de terreno, 
por So qua hará bien e) Gimnás
tico en recibirle alertado. 

Dialogamos con Alcarta i , so 
bre el partido contra el Burgos, 
ya que dicho pundonoroso y ex 
célente Jugador del Gimnástico 
militó cinco temporadas en el 
conjunto burgalés antes de fl 
char por el club tarraconense, 

—¿Su opinión sobra et Bur-
gos? 

—Le conozco muy bien y pue 
do asegurar que seré un ene 
migo difícil, ya que es un equipe 
muy luchador y que no se da 
por vencido an, ningún momento 

L A S P A L M A S V E N C I O 
A L Z A R A G O Z A P O R 1 0 

C r u y f f r e c i b e e l t í t u l o 

d e p o r t i s t a d e l a n o 

m e j o r 

Las Palmas (Aifil). — La Unión 
Deportiva Las Palmas, ganó este 
noche ai Zaragoza en el Esta
dio Insular por uno a cero, en 
partido de Liga de Primera Divi-
sión. Ei primer tiempo finalizó 
con empate a cero góies. 

Arbitró e! colegiado andaluz 
Medina Díaz, que tuvo una mala 
actuación. 

Las Palmas. — CarnevaiU Mar
tín, Tonono, Estévez; Noli, Cas» 
tefianos; Verde, Gilberto, Hs?. 
nández, Germán y José Luís. 

Zaragoza, — Nieve»; Rico, 
González, Bíanco; Planas, Viole, 
te Rubial, García Castany, Ocam. 
pos, Arrua y Soto. 

El único gol dei encuentro 

idOS 

in el Caí 

nacional de Galgos 
11 pasado día 27 del mes m 

físií's©,. finalizaron las fases pre
da! Campeonato de España 

de Galgos en campo, la repra-
sanfante de Burgos, «Samba VI®, 
después de sus magníficas ac-
niaolones, demostrando hallarse 
en piena forma, ha pasado a las 
lases' últimas, concretamente a 
ios cuartos de fina! de! Cam-
¡ptaonato de España 

isperamos nuevos y brillantes 
niunfos a «Samba Vi», que por 
uierto está llamando la atención 
da todoS' los aficionados a es-
ía deporte 

Para finalizar, diremos que el 
Campeonato de España de Gal
gos ss celebrará en tierras tole
danas, el próximo 9 de Enero. 

neonato nacional de Liga 
de Primera División di» ba
loncesto. Al ñna l de los 20 
Primeros minutos se llegó 
con el resultado Parcial de 
42 a 37 nuntos.. 

K A S , 92; MANEES A, 83 
Bilbao ( A l f i l ) . — Por el 

tanteo de 92 a 83 el con
junto bilbaíno de k S., D. 
Kas ha vencido a! Ca D. 

1 3 d í a s 

LU I T T A E L 
H I J O S D E F I D E L R O Y U E L A B E L T R A N 

a m i g o s 

marcó a los 24 minutos del se
gundo tiempo. Verde sacó un 
córner y Noli remató de cabeza 
por bajo a la red. 

El Zaragoza ha podido salir go
leado del Estadio Insular esta 
noche, en su encuentro con Las 
Palmas. Ha sido inferior en to
dos los terrenos ai equipo ca
nario que le superó abiertamen
te en calidad de juego y poder 
ofensivo. El conjunto maño se 
limitó en el Estadio Insular a 
defenderse sin inquietar para na
da e¡ marco de Carnevall. Los 
aragoneses apenas si tuvieron 
hombr s en punta, ya que García 
Castany v Arrua se fueron ha
cia atrás, imitándoles también 
Ocampos. por !o que solamente 
Rubia! y Soto quedaron en pun
ta sin apenas hacer nada. 

CRUYFF: MEJOR DEPORTISTA 
HOLANDES DEL AÑO 

Valencia (Altiij. — Ei famoso 
jugador holandés. Joliann Crüyft, 
que se encuentra en Valencia 
con s equipo el Barcelona C. F., 
para dtsputai mañana ei partido 
de Liga ante eí titular valenc'a-
nista, ha recibido esta noche, en 
ios locales sociales dei Valencia, 
el trofeo que le acredita como 
el mejor deportista holandés deL 
año que ahora termina. 

Tal distinción ie fue entregada 
por e! entrenador dei Valencia. 
Alfredo Di Stéfano, de quien 
Cruyff se hp Heniarado admira
dor. 

La entrega dei troteo fue re
transmitida en directo poc tele
visión a Holanda. 

Avda. del Cid , 14 

S A S T R E R I A 

d e s e a a c l i e n t e s y a m i g o s 

V E N T U R A y 

e n e l a n o n u e v o 

mu o r i a e i m o 

d e s e a a l o s a g r i c u l t o r e s b u r g a l e s e s 

P R O S P E R O A Ñ O N U E V O 

E L £ 1 6 

A l « s a n s e » 

Eíbar (Guipúzcoa) (Alfil). — 
Por dos goles a cero {2-0} ©f 
Eibar ha vencido al Atlético de 
San Sebastián, en partido corres-
pondíente al segundo grupo de la 
Tercera División Ei primer tiem
po finalizó eon ventaja mínima 
de (os eibarreses 

Eí primer goi lo marcó, en e! 
minuto 25 del primer tiempo, 
Guesalaga a pase de Ontoria. B 
segundo y definitivo fue obra de 
Guereñu, de cabeza, e loe 32 
minutos de! segundo tiempo. 

Victoria juste dé? Elbaf, eri su 
mejor partido en ia presente 
temporada 

http://encuentro.de


Requerimiento a la Federación 
Española de Fútbol 

H a s i d o f o r m u l a d o p o r e l a b o g a d o 

d e l A t l é t í c o d e M a d r i d 

e n n o m b r e d e d i c h o c l u b 

Madrid •Cifra).-- La Real 
Federación Española de Fút
bol ha recibido uñ requeri
miento de don Arturo Man
rique Estévez, abogado del 
Atlético de Madrid que ac
túa én nombre del club. 

E l escrito expone que el 
organismo federativo deberá 
responsabilizarse de las con
secuencias económicas deri
vadas de los procedimientos 
laborales seguidos hasta el 
momento y que se promue
van en el futuro contra el 
club,mientra? la Federación 
no gestione, tramite y regla
mente las oportunas adecua
ciones entre ia iegisla'eión 
deportiva y la laboral. 

Dice e l l e i rado q u e l a s 
sentencias dictadas por las 
Magistrat u r a s de Trabajos 
que fueron desfavorables pa
va el club, justifican su de
cisión en la falta de cumpli
miento del Atlético de deter
minadas obligaciones labora. 

les, como afiliación de ios j u 
gadores a la Seguridad So
cial, abono de las pagas ex
traordinarias de 18 dé Julio 
y Navidad, etc., etc. 

También expone el escrito 
qué los incumplimientos se-
fiaíados en los textos judi
ciales de la jurisdicción la
boral se han producido al 
estar los clubs espa ñ o 1 e s 
obligados a respetar la impe
riosa prohibición establecida 
en los estatutos federativos a 
someterse los elubs a cual
quier otra jurisdicción que 
no sea la federativa. 

Y termina: 
Los medios informativos 

han dado gran difusión a ias 
referidas sentencias, que su
ponen extraordinarias y dis. 
tintas repercusiones de todo 
orden para los clubs de fút
bol españoles y a pesar de 
ello, la ¡situación permanece 
invariable por parte de la 
Federación. 

Mantequilla "Ñapóles", púgil del año i ! 

C u a t r o e s p a ñ o l e s e n l a 

c l a s i f i c a c i ó n d e l C . M . B . 

I EL CIRCUITO 

DE f i l i s ' BUNCAS SE CELEBRA 

M PRUEBA DE MOTO 
Méjico (Alfil). — - E l Con. 

seje Mundial de Boxeo de
signó hoy al cubano nacio
nalizado mejicano, José An
gel "Mantequilla" Nápoles 
como el "púgil del año" en 
tanto ciue el título para el 
del mes correspondió al nor
teamericano Bob Foster. 

En la clasificación de la 
pelea de Í973 concede el 
título a la que sostuvieron 
los mejicanos Rafael Herrera 
y Rodolfo Martínez por el tí
tulo mundial gallo. 

En ía clasificación de este 
organismo boxístico figuran 
cuatro españoles: Tony Or-
tiz, segundo en los superlige-
ros: "Gitano" Jiménez, no
veno en plumas, ambos cam
peones europeos de sus ca
tegorías; losé Dufán, octavo 
én los stíperwelters y José 

Legrá, décimosegundo en 
los plumas. 

Las clasificaciones son; 
Pesado. — Campeón, George 
Foreman, EE. UU. Semipe
sado. — Campeón, Bob Fos
ter, EE. UU. Medio. —• Cam
peón, Carlos Monzón, Argen
tina. Superwelter. — Cam
peón, Koichi Wajima, tapón. 
Welters. — Campeón, {osé 
Angel "Mantequilla" Nápo
les, Méjico. Superügero, — 
Campeón, Bruno Arcar i , Ita
lia; 2.° Tony Ortiz, España. 
Ligero. — Campeón, Rodol
fo González. Superpluina. — 
Campeón, Ricardo Arredon
do, Méjico. Pluma. Cam
peón, Eder Jofre, Brasif. Ga-
flo. — Campeón. Rafael He
rrera, Méjico. M o s c a. - -
Campeón, Betulio González, 
Venezuela. 

m ACIERTO EN SI) REGAIÜ! 
PERFUMES NACIONALES X EXTRANJEROS 

TOBAS LAS MARCAS DE PRESTIGIO 

R 1 D R U E J O 

A íes doce del mediodía, en 
el circuito- Sanatorio de Fuentes 
Blancas, se celebra una prueba 
de moto-cross, organizada por 
el Real Moto Club Burgalés y 
co i e! patrocinio de Ciclos Cano. 

Los entrenamientos darán co
mienzo a las once de ¡a mañana 
para todos los participantes que 
tienen obligación de presentarse 
en el circuito a les diez. 

Tomarán parte los siguientes 
pilotos: Molina, Moroto, Cano, 
Fuentes, Bañuelos,, De Dios, 
Delgado, Azofra, Pascual, Mar
tín, García, Mata, y Sáiz. En 
total trece pi lotos con buena ga
rantía de ofrecer a los especta
dores una emocionante y dispu-
tada prueba de moto-cross. Los 
participantes sabrán sin lugar 
a dudas demostrar habilidad, 
equilibrio en «us respectivas 
máquinas de hasta 50 ce. así 
cómo una coordinación, diííposl-
ción y adecuación del peso so
bre su máquina. Condiciones 
elementales én estos ió"snes pi
lotos burgaíeses —valores, todos 
ellos de la cantera burgalesa. 

Esperemos que esta prueba 
sea presenciada por muchos afi
cionados, pues, no dudamos de 

que el moto-cross es un depor
te espectacular que atrae la 
atención de muchos seguidoree 
por la fuerza de sus «propias ca
racterísticas. 

Esta prueba, aua ha despertado 
verdadero interés entre ios afi
cionados burgaíeses será a dos 
mangas de diez vueltas con des
canso de auincfi minutos. Y est» 
es la uniformidad que tendrán 
la obligatoriedad de llevar los 
pilotos participantes: Casco ho
mologado, guantes, pantalón de 
cuero o de plástico, camiseíes 
deportivas y canguros. 

Esperemos que se presencie 
una bonita prueba y estamos 
seguros que los jóvenes pilotos 
participantes encontrarán una 
vez más en este deporte todo éi 
riesgo, la emoción y dureza qué; 
Ies exige su propia juventud. 

Para finalizar diremos que, r¿ 
entrada al circuito será comple-; 
tamente gratuita y ia entrega 
de trofeos se realizará en el do
micilio social del Real Moto 
Club Burgalés. 

"En los presupuestos é* 
estas fiestas, que m falte 
ia partida de ios pofexfr'. 
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M A T E Y ESC ANDALO EN M AHORCA 

Se pretendió someter al arbitro a la prueba 
del alcobol ai final del partido, pero s e ñ e n 

i Club mallorquín amenaza con posible mirada de la Liga 

TÜDAM, CAMPEON 
DEL TORNEO DE ((CHAPO)) 
Se impuso en la final a Arlanzón por 104-94 

Palma de Mallorca (Alfil). — GOLES Posteriormente, el presidente 
jñ empate a dos goles ha fina. ^ o ; - continuó hablando; «Ante la ln= 

MéQ @1 encuentro de Segunda A los 18 minutos centro de sisteñ6!a dé las erróneas decl. 
Jlvislón. én su decimoséptima Marpelino desde la derecha, sai. siones arbitrales que en los 
fomada entre el Real Mallorca tan ^ Enteros visitantes, e! partido8 disputa Jos por ei Ma-
| ®! Centro de Deportes Saba- portero Campos y Frlgols y al Í]WG&I s@ ¡.egistran," el próximo 
M I La priinera mitad terminó des1>eiar I meta mallorquín inex- d>a 8 &¿ pretende reunir a la 
ÓÓíi empate a un gol. plicablemente e! colegiado seña- junta generaí para decidir si el 

©¡rigió él éncuéritro el colé- la penalty. Lo lanza Zaldúa y equipo ea retirado de la compe. 
ilid® andaluz Herencia Jurado marea el cero um. A los 38 t l c m d® yga. Lo que se está 
|iiS@n desde los primeros mi. minutos. Cortés consigue empa; haGÍendo al miQrCBí 6Sta tem.1B 

de! encuentro se erigió en ^ X ^ ^ J ' ^ ^ ^ Porada. no tiene explicación. El dentó nueve ft cincuenta y 
4! casi único protagonista del ñutos del segundo tiempo Zal- {;Iub ha tratado pór todo8 Ios eels 
ttlfmo. V d?A E P386^6 ^ A N O ' c ^ s ^ vez concluidas 1M 

Sus decisiones fueron siem. J uno a dos para j l SaJadeH. r¿n reSpetados. Nos hemos por- dos semifinales y ante bas-

Ayer, en el Círculo de ia 
Unión, se celebraron las se
mifinales y final del Cam
peonato de "Cliapó", que 
sin lugar a dudas, es el tor
neo más antiguo que se ce
lebra en fiestas navideñas, 
en nuestra capital. 

En la primera semifinal 
se enfrentaron Aguirre y 
Tudanca, venciendo este ÚU 
timo por ciento siete & 
ochenta y nueve. A continua* 
cíón Arlanzón, que realizó 
tres magníficos "ehapós". 

Impuso a Ortega por 

nató de "Chapó". Pajra fi
nalizar, diremos que pre
senciando las partidas se 
encontraba don Rafael Pé
rez, uno de los pioneros del 
Torneo de "Chapó" en nues
tra ciudad. Al final, vence
dor, vencidos y organizado
res, tuvieron un vino espa
ñol donde la amistad y cor
dialidad fue la nota des
tacada. 

M o t o c i c l i s m o 

Hnte el mtk» 
ndial H hjm 

Auckland, Nueva Zelanda 
(Alfil).— Cari Rayborn, re
cordman mundial de veloci
dad de motociclismo, resultó 
muerto en la pista de Puke-
kohe, cuando se estrelló con 
una máquina prestada hilen-
tras rodaba a 180 kilómetros 
por hora, durante un entre
namiento. 

Rayborn tenía i n t e n c i ó n 
de abandonar las carreras 
motocicli s t a s para pasar & 
conducir automóviles» 

Sserjuicio para el conjunto Finalmente.-JJ los 36 minutos. tado — lo8 m!8m0S| con autén. 
casa, incluyendo Un penalty disparo de Frlgols, desde la lz- tica cabaliérosldad. E! día 8, re-

íavoréSlé a los sabadellenses, qulerda. que se convierte en el ^ se retmjr4 |a junta y SQ 
totalmente imaginarlo y que se definitivo empate a dos. 
^vir t ió en I primer tanto vi. posiBLE RETIRADA DEL 
fltante. A! final del encuentro MALLORCA DE LA 

I L f I f T , 'M Maj,0rCaú POr COMPETICION LIGUERA 
sñedlaeión de! delegado guberna-
|iv®9 rogó al árbltro que se so» Palma de Mallorca (Alfil). — 
ísiatlepa a la prueba del alcohol Terminado él encuentro entre éi 
i i® cua! se negó el citado cola. Mallorca y el Sabadelf, reuní-
tfado. da la Junta directiva, «1 pies!. 

tm equipos formaron de la dente der Mallorca ha hecho á decisiones . 
siguiente manera por el Saba. la Prensa unas Importantes de-
deüs Martínez; Franch, Santl, Ta- claraciones que consideramos de Seguidamente nos fue entre-
•rratt Marcelino, Montesinos. Re suma trascendencia. El señor de gado un telegrama que esta mis-
fia® (Vüar), Zaldúa (Velllsco), Vidal ha dicho; «Se me ha oo- ma noche han enviado al presl-
Ju^nín, Estéfano y González. munlcado que ®1 élitro d!H. dente de la Fede. ación Españo-

P®r e5 Mallorca: Campos; Ma* gió el encuentro en estado etílj- la de Fútbol, al presidente del 
ritíie, S-ii , Culnas, Frlgols. Cor- co y pretendí, JS que se some- Colegio de árbltros, en los si-
tit, Urquia, Niz, Díai (Tinín), tiera a la prueba da la alcohole 
Éanoo y Giménez. mía, negándose a e!!oí0 

convocará asamblea general con 
carácter de urgencia, para tra-
tar de la retirada del equipo 
de la competición. Más de 200 
socios se han dirigido esta tarde 
a mí, en este sentido al término 
de! encuentro. He sido elegido 
presidente pr • ello y por tanto, 
a ellos me debo en todas las 

guientes término «Completa
mente indignados lesivo y reite-
rado arbitraje atentatorio prlncl. 

tantes aficionados, que no 
se perdieron ni el más mí
nimo detalle de lo que ociu 
rría en el tapete, comenzó 
la fhial entre los jugadores 
Tudanca y Arlanzón. 

E n líneas generales, po
demos decir que en esta partí 
da final, se realizaron ju
gadas muy meritorias por 
ambos participantes pero 
los nervios hicieron su apa
rición en varias fases de la 
partida. También diremos 
que los dos finalistas juga
ron al cincuenta por ciento 
de su rendimiento y se pre
ocuparon más de dejar la 
bola en malas condiciones 
que de crear un juego vis
toso. E n esta partida no se 
realizó ningún "chapó" y 
resultó vencedor tras dispu-

T E N I S 

M I I R A S , CAMPEON D I M A 
V e n c i ó a G í s b e r t e 

f i n a l 

n u n a 

c o m 

C a r m e n P e r c a , g a n a d o r a e n f é m i n a s 

Barcelona (Alfil).—En las se enfrentará al americano 
•pistas del Real Club de Polo Gottfried. 
*ft lia celebrado la final del E l español Javier S o l é r 
campeonato de España de venció al chiléno Guilder-
ienls 1973, entre José Hlgrue. meisterc 
tas y Juan Gisbert, vencien-
d© @1 primero por 6-3, 6-3, 
4-6, 4-6 y 6-3. 

Wm un encuentro agota
dor que ha durado tres ho-
íem y cuarto, ciendo ésta la 
principal característica del 
partido, ya que la calidad no 
estuvo a la altura de una 

pies deportivos partido hoy con. ¡ tada y emocionante partí 
tra Sabadeli, este club solicita da Tudanca, que venció por 
urgentes medidas evitación hun-
dimientb fútbol y graves altera
ciones orden público, que en 
cantidad masiva y socios dirigi
dos a esta presidencia solio!, 
tanme, una vex más, ante de
sastre de hoy Junt- general de 
socios para acordar retirada club 
da la Liga nacional ante grave 
situación. Trataremos este asun-
to próxima Junta directl-a club, 
ocho Enero. Terminado partido 
a petición club ante graves alte-
raciones conducta aolegiado a! 
parecer etílica, previo escrito 
dirigido al delegado gubernativo, 
arbitro negóse a que efectuara 
la pr eba de alcoholemla. Ni si
quiera examen médico prohibien
do presencia doctor en su ves
tuario. Saludos Real Mallorca». 

104-94 a «u magnífico vh 
val Arlanzón, 

Á continuación tuvo lu. 
gar la entrega de regaloi 
navideños para los cuatro 
primeros clasificados y ai 
resto, en medio de mía gran 
camaradería, amistad, hu
mor y simpatía, se realizó 
un sorteo de regalos entre 
todos los que participaron 
en este tradicional Campeo-

Esta tarde, en El Plantío 
m interesante Burgos 
Promesas - Ciudad Rodrigo 
D a r á c o m i e n z o a l a s c u a t r o y m e d i a 

En nuestro anterior comenta- toda la semana y que Bermejo, 
rio expusimos cas! todo lo reía- acusaba los efectos de un tirón 
clonado con e! encuentro a dis- muscular en el tórax. En caso 
putar esta tarde en El Plantío, obligado, se contaría con Casas 
entre e! Burgos Promesas y el como portero y Carro ocuparía 
Ciudad Rodrigo. Decimos casi, el puesto de Interior. Será cues-
porque, entre otras cosas quedó tión de esperar hasta úitlmá ho-
sin consignar ia alineación Inl. ra, pero siempre pensando con 
ola! del cuadro burgaleslsta, co- moderado optimismo en la vie
sa que hoy tendremos que hacer toria de nuestros colores. , 
con ciertas reservas, aunque eso 
sí, ateniéndonos a los datos .' • 
facilitados por el propio entre-1 

Entre las alegrías de 
estas fiestas navideflas he
mos de saber gustar ia 
alegría y el gozo qne hay 
en compartir io nuestro 
con los hermanos oecesf-
tadost 

Tiempo de paz. Sí, 
¥ tiempo de amor. Sin 
amóos, la Navidad es 
Incompleta. L t é sala, 
ayudando a Cáritas pa
ra que ella llegue en tu 
nombre hasta el nece
sitado. 

Merece destacarse la gran 
voluntad que han puesto am
bos tenistas, que no se han 
dado en nigún momento por 
cencidos. L a juventud de 
Higueras se ha impuesto so
bre lá veterania de Gisbert. 

E n la final individual da
mas, Carmen Pe rea se pro> 
elam6 campeona de España 
al vencer a Silvia Blume 
por 6-2, 6-2, en un partido 
fácil para la campeona que 
se ha impuesto a la joven 
Blumé. . 

T O B N E O 
BOWL» 

« O B A N O E 

Miaml Beaeh E E . UU. (Al-
ñDy— E l francés Casa se ha 
calificado para semifina I e s 
¡Sal torneo de tenis «L'Óran-
gs Bpwl», para menores de 
i i afiog, al vencer en cuartos 
de flhal al americano Van 
Wiaitsky 6-4 y 8-0. 

Hoy jugará frente al ecua
toriano Ycaza y en la otra 
semifinal el italiano Ocleppo 

Donar Ja sangr significa 
b 'gr las fronteras entre 
(08 hombres y unirlos an v 
ea' - l garantlrads 

I M H GRUPO DE MESAS RADICADO EN 

A R A N D A D E D U E R O 

E G E S I T A 

C U B R I R U R G E N T E M E N T E P L A Z A D E 

Jefe de transportes 
SE REQUIERES 

• EXPERIENCIA EN CARGO SIMILAR» 
9 DOTES DE MANDO. 
• CAPACIDAD DE ORGANIZACION. 

INTERESADOS! 

1NVIAR HISTORIAL DETALLADO A L APARTADO N,0 11 DE 
ARANDA DE DUERO 

nador señor Zamora. 
Dijimos en dicho comentarlo 

que el Ciudad Rodrigo es equi
po goleador, aunque también 
bastante goleado, lo que le ha
ce tanto más digno de ser tenido 
en cuenta en circunstancias co
mo éstas, en la que el Burgos 
Promesas reaparece en casa 
después de varias Jornadas y lo 
hace con moral de victoria, tan
to por la que se ánotó a costa 
de! Falencia en la jornada an
terior, como por la que ahora 
pretende alcanzar para terminar 
bien el año y mantener y mejo
rar su buena posición en la ta. 
b!a clasiflcatoria. De los buenos 
propósitos de ambos contendien
tes, necesariamente tiene que 
derivarse una confrontación Inte
resante y sumamente competida, 
que será presenciada, sin duda, 
por numerosos elspectadores El 
comienzo de la misma ha sido 
fijado para las cuatro y media-

Respecto de la formación lo
ca!, Zamora nos anticipó ésta: 
Llórente; Peña, Ciprl, Ibáñez; 
Martín, Terradillos, Salas, Ber
mejo, Renuncio. Requejo y Del 
Moral. 

Recordamos que Llórente an-j de nieve cayó sobre uno de los 
daba lesionado y no entrenó en | senderos de esquí. 

Dos esquiadores 
muertos, en S u m a 

F u e r o n a r r a s t r a d o s 

p o r u n a a v a l a n c h a 

Aare (Suecia) (Efe- Reuter). — 
Dos esquiadores resultaron muer, 
tos y otros dos desaparecldose 
en una avalancha, ocurrida en el 
centro Invernal de Aare, en el 
Norte de Suecia, según ha ln> 
formado esta noche la Policía. 

El informe policía! decía que 
unas cinco personas quedaron 
atrapadas cuando la avalancha 

B E S E B ¥ A A B S O L U T A 

(R. O. C. Núm. U 

B A L O N M A N O 

El Club Medina (GuipOzcoa) 
i e s c a l U 

Por decisión de la Federación Internacional 
Madrid (Alfil). — E l Co- cuentro de ida en Suecia, 

mité eiécutivo de la F e i e - el día S de ese mes. Poste-
ración Internacional de riormente. la Federación 
Balonmano, ha decidido Internacional amplió el 
descalificar al Club Medi- plazo hasta el día 14 de 
na (Guipúzcoa) de la com- Diciembre Para la disputa 
petición de Copa de Euro- del Partido de vuelta, en 
pa. por no observar la de- virtud de eme el club sueco 
cisión de la Federación In« no aceotó las diferentes 
ternacional de luffar el en- fechas propuestas Por el 
cuentro de vuelta de «os Club Medina, dentro del 
dieciseisavos de final de plazo reglamentario e in-
dicha competición contra cluso fuera de él, 
el Handball Klub Bolange L a Federación Esnaño-
(Suecia). antes del día 14 la de Balonmano espera en 
de Diciembre. estos momentos lá notifi-

Las fechas establecidas cación de las razones eme 
por la Federación Interna- han motivado la sanción 
cionál. fueron, en nrinci- al chib español v el infor= 
pió. del 1,° al 15 de No- me del club Medina. Para 
viembre. luKándosp el <m- obrar en consecuencia. 
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E L B R I V I E S C A T R A B A J A P A R A 
C R E A R U N E Q U I P O « P R O M E S A S » 

1 secretario del Club enjuleia la primera 
vuelta de la Primera reáional ordinaria 

Brlviesca (De nuestro co
rresponsal).-- Finalizada la 
primeía vuelta del campeo
nato de Liga de la Primera 
Regional Ordinaria, en don
de milita el Brlviesca C. SV 
hemos entrevistaiio a Millán 
Martínez, secretario del club, 
«1 cual nos ha ido contestan
do a nuestras preguntas co« 
mo sigue: 

—Amigo Millán, ¿ c ó m o 
has visto esta primera vuel
ca del campeonato? 

—Los primeros pu e s t o s 
han estado muy disputados y 
hasta la jornada 12 no se 
ha vislumbrado nada. Creo 
que de entre los e q u i p ó s 
Aranda C. P.. Juventud y 
Ban Juan, y nosotros, saldrá 
el campeón, ya que el Juan 
X X I I I , como el Alcázar, so 
han quedado un poco reza
gados y tendrán que apretar 
bastante para poder alcan
zarnos. No obstante én fút
bol todo puede suceder. 

—¿Qué equipos han sido 
los que más te han gustado? 

—Para mi, los mejores han 
sido el Aranda, San Juan y 
el Juan X X I I I , gustándome 
asimismo el C. D. Salas; en 
cuanto ai Alcázar, me causó 
muy buena impresión cuan
do fuimos a Medina pero 
ahora parece que no anda 
bien. No obstante estimo que 
en lá segunda vuelta volverá 
por sus fueros y dará güerra. 

—¿Qué me dices de nues
tro equipo? 

—Pues te diré que hemos 
tenido. buenos p a r t i d o s y 
otros regulares; últimamen
te se está jugando bien y 
sinceramente te digo que si 
¿ontamos con los jugadores 
que últimamente vienen j u 
gando y si las lesiones nos 
respetan, espero que podre
mos mantener el liderato. ya 
que nuestros inmediatos se
guidores tienen que jugar en 

nuestro campo, pero lo que 
es verdad es que habrá que 
luchar mucho si queremos 
seguir 'en íos primeros pues
tos. 

—¿De nuestros jugadores, 
n. quién destacarías ? 

—Es norma mía na hacer 
distinciones y te diré que to
dos han puesto el mayor in
terés, lo que pasa es que 
siempre no salen las cosas en 
!a medida de nuestros de
seos; además, hay que tener 
presente que el contr a r i o 
también cuenta. Lo que más 
deseo destacar es el espíri
tu de camaradería que reina 
entre él conjunto y esto es 
muy importante; es lo que 
nos faltó el pasacío año. 

—¿Qué me dices de la afi
ción? 

—Esto es plinto y aparte; 
tanto en lo deportivo como 
en lo económico, ha respon
dido como ya es habitual. 
Por medio de estas líneas 
aprovecho la oportun i d a d 
que se me brinda para tes
timoniar, en nombre de ia 
Directiva y mío propio, nues
tro sincero agradecimiento. 

—¿De los arbitrajes q u é 
opinas? 

—Te diré que ellos salen a 
cumplir lo mejor posible con 
su cometido, luego, como hu
manos, cometen errores... Y 
dar gusto a_íodos es impo
sible. . 

— T e n g o entendido que 
habéis federado otro equipo, 
¿qué me dices al respecto? 

—Efec t ívamente , s é ha 
inscrito otro equipo y ahora 
se está trabajando con gen
te joven, con el fin de ir 
perfilando un equipo, el cual 
so denominará Br 1 v i e s c a 
C. P.9 Promesas. La empre-

1 sa la considero muy dura pe
ro que con un poco de em
peño se podrá conseguir un 
equipo no con grandes aspi-

raciones, pero sí para hacer 
un papel decoroso, con el de-
seo de que pueda salir algún 
jugador que se le pueda, en
rolar en el primer equipo, 

—¿Respecto a la suspen
sión del campeonato de Liga, 
qué opinas? 

—Estimó que esta medida 
ocasiona perjuicios económi
cos; creo que hubiese sido 
más aéertado haberse cele
brado en los meses de Junio 
y Julio y entonces se podrían 
celebrar los partidos por la 
tarde y en horas más cómo
das para todos, así mismo 
considero que en cviahto a 
las eliminatorias debieran de 
entrar todos los equipos pár-
tlcipantes y a doble vuelta, 
de esta forma se compensa
rían los gastos y al mismo 
tiempo se daría más alicien
te a. los partidos. 
' Agradecemos al amigo M i 

llán su colaboración al pres
tarse a esta entrevista para 
DIARIO DE BURGOS y le 
deseamos éxitos en su cargo 
de directivo. 

Ü R T A I N C O N T I M A 
E N S I T U A C I O N D E D E T E N I D O 

Aunque goza de libertad vigilada 
Barcelona (Alfil). — E l 

boxeador español José Ma
nuel Ibar «Urtain» eme en 
la noche de aver Kano su 
combate contra el meiiea-
rio «Mongol» Ortiz. üor de
cisión a los puntos en ocho 
asaltos, continúa detenido, 
aúneme en libertad vigila
da, a consecuencia de la 
orden del Tribunal Central 
de Contrabando v Defrau
dación, al no paaar una 
multa de más de un mi
llón de pesetas eme le fue 
impuesta como sanción de 
una falta de contrabando 
en un automóvil tipo «Ti
burón» comprado, e n Fran
cia v al eme cambió el 
motor. 

Después de su pelea de 
anoche contra Ortiz. ins
pectores de la Brigada de 

Di i A ledo Pozueta 
Trastornos circulares perifé 

ricos. — Cirugía vascular 
S Ildefonso. 3 2« Tf 287°?-} 

VALLADÜLID 

Investigación Criminal de 
Barcelona le llevaron en 
calidad de detenido hacia 
su hotel^ el Calderón, por 
deferencia del iuez. que 
igualmente autorizó su li
bertad condicional para 
efectuar la pelea. Tras Pa
sar la noche en el hotel, 
vigilado por agentes de la 
Policía, y tras celebrar la 
victoria con unos amigos, 
Urtain ha salido hov para 
efectuar diversas diligen
cias a fin d<» solucionar su 
caso. 

Media hora más tarde. 
Urtain no había regresado 
aún al hotel, y en conver
sación con Un amigo suyo 
que le acompaña, éste ma
nifestó a «Alfil» que con
tinuarán en Barcelona 
hasta solucionar la cues
tión, aunque esperan po
der hacerlo tan en breve, 
que el lunes se proponen 
marchar a Madrid y San 
Sebastián. E n la capital 
para solucionar unos asun
tos y en San ¡Sebastián con 
la idea de pasar allí la Nó-
chevieja. 

APLAZAMIENTO 
DE LA PRUEBA 
DE ANTORCHAS 

Debido a dificultades surgidas 
a última hora, para su conv©» 
niente organización, fue aplaza 
da la prueba de antorchas pre
vista para la tarde de ayer por 
la Obra Sindical de Educación 
y Descanso. 

Posiblemente dicha carrera, 
de Indudable espectacularldad, 
se celebre con ocasión de Sos 
actos previstos por dicha Obra 
para ©I primero de Mayo, 

M O D E R N I C 
i MAQUINA DE COSE! 
Muebles de todos los es

tilos y para todas fas mar
eas. Mínimo espacio. Abona» 
mes- 500 pesetas por sa mue
ble antiguo. 

« A L F A » 

CASA GARRIDO 
VITORIA, 27 

A T 1 3 A M T T l ^ Q 

üfrecemos íoieresanft o-abajo ie albanlten» a desU* 
jo, en (a obra de 'Nueva Malfería San Migue I " en la 
parcela U de> Polígono («amonal. de BURGOS Oírigfr 
se interesado» al Encarsadc de "Coostroeclones. MÍEN» 
D I Z A B A I " en la mism» nlwa 

ÍR. O C 8.422) 

IVIINISTERIO 
DE TRABAJO 

NSTITUTO 
NACIONAL 

DE PREVISION 
La ley prohibe ei dirigismo. Recuerde 
sus derechos y haga que se respeten. 

e l i j a s u ó p t i c o 
l i b r e m e n t e 

C O L E G I O 
NACIONAL 
DE OPTICOS 

D e c i d a V d . 
y n o a c e p t e 
r e c o m e n d a c i o n e s 

• 

;Si::fiw:íSííí.**Sí 
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«IONICA D E ESCAHTIN 

IOS EXTRAÑEOS, POCO 
EN NOESTRO FUTBOL 

SUELTO 

Sólo Cruyff hizo la transí rmación de su equipo 
Madrid {Crónloai deportiva de !a Agencia LOGOS, por 

?8dro Eacatín). — 
Tengo la teoría, quisá equivocada de que ei fichaje 

msah'o d& extranjeros en primera y segunda divisiones, más 
ips oriundos, ha sido grave daño para el porvenir español del 
feífto/. Pero es que aquí preocupa solamente lo actual, cu-
hrk \m apariencias y como no hay Jugadores, el espectá. 
mió m pobre y se tue a la aparente. solución con el parche 
i® los jugadores exóticos, que, s^lvo en el caso de Cruyff en 
t i Barcelona, no han resuelto nada, ya qúe este año con 
extranjeros en Copa ̂ e Europa, comenzamos Enero con un sólo 
úkíb clasificado, el Atlético d@ Madrid, exactamente . igual 
que en la temporada anterior, cuando no los teníamos. Ahora 
los hay hasota en Segund y junto con los dos genios, Cruyít 
f Netzer, entraron docenas de vulgaridades, i l año acaba, 
estamos a mediados de Liga y es posible lanzar una afirme-
@!6n; no se juega mejor, salvo el Barcelona, y tampoco mejo-
FSmos Memaclonalmente. 

Si EJEMPLO VIENE DE BILBAO 
Gomo viejo aficionado, llevo el fútbol dentro y me alegra 

qm &! Atletico vasco se halle e un punto del Barcelona en 
olfras normales y en positivos. El club de San Mamés gasta 
me respetable suma de millones en sus Instalaciones de te-
mme* auténtica fábrica de jugadores, labor de fruto segure 
pee® lejano, que en @i fútbol español oficial no se realiza hoy. 
TV-aef a Cruyff, que es una cátedra dentro de! terreno, resul-
tS oaro, pero, podría resultar barato si el Barcelona consigue 
su§ propósitos. Más al amparo del holandés, ¿cuántas medio 
midades llegaron? Bilbao no importa jugadores, ni tampoco 
lí-aspasa aquellos que le son útiles dentro de la plantilla. 

Todos los clubs españoles deberían trabajar con ei criterio 
eoít que lo hace ei Athiétic de Bilbao, que va e ser imitado 

el Real Zaragoza con la construcción de cinco campos 
@8fs modestos, motivo de que la Nacional, del fondo de las 
spuestis le dé once millones de pesetas. Esto s! es emplear 
hlBñ e! dineto de las quinielas. Y en. la región catalana, donde 
§@ trabaja a fondo, suman en las custro provincias un vein-
ffe/fico OOÍ- ciento del total de hs fichas ox/síenVs en el 
fútbol español e idéntica cifra en cuanto a clubs se refiere 

Pero es que en Cataluña, polideportive y moderna, marchan 
del brazo la Regional Catalana de fútbol, Diputaciones y Ayun-
tamlentos. En ei resto de España, no. 

En el Valencia, Kélta mejoró algo su fútbol ofensivo, pero 
harían mal en olvidar a su Mestaila; el Atlético de Madrid 
sacó provecho de sus fichajes exóticos; el Málaga se mantiene 
como estaba y en ei Real Madrid, sin fracasar Netzer como 
jugador, no resolvió nada ei problema del bloque, porque no 
puede resolverlo, y en cuanto a Mas es un jugador acabado, 
con más años de los que él dice que tiene. Ls Real Sociedad, 
como el Athiétic vasco, obtiene sus jugadores de ios pueblos 
de la provincia y del fútbol olayero que cultiva, de donde 
salen hasta érbltros de calidad, como es eí caso del honesto 
Curuceta, El año acaba y sigo creyendo que los extranjeros 
'son un parche y no la solución que el fútbol español ne. 
casda. 
/ EL MUNDIAL EN ESPAÑA, ESTA CERCA 

Como amigo probado que ¡joy del fútbol español, me pmocu 
pa ta falte de responsabilidad, ño pensar que después del 
próx'mo Mundial de Alemania, en el mes d® Junio, cuatro 
años más tarde tendremos el de Ategentlna y el siguiente 
torneo, en 1982, tendrá lugar en España. ¿Qué se hace pen-
sando en esto? Pues abrir las fronteras a los extranjeros 
y abolir le «Ley Elola*, precisamente lo contrario de aquello 
que aconseja el bien del fútbol a la larga. Ocho años pasan 
enseguida y en cinco Italia hizo su revolución constructiva 
después del desastra de 1968, cuando su eliminación por Corea 
en el Mundial de Inglaterra. Aquí se refiere el milagro del 
momento al trabajo seguro a largo plazo. 

Unos trescientos millones de pesetas en divisas han servi
do pare pagar les Importaciones de extranjeros. Que los Inter
mediarlos de jugadores se alegren de esto, parece normal, 
puesto que es su oficio, pero los que miramos ei fútbol es-
pañol como espectáculo de Liga, no podemos sentirnos satis
fechos de los resultados. Sólo en un caso, el de Cruyff enel 
Barcelona, se há demostrado como experiencia positiva, ya que 
hizo la revolución del bloque, Netzer, otro fenómono, sin fra
casar, no pudo hacer lo que el holandés hizo. Por eso, ter
mino preguntando: ¿valia la pena el sacrificio de ft-esc/en-
tos millones en divisas? No. 

' PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

Congregado dirigirá 
el Tarragona - Burgos 

PRIMERA DIVISION 

Sporting . Oviedo, Balaguer García. 
At. Madrid = Málaga, Franco Martines. 
Valencia - Barcelona, Orellana Alvarei. 
Elche - Athletio, Balsa Ron. 
Racing - Murcia, Carreño Arquimbau, 
Celta - Granada, Orrantfa Capelastegul. 
Español - Castellón, Pascua! Tejsrina. 
Real Sociedad - Rea! Madrid, Juanjo Ruli. 

SEGUNDA DIVISION 

Salamanca - Linares, Luque Jiménez. 
Tarragona • BURGOS, Congregado Rodríguez. 
Betis • Orense, Santana Páez, 
San Andrés - Corufia, Borrás de! Barrio. 
Rayo Vaüecano - Hércules, Valle Hernández. 
Baracaldo . Cádiz, García Carrión. 
Córdoba . Levante, Santos de la Parra. 
Oaasuna - Sevilla, Jaramilío Gonzálex. 
Valladoiid . Tenerife, Fernández Lecue. 

TERCERA DIVISION (Grupo segundo) 

PaietiC!a> indesa. Mañero Pérez. 
Bhat - San Sebastián, Izagulrre Sisón. 
Moscardó - Osasune, Grande Aguilera. 
Castilla . Peña Sport, Ibisate Sanz. 
Cafabanchei - MIRANDES, González Torres. 
Logroñés - Alavés, Manzano García. 
Barbastro - Tolosa, Porras Ayala. 
Tudelano - Quadalajara, Suárez Sutil. 
Getafe - At. Madrileño, González Sánches. 
Pegaso Salmantino, Ruano Eneriz. 

10 DE iURGOS 
MUEBLES MORAL CAYUELA, 
Oarretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL. CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLE!? MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA, 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares)« 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n 
COaatañares). M U E B L E S ^ 
RAL CAYUELA. C a r r ^ ^ , 
Logroño «/n. (fif*0*" 
MUEBLES. MOR A f ^ . , , , - ^ í . ^ 
Carretera de * ¿ 5 : / 
(Castañares). W M ^ V * B 3 
m i CAyutiA.pgr.s . M y 
Logroño 
MUEBLES 
©gfTttera 
(Castañares) 
RAL CAYUELA 
Logroño s/n. (Castañares) 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO-

RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO

RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares)-. 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES. MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO-
RAL CAYUELA. Carretera de 

s/n. (Castañares). 

MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n, 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares), 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretela 
Logroño s/n, (Castg^V 
MUEBLES m n A L M / z ^ i & w m 
Carretera de tyffi/É*'^ 
(Castañares). y *' * * 
RAL CAYUnf í 
Logroño s / l i 
MUEBLES M U * ™ ^ 
Carretera d \ í | | 
(Castañare§)WÁ 
RAL CAYUÉL*m 
Logroño s/n 

" '« 

MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA, 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO-

RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
Castrares). MUEBLES MO-

YUELA. Carretera de 
/n. (Castañares). 

ORAL CAYUELA. 
Logroño s/n. 

MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO-
RAL CAYUELA. Carretera d© 
Logroño s/n. (Castañares)« 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO» 
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares), 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO» 
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n, (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELAc 
Carretera de Logroño 
(Castañares). M i , r ' " 
RAL O*" 

MUEBLES MO 
Carretera de 

astaña»-»'-'' 
fes -«¡w^ ' 

MUEBLES MORAL' CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA, 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO. 
RAL CAYUELA, Carretera de 
Logroño s/n, (Castañares)» 
MUEBLPc ' CAYUELA. 

iroño s/n. 
•BLES MO-
rretera de 
stañares). 
AYUELA. 

o s/n. 
ES MO-
;tera de 

UELA. 
s/n. 
MO« 
g de-

¡rea). 
LA. 

O-
de 

) . 
A. 

ABUELA. K ^ f f f l ^ g ^ i 
Logroño s/n. (Castan 
MUEBLES MORAL CAYUEL 
Carretera de Logroño s/r 
(Castañares). MUEBLES M 
RAL CAYUELA, Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares), 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/h. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. ^Castañares), 

ogrono s/n. 
añares). MUEBLES MO-

RAL CAYUELA. Carretera da 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n» 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares), MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n, 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares), 

"arretera de 
roñó' s/n. (Castañares), 

MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n, 
(Castañares). MUEBLES MO« 
RÁL CAYUELA. Carretera dé 
Logroño s/n. (Castañares) 8 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares) c 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n, 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares) a 
MUEBLES MORAL CAYUELA, 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA, Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares).. 

'CÁYUELA. 
frétersT-de Logroño s/n. 

(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n, (Castañares), 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n, 
(Castañares); MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n, (Castañares), 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA, Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares) = MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 

MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/nf. 
(Castañares). MUEBLES MO-. 
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA, 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO= 
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA, 
Carretera de Logroño s/n, 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL-CAYUELA, 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares), MUEBLES MO-
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera. de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO-
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA, 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares), 
MUEBLES MORAL CAYUELA, 
Carretera de Logroño s/n, 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares), 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO* 
RAL CAYUELA.. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA, 

'Carretera , de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n, (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA, 
Carretera de Logroño s/n0 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares), 
MUEBLES MORAL CAYUELA. 
Carretera de Logroño s/n, 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares). 
MUEBLES MORAL CAYUELA, 
Carretera de Logroño s/n. 
(Castañares). MUEBLES MO
RAL CAYUELA. Carretera de 
Logroño s/n. (Castañares)» 
MUEBLES MORAL CAYUELA, 
Carretera de Logroño s/n¿ 
(Castañares). MUEBLES MO^ 
RAL CAYUELA. Carretera de 

- Logroño s/n. (Castañares). 
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gr 40 44 Y VA D E CI ENTO.., 
SAGACIDAD CHINA mujer opina que se !e dé el 

, , . nombre de Jacinto. Así que he-
Un agregado a la Legactón mQS |,egado a ^ com[>romi30. 

china fue invitado a casa de _Entonce8 _¿(pina 
unos amigos en los alrededores se 1,amará Enrl e Maurici0. 
de París. Le esperó un coche 0 
en la estación, conduciéndole a "^Hq se ilamará Jaclnt0< 
la morada de su anfitrión. Y 
en el momento en que se dls- POR ESO MISMO, SEÑOR 
"ponía a entrar en la propiedad, 
un perro comenzó a ladrar fu- Entrevista fugaz y aleccíona-
riosamente, mostrando una boca dora *-ArB eI pretendiente y el 
tan amenazadora que el chino P^re de la novia: 
retrocedió disponiéndose a vol- ~No' Joven- n<> —afirma «1 
ver al automóvil. segundo—, yo no he educado a 

Su anfitrión, al que le díver- mt hlJa con ternura para verla 
tía tal prudencia, le dijo son- v^ir con un Imbécil, 
riendo para tranquilizarle: —Estoy de acuerdo con usted, 

—Querido señor, ¿no conoce señor —asiente el primero—, 
el proverbio? por eso es por lo que le pido 

—¿Cuál? —preguntó el otro. 'a ¡nano de su hija. 
—«Perro ladrador, poco mor- . . . „ ~ M . ^ . _ 

cje£|0rD LAVADO INNECESARIO 

El chino, tras mover la cabe- E} ama de casai m tanl0 ^ , 
za, respondió dulcemente tranquila por ~ nueva empiea-

—¡Naturalmente que lo conoz- da áe hogari |e pregunta: 
col ¿Pero lo conoce el perro? —¿Ha lavado usted el pesca-
QUERIDAS AMIGAS do? . 

—jOn!, señora —contesta ia 
Estas ck i señoras a las que chica—, ¿qué necesidad hay de 

HORIZONTALES. — 1. Planta textil filipina. — 2. 
Traerá a la memoria algún recuerdo. — 3. Antiguo nom
bre de Tarrasa. — 4. Gomposición lírica. Manto be
duino. — 5. Recato. Extraer la humedad de un cuerpo. 
6. Arbol leguminoso venezolano. Ave trepadora ameri
cana. — 7. Puntas de tierra que se adentren en el mar. 
Unión de los colores de un cuadro. — 8, Mamífero I frecuentemente se les ve juntas, lavar a los peces que pasan la 
plantígrado. Juego de azar. — 9. Quisiera. — 10. Su- gln embargo, no se estiman. La vida en el agua? ¡Pues no es 
prime. — 11. Parte saliente del tejado. ¡otra mañana se encontraron en tán limpios ni nada! 

VERTICALES. — 1. Carente de transparencia. — 2. 
Enseñase. — 3. Mezcla para curtir pieles. — 4. Animal 
vertebrado con alas. Borde adelgazado del b ígadd ;— 5, 
Remar. Semejante, parecido. — 6. Adverbio de lugar. 
Quiera, venere. — 7. De elevados precios. Fenecer. — 8. 
Piedra sagrada. Orificio excremental. — 9. Obedezco. =— 
10. Instrumento para darse aire. — 11. Localidad zara
gozana. 

Solución al crucigrama anterior: 

1. Alabe. HORIZONTALES. 
Orase. — 4. Alá. Ira. — 5. Batán. Ratón. 
Oga. — 7. Dijes. Parad. — 8. Aro. Are. -
10. Enojaba. — 11. Anodo. 

VERTICALES. — 1. Abada. — 2. Elegirá, 
jo. — 4. Afo. Ana. — 5. Lirón. Solón. — 6. 
7. Besar. Pasad. — 8, Ere. Abo. •—' 9. Itera, 
gara. — 11. Anade. 

Efímero. — J. 
— 6. Aga. 
• 9. Alosa. 

— 3. Atar 
Ama. Ojo» 

- 10, E r o 

JOS CON SIETE ERRORES 

una tienda, Y tras saludarse con 
efusión... 

—¡Querida Eloísa! —dijo una 
de ellas—, déjame decirte que 
cada día estás más guapa. Sin 
embargo, i otra noche, en mi 
casa, tenías la cara de un tinte 
horrible. 

—Ya lo s é —respondió ia 
otra—. Siempre me pasa lo mis
mo. Este tono de la piel se me 
pone cuando me aburro a mo
rir en casa de alguien. 

EL NOMBRE DEL NEOFITO 

C:.!a. .do Feliciano llegó= a la 
tertulia c ietera, como de cos
tumbre, sus amigos le lanzaron 
en lluvia torrencial: 

—¡Que sea . .horabuena! ¿Ya 
hemos sabido el natalicio de íu 
último heredero! ¿Qué nombre 
¡8 vals a poner? 

—Yo quisiera que se '¡'amase 
como el santo del día —dijo el 
padre de la criatura—. pero mi 

7 
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Cuando van por la nieve. 

Solución al jerogííaco: 

A la Sociedad suele ir. 

RANSPORTES ALTAMIRA. S . A . 
E C E S I T A 

iCTORES de 
C O N E X P E R I E N C I A 

Condiciones a convenir. Presentarse m% 
Aída. Recalde. 30. BILBAO Teléfono 241617 

La CHISPA de 

AUTORIẐ M A 

t y QUB MEGO 

[REGALOS QUE NUNCA FALLAN! 
ALTA COSMETICA • PAÑUELOS DE SEDA .VATÜHAJ 

GRAN SURTIDO 

1 0 R U E 1 O 

Laín Calvo, 9. 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

Mana del 31 de Diciembre al 6 de Enero) 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Favorable 

para asuntos nuevos e iniciativas. Actúe con firmeza y de. 
cisión. No se deje llevar por ios primeros Impulsos y en suma 
actúe con lentitud y pausas. Trate de hablar con determinada 
persona. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). - Oferta o 
proyecto interesante. Gastos necesarios. Duda. Motivos dé fn-
tima sáíisfacción Inutilidad de un esfuerzo. Importancia de una 
decisión. Cuide ios últimos detalles. Sea ágil y firme al 
mismo tiempo. . / 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). - Necesidad 
de actuar con criterios amplios y flexibles. Datos útiles^ Ñus-
vas relaciones y alguna ilusión o satisfacción sentimental. Os-
oilaciones de humor e irregularidades. Asegure la base o el 
comienzo. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). - Importancia 
de un asunto que no debe olvidar. Gastos compensados pos. 
teríormente. Déjese llevar por las circunstancias sin forzarlas. 
Insista y no se de fácilmente por vencido. Evite la auto, 
suficiencia: ' 

LEO (de) 23 de Julio al 23 de Agosto). — Favorable para 
cuestiones de fuera, comunicación, propaganda eto. No se de. 
je llevar por ios primeros impulsos. Prueba de cariño o adml. 
ración, simpatía, etc. irregular con, oscilaciones acentuadas. 
Actúe con espontaneidad 

VIRGO (del 3 de Agosto al 3 de Septiembre). — No se 
deje impresionar por las apariencias ni se fie de ciertas pro
mesas. Evite dejarse llevar por los celos o el orgullo. Mayor 
actividad de lo habitual. Oportunidad deportiva o recreativa. 
Actúe con amplitud. 

LIBRA (del 24 de! Septiembre al 23 de Octubre). — Tenden-
cia a una compensación o buen término medio. Trate de ver 
las cosas de una manera lo más objetiva posible. Esquive tos 
pensamientos ociosos. Inutilidad de una insistencia Oportunidad 
recreativa Apártese de la rutina. 

ESCORPIO (de, 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — Pa-
ofíidades relacionadas con otras personas. No se deje impresio
nar por las palabras Cuide mucho los dos extremos, comienzo 
y final Ensanche su círculo habitual de relaciones y sea di-
oiomático y ágil. 

SAGITARIO (dei 23 de Noviembre al 21 dé Diciembre). •=» 
Suerte en lo imprevisto y tai vez en el azar. Motivos en general 
de satisfacción sobre todo en lo nuevo e Intranscendente. Evíten
se excesos de comida, fumar, beber, eto. No se deje Inipreslo 
nar por las palabras. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre a! 20 de Enero). — 
Facilidades por terceras personas. Satisfacción por un asunto 
en tramitación Cuide mucho ias palabras y los detalles. No 
se deje llevar por la pereza ni demore lo pendiente Sepa 
frenar a tiempo. 

ACUARIO (del 21 de Enero ai 20 de Fbrero). •=> Faciil. 
dades para cuestiones ya en preparación o tramitación. GuU 
de mucho las palabras No se deje impresionar por falsas 
alabanzas. Evítense excesos. Oportunidades recreativas Nue* 
tfas amistades. Cuide el primer paso. 

PISCIS (dei 21 de Febrero al 20 de Marzo). — Satisfácelo-
rtes en relación con noticias de carácter económico. Proyecto 
o dato útil. Nuevas ilusiones y satisfacciones afectivas. No se 
deje llevar por los primeros impulsos. Evite vehemencia Guíese 
por ía intuición. 

(Es una colaboración FIEL, Servicios Especiales de EFE) 

iolneión a lo* siete errores 

Cocina, -
2. Cacerola. — 3. .Gorro. — 4. Manga. 

6. Gota de sudor, — % Exclamación, 

PAMA DISTRIBUIDOR-ALMACENISTA, PRIMERAS 

MARCAS. NACIONALES, INTERESA 

C O M I S I O N I S T A 

las Movinclas Bilbao, Burgos, Santander, Patencia* 
AiÉiirlai, U é n , ValladoIId, Avila, Segovia. Se necesita 
persona «onocedora del sector textil. Muestrario reo»-
éido, posibilidad grandes vendidos. Escribir indicando 

datos v referencias a» 

DON C E L E S Por OLMO 

XAHAGOZA» APARTADO 217. 
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Distribuidor oficia] des 

FUNDADO ENló91 
V I V E S - Muebles metálicos ¡: 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

L O S D A L M A T A S 
1ADRID. (De nuestra Redacción —S—). —. 

Y a no basta con tener un perro. Hay 
que tener un dálmata. L a gente se 

ha hecho muy fina, 
¿Ciento un dálmatas? No sé si alguien tiene cien-

m uno. ñero mientras se anuncian y ponen en urác-
tica restricciones de todo tino, la nueva clase se 
compra un dálmata y lo alimenta. 

—¿Este año no sienta usted un pobre a su meia? 
—Este año sentamos un dálmata. 
I s lo que pasa con la caridad; que es voluble. Lo 

jnismo les da por los pobres eme les da por los dál 
laatai, a las gentes caritativas. Por es© estarla me-
for la justicia, míe pone cada cosa en su sitio. E l 
^obre a la mesa y el dálmata en la perrera. 

Bueno, dentro de la general repugnancia Que 
me produce un individuo que hace sus necesidades 
Se todas clases en plena calle, como es el perro, ad-
piito que el dálmata, con su abrigo de leopardo 
Manco, es de los más decorativos. Pero aquí nos da 
por temporadas. Trasantaño eran los perros lobos, 
luego los perros de caza, después los galgos rusos y 
ahora Km dálmatas. E n perros, com© en todo, hay 

estar al día. Las generaciones que hicieron la 
fuerra tenían perro lobo o Perro de caza. Una cosa 
tecla. Luego vino el decadentismo del galgo ruso, 
tnas de acuerdo con el capitalismo de rostro huma
no que se lleva en Europa. ¥ ahora estamos con la 
nonada del dálmata, que a los dos años ya es todo 
pn caballero. Los más bonitos v puros tienen ios ojos 
«zul-Soraya. 

Me encuentro a Cristina Suríani. la argentina 
españolizada, una de las criaturas con m á s glamour 
f inocencia de nuestro pequeño mundo. Cristina 
lleva un pantalón vaquero con un escudo en la cule-
m. y está paseando a su bello dálmata. 

—¿Cómo se llama el bicho? 
—Se llama Terry. 
Supongo que será porque Cristina hizo, me pare* 

ve, una campaña de publicidad del coñac Terry, y 
$ lo mejor guarda buen recuerdo de la pasta que 
le dieron. Se conoce que con aquella pasta se cora» 
pré el dálmata. 

Tiene ahora dos años, el bicho. 
— Y mira que ojos tan azules... 
Yo prefiero mirarle a ella a los ©.ios, que los iie> 

ne mucho mág hermosos que el dálmata, Y ade-
inás, Cristina no muerde. Me dice que lleva al perro 
A ponerle una inyección, una vacuna © algo. 

—Se rompió la mandíbula y no podía morder. 
—Más vale. 
—¿Cómo que más vale? 
—¿Cómo que más vale? Vos no amas a ios dál

matas, che. 
Sigue siendo deliciosamente argentina. Escribí 

de ella cuando acababa de llegar a España y era 
completamente desconocida. No por ayudarla, sino 

Íiorque me pareció lírica y sensible. L e hicimos i c 
os y reportajes. Dije por entonces que era una mez

cla de Mafalda y Sue Lyon. Y lo sigue siend©.. Ha-
IMa en argentino contestatario y cortazariano. como 
Mafalda, per© tiene un cabelle ciar© y unas piernas 
líricas que n© hay dálmata que las aguante. 

Ahora lleva el bicho a vacunar. «¿Y a mi n© me 
llevas a vacunar. Cristina?» Dice que y© ya estoy 
vacunad© centra t©d©. «Menos contra el amor, Cris
tina, contra el am©r». Per© hace c©m© que n© en» 
tiende. Lleva larg©s meses de éxit© c©n «Pat© a la 
naranja», una cemedia que hace en Madrid c©n Ar* 
iur© Fernández. Luego puede que vayan con la co-
media a Barcelona. 

—¿Y n© te cansa un éxit© tan larg© 
—Artur© siempre improvisa, ¿vos sabéis? 
L e pregunto por el cine. «El cine, ahora, c©nsis-

te en correr encuerada delante de un vampiro, y yo 
ai» hago pornografía». Bien dicho. Cristina, bien di-
?h© y bien hech©. Estamos en pleno vampirismo 
«rótic©. Están de moda l©s vampiros, los dálmatas 
f las señoritas. Sól© me parece razonable lo de las 
señoritas. Todas mis amistades tienen ya un dál
mata. E l dálmata es un bich© de Walt Disney, as! 
como el perro lob© es velazqueñ© v el galer© rus© es 
muy Anglada Camarasa. ¿Y Cristina Suriani? Cris* 
tina es un Picass© de la época azul. íAy! 

T a l l e r e e G r á f i c o s 
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® DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Cifra y Logos). — El «Boletín Oficial del 
Estado publicará ©1 lunes, entre otras, las siguientes dis
posiciones: Jefatura del Estado. — Decreto por el que se 
nombra presidente dei Gobierno a don Carlos-Arias Na
varro, as Ejército. ~ Orden por la que se ammeia convo
catoria de curso selectivo para ingreso en la Academia 
general militar. •« Trabajo. — Orden por la que se des» 
arrolla el decreto 3.206-1973 sobre constitución del Ser
vicio de Acción formativa. — Ordenes por las que se re-
ordenan los estudios en las Escuelas sociales y se fija 
el coeficiente para la aportación de las entidades y orga
nismos obligados al sostenimiento del servicio común 
de la Seguridad Social, Fondo compensador de accidentes 
de trabajo y enfermedades profesionales para el ejercicio 
económico 1973, y corrección de errores de la Orden de 
22 de Noviembre de 1973 para el desarrollo del decreto 
2.380-1973, de 17 de Agosto sobre ordenación del salario, m 
Gobernación. — Orden por la que se aprueban instruc 
clones para la aplicación del reglamento de retribucio
nes complementarias de los funcionarios de la Adminis» 
tración local, y resolución por la que se dictan normas 
de carácter retributivo de los funcionarios locales, «s 
Agricultura. — Resolución por la que se dictan normas 
para la identificación de los productos de uso veterina
rio adquiridos por este Ministerio con destino a las cam
pañas zoosanitarias oficiales. 

• NUEVO «COSMOS» RUSO 

Cierre (Efe-Reuter). — La Unión Soviética lia lanzado 
al espacio im nuevo «Cosmos» «1 627 de la serie no t r i 
pulada. La agencia «Tass» ha anonciado que «todo va 
bien a bordo» pero no ha citado los parámetros del nue
vo satélite en órbita terrestre. 

• LA NIEBLA PROVOCA ACCIDENTES EN ITALIA 

Milán (Italia) (Efe). — A un total de diez muertos y 
unos 50 heridos, ascienden las víctimas de los acciden
tes que se provocaron ayer en las carreteras del Norte 
italiano, a causa de la niebla, según el comunicado de 
las autoridades sanitarias de Milán. El tiempo tiende a 
un mejoría que se revela lenta. 

• EXPLOSIONES EN LONDRES 

Londres (Efe). — Anoche explotaron dos bombas en 
esta ciudad, una de ellas frente a un teatro y la otra jun
to a una taquilla del «Metro», pero no hubo víctimas. Las 
explosiones son las números 22 y 23 de las registradas en 
la actual campaña del LR.A., de «presentes de Navidad 
para los londinenses». 

• BOMBARDEO CON «MISSILES», PERO SIN CABE» 
ZAS DE GUERRA 

Washington (Efe). — La fuerza aérea norteamericana 
pedirá al Congreso que apruebe el lanzamiento de missi-

les «Minuteman» sobre el territorio continental pero sin 
cabezas de guerra, y con el fin de determinar dónde 
caerían, informó ayer el Pentágono. De ser así sería la 
primera vez en la historia que se bombardea el territo» 
rio de Estados Unidos con «missiles», aunque como en 
esta caso, de prueba solamente. La noticia cogió por sor
presa a los gobernadores de Oregón e ídaho que inme
diatamente protestaron por el costo del proyecto (1.512 
millones de pesetas) y por los peligros que a su juicio 
encierra. 

* NO HUBO ACUERDO 
Saimón (Efe-Reuter). — Negociadores del Vietcong y 

survietnamitas no se pusieron ayer de acuerdo en sus 
manifestaciones sobre si se había llegado a un^ acuerdo 
de principio para reanudar el intercambio de prisioneros 
civiles suspendido el pasado Julio. 

O DIATRIBAS CHINO - RUSAS 
Hong Kong (Efe-Reuter). — La Agencia china de no

ticias «Nueva China» ha atacado hoy a la Unión Sovié
tica por sus «escarceos con Israel». En un artículo de la 
agencia emitido por «Radio Pekín», se ha dicho que «en 
un momento cuando más de 20 naciones africanas han 
roto sus relaciones diplomáticas con Israel la camarilla 
i'évisionista de la URSS se está apresurando para resta
blecer sus relaciones con Tel Aviv». 
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C O S A S V E R E D E S 
COLECTA PARA «SALVAR» 

A GRAN BRETAÑA 

Londres (Efe-Reuter). — E! pre* 
sidente de Uganda, Idi Amin, ha 
abierto oficfclmente hoy una «co
lecta para salvar a Gran Breta-
ña» de su desastre económiGO. 
según ha informado Radio Ugan= 
da. 

El presidente dirigiéndose a 
una multitud concentrada en la 
antigua colina de Kampala, don. 
de se colocó por vez primera 
la bandera británica en suelo 
ugandés, culpó a ía política del 
Gobierno británico . la actual cr!» 
sis económica. 

La colecta había sido anuncia-
da por e! genera! Amin e! 14 de 
Diciembre durante una visita a 
Nairobi. 

Idi- Amin ha abierto ta! fondo 
con 500 libras ugandesas (unas 
80.000 pesetas) de su cuenta co
rriente. 

Según ia emisora, a! presiden
te ha dicho hoy que los britá-
ni eos no estarían ahora suf rien
do el peor -invierno tenido des. 
de ía segunda guerra mundial, 
si el Gobierno británico hubie
ra obrado con tino en el con
flicto de Oriente Medio. 

SILBIDOS Y PATEO EN LA 
SCALA 

Milán (Italia) (Efe). — Con m-
dignación, silbidos y pateo, reci
bió el público milanés ia versión 
del ballet de «Tscha Ikowski» 
BEÍ íago de ios cisnes» en su 
versión completa dé cuatro ac
tos que se presentó anoche en 
al teatro milanés de «La Scaia». 

A! parecer, la protesta se pro
dujo por ün retraso en el Ini
cio dei programa que se achacó 
a! primer bailarín. Rudo! Nure-
yev, lo que rompía las . nor> 

mas de puntualidad clásicas de 
este coliseo lírico y también 
contra el director de la orquesta. 
La actitud del público contribu
yó a una interpretación desmaya
da del primer acto, lo U6 excitó 
aún más las Iras del público que 
no se callaron hasta e! «Pas de 
deux» del acto segundo. En los 
entreactos e! público gritó «Es 
vergonzoso» y «desocupados» y 
a! final hubo un tremendo pa-
teo. 
GUISO «VENTILAR» LAS 

QUERELLAS EN CASA 

Lisboa (Efe), -* Una patrulla 
de la Guardia nacional republl-

cana ha detenido en Fragosala; 
distrito de Viseo, a Cayetano 
Córrela da Cruz, de 39 años, ca
sado, obrero, que, armado con 
una escopeta, pretendió matar a 
su cuñado, José Figuelredo da 
CruZí de 37 años, casado, tam
bién obrero, informa la Agencia 
«ANIs. 

Lo ojeriza entre ambos nació 
en Alemania Federal, donde los 
dos trabajan, y dio lugar a que 
ya allí ambos llegaron a vía» de 
hecho, más sin consecuencias, 
pero ahora, en Portugal) adonde 
han venido a pasar tas Navlda-
das, Caetano da Cruz, embos
cándose Junto a la casa de su 
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cuñado, disparó contra ó! dos tí. 
ros, que felizmente fallaron el 
blanco. 

Dada la seña! de alarma, sol
dados de la Guardia nacional re
publicana prendieron ai exalta
do, que, en libertad condiciona!, 
ha quedado sujeto á Juicio. 

«UN CHEQUE EN BLANCO» 
POR EL «MOTOR DE AGUA* 

Málaga (Cifra), — Los Jó\/e> 
nes malagueños José Antonio 
Pérez Calvo y Antonio Rueda 
Dueñas, creadores del «motor de 
agua», vuelven a ser hoy objeto 
de la atención del diario «Sol 
de España», al que manifiestan 
que el motor de su invención 
será fabricado en serle, proba
blemente a partir de! próximo 
mes de Marzo. 

Preguntados sobre cuánto íes 
han pagado por él, contestam 
«En realidad, nos han firmado 
un cheque en blanco. Un millo, 
narlo sueco nos ha dicho; «8! 
todo aaJe bien, pedid lo qué 
queráis». 

También dicen que ha eide» 
patentado comp «motor de cont-
bustlble ga&eoso no derivado d i l 
petróleo» y que en España pfi 
lo han patentado porque no !«f 
hicieron caso. «Nos han diohfc 
—afirman— que estamos IOCOSSÍ 

Tiempo dg paz. i í , 
Y tiempo de amor. Slfi 
aimb ij la ^tílilad ai 
liacoai m h L U uili 
ayudando a Cáritas pa* 
ra que ella llegue CH m 
sombre hasta el necs* 
sitado. 



LA "MINI-FALDA". PIEZA DE MUSEO 
£n el de Londres se exponen sesenta modelos 

de la diseñadora Mary Quant 

La mujer que lanzó el lema de ''el gusto ha muer

to, viva la vulgaridad'', dirige un imperio comer- f ^ 

cial de 45 millones de dólares en ventas al año 

P o r E N C A R N A C I O N R O L D A N 
(FIEL-SERVICIOS ESPECIALES DE EFE) 

w m 
.4 

Mary Quant (segunda de derecha a izquierda) con sus "minifalderas" 
modelos, a su llegada a Barajas en 1968 para tomar parte en un des

file de modas. (FOTO EFE-FIEL) 

Mary Quant, la modista que l i 
beró a las mujeres de los tacones 
finos, la laja y las faldas tubo y 
con su lema "el buen gusto ha 
muerto, viva la vulgaridad" hizo 
famosos en el mundo a la mini-
falda, los leotardos de colores y 
los "hot-pants", es ya historia. 

El Museo de Londres, que está 
dedicado a reflejar el pasado de 
la capital británica, inauguró esta 
semana una exposición con sesen
ta modelos de esta modista que 
van desde el "traje globo" de 
1956 a las túnicas de moda en 
1973 pasando por minifaldas, pan
talones cortísimos, impermeables 
como de bomberos, ropa interior 
de vivos colores, pantalones bom
bachos y vestidos-delantal; todo 
lo que las chicas del mundo oc-

i dental han visto pasar por sus 
i* marios en la última década y 
M media. 

! SE NEGO A LA EXHIBICION 

La propia modista se negó en 
principio a que se abriera la ex
hibición diciendo que "los museos 
áon para los muertos", pero, des
pués de todo, la Mary Quant que 
el mundo recuerda como una chi
ca veinteañera con flequillo que 
abrió la primera "boutiquc" en el 
barrio bohemio de Chelsea dis
puesta a liberar a las mujeres de 
ía moda exclusiva, cara y formal 
de París, ya no existe. 

La boutiquc original, la prime
ra de Londres que utilizó mani
quíes en movimiento, palancas gi
ratorias y muestras de lo que en
tonces se llamaba el "pop art", 
|a desaparecido. Los Beatles, cu-
la música sirve de fondo a la ex

posición, ya no existen y la mayor 

parte del público son mujeres de 
cuarenta años —Mary Quant tie
ne hoy 39— que van a recordar 
cómo era el Londres de su juven
tud antes de ir a recoger a sus 
hijos al colegio. 

En su lugar, "Mary Quant" es 
hoy un imperio comercial que 
venderá este año vestidos, zapa
tos, cosmética, ropa interior, cor
batas de hombre, muñecas, sába
nas y toallas en más de setenta 
países por un valor total de 45 
millones de dólares. 

EXITO EN EL TERRENO DE 
LOS SOCIOLOGOS 

En Chelsea no quedan bohe
mios ni "hippies"; la renta que 
hay que pagar por vivir en el ba
rrio " in" sólo pueden soportarla 
los diplomáticos y los ejecutivos. 
Y pocas chicas de 20 años podrían 
abrir una tienda en calles donde 
"Dior", "Channel", e "Yves St. 
Laurent" han ido poniendo houti-
ques y vendiendo ropa confeccio
nada al por mayor para no dejar
se pisar precisamente por Mary 
Quant. 

Los críticos de la modista revo-
, lucionaria alegan que no fue ella, 

sino Courreges, quien inventó la 
mini-i alda y Balenciaga el que 
lanzó las medias de colores. Na
die disputa a Mary Quant la lo
cura de los pantalones cortos que 
hicieron tiritar a muchachas de to
do el Mundo durante todo un in
vierno. Pero tampoco muchos po
drán dudar que a faldas cortas na
die se atrevió a subir los dobla
dillos como la joven británica y 
pocos modistos han sido objeto de 
tantos titulares en la Prensa del t i 

po de " ¿ Hasta dónde vamos a lle

gar 
Un espectador imparcial de esta 

exposición tendría poco de que 
maravillarse viendo los vestidos 
que, pasados diez años, parecen 
vulgares y sin gusto. El éxito de 
Mary Quant cae más que nada 
en el terreno de los sociólogos, los 
cuales muy bien podrían declarar
la mujer ilustre por haber hecho 

de la moda —algo exclusivamen
te limitado antes de que ella lle
gara a aristócratas o mujeres con 
mucho dinero— un acontecimien
to no sólo popular sino capaz de 
ser seguido y adquirido por una 
nueva generación de muchachas 
con billetes en sus bolsillos para 
gastar en sus caprichos como nun
ca soñaron tener sus madres a su 
misma edad. 

E L , B U F A L O 
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F E L i C E ^ F i E ^ Z A ^ 
en ombícnle mobon 
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¿te. 

En moban, 
loes más confortables 

tresillos, las más 
soberbias librerías 
* j los diseños más 

atractivos 
en sillería, mesas, 

vitrinas 
y mueble auxiliar 

s e l e c c i ó n 
d e l m u e b l e 

1 \í i •> 

T 

1 

Calidad 
j prestig-io con 
precio de fábrica 
j amplias facilidades 
para pagar sin 
recargo. 
Visite muebles moban 
Calzadas, 5, j 
Avda. Oeneralfsimo, 8 

E X P O S I C I O N 
E X P O S I C I O N D E I N V I E R N O 

Oleos, Acuarelas, Dibujos 

Hasta el 15 de Enero de 1974 

D E A R T E 

ROMAN 

LUIS ORTEGA 

PEDRO SAIZ 

VITORIA. 13 - BURGOS 
TELEFONO 2028 52 

HORAS DE VISITA: Laborables de 11 a 2 y de 6 a 9 

Festivos de 11 a 2 

ENTRADA LIBRE 


